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DIARIO OFFICIAL
Sr. Presidente da Republica foram apresentadas, pelo Sr./
ministro da Agricultura, Industria e Commercio, no til.
timo despacho conectivo: as seguintes informações, re-
lativas ao estado do mercado do Rio de Janeiro e diversas
praças da Republica:	 •	 .

SERVIÇO DE IF011illAWES DO MINISTERIO DA AGRIC.UL-a
•TURA, 1NDUSI.'llIA E ÉleiMMERCIO

f BOLETIM DE GOTAÇaS Do luE lleáDO, DO. 1110 DE A DE De

EEMDito

Algodão crn Tomei

O . mercado deste prGductOfuIc 'ciOnOus mpte íirm, ita'4

nide toda a semana. 'Vigoraram . es :SegUinles preces extre•-n

mos por dez Mios, comparados com Os de igual eriodo et
1915:
Pernambuco, primeira

sorte, do sertão 	 • ; 328000 a 338000 208500 a 238000t
Pernambuco, primeira

sorte	 308500 a 31.8500	 208000 1.1 ,22$50Q
(Pernambuco, mediano :•)"•	 - Nominal 	
Assd, primeira- -sorte.. 	 Z10$0.00a 31$000 • 208500 a 2240o.
.A.ssú, regular 	
	

Nominal
Nata!, primeira sorte. .. 308000 a 3l$000, 20$500 a 228500
Natai, regular 	

	
Nominal	 •

:IST0S.5015. primeira sorte 3080G0 it 318,000
	

20$U0 ' a 22$500
Mossord	 .	 -Nominal	 n••-•••n

Cehrii, primeira. serie.... .30000 , a.31$00.0,_ . .208500 a 22$50fit
Ceará, regular	 	  Nominal, .
Paraliyba,	 sorte- - uma a 31$000. 208500 a 22$500.

regular 	 •Nominal-
rdaceid, primeira: sorte. • • 3090Q -a • 818000, 42.0-$.504) a 22$50Q
151 aceió, regular 	 	 Nominal	 •

Penedo, primeira sorte 	 -. 298000 a 29$:500
Sergipe ; Dóres	 Nominal	 .	 U.-11

Sergipe, Itabaiiina 	 	 Nominal	 ••••4

Maranhão, regular ...•	 298000 it. 298500
	

i
Piatiliy. regular 	 	 298000 a 298500

As entradas (ta semana constaram dg 3 .077, fardoá,
sim distribuidos:

Parallyba	 	  .9_	 ......

•
Aos assignantes que até 31 do çorrente não effectuarem o

pagamento para a renovação da assignatura no anuo de 1917,
será immediatattionte suspensas _naquella data, a remessa da"
folha.	 . Ao

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-.
mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não
enviarem, até 20 do corrente, as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto em seus vencimentos para a,
renovação da assignatura em 1917, convindo notar que as re-
lações enviadas para o corrente anuo não servirão • para o
anuo vindouro.

rr,

rardo3
j,710
J
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Pernambuco	 1111	 • •J•	 • •	 500• . •
Natal 	 	 ••1'••••• •!•••, • .	 •57:••• • • n

	 407
•

Cearkl; .	 ;# .•• .• •••.•	 ** ' ***** • :•rj 1 • a4.1	 • •	 200

Tdtai ;7:Ir. ..,"•-n • • - • / • • '• • ••••-•-••:.•-•'•,•"n•• '• •	 .;•.'w,	 3.077

Na* semana anterior as entradas foram . de 3.848.

. As sabidas 'dos trapiches attingiram a 6.935 fardos, fi-
cando ein stock- 1.0.407, .conta' 14.265 na semana anterior g
5.111 no anilo ' de 1015, eirr igual Periado.a

Assuccul

O mercado local dest0 producto funccionou calmo dire
i'ante a semona. Cs preços oscularam entre OS seguintes ex-'
Aremos ., comparados-com os de igual periodo no armo anteriog
!(preços por kilo):

- .
1915

Branco,	usina	 .....
Branco, crystal superior
Branco, crystal bom,
Branco, crystal regular
Branco, crystal baixo

Não ha
$550 a $560
$510 a isw
$530 a $510

Não ha

Não houve
--

UH a $610

Branco, segundo jacto $180 a $520 $560 a $620
Branco, terceira •sorte $600 a $62G 4600 a $620
Somenos	 ...	 . Não ha Não 110 11\* O

Maseavinho	 •-••.. • 'or .* ••• $100 a $500 $430 a $560
Crystal,	 arnarello $480 a $520 $500 a $560
Mascavo, superior- $380 a $400
Mascavo, bom	 -	 $3:0 a $330 $•100 a $410
Mascavo,	 regular! $360 a $370 $380 a suo
Mascavo,	 baixo	 ...„ .	 .... $320 a $355 $360 a $480'

O assucar refinado foi vendido aos seguintes * preços, por
kilo:

De primeira 	
r 4:668603Da segunda 	

De terceira 	 	 • . •	 $580

Durante a semana entraram em nossa praça 25.695-sacos
"cle assucar das seguintes procedencias z-

SaccOg

Santa Catharina .	 4011

Para 11Ylla	 •-• • • . • "1..eyw 200
:Pernambuco	 !Ir. • •••	 .......... ie-fike-rer•- n•!..7•-•-•:. •,..• • ; •	 .4; o-a...I•Ir 6.417
Ca	 po 3	 3-771:• I	 é- r.-j-:•_.gr r". :C.- Vi. 072
Bah	 11.• -41 . .rd • .•17.-d- 1.50G
Maceió	 y,. o' ••• w•• .•

•
3.015

Total 25.695

Na semana anterior ,fts entradas - foram de 37.421 saccos,

Eahiram dos trapiches 22.180 *sacOu.s, contra 25.063 da
Éemana, anterior, !irando em stock 260.316 contra' 265.801
.isaccus da Semana, anterior..

Nos Armazena Gemes da 13razilian WarrantS entraram,
no decorrer da semana, 2.636 .saccos e sahiram 290, contra
5.890 entrados e 472 •sabidos . da.semana anterior; -ficando em
;gol; ;1..414 contra-69,068 -sacros da semana anterior,.

o stock cm. nossa praça está assim dividido:
Sacc03

Trapiches	 '.•	 •-••••••••	 ..:•,..•n• • • ••••••r,...X•WW.W.t.)•••• ,r.•,•••4 269.31d

Armazens da Drazilian Warrants 71.411

Total •	 • -•	 .	 310.730

• CAni

O "règistro diarld do friovirhento 'ddste mercado foi 'd
...•	 •,

!minto
•-Dia' -4 - O mercado abriu . 'fraco, com alguma procura n.

regular quantidade; de café exdo'sto á venda, tendo sido effe-

ctuadas -de manhã transacções de 4.253 sacras, ao preço dO
0$500 a arroba, pelo typo 7.	 •
-	 A' tarde . foram realizados negados de mais 657 saccas,
ao mesmo Pref.çii. da abertura, fechando o Mercado em calma.,

Dia 5 - O mercado abriu .estavel, cihn regular procura
e quantidade regular. de café .exposto 4 venda, .tendo sido ef-
fectuadas de manhã transacções de 2.029 sacras, a9 preço 'do
9$500 á arroba, peh! lYpo 7. 	 -

A' tarde fo1arn realizados nencios de mais 1.025 'sacras
ao l'inS1110 preço da abertura, fechando o mercado em calma.,

Dia •G• - O mercado' abriu estava], com regular quanti-
dade' de café exposto á venda e procura clestituida de fin.
portancia, tendo .• sida effeetuadas de manhã transacções de
1.625 sacras, ao préco de 9$500 a arroba, pelo typo 74

A' tarde foram realizados negócios de mais 2.975 s.accas,
-ao mesmo preço da abertura, fechando d. Mercado em posição
estavel.

Dia 7 -- O . mercada abriu estavl, com regular quantl.
dado de café exposto á Venda e alguma procura, tendo sido
effectuadas da manhã transacções de 618 sacras, na base de
9$500 a arroba, pelo . typo 7.	 '

A' tardo foram l ocalizados pegados . de mais. 3.370 'saccaa.,
ao mesmo preço da abertura, fechando 1.; mercado em calma.,

03 elementos estalisticos da semana foram os seguintes

Entraram 40.592 cucas, cántra 41.689. na semana an-•
terior, sendd: •

Pcia 's ' Estradas de Ferro:

Central .. • •I • .... -	

Leopold ina	 • • ".• • • • 0 • • •

39.926
Por via maritima:

Cabotagem • 	 	 	  . 	 	 ...	 1.-
Barra a dentro..	 s..

	 060

T)tal	 •'• fel"••• • .••• • ••••-• 	 40.592
Foram embarcadas 4 -2.677 sacras para os seguintes des.

thio's	 , •
Sacou

Estados T:nidos 	  .. 	  •-; 	  	  .0	 21.238
Europa	 	 - . 	 	

--	 za	 17.108
Ri a 'da Prata.. ...... • ...••••	 .. .7:e't • .• , ... ' ... 	 	 2.403
Pacifico 	 	  • 	 -	 • ii.oSa
,Ce.botagem 	 - ; 	  .,. .... : . ........, 	

,	
. 830

. 
Total....•-__.	 ____- ....... . ..'.... 7 	 .	 _ __----	 .. .... _	 r -	 42.977i

SaCC:13

14.248
25.678
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Na semana anterior os embarques attingiram a 60.t165
barcas 1

Venderam-se 17.152 saccas, contra 35.911 saccas da se-
mana anteridr, ficando em stock, no mercado; 328.855 sac.
us,contra 330.9 .10 na semana anterior.

Os 'preços extremos da semana, comparados com os do
!igual r,eriochi de 1915, foram os seguintes:

1910
Tà'no 4 w 	 	 108100
%TO 5 vi•••••., 	 , 	 ..•.„1	 98900
TYPo G 3.7.•	  ••....;	 08700
!Typo 7	 , , ..... „.• •	 , 98500	 78900 a 88200.
Typo 8	 • • •	 98300
TYR 0 G 3 e.. • 	 •• 	 	 08100

Worque

Posição do mercado: Firme para os produtos de pri-
meira qualidade e frouxo para os de qualidade inferilor..

Os preços oscularam entre os seguintes extremos, po11
tilo, em confronto com os da mesma época em 1915:	 •

I
•	 1910	 1915

Fronteira
Em patos e rnantaã,	 18140 a 18280
Em puras mantas 	 	 18210 a 1$100 18200 a 18340

Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas......:....t:Le

Matto Grosso:'
Em patos e mantas
Eln puras montas 	

Minas Geraes:
Em patos e mantas, perfeitos 18100 a 18300
EM patos e mantas, defei-

tuosos 	 	 _t•..111
	 8800 a 15010

S. Paulo:
Em patos e mantas.. 	 18200 a 18100
Çenero especial . 4 :a • e a.. 18100 a 18460

Durante a semana entraram em nossa praça, proc4denteS
do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior, 5.509 fardos da
xarque, com 495.810 kilos. Neste mesmo periodo •sáhiram
dos trapiches para consumo e reexportação 7.509 fardas com
675.810 kilos, ficando em stock 8.500 fardos de carne pro.
cedenies do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior (S. Paulo,
Minas e Rio de Janeiro), equivalentes a 765.000 kilos.,

PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO), QUE 'ODORAR AM NA

nio DE ' JANEIRO, DURANTE A' grN rit 'A DE 4 A 9 DE orivmARO

PRAÇA DO'

DE 1916

Aguas mineraes:
•Nacionaes. com , casco:

Caxambú, 288000.
Larnbary, 0238000.
Cambuquira, 238000.
Salutacis. 23$ e 20000.:

Loarenço, 218000.,;

Estrangeira, com casco:

Vichy, caixa com 48 garrafas. 5G$p00.
Perrier, caixa. com 48 garrafas; 388060... •
Sellers., caixa com 21 garrafas, 2.15000.
Perrier, caixa, com 100 quartos, 688000.	 .
Tedras . .Salgadas, caixa com 48 garrafas, 485000.: 1
Cagello Moura, caixa com 48 garrafas, 438000.-
Vidago, caixa de 48 garrafas, não ha.

rAPPol inaris, caixa com 48 garrafas, não lia.,
Aguardente, por 480 litros, base de 20 grãos::

, De Parais', 140$ a 1508060,	 -
I De Angra, 130$ a 1108000.
' De Campos, 120$ a 1255000.

Maeid, não ha. .
Da ¡labia, não- ha.
De Pernambuco, não
De Sergipe, não ha..
Do, sul, não

Mono',	 caldo,	 pipa re	 480	 tarai: ,3
De 40 grãos, 160$ a 1705000.
De 38 grãos, 1508 a 1358000.
De 36 grãos, 130$ a 1108000.;

. Alfafa, 1) o r kilo: •
Nacional, $280 a $300.
Do Rio da Prata; 8300 a $320.,

'	 Alhos:
Nacionaes, caixa de 50 Mios, não ha.:
Estrangeiros, por cento, 35000..

Alpiste, por 100 kilos:
Nacional, 68$ a 705009.

. Estrangeira, 70$ a 728000.:
Amendoim:_

Em casca, nacional, 38$ a 405000.:
Arroz, ' POP 100 lutos:
Nacional:

Agulha brilhado, 538300 a 605000.1
Especial, 50$ a •558000.
Superior, 45$ a 488300.
Bom, 46$ 438300.
Regular, 358 a 385300.
Branco do Norte, 30700 a 418700.
Rajada do norte, 319300 a 385300.

Estrangeiro:
Agulha de primeira, 90$ a 015500.
Agulha de segunda, não ha-
Inglez, Rangoon, 36$706 a 388300.:

Azeite de Oliveira, portuguez:
V. V., lata de 12 kilos, 278000.
Parola, lata de 650 grammas, 1$710.
Salomão, lata de 650 grammas, 18740.
Seixas, lata de 650 gTammas, 18750 a 18180.
13randão Gomes, lata de 750 grammas, 18850 a 18900.
O. Carlos, lata de 800 grammas, 28100„
Prista, lata de litro, 28600.
O. O., lata tle 12 kilOs, 265000.
D. Carlos, lata de 12 kilos, 328000.,
Lio Branco, lata de 12 kilos, 278000.:

18110	 18300 18120 a 18240
18140 a 1$400 MOO a 18300

	 T 18010 a 15300 18010 a ' 18240
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Azeite de oliveira, hespanhul:
Fidalgo; lata de 700 grammas„ 1$700.
Commum, Fernalvarez, lata de litro, `2$300.
Fino, Sultana, lata de litro; 28800.
Fidalgo, lata de dous kilos, 288000.,

Azeite de oliveira, francez:
Plagniol, litro, 3$200.,

• Bácalháo:
Da Noruega, caixa cle 58 kil os, 05$ a 100$000.
Gaspe, Yen] tina de 58 kilos, 73$ a 78$000.

Americano, Halifax, caixa de 58 kilos, 70$000.
Peixeliin, caixa de 58 kilos, 00$ a '1708000.,

Banha, caixa de 60 kilost
De Porto Alegre:

Em lata de dous kilos, 84$ a 88$800.
Em laia de 20 kilos, 87$600 a 01$200...

De Minas Gemes:
Em lata de dous kilos, 72$ a 78$000.:
Em lata grande, 60$ a 72$000.,

De Santa Gatharina:
Em lata de deus kilos, Itajahy, 018200 a 02$1.00., .
Em lata de 10 kilos; Itajahy, 009 a .01$200.,
Em lata grande, Lagúna, 85$200 a ,87$600.;•

d'	 Batatas nacionaes, por kilo:
Do lUa Grande . do Sul, $200 a $260.-
Mineira graúda, $200 a $240„.
Mineira miúda, $150 a $180.
Paulista, $200 a $220. 	 .
Mineira, caixa de 30 kilos, 8$500 a p$000.

Breu americano, por 280 litros':
Claro, 51$ a 53$000.
Escuro, não ha.:

Cangica:
Por . 100 Mios, 30$ a 33$300„

,Carne de porco, por kilo: •
Do Rio Grande do Sul, $860 a $060.
Do Paraná e Santa Catharina, 1$ a, 18100.

Carv20 de pedra, por tonelada:
Cardi tf, 120$6.00.
Para forja, -1109000;
Para fundição, coke, 180$000,,..
Americano; 108$000.,

Cebolas:
Nacionaes, do Rio Grande do Sul, por cento, 29000

2$800.
Estrangeiras' de Porlugal, caixa de ..60 kilos, 50000..

•Cêra, por kilo:
Bruta ou virgem, annarel/a, 2$500,„

Cimento estrangeiro, barrica do 150 Mios:
Deva, 219000.,
Halborg Dannrark, 17$500.
Pyramid, 20$000.
Alplia, 20$000.,
Lebygh, 18$000.

C'ognac,' nacional
Com casco, Caixa de 12 litr0s, 21$000.,

Couros, por kilo:
Do-Matadouro, salgados verdes:

De boi, 1$ a . 1$300. -
De varra, 1$ a 19300.

De Minas Geraes, seccos:
De primeira, 2$ a 29400.
De Segunda, 1$500 a 1$$00..
Refugos, 19000.

Do Paraná e Santa Catharina:
De primeira, 2$200a 2$600.
De segunda, 19700 a 2$000.,

Do Ceará, serras: '" •
De primeira, s 2$500 a 3$000..
De segunda, 2$ a 29400'.
Salgados, sacros, 2$ a 2$500.

Chá da India, por kilo:
Especial, preto ou verde, 128 , a 148000:
Regular, preto ou verdes 109000.

Ervilhas:
Nacionaes, nominal.
Estrangeiras, por 100 kilos, 138$ a 1108000.

Earello de trigo:
Nacional, por ;100 kilos, 7$100 a .79700.

Farinha .de mandioca, por 100 kilos:
De Porto Alegre:

Epecial, 30$400 •a. 379300.
Fina r 31$200 . a 358500.
Peneirada, 30$ a 31$100.
Gross`a, não ha. • .

De Santa, Cathurina:
Grossa, 20$400 a 21$300.

Farinha de trigo, sacro de .11' kilos, preço:liquido
Do Moinho) Fluminense:

Especial, 23$ a 23$500.
S. ,Leopoldo, 22.95.00, a 239000,
O. O., 22$ a 228500.

Do Moinho Inglez:
Buda Nacion,a1 23$ .-a 239300.
Nacional, 229500 a 229800.
Brazileira, 22$ a 22$300.

Do Moinha Santa Cruz:
perola, 239060. -
Santa Crut, 22$500.
Paulicéa, 229000.

Feijão, por 100 kiks:
'Nacional:

Prelo de-Porto Alegre, 289300 a 31$00,
Preto da terra; 259000 a 3000.
Preto de Santa Catharina, 259 a 2n00
Manteiga, 389300 a 459000.
Côl'eS diversas, 239300 a
Mulatinho, 30$ .a 35$000.
Amendoim, 419600 a 13$30a.
Branco, 50$ a 53$30n.

'Vermelho, 20$ a 21$6C0.
Enxofre, 339300, a 309300'.
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Estrangeiro:	 .
Branco, CO$ a 708000.
Amendoim, não lia.
Fradinho, 658900 a 67$700..
Eructas estrangeiras:
Maçãs da California, caixa de -20 kilos, 25$ a 2'8$000.,
Paras da California, caixa de 20 kilos, .328000.-
Uvas bespanholas, barril de 2,0 kilos, 258 a 356000.:
Uvas portuguezas, caixa de 25 kilos, Jaão ha;

Fubá de milho:
Por 100 kilos, 14$ a .18$000.

Fumo em corda, por ki10:
Do Rio Novo:

Especial, 2$ a 28200.
Superior, 18.100 a 1$5.00.

Regular, $000 a 18060.
De primeira, 28200 a 2$400.,
De segunda, 18700 a 18900.
Baixo, 1$300 a 1$500.

Do Sul de Minas:
Especial, 26200 n 28560.
De primeira, 18600 a 16800..
De segunda, 1$300 a 1$400.
De terceira, 1$ a 1$100.
De Carangola, 1$ a 18200.

De Goyaz:
Especial, 2$ a 2,8200, -
De primeira, 18500 n 18700..
De segunda, 1$200 -a 1$300.

Fumo em folha, por kilo:
De Porto Alegre:

Amarello, de primeira, 18150 a 1$500.
Amarello, de segunda, 16250 a 18300.
Commum, de primeira, 18300 a 1$350..
Commum de segunda, 18200 a 18250.

Gazolinn americana, caixa de duas latas:
Motano, 186000.
Estrella, 18$005.
Prats, 18$000.

Glycerina nacional, por kilo:
Bruta, lata de 25 kilos, .48 a 4$100.
Loura, lata de 25kilos, 5$ a 5$100.
Branca, lata de 25 kilos, 68 ,a ,6$100.
Branca, lata de uni, dous e quatro kilos, 0300

Kerozene americano, caixa de duas latas:
BrimI nt la, 118500.
Estiella, 118500.,
Serra, 118.500.
Sol, .118500.

Leite edndensado, caixa de 48 latas:
Nacional Ararense, 42$ a 448000..
Su".sso, Moca; 155$ a '588000.

Ladrilhos:
Nacional bydraulico, metro quadrado, 10$000.
De rJera.mica, agi-Aro quadrado, 30$000.
lie Blarsellia, pi.ir milheiro, :330.8000.

Linguiça de fumeiro:,
Por kik), 1$500 a 28500,,

Linguas do Rio Grande:
Por unidade, 16200 a 18600.

Lombo especial:
De Minas, 18300 a 18350.,

Madeiras nacionaes:
• Pinli'd do Paraná, duzia de 106 pés:
• De primeira, 758000...

De segunda, G5$000,
Tabo'as:

Pó quadrado, $180 a $220.
Taboado de cánella de Santa Catharina, por dura:

Largo. de primeira, 558000.
Largo de segunda, 308000.
Estreito de primeira, 356000.
EstOto de segunda, 228000.

Em tdras, melro cubico:
Cedrb, 100$ a 1108000.
Peroba, 100$ a 1108000.
Vinhaticq, 80$ a 908000.
Madeiras da lei, 70$ a 758000.,

Madeiras estrangeiras:
Pinho americano, por pó quadrado em tabus,
Especial; pé qiiafirado, 18200.
Resina, Riga, por (luzia, 153$00i).
S.pruce, não ha.. -
Suee'd, vermelho, 0000.:
Sueco, branco, 18000.

Manteiga. nacional:'
De Minas, fina, por kilo, 3$100 a 36500.

,ftegorlar, púr kilo, 3$ a. MOO;
Em lata de libra, por lata, 1$500 a 1$000._
De Santa Catharina,

Manteiga estrangeira:
Demagny, por libra, 28000 a 38000.;
Lepelletier, 38300 a 38400.
L. Brum, 3$200 a 3$300.,

Mate, do Paraná:
Em folha, por kilo, $400 a MO,-

Milho, por 100 kiloSs
!Amarello da terra, 12$ a 148500.
Elaine() da terra, 12$000 a 13$700..
/slixto da terra, 118300 a 116600.,.

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, $850.
Do Rio Grande do Sul, $800.:

Oleos:
De linliaçat

Ingiez, em barril, 1$550 a 1$050.
Argentino, em barril, 1$450 a 1$500.
Argentino, em lata, • kilo bruto, 18100 a 1$150..

De caroço de algodão:
Nacional, por litro, 1$ a 16100.
Americano, por kilo, 1$550 a 1$600..

De coco de cochim:
Nacional, por kilo, 16500 a 18600..
'Estrangeiro, por kilo, 28000.

De palma:
Estrangeiro, por kilo, 28200 a 2$100,...;

$420.,

a..6$50(1



" 14102 Sexta-feira 15
	

MARIO• OFFICIAL	 . Dezembro de 1916.

Telhas . nacionaes:
System francez Roux, or. milheiro, 220$000.,
Cumieira;,- por milheiro: 300$000.

Ranhura, para flOr6es, por milheiro; 800$0•00.;
Cimalha, cabeça, recta; por: rniIheiro 300$000..
Ventiladores, por unidade, 2$500.,

Telhas estrangeiras!'
FrancezaS, 330$ a 3803000,
Allemãs, 2403000., .„

Tijolo, perfurados; por milheiro:
De três	 Seis furos, 503000„
Dê noye furOg, 753000.

Tintag industriaeg para tecidos, por kilo:
Extracto de madeira campeche, 10$00C1.

. - Extracto de madeira Fustic --: não ha.
Céchenilliã, 163000.
migo, não -ha.,

Tremoços naciónaes: -
Por 109 kilos, 313700 a 33$300..

Verrnoutli nacional;
Com casco, caixa do 12 litros, 203000. ! -

Vinãgro nacional:
Branco, de primeira, por quinto, 108000.•
Branco do segunda, por quipto> 153000.

Vinagro. estrangeiro
Portuguez, por quinto, .60$ a 703000.-

Vinho do Rio Grande:
Por pipa, 140$ g 160$000.:

, • Vinho estrangeiro, pipa de 480 litros:.
Virgem, 460$ a .4703.
Verde, 430$ à 4403000.
Collares, 500$ a 520$000.:

• Velas de cera:
Pura ou vjrgent, por kilo:

Marca Duarte, 43500 a 53000.

• Compcista, por kilo:
VictOria, 43000.
Estrella de primeira, 3$100.
Estrella de segunda, 2$800.
Aurora, 2$800,

Vigas de aço::
Por kilo, $5500

DIEFERENTEà PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 30 DE NovEmBna A Z
DE/ DEZEMBRO DE 1910

Aguardente. •

Curityba	 Preço por 500 kilos, 2003000..	 9"-•
Corumbá - Entraram 6.000 litros. St0c,k

Preço por litro, $600..

AlcoU

Corumba	 Entraram 300 litros, SOO 0,380.. Preço hog

11200,,

Lubrificantes para machinismos:
Em barril de 200 litros, Por litro, $500 A $65e,

chixa de 36 litros, por caixa, 22$ 25$000.:

• . Lubrificantes finos para automovels

EW barril de 200 litros, por litro, $500 a $550.2
EM Caixa de 36 litros, por calXg, 20$ a 22$000..;

PlioSphoros nacionae-s, lata; d 1,200 caixas;

Po madeira': --
A. B., C., 49$000A
Olha, 52$000,,
Frade; 47$000.,

40$000.:
Pereira, 40$000.:
Vancleirintitt, 'Ú$000., •
IndePendencia, 51$000.,
jridependencia, tyno pequeno, 53$000.)'
Orion, 50$000.-.
ponlesticOs, não
Beija-Flor, 50$000.:
pinheiro, 50$000.1
Raios X, 50$000.• 4.
ypiranga, 50$000.;

" De era:
Olho, 65$000.
Ypiranga, 63$000.:
Orion, 61$000.
Raios X, 62$000.:

Paios de Turneiro:
Por kilo, 2$800 a 3$000.1..

Polvilho nacional: •
• por. 100 kilo, 448 a 56$0,004

;.!	 Queijos, por- nuidadO--:
Grandes, 2$ a MON,
Médios, 1$ g 1$400, rJx),

Nquehos, $500 a 1$000,'tl,
, Imitação do Reino, 3$50. 0	 5$000.,,

Sal nacional:	 -
De Cabo Frio', tior, 70 kün:

Especial, grosso, 6$000,z
Especial, moldo, 6$500..;
Grosso, 33480 g 4$800_4
Moldo, 3$780 á 4$000.,

vo Norte, por 60 kilosl:

	

Grosso, 4$ a 4$200.•	 .
Moldo, 4$400 :g 4$600,1

sebo, por kiIo.
I . DA Matadouro de Santa Cruz, $800 a $900.
,• xtct Rio Grande, systema	 $000 a 1$050..

De xarqueadas do interior; $900.: 	 •

soda caustica:•
POr. kilo, $700 a $800.

,Táploca nacional:
kilbs, 3 .6$ a 44300.0..4.,
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Alfafa	 Curityba — Preço por arroba, 12$000.
Corumbá. — . Entraram 23.880 kilos. Stock 52.800, PreceCorumbá — Entraram 3.700 kilos. Stück 7,200.. Preço

lipor kilo, 1$000..Por k i l o, $500.,

Algodão

Parahyba, Slóck 7.975 sacras, Preço por . kilp, 1$600.
traranhão — Stock 4.160 saccas. Preço por kilo, 2$100.,.
Fortaleza — Preço por • kilo: primeira sorte, 28150; se-!

gunda sorte, 2$400.

Assaco

Ilecife —.Entraram 86.884 saccos. Preços por arroba:*
Wilia de .primeira, 7$40.0 a 8$; de kregunda, 78 II 78600;
crystal; 6$400 a 7$; branco, 6$ a 7$; somenos, 58600 a 5$900;
mascavo; 4$ a 48100;. bruto, 38800 a 4200.8 	 •

Fortaleza — Entraram 600 kilos. SOM 1.991. Preço por
kilo, $630.

Corumbá — Entraram 6.009 kilos. Stock 41.500. Preo3
por kilo: 18200 a 18500.,

Arroz

Curityba	 (Arroz-creoulo). Prm, por GO Mios, 26$000.,
Araraatião — Stock 11.600 sucos. Preço por GO kilos,

20$000.

Fortaleza —• Entraram 800 saecos.• Sahiram 216.,-SlOck
3 .854. Preço por 60. Mios, 208000.

Corumbá — Entraram 23.003 Mios. St.õdk 4.500. Preço
por kilo, $500.:

-Da»ha

Curityba	 , Preço . por kilo, ' .2$500.. _

Corumbá — Entraram 1.785 . ki los. Stock 72.000.: Preço
por kilo, 2$500•.

Botara§
. -

Curityba	 Preço por 40 litros, 38500.,

Borracha

Belém Entraram-321.100 kilos de borracha e 1...229
'de caucho. Preços: borracha: ' sertão fina, 58600 a 58800;
sernamby, 3$; 6ernamby caucho, 1$800; sernamby de Ca-.
me,tá, 1$750 a 1$800; - fina de Caviana, 48400 a 4$500; fina
de Anapú e Cajary, 4$300; caucho de Tocantins, 3$100; fina
do Alto Xingd, 5$; fina de Baixo Xingd, 48500; sernamby,

..2$600; sernamby caucho, 38100; fina de Tapajoz, 4$900./
Mercado activo. Ultimas cotacties em Liverpool: sertãO fina,
3 schilling,s	 4 112 pcnce; ilhas: fina, 3 schillings.e 112 penced

CÓpahuba

Belém — EntraÉam. 1.271 kilos.: Preço por luTo, 2$200.
INTereado

fantos — Entraram 321.002 saccas. Sal;iram 131.982,
Slúclz 2: 909008L Preço para otypo 4 tor 10 kilos 7 .06300_	 ; 

Courok

Parahyba — Stock 7.610. Preços por kilo:. salgad0s,•2$,;
'espichados, 28800.

Mann) — Preços por kilo:: salgados, 28000; espicha.,
dos, 38; de veado; 38200.

Fortaleza — Preços Pór kilo:, salgados, 28800; 'espicha.,
dos, 38200.

Corumbá	 Entraram 0.570 seccos o 2.000 salgados.
Stbcks: seccos, 7.300; salgados, 31.000. Preços por kilo:: •
seccos, 2$; salgados, 1$00Q.	 •

Belém — Entraram 120 latos. Preços "por .kilo: Verde's,
18600; salgados, 18050; espichados, 14$ por unidade.:

Capotas

Curityba — Preço por arroba, 7$000,

. Cêro

Curityba	 preço por kilo, 28100.
Fortaleza — Preço por Arroba: de olho, 32$; de palha

288000.

.Centejo

Curityba — Preço por arroba, 66500.,

Cactià

Belém — Entraram 112, kilos. Preços p'l.s'h MIO, 900 )11

Coco babosa.

Maranhão .-..Preço por -kilo, $1,40..1

Farinha de mandioca

Curityba	 Preço por 45 kilos, 11$000..
Alaranlião	 :Stock	 saceos. Preço pol.: 00' kilo%

15$000.

Fortaleza	 Entraram 6.000 'Mios.- alliram 2.910*
Stock,12.543, Preços: GO kilos,.158500; 50 kilos, 148; 45 kik%
138000.

Corumbá — Entraram 12.825 litros. Stock, 48.525„ poo
ço por litro, $300..

Farinha 'd.e

Curilyba	 Preço por 40 litro 365004

. Farinha de trigo

Corumbá —' Entraram 05.470 kilos, Stack, 139;00, P.004
go •por kilo, $600,

Feijão

•	 Curityba —; Preço Por 120 litros, 11$000d
Fortaleza — Entraram 1,300 sucos. Sahiram . , 	

DOO GO Lilos, 22800Q,,
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Grumbá —'Entraram 373 litros. S iock, 20.800. Prcco

f3or •litro, $100.1
10110

Curityba — Preço por : kilo, ,18240.1

Ker0Ze?1,C

Cotumbá — Stock, 4.200 litros. Preçd por litro, $500,:

' Mala

'Corumbá r---• Stoc/. 5. • 100 kilos. Preço por kilo, Mo.)

Manteiga

Cui . itybat -. Preço por kilo, 38000.1

Milho

Curilyba — Preço por 120 litros, 08500.:
Fortaleza — Entraram 50 sacras. Sahiram 150. Stock,

2.000. Preços por GO kilos, 128000.

	

•- • Corumbá	 Entrarani 19.600 litros. Stock, 2.7_00. Preço

Por litro, $200.:
Ora,

Curityba — Preço por duzia., $ n300.-)

Pelles.

Parabyba — Stock, 2.500. IYCNS: por unidade: de cabra
.de carneiro, •8000.
Fortaleza — Preços: cabra, de primeira, 48100; de s•-n

• Éunda, 28200; de cabrito, 1$200; de carneiro, de primeira,

3.8100; refugo, 18700.
Belém — Entraram 120 de veado. , Preço por kilo, 3$000:;

•Phosphdros•""	 •	 •

	Curitylm	 Preço por lata, 488000.,

,	 Queijo

Curityba — Preço por kilo, 18900/

Sol

Corumbá — Entraram 12.500 litrds.. SOck, 19.000. PrE.O•
por litro, $200..

Toucinho

	,Curityba	 Preço ,por arroba, 11$500.a'

'Norque.

Curityba — Preço por kilo, 18200.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.312 — DE 13 DE DEZEMPRO DE 1910

ikbre ao Minikerio da Justiça e Negocias Interiores o credito
especigt de 60:000$ destinado ao pagamento de despezas
proveaientcs do serviço de colleccioaar lodos os trabalhos
referentes ao Codigo Civil e publical-os em uma edição
de mil exemplares	 - - --
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prozil,

lendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
•§ 5", do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1890; c á vista do disposto no artigo unico

• .fto decreto n.1-3.095, de 12 de janeiro do 1916, resolve abrir
ito Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

. fljaeeial de 60 :000$, destinado ao pagamento de despezas pro-
•

venienteS do serviço, autorizado, por aquelle decreto, de col-
leccionar todos os trabalhos referentes ao Cedigo Civil, desde
o primitivd prOjecto, e publicai-os em uma edição dè, mil
saemplares.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1916, 95° da indepen.-4
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BIIAZ P. GOMES. •

Carlos á/adiai/tono Pereira dos Santos

DECRETO N. 12.313 — DE 13 DE DEZEMDDO DE 1910

:t'S.P prova o projecto e orçamento, na importancia. Uo
217:312$665, para a construcção do tunnel da estaca 110
do prolongamento da Estrada de Ferro Theresopolis.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Eraziy,

- -attendendo ao que expoz a Taspectoria Federal das' Estradas,
decreta:

Artigo unico. Picani opprovados, para a construcção do
1 minei da estaca 140 do prolongamento da Estrada de Ferro
'flieresopolis, no trecho comprebendido entre as estações de
Theresopolis e da Varzea, o projecto e orçamento, na impor-
Lancia de 2 .17:3128005, que com este baixam, .rubricados pelo
director geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação
-e Obras Publicas em substituição ao projecto e orçamento
constantes dos estudos approvados pelo decreto n. 11.992, de
15 do março (10 corrente anno, ficando, em consequencia, alic-
iado para 693 :07-18995 o total do orçamento approvado pelo•
referido decreto.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1910, 05° da Inclepen-,
dencia e 28 .' da Republica.

WENCESLAU BnAz P. GomEs,
JUStO Tarares de Lyra.

1.1.1ENSAGEM	 •

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-
vos a inclusa exposição do :Nlinistro da .Fazenda sobre a ne-
cessidade de um 'credito de 339:6188098, supplementar á
verba do § 37 — Para pagamento aos addidos dos 'diversos
ministerios — do actual exercicio,, peça-vos a necessária au-
torização para a abertura do alludido credito.	 •

Rio de Janeiro, 13 de dezembro do 1916; 95° 'da Indepen-
delicia a 28' da Republica.

WENCESLAU .1.311AZ --11. GOMES

r. Presidente da Republica Em monsagein do 25 de
julho ultimo, foi solicitada do Congresso Nacional o necessa-
na autorização para" a abertura de um' crédito' ale reis
2.786:6588973, supplementar á verba do § 37 	 Para paga-
mento aos addidos • dos diversos' Ministerios do actual. excr-

.cicio.-
Acontece, porém, que o .Senado .Federal, em..emenda,

mandou que por esse credito corresse lambem a desheza com
o pagamento dos vencinvntoS dos lentes da Escola de Agri-
cultura.

• Além . disso, o Ministerio da- Viação e Obras Publicas re-
quisitou ultimamente o pagamento dos vencimentos ao pes-
:soai addido dos Correios em S. Paulo, Minas -Coroes -e outros
Estados: relativos ao periodo do janeiro a dezembro do cor-
rente anno, na importando de 102:0858391.

• Ora, como as despezas ainda a pagar, até terminação do
,exercicio, por conta da referida verba, sobem a .130:4508 ti
o saldo exi4ente é de 90:7968902. torna-se preciso mais um
reforço de 339:G488098.

caupa

case.çro,	 3, vos digneis de providenciar nesse sentido.
Rio de 'Janeiro; 13 de dezembro de 1910. — foiló Pandid

Ministerio da Fazenda —N. 78 — Rio de Janeiro,
de dezeiAro de 1910.

• Sr. -1° Secretario dá dmara- dos Deputados — Tenho a
honra de vos transmittir, para os devidos fins, a mensagem do
Sr. Presidnnte da Republica, solicitando do Congresso Na-
cional a necessaria autorização para a abertura de uni cre-
dito de 339:6-188098; supplementar á verba do § 37 — Para
-pagamento aos addidos dos diversos ministerios — do orça-
mento	 • te ministerio., para o exercido corrente.	 .

Reitero-Ve. os; meus protestos de elevada .estime. e consi-.
-lactação.	 Cdlogeras.,
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Ministerio da Jústiça

Negodos Interiores
Por doermos do 13 do corrente mez foram

exonerados:
Gonçalo Gomes dos Santos Barros do Jogar

de ajudante do procurador da Republica no
mon cipio do Floresta, na sec.olo de Pornam-
boro:

Cesar de Magalhães Novaes e Manoel Ful-
gencio do Figueiredo, re.spectivamonte dos
logaros do ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Chique-Chique e Jaco-
tonta, na secção da Balda.

-. Por outcos da mesma data foram no -
morados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos, e ajudantes
do Procurador da Republica:

setçÃo	 PERNAmBI:Co

Municipio de Poreâta

&Manto, do procurador da Republica, J.:1;it
GJIllei Ferraz.

sECt,a0	 Dama

Municipio de Ca rarellas

Primeiro supplente, Albino Caetano Costa

Municipio de Chique-Chique

Ajudante do procurador da Republica, Ma-
noel Messias de Lacerda.

Município de Jacobina

Ajudante do procurador da Republica, An-
tonio Teixeira dos Santos.

Município de Pilão Arcado
•

Primeiro supplente, João de Deus Queiroz;
S -gundo suplente, José Antunes Queiroz;
Terceiro supplente, Ilaymundo de Souza

Ilooha;
Ajudante do procurador da Republica, Jods

Quoiroz do Souza.
-- Por decrotos do •13 do corrente mee

m reformados, na Brigada Pol:cial do
Districto Federal:

Com o soldo por ioteiro; de aerrirdo com o
art. 62 do regulamento approvado polo de-
creto n. 1.2.011, do 29 de mamo do 1916, o
cabo do esquadra Ezequiel Antonio Apol-
lodo;

Com does terços do respectivo solto, de,
p ecórdo com '3+3 arts. 61 e 63, do alludi.lo
regulamento, o afispeçada Alim pa Francisco
Na vier.

—Por outros de igual data
Concedeu-se modalha de distinrolo cio 14

elsose a Guilherme \Vendei Junior, que, com
risco da prol) ia ali( L, salvou Manoel Movera,
como eito, vo:untario do manobras, quando
prestes a pedteer afogado na 1'o:iroso da ca-
chooira do Ge icinó, no dia 29 de outubro do
cooronto armo;

Foi cultuado Heitor Fernandes do legar de
vogal do Consolho Municipal de Xapury, no
Departamento do Alto Acre.

Foram nomeados vogaes do dito .Conselho
Ptaymundo Vieira do Souza e Antonio Conrado
do Rego.

Foi nomeado o professor substituto da 2*
secção da Faculdade do Direito do Recife,

Annibal Freire da Fonseca, para o Ioga r
de professor cathedratioo do direito admi-
nistrativo da mosma faculdade

Concederam-se Os stopritdos acc,reseimos do
'vencimentos, por serviços prestados no ma-
gisterio:

De 40 !: e 59 "J„ aos professores eatho.-
dra ticos, Drs. André Gustavo Paulo de From-
tio e José Joaquim Scaboa; aquelle da Es-

cola. polytetuntica do Ilio do Janeiro e esto,
em disponibilidade, da Faculdade de Direito
do Recto

De 20 °,1 ,, ao Dr. Adriano dos Reis Gordi-
lho, professor cative-Indico da Faculdade de
Medicina da Rabia

De 33 "ft, a Luiza Cuido, professora do
slituto Nacional de Musica.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 13 do corrente
Foram nomeados:
O bacharel Datid Campista Filho, para o

Jogar do fiscal do seguros
O 3" oscriptura rio do Thosouro Nacional Ma-

110A Mialroga, para exercer, Cm
o legar de delegado fiscal do 'Hostil) Thesouro
no Estado do Coará

O 2' escripturario do mosmo 'Resoluto
Joaquim Carlos Vieira do Mollo, para judeu-
fica carturdssão no Estado do Pará

O 2' escripturario da delegacia fdotal em
S. Paulo José (;orne; Ribeiro, para identioa
eommissão no Esta lo do Rio Grande do
Norte;

O 4" escriptura rio da Delegae:a Fiscal ent
Mina; Goraes Antonio Arthur Sardinha, para,
identico logar ria Allandega de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul.

Foram dispensados
O 2 esoripturario do Thesouro • Nacional

loaquim Carlos Vieira do Mello, do legar de
delegado fiscal, em c,ommis4ão, do mosmo
Thesouro no Estalo do Rio Grande do
Norto

A podido, o chefe de secção da Alfandega
do Recife Francisco Costollo Bramo Nuries,do
lugar de delegado fiscal, em commmisslo, no
Estado do Pará

A polido, o 2° escriptura rio da. Alfandega
do !lio de Janeiro nernardino de Senna Fer-
reira de Caralho, de ideutica commissio no
Estado do Ceará.

Foi declarado som effoito o decreto do no de
novembro proximo lin lo pelo qual foi no-
meado o 1° cseripturario da Delegacia Fiscal
em Minas Contes Antonio Arthur Sardinha
para identico legar na Dolegacia Fiscal do
IlleS111) Thesouro no Estado do Pará.

Em rectificação aos decretos de 23 do junho
do 1. 913 e 26 do janeiro do corrente, autuo o
do accordo com o decreto n. 2.530, de 30 de
dezembro da 1911, foi apotentado o mari-
'Moiro das entbarcaçõos da Alfanclega
Patmahvba, Estado do Piatthy.Sobastião Joa-.
quirn Saidflago,nos termas do decret nu. 117,
de 4 de novembro do 1892.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 13 do corrente:
Foi nomeado o capitão do fragata flaphael

riruslue para exercer o cargo de comman-
dardo do cruzador lhe Grande do Sal.

Fo.tam exonerados:
O capitão de mar o guerra Alberto Fon-

toura Freire de Andrade do car go de dire-
ctor do Deposito Naval do Rio do Janeiro

O capitão de fragata. Raul Oscar de Faria
Ramos do cargo de comutando:da; do cruzador
11. :o Grande do Sul.

Foi transferido o capitão-tenente Roberto
do Barros do quadro da reserva para o activo
do Corpo da Armada, visto haver torminado o
prazo da petoni-são qne obteve, por ((arreto
de 2 da dezembro de Olá. para, durante dors
atinas, emprog ir stta actividade na marinha
mercante c industrias correlativas.

Foi reformado, de conformida..le com o ro-
gulamento„annexo ao decreto -n. 11.838, do

29 de dezembro de 1915, o arts, 13 c I 'e da. •
loi n. O.290, de 13 de dezembro de 101.0, o
capitão-tomento emn nissario Santino Saraiva
de Faria CaSIP.), C011ibr1113 pediu, no posto o
com o soldo de sua patente, poreobondo maig
duas fillOt:13 do dons por cento soly e o respe-
ctivo soldo animal, visto contar t inte e selas
anuo; e seis dias do serviço.

Foi reformado, mias termos da art. 67 do re•
gulamonto animo ao decreto n. 7.711, de t)
do dezembro do 1909, alvará dolo de dezem-
bro de. 1790, lei n. 2.290, de 13 de dezetultro
de 1910, e derroto it. 9.871, de 13 do dezem-
bro de 1912, o e trointeiro calafate dti . Pelasse.
sargento ajudante do Corpo de Sub-orliciaes da.
Armada, Bento Fiamdsco da Motta, conformo
pediu, no podo O dm) o soldo de 2' tertonle,
com o distinetiv a cl; sua classe, porcobondo
mais onze quotas de dons por canto sobre o
respectivo soldo amotal, visto contar trinta o
cinco armas, nove :nozes o dezeseis dias do
ser viç ).

Ministerio da Guerra.
Por decreto de t3 do corrente, foi gra luta-

do no posto de marechal o general do div:são,
Jusá Caetano de Faria.

— l'or outros da mesma data foram rouco-
elidas reformas:

Ao marechal gradualo José de Siqueira
Monezes, quanto ao tempo de serviço nos
termos do art. 11 da lei n. 2.209, de 13
de dezemboo do 1910, e, quanto a vencimen-
tos de aceórdo com a mesma lei, comido-da
com o art. 107 da de, n. 2.921, de 5 do ju-
noivo do 1915, incorporado á legislação cru
vigor pelo art. 132 da do it. 3.089, do 8
de janeiro de 1916, v:sto contar mais dc
atino; ee servir:o;

Ao major da arma do artilharia José Caeta-
no Pereira, quanto ao tomp do serviço nos
tormos do art. 11 da lei n. 2.200, do 13 do
dezemh o de 1910, o guante a %,enCimento;
de aeeomo com a um osm a lei Cembina la com
o art. 107 da do n. 2.921, do 3 do janeiro
do 191.3, incorporada á logislação em vigor
re'.o art. 132 da do n. 3.089. de 8 de ja-
neiro de 1916, vis'o contar um tis de 25 motos
de sol'YI:O.

Foi mandada contar, em r's'a dos accóellos
do Supremo 'fribunal B.:Ural de 27 do se-
tembro de 1013 e 5 de setembro de 1014, ao
corom:I do infantaria Abilio Auousto de No-
ronha e Silva a antiguidade de major de IN
do novembro de 1807, em que lhe co:npetia
vomoção a este posto por actos do bravura.
pasqando a ser considerado promovido a te-
utente-coronel cm 29 do agosto do 1.007 com
en!l oduidadtt de 26 do março anterior, e co-
ronel em 28 Cjill antiguidado de 3 de poliu
de 1911.

—Por outro ,; da nrsma data fJram pronlo-

v:(Pas. arma de artilharia
A coronel, pot me:ecimento, o tenente-Co-

coo( 1 José da Veiga Cabral
A tenente-coronel. poc merecimento, o

major José Remardes Leite de Castro
A major, por merecimento, o capitão Fran-

cisco Ilantos do Andrade Noves
A capitão, o graduado Manoel %beiro de

Saltes Guimarães
A 1° tenente o 2" Oscar Mauricio Torres

"iemporal.
Na arma de eavallaria : a 1" tenente, por

estudos, o 2° Bolfort Amorico te Mattos.
Na arma de infantaria: a capitão por es-

tudos, o 1" tenente João Baptista, do; santos
Dits para a 3' companhia .1 2P batalhão
do 9" r i i) c.a g o; a tenente, por esIntflos.
o 2° tla ,;par Guintarães Junior; a ° tenentes
os aspirantes a Ciciai POdro . Martnis 0- RI-
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cha com antiguidade de 33 de nostambrU finda •
e Léa Midosi. •

Foi gra Macio no posto iramediato o a°
tenente. da arma de artilharia Alberto da
Cunha l'itta.	 • •

•Foram transferidos:	 •
. Na arma do artilharia: np 2 batalho, 03
capitaea Albert.) Aurora Terra da S a; bateria
para a 4a e Acialpha Ferreira Nobroga • desta
para aqualla bale	 ,

Na arma de engenharia: os capitães Manoel
Aleira de Vaseoncellas do , quadro °Minara),
para o supplernantar e Carmerio
deste para aquilo quadra, sendo classificado
no. 3' batalhão' Couto ajudante.

Na arma do cavallaria: tenentes-caroneis:
Epaphanio Alves Pequeno do O' regimento.
para o 5° empe de Vem c Josa
Moreira Guimarães deste corpo Para 	 aquele-
regimento; majarea Aristidies. .Arminio de
Almeida Rego (11 h' regimento. para•
o a5° e Eraesto Marcos de Araujo des'o
paaa aquelle; capitães Arraanda de Paiva
Chaves do 4° esquadra') do.O t rsgimenta para
O a° do 4• ç Joaquim Folia de Vargas . deste
esquadrão e rogimanto para aquelle.

Naa rma do infanlaria: capina Coarado
Serra de Sampaai de. ajudante do 11° regi-.

'mento para a 22 companhia do 27° batalhlosio
00 e Carlos Carreio do Oliveira e Moita desta,
compaahia, batalhão e rasam:alto para aja-',
dalgo daqualle; capitão . Bernardo do Aranja
Padilha da 34 companhia do :26° batalha° do
9° regimento para 2a do 37° do 15°.

Foi conceaida aposenta leria a Amorico Cin--
chiado Lopes no lozar do oficial da secreta-
ria do Suprem) Tribunal Militar, visto contar
mais de 35 atines de sarviao, e haver sido, ent
inspecção do sau de a que se submetteu, jul-
gado sofram' de malestia incuravel que o torna
incapaz do continuar a servir, por estar in-
valido, de accardo coin o disposto no art. 121
da lei n. 2.02•a- de 5 de janeiro de PJI5, in-
corporada á. legiSlaaao em vigor pelo art. 132
da lei u. 3.080, de 8 de janeiro do corrente
atino.

a-- Por outros de n do corrente:
Foi promovido no Estado Maior Ganeral, a

general de divisão graduado Feliciano MenieS
de Moraes.	 •

Foi graduado, no Estado Maior General, no
posto de general do divisa°, o general de bri-
gada Roberto Trompowaky Leitão de Almeida.

SECRETARIAS DE ESTADO
Iiiinisterid da Justiça e Negoolos

Interiores

Expediente de 13 do dezembro de 1916•

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-se, para os fins convenientes,
ao governador e presidente dos Estados
• Do Amazonas, copias dos termos do obito,
lavrados a bordo dos vapores nacionaea Rio
Ariptutná, Rio Machado o lancha Rivaliza, re-
lativos aos passageiros Amam Ca.ssainajar,
Pedro . Belchior da Silva e menor Feliciano,
filho de Folippo Baptista ; •

Do Ceará, espias dos termos de obito, la-
vrados a bordo dos vapores nacionacs Thereza
e Benjamin, relativos ao passageiro Francisco
Jorge Pere'ra, • natural do Estalo e á. menor
Luiza alotta, tambem natural do Estalo e filha
do Atina Mottat

•Expediente de 7 do dezembro de 1916 •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

, Salleitarami-se ao 111inis'erio da Fazenda os
aeguintes pagamentos, no Thesouro Nacional::

De 5003, de fornecimentos feitas á secre-
tariaadas Procuradoria da Republica no Dia'l
striata Federal, em novembao findo ,(avisa
na 4.00i);	 • •

Do 7203100,-de fornecimentos feitos, em no-
malas) fikado, á. Saarata.ria da'Estada deste "
ministerio (avise n. 4.002)-a	 •.	 .

Da 2:3103, das gra.tilleacalas a que teem di-
reito os madlcos e es tripulantes dás laasitas
encarregadas das visitas aos navios entradas:
áaialle na porta do Rio de Janeiro, cor no-
vembso findo (aviso n. 4.013) ;

6503 dá folha relativa a novembro findo,
do passeai da Directora Geral do Saude Pn-
cliea destacado ao serviço de prophalaxia do
impaludismo c da uneinariom coa Jacarépa-
guá (aviso n. 4.09.1);

De 203a, da folha do novembro . findo, dos
serventes da Secretaria do Ganselho Superior
do Ensina (avisa n. 4.0)3):

De 150a, da dill'orenan. de vencimentos

.

ntos a
que tem direito o inspector aa.nitaaio Dr.
Arthur do Gasta -Lima, por substituiaata
(avisou. 1.090); •

De 2:7881, da folha de novembro findo, do
pessoal- encarrega 'o do sarviaa de avisos po-
Beatos da Repartição da Policia desta Capital
(aviso n. 4.097);

;De {:4603, da falha do maama.mez, da pes-
soal de noineaçãa dodirartor do Inatituto Na-
cional da Suabs Mudos (mio ti. 4.038):

iDe 1003, do aluguel d., nove nbra falo, da
sala em que funceiana o Juiz da Satima Pra-
tuia Criminal (aviso. n. 4.099):

• De 203, a D. Maria de Figa-ai:caca da

▪ 

gra.-
tificaçãa que compete á sua filha' menor Pal-
myra, pelo serviço de extracção de cedidas
de jurados no Tribunal do Jury, durante o
mez de novembro findo (aviso n. 1.100):

'Do 7:995a i32. de Ibrnecimentos feitos • á
Repartição da Policia desta Capital; em ou-
tubro ult MO ((laia) * II; 1.101);	 .

De 215a, de exames pariciaes feitos, neste
anno, por conta da Repartição da Policia
(aviso n.

De-5503, do fornecimentos feitos em satem-
bro ultimo, ao Lazareto da Ilha Grande (avisa

a.1.03);
' De 200$, de aluguel, relativo ao mos de

novembro findo, do proaio °empalo pala
4° Preteria Criminal (aaiso ia. 4.4.0):
' De 620, de exames periciaes feitas por
Onta da Rapartição da Policia de z ta, Capital,
em novembro fiado (aviso n. a.103).

Dia 11
L' Solicitaram-se ao :Ministrai° da Fazenda:
-Os seguintes pagamentos, no Thasauro Na-

cional:
::.0:605740, da folha, relativa ao mei de

novembro findo, dó pessoal do nomeação do
director do Hospital Nacional 'de Alienados
(aviso n. 4.i16);

De 9:945$993, das folhas, relativas ao mez
de novembro lindo, cio pe,scad subalterno do
Hospital de S. Sebastião (aviso n. 4.1.17);

De 530, das gratificações que, em novena-
:foro findo, competem ao delegado de salada' o
ao inspector sanit-crio, Drs. Alberto Vieira
da Cunha e 'Francisca Ottoni Mauricio de
Abreu, commissionados para inspeccionar 'as
luspectorias dr Sauda dos Portos (aviso nu-
mero 4.118);
' De 115454, do - consumo de luz electrica,
durante o Énea de outubro ultimo, na bispe-
dona do Saudado Porto do Rio de Janeiro
(aviso n. 4.110);

Do 20:957:3618, de fornecimentos 'feitos á
•anspeetoria dos Serviços ale • Prophylaxia,
:outubro ultimo (aviso u. 4.120);

De a,0:1,- do aluguel, relativo ao mez da
novemb:o. Mo,, do predio occupàio polo.
Juizo da 64 Pretoraa eivai (aviso na4.121);	 •

A entrega, na-Thesouro Naciarial, ao pa-
gado. r da Coritadoria da Brigada • Policial,
capitão Joaquim •Rodrigues Fontes, da quan-
tia de 2a0305990, para °acorrer' ao-paga—a,
manto da folha, relativa ao mazdo•novembao
findo, dosasaldos de diversas praças reforma-
das daquilo, corporação (aviso. n 4.115);•

A concessão, á Dcloaacia.Faseal no Thesen- .
ro Nacional, do credito de 699a, para oecor-
rar, durante esto anuo, ao . pagamento-
eongrua que compete ao' padre Lueindo Ari-
gio do Sant'Anna (aviso 11J 4.123).

Expediente de 12 de dezembro de 1916

• DIRECTORIA GERAL DE S1UDE acama'

Communicou-se. ao Sr. Da. procurador da •
Vazou da Publica, que no dia 16 do =tanta
inez, ás 13 horas, nesta directoria geral, serão •
sulanaLlidos á seguida inspeeçao de, sande,
par3 os atreitos de aposentadoria,. os Sra. Au-
touio Jasé Franco, João Alves Pinto, Sebastião -.
Amancio da Sele lado, Gauchado SlaValle a
Francisco Gomes Pereira.-

.—Remetteram se:
. Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-godas Dite-

riorca o regia:Lamont° do D2. -Tito . Augusto •
da Silva, ajudante da Inspactoria de Saúde elo•
Porto do Alagaas, no qual solicita .0.) dias de
licença para tratamento de saá de ; ,-.

Ao Sr. E. h. ilarrisan, rapeasantante da
T11,3 Royal Maii Stea'n Packt Ca, a canta na .
importane:a de 4803, para pagamento do gra-
tificação ao passeai mia visitau em O do _
rente e paquete Inalez Desiado ,•

Ao Sr. De. procurador geral da Republica: ^
o laudo dc inspecção do sair do do De. Antonio
li. Cabral do Vasco:lacaios

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cm-
trai do Brazil, 03 laudos de inspecção de saúde
do . Maneei Appalinario da Silva, Theodoro
Pereira de Mello, Joaquim Barreto, Flamini()
'lanara de krauja, Antonio Massuda, A ughsta
Alves e Cuidilo Vas da Motta. •

—Solicitaram-se provilencias:
. Ao Sr. director geral doa Telegraphos, no
sentido de comparecer a es ta, directoria ge-
ral, no dia 16 de corrente mez, ás 1.3 horas,
afim do ser submetia lo á segunda inspecção
de sande para as cIraitos da anosentadoria, o
funceionario F 'encasco Gomes Pmaira

Ao Sr. aiveca-ir da Arandega do Rio do
Janeiro,_no'santi !o do comparecer a esta di-
rectoria geral, no dia, 16 do corrente maz, ás
13 horas, afim de ser submettalo á seguiu la in-

'spoeção de sando para 03 atreitos da aposen-
tadoria, o amaciou:Iria Sebastião Amancio da
Solcladc;

Ao Sr. sub secretaria do Ministeria das Ré-
laçaes Exteriores, no sentido do comparecer
a esta directoria geral, no dia , 16 do corrento
mez, ás 13 horas, afim de ser submottido
segunda •• inspecção de saude para os etreitoa
do aposentadoria, o funceionario Graccho de
Sá. Valho ; •

Ao Sr. (director da Estrada Cu Ferre Ceia-
trai do Brasil, no sentido de comparecerma a
esta directoria geral, no dia 16 do correntO
mez, ás 13 horas, afim do serem submettidoa
á segunda inspecção do saude pautes atreitos
ale aposentadoria, os funecionarios Antonio
José Franco e João Alves Pinto.	 •

Requerimentos despachados

io districto:
Campos Silva & Comp. (1.a57). Con-

cedo 90 dias do prazo para cumprimento da
intanaaão.

Antonio Avila Fraga • (4.571).—Coneedo
a prazo de 60 dias para o cumprimento inte-
gral da intimação.
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D. Maria lzabel do Oliveira (4,490).—
Próve o que alloga para o que concedo o pra-
to do 15 dias.

Arinoa Pimentel (4.505). — Como requer
e nos termos do parecer da delegacia.

districto:
• Humberto Taborda (n. 3.577). — Relevo a

raul ta .
60 districto:

Antonio Dellila (4.587). — A °ocupação
do andar termo do predio n. 174 da rua do
Lavradio já. foi permittida por despacho do 6
do julho do corrente armo.

D. Maria A rnbrozina da Motta Toixeira de
Rezende (4.451). a-lleauzo a multa ao mi-
nirno, de accriodo com a informação.

Dia 13

Remotteram -se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade

deste ministerio, ás contas na importancia do
1:361$754, de fornecimentos feitos ao Serviço
do Torra desta directoria, em novembro pro-
rimo findo (officio ri. 2.260);

A conta na.importancia de 100$, para pa-
gamento do aluguel de um commodo para
guarda de arreios, abrigo para carros e co-
cheira (officio n. 2.261);

As contas na importancia de 2:390$, para
pagamento dos alugueis das casas °ocupadas
pelas Delegacias de Saudo, em novembro pro-
ximo findo (oficio n.

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, os laudos do inspecção de saude, do
Thomé Cardoso Marinho Filho, Iluben Gomes
Pereira o Amadeu Braz;

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, o do
D. Lucia Alvos Machado;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Itrazil, os de João Baptista Alves Mon-
teiro, Joaquim Tavora Cota Porto, Luiz Ma-
:rimo Pinto, Manoel Mano Pores Orlando Xa-
vier da Fonseca, José Ilermida, Justino de
Paula Cruz, Alfredo Augusto Baeta, Agenor
Alves, Waldeinar liodrignes Lagos, Anacleto
Telles, Alipio José Ferreira, Antonio Vieira,
Antonio Joaquim do Barros, João Cardoso
Mello Junior, Gabriel Vidal Filho, Francisco
AlvesMartins, rant° Lacerda Castro e Euti-
chio Rodrigues do Sá.

— Respondeu-se ao Sr. director geral da
Contabilidade deste ministerio, o oficio nu-
mero 4.136, do 1.3 do corrente inez.

— Restituiu-se ao Sr. director geral de
Industrio o Cornmereio, devidamente infor-
mado o momodal descriptivo de «uma caixa
ou deposito para agua potavel, denominada

Ilygienicaa, para que pediu previlegio
Raul Nicoláo Tolentino.

Requerimentos despachados

districto:
Alberto M. da Slino (4.5a2).—Certifique-se.
• 30 districto:
Marinho Asensio & Abad (i.018). —Cert:fi-

que-se.
4° districto;

Domingos Gomes (4.51%).—Como requer.
s- 5° districto:

Amelia Fortunato Carneiro Flores (4.365).
—A inulta será relevada si no prazo de 90
'dias for cumprida a intimação.

districto:
Leonor de Abreu Leito Costa (4.369). —

Mordo, nos termos e sob as restricoaes do
parecer do Dr. delegado.

a:amor de Abreu Leite Costa (4.483). —
Deferido nos termos do parecer do Dr. dele-
ga to.

iraldo Lamooiro (4.511).—Deferido nos
termos di parecer do Dr. delegado.

Francisco Petraglia (4.551).—Inde,fortdo.
Jorge Jucer Goinmel (4.558).—Indefeoido.

9° districto ;
Albano Ribeiro & Comp. (1.607).—Certifi-.

que-se.
Sução de Expediente:

Holtor Corraa. da Silva Filho (4.140).—Foi
feito o exame requerido, subscrevendo esta
directoria o parecer condicional lavrado pelo
Dr. Garfield do Almeida.

João Lopes de Araujo (4.532).-0 predio
foi visitado conforme o requerido, mas só po-
derá servir para projecções publicas de cine-
matographo, depois de attendidas as exigon-
cias desta directoria, nos termos do parecer
da. Secção do Engenharia.

Raul Martins da Silva (4.616). — Certifi-
que-se.

Leonardo do Abreu Trindade (4.624).—
Certifique-se.

José Roberto do Oliveira (4.642).—Certifi-
que-se.

Heitor Corrtia da Silva Filho (4.637).—Cer-
tifique-ae.

L. Ilarrison (213).—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 14 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias do licença, com o vencimento
a que tiver direito, na fórma da lei, ao 4*
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará João Cardoso
Trindade Lima Filho, para tratamento de
saude onde lho convier, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da mesma licença.

Directoria do Gebinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 1.? dezembro de 1916
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 131—Agradeço a remessa que me fizes-

tes, em- aviso n. 68. de 6 do corrente moz, do
um recorte da Temps contendo um artigo
relativo ao commorcio • exterior da França
no inez de abril ultimo, enviado pela lega-
ção em Paris.

Reitero-vos os protestos de minha alta es-
tima o distincta consideração.

Dia 14 de dezembro de 1916
•

L. ministro da Guerra:
N. 223—Restituindo os papeis que acompa-

nharam o vosso aviso ri. 1.203, de 29 de no-
vembro proximo findo, tenho a honra do
declarar-vos que este ministorio nada oppee
a que seja solicita la do Coneresso Nacional a
abertura do croeito do 510:4203632. supple-
montar á verba 10' — Paassos inactivas—Re-
formados—do actual orçamento desse minis-
todo.

lieitero-vos os meus protestos de elevada
es'ima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 675—Em resposta ao vosso aviso n. 3,692,

de 23 de outubro ultimo, com que submottostes
á apreciação deste ministorio urna consulta
formulada pela Inspectoria. de Obras oonti e i as
sSeccas a write do imposto a se cobrado em
salarios dos operados em serviço extraordina-
rio, tenho a honra de declarar-vos que os uno-
raros enerijador para o desempenho de !ser-
viço transc'torio não estão sujeitos ao imnosto
de quo se trata, o qual devera ser applicalo
sórnonte aos operados offectivos em snoviço
pe onanento da União, conforme dout lua fir-
mada na orlem da Directoria do Gabinote
Thesouro Nacional n. 31. de 50 de ma .ço
deste atino, á `talegacia ri- 'ai em Se .gipo,
dando interpretação ao art. 1°, n. VI, do

decreto n. 11.914, de 26 cio janeiro ante-
rio-'.

Igualmente cabe-me ac,crescenta- que
operados cujos solados siffrerain desconto,
contrariamente á farina acima, deverão diri-
gir sua reclamação á repartição que effectuou
o desconto, no caso vertente á Delegacia Fis-
cal no Ceará.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e ronsideraçao.

N. 676 - Tenho a honra do restituir-vos as
inclusas contas, que acompanharam o NOSSO
aviso n. 3.736, de. 27 de outubro ultimo, na
importancia total do 69$900, proven'ente
transportes o passagens o transmissão de
tulegrammas feitos pela Estrada do Ferro do
Baturité, á conta desse ministerio, no 1° tri-
mostro do armo corrente, por isso que o pa-
gamento dos mesmos dovorá ser requisitado
a Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional no
Estado do Ceará.

Reitero-vos 03 meus protestos de. elevada
estima o consideração.

N. 678 — Devolvendo o incluso processo,
encaminhado com o N'03S0 aviso n. 3.332, do
16 de setembro ultimo, solicitando pagamento,
por exercicics findas, da quantia de 2555500,
de que é credor Antonio do Abreu, praticante
de machinista da Estrada de Ferro Central
do Brazil, rogo y03 digoeis informar sobro
adivergcncia notada pela Directoria da Des-
peza Publica em seu parecer exarado a fis. ii v.
e 6 do referido processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima c consideração.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. ( .61— Devolvendo o incluso processo,

referente á divida de exercidos findos, na
importando de l4:170$100, do que é credora
The Sorocabana Railway Company,, peço a
esse Tribunal que, attentos os esclarecimentos
prestados pela Directoria do Contabilidade do
Ministerio da Ag icultura transmittido:s com
o aviso do mesmo ministerio n. 3.328, de 50
de setembro do corrente anuo, se digno
reconsiderar o acto constante do vosso oficio
n. 483, do 11 de maio anterior, o pelo qual
recusou registro á despeza.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima c consideroção.

r:XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de dezembro de 1916

Sr. gerente da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira:

N. 561. — De ordem do Sr. mini;tro, peço
providencieis no sentido do ser . concedida
uma passagem em 1* classe, outro o porto
desta Capital e o da Bahia, ao 3° escripturario
da Alfandega de Pernambuco Anchisos Accioly,
que, achando-se em exercicio na delegacia
fiscal do priinoiro dos referidos Estado, veiu
esta Capital em objecto de serviço.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. .RECTOR

Requerimentos desp relculos

Dia 14 do novembro do 1016
A. Teixeira & Alves.—Provem haver effe-

ctivamento suprido as fabricas, exhibindo os
rospectivos recibos. Fica, assim, modificado o
desoacho anterior.

A. 'feixeira & Alves.—Provem haver effe-
clivaarainte supprido a, fabrica,;, exhibindo os
resoectiVos recibos. Fica, es; tu, modificado o
dosaocao do 10 do outubro ulti-no.

A. Toixeira & Alves.—Provem haver etre-
ctivamonto super do as fabricas, exklbinio 03

respectivos recibos;
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A. Teixeira & Alves.—Provem o supprinxen-
to effectivo ás fabricas, exhibIndo os respecti-
iós

A. Teixeira & Alves. — Provem eTectivo
snppprimento ás fabricas, exhibindo os respe-
ctivos recibos.

Officio despachado

Collector federal de Monte Verde, sobra
as.signatura do Diario Official.—Exhiba o co-
nhecimento.

--
A Directoria da Receita Publica do Thesou-

ro Nacional, de accórdo com o que dispõe a
nota unica ia lettra as do art. 80 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.951, de
lã de fevereiro ultimo, publica as seguintes
tabellas de marcas e preços de productos que
paetvo o imposto de enteanno pelo prego da
vetri.t. ensiadas com os OtliCIOS I1S. 70, -4-4 o
52, de 2.3, 21 e 22 de agosto ultimo, das De-
legacias Fiscaes em Alagoas, Ceará e Espirito
Santo.

Tebella de p.'eços dos sabonetes de IAD-
miro, Barbosa Sz Comp., vigorando em 1 de
agosto de 1916:

flava], caixa de papelão, du-
zia 	 	  ...	 55000	 55000

Aida, caixa de papelio, du-
zia 	  6$500 75000

Ilygienico, caixa de parelão,
Jazia 	 	 65500	 75.000

Boudoir, caixa de madeira,
(luzia 	 	 05000 105000

Sandalo, caixa de madeira,
duzia 	 	 95000 105000

Agua de Culonia «Lollbesa»,
caixa de madeica, duzia 	 	 75000 85000

Agua de Colonia Cleros,caixa
de madeira, thizia 	  . 115000 123000

Flor de 13-s, caixa de pape-
lão, ditam. 	 	 35500 45000

Bouquet, caixa de madeira,
41 zia 	 	 35:30	 65000

Colibri. madeira e papelão,
(luzia 	 	 35000	 35500

Migam). papelão, ditaia 	 	 15800	 25000
Ideal, pequena, papelão, d11-
	 	 15700 2$000

Ideal, grande, papelão, du-
	 	 25400 25800

MeItinaes, madeira e pa-
15élão, duzia 	 	 45'000	 45500

Bola. papel" ,groaa 	  42$000 455000
Flutuante, madeira, duzia 	 	 55000 55500
Wiedsor. madeira, barras

120, (luzia 	 	 45500	 4$500
Barrar, de 270 graintnas, ma-

deira, duzia 	  95030 05000
Barras de 120 geminas, ma-

deira dulia 	  4$000 4S00
Para a Alfandega de Maceió.— Loureiro,

Barbosa Comp.

filmo. Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federaes de Camocim — Declara o abaixo
assignado, com j equena fabrica de calçados
no mercado desta cidade, registrado gratuita-
mente sob n.28,-trabalhando só, que vem, em
obediencia ás disposições regulamentares, for-
necer os preços dos productos de seu fabrico,
que são os seguintes: Botinas para homem,
par 125 ; ditas para senhoras, par i0; ditas

'para meninos, par 65; chltiellas connnuns,
par 25500.

Camocitn, 10 de maio de 1010.— Luiz Ca-
Vulcante Maaão.

Visto. Em 10 de maio de 1916.— O agente
Ifiscal, João lintlit de Mello. Está conforme o
4igh1à1. Deiegaeia Fiscal no Ceará, 16 de
40' misto de 4916. —	 Vasconcallos,

à^' 2257W/Dri.op 01,1=10;t 

Illmo. Sr. administrado:. da Mesa de
}lendas Federacs de CaaLcita—M :meei Ilo-
podo Passos, com pequena fabrica de babidas
nesta cidade, á travessa Franco Rabelle, re-
gistrado gratuitamente sei) n. 54, trabalhando
só, vem Cm cumprimento ás disposiçõas
g,ulatuentates fornecer á Mesa de ilendaa
deraes o preço de seu producto, su;e.to
imposto 1 o selo, que ki vinho natural de
fructa,s : doida 8500J.

Camocim, 11 de maio de 1916.-elfannel
Ilonorio Passos. Visto, em 11 de maio de
1916.-0 agente fiscal, João B•lino de Mello.
Está conforme o original. DeIagacla Fiscal no
Ceará, 16 de agosto de 1016.—Cloris vis-
conceitos, 40 escripturario, addido.

lihno. Sr. administrador da Mesa de
Rendas Federaes de Camochn — Antonia
Praxedes Pessen, tendo sido intimada pelo
agente fiscal João Bruno de Mello, declara, na
conformidade do regulareento do imposto de
constituo em vigor, que o preparado de seu
fabrico «Espacifico Pessoa» é de custo de 185
a duz:a.

Cardocim, 11 de inalo de 1916.—.1oton:a
Praxedes PessCu. Visto, em 11 de maio de
016.-0 agente fiscal, João Bruno de
Está conforme o original. Dele gacia Fiscal no
Ceará, 16 de agosto de 1916. -Clovis Vas-
coneellog, 40 escripturario, addido.

Ulmo. Sr. adminsteador da Mesa de Ren-
das de Camoeim — Em obediancia ás dis-
pos'ções reemlamentares e á intiniação do
Sr. agente fiscal João Bmno de Mello, passo ás
vossas mãos a mencionar o meu preparado
«Gottas Arthur de Carvalho» manipuladas em
miuha pharmacia, reg:stracia sob o n. 38, á
rua do Dr. João Thomé, de preço do 125 a
duzia.

Camocim, 1 de maio de 191G.-1. Arthur de
Carvalho. Visto, Em 1 de maio de 1916.— O
agente fiscal, João Bruno de Mello. Está con-
forme o original. Dele gacia Fiscal no Ceará,
16 de agosto de 1916. — Clovis Vasconcellos,

escripturario, addido. .

lilustre cidadão collector das rendas fe-
deraes — Luiz Bonomette, lavrador, com pe-
quena fabrica de aguardente de canna no Jo-
gar Serra de Amores deste municipio, re-
gistrado gratuitamente sob o ii. 69, vem
declarar que o preço de seu producto é o
seguinte:	 •

Aguardente de canna até 20 grãos, preço
de litro 450 réis e de garrafa 300 reis.

S. Mathens, 24 de julho de DIG.—Por Luiz
Bonomette, José de Oliveira. Visto. Collectoria
das Rendas Federaes em S. Matheus, 25 de
julho de 1916.— O collector federal, Ignacio
Vicente de Lyrio Rangel.

eidilaãO collector das rendas federaes —
Guilherme Ancheque, lavrador e pequeno fa-
bricante de aguardente de canna no lagar
Santa Leocadia, neste mtinicipio, registrado
gratuitamente sA numero 68, vem declarar
que o preço de seu priptlucto é o seguinte:

Aguardente de canna, até 20 grãos:
Litro 	  $150
Garrafa 	  5320

São Mathetts
'
 23 do julho de 1016.— Por

Guilherme Ancheque, CeS ,19' Julio dos Santos.
Visto.— Collectoria das Rendas Federaes em
São Ma theus, 26 do julho de 1916.— O collo-
ctor federal, Ignacio Vicente de Lyrio Rangel.

Mostre cidadão collector das rendas fole-
raes desta cidade — ROILIZiO Lopes, estabele-,

eido com pequena 'abriett de cachaça no
legar denominado Satit'Annaaleste municipio;
registrado sob numero 10, vem pela presente
declarar a esta repartição que a cachaça de
sua 1'i:1m:cação é vendida pelo preço seguinte:

Cachaça até 20 geáos, litro 	 s $450
Cacha.a. até 20 gá.us, gar4.afa. 	  5300

São MatheU g, 24 de julho da DIG. —Rom:tio
Lopes.V,s p.--Collectoi•ia das Ileielas Federana
de São Matheits, 40 de julho de 1916.-0 collo-
dor federal, Ignacio Vicente de LhYo Rangel.

—

Directoria da Despeza Publica
/p2iteriniclitos desparludos

Dia 12 de dezemlf.o de 1910
Oscar Chaves Faria. Pagamanta de penslo.

—Satisfaça as exigencias do parecer.

Dia 13

Francisca Gloria, pedindo pagamento do
vencimentos deixados por seu finado marido
Antonio José Woria .— Regularize a diver-
gencia de nomes, de acco.al) coto o parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia '14 de dezeháro do 19 .16 -

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 32—Sendo o pagammto do chefe da
&Urina de stereatypia dessa repartição Fran-
cisco Xavier Pires elfectuado pelo Thesouro,
C tendo esta diretoria de soLeitar da da
Desneza o de-conto em Mlita para pagamento
de alugocis mu atraso, e na° conhecendo o
quontat,t1 do sua divi la, rogo-vos providen-
cieis pa,.a mie seja enviada uma relação dos
deacintos para aquelle lini clrectuados até 30
de nuvem!) o ultima e a quanto molda ainda
a soa tfivida.

— Si'. director da Repartição Geral dos
Tele.gra . lias:

N: 3JJ—Sendo a diN ida do estafeta dessa
reparticão Carlos de Lima Cantata de 0925,
ate 30 de novembro ultimo, conforme decla-
roa o admini s trader da Villa Marechal Her-
mes em olbeti ti. o47, de 11 do corrente,
pele oceupaeao do predio n. 49 da avenida
Frontin. naquella Villa, c tendo sido. deseon-
tada nessa rsmartieã,o a (1'. n ifIlia. de 7G8;>;.:,)(),

conio:me consta da ralação enviada ctrii o
voss ..) officio n. 2.191, de 6 do corrente, assis-
te ao mesmo o direito a restituição de 765800
cobrados do mais.

Rogo-vos, ontrca:m, que de 1, do corrente
em (Manto seja descontado dos vencimentos
do nmenta a quantia de 325, em vez de 525,
vist) haver transibrido a soa residencia
predio n. 49 da avenida Frontio para O d(.3
n. 63 da avenila Sete de Setembro.

Recebedoria do Districto Federal

Baquerimvelos de.pachaios

Dia 13 de dezembro do 1016
Machado Bastos & Comp. — Annulle-sé à

contra-fé e otlicie-se nos termos propostos. .
Pedro José Oliveira. — Officie-se. á Procura-

doria Geral da Fazenda Publica para cobrar
a divida amigavelmente, nos termos do pa-
recer.

José Pereira da Fonseca.— Transfira-se.
Antonio Pinto de Mello Loureiro.— Idem.:
Pedro Mandarim) e outros.—Idem.
Colina Silva. — Idem.
Olympla Machado Silva.— Idem.
Ernesto Machado Guimerães. — Idem.
A lfredo  Emilio do Amaral e entros.-1denia
Maria Soares Almeida.— Idem.

Grosso Retalho
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Jos nihina Pinto Pires. — Idem.
Dr. Décio Am irai Fontoura.—Idem.
kg; Franciaco Caata). — Idem.
F. Emparam. — Idem.
Maria Couceição Mary.—Idem..
Manoel Ferreira Alpetia. — Sim, mediante

recibo.
Antonio Souza larbasa.— Prove o aluguel.
Custodio Santos Gonçaives.---1
Lafayere Figuelaedo Faria. — Sole o do-

cumento de fls. 4.
João Darnaseeno.—Proceda-se nos ternos

do parecer.
Carneiro alotta	 Sub-directoria.
Evaristo Mitonio CarvalLo. — Pague o de-

bito.
Francisco Souza Costa. — Procarla-se noe

termos do parecer.
Nabo: Patin.—Avarbasa a mudança.
A. Lima.—Prore o alegado. 	 "•?I
Joaquill Paes Domingues.—.kpresente a pa-

tente de reg stro e pague o debda.
João Teixeira Cruz.—Já estando attendido

por esta repartição, dirija-se á Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A. C. Guitnarans.—Aprosentada a patente
do registro, traustira-so.
• A. F. Catnacho. — Transfira-se e aver-
lios) a mudança. Imponho a multa de 50$,
nos termas do art. 41, do decretou. 5.1.4 2,
de 27 de fevereiro de 1904.

Aguiar Filho (si Comp.—Averbe-se a mu-
dança gob o valor loaativo de 2:4905, e.n
1917.

Antonia Mala & Comp.—Averbe-se a mu-
dança sob o valor lucativo do 1:1105, em
1.917.	 •

Antonio Dardion. v--- Dé-se baixa, nos termos.
do parecer.

alaria Ferreira Campal°. —Paave• o alu-
guel.

João dos Santo. —Averbe-se a mudança
sob o valor locada° do 6005, em 1917.

Francisco Agapito da Voga. —Proceda-se
nos termos do parecer.

Amorico Baptista Costa. — A' r Sub-dire-
c toda.

Luiz Zagallia. — A d:vida é procedenta con-
tra Francisco Martins, á vista do parecer.

13. Agostinho & Comp.—Satisfaçam a exi-
gencia do parecer.

Joaquim Pinto Canado.— Idem,
Oscar Ferr(sira. — Idem.
AI. A. Pereira. — !dom.
João Almeida Cardoso. —Wein.
José Clicitn.
J. Castro Azevedo. —Idem.
Alves Peixoto Sobrinho.— Inscreva-se. Ima

pálio a multa de cem mil réis, grão madura,
na fôrma do parecer.

Notificações
Contra L. Maghinad—Tainando em conside-

raça° a repaesentação do agente fliseal do iria-
posto do consumo Francisco Saltes Pint), im-

onho á firma L. ala.gbine, estabalecida á rua -
. Castorina 11. 226. nesta calada, com nego-

cio de genaros aliinanlicios, a malta de 1205„
por infracçáo do ara. 6 combinado Com o arti-
go 13 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.931, dc 16 de fevereiro do 1.916, a
qual deverá recolher aos cofres desta repar-
tição juntamente com importancia ogual, re-
lativa aos emolumcntos devidos pelo registro
de seu estabelecimento. Fica avisada de que
não será acceita qualquer rorlaannto que ex-
ceda o prazo do oito dias e sem o doma() pré-
vio. das mencionadas inipoatancias. — lati-

Contra José Soares Barbozaa---Iae ti, idem.
Contra Joaquim Gonçalves Cunna..—Lleriu

Idem.
Contra A. Araujo.—friam
Contra Nagib Ab:ão Marra.—Idam ide h.
contra Antonio alanteiro 'Alineida,.—Idein a

multa do 84, idem.

C nitra José Domingues Brazil
idem.

Contra Alves Santos.—Idem, idem.
Contra Joao Soade.—Idem, idem.
Contra Ribeiro Silva.—Idem, iram].
Conta João José Gomes.—liem a multa do

695, idem.
Contra Miguel Angelo.—Idem, idem.
Contra Fernandes & Comp.—Idem, idem.
Contra Frederico José Curseili. — Idem,

idem.
Contra Salvador Jane/ie.—Idem, idem.
Contra Antonio Ferreira.--Idern, idem.
Contra Manoel Gonçalves Fileitas.—Idem,

idem.
11••n•n

Imprensa Nacional e (Diario Officio>
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1-4 de dezembro de 1016

Foi expedido o seguinte officio: -
N. 1.755 — Ao Sr. director da Despeza

Publica, enviando as folhas de férias do pes-
soal amovivel da Imprensa Nacional 'corre-
spondentes aos dias uteis do mez de novembro

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 10í.

gr. ministro da Fazenda:
N. 4.181 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de serem despachadas pela Alaan-
dega desta Capitai, livras do direitos adua-
neiros, 10 caixas, contendo tampadas electri-
cas e patinas de aço, vindas de Nova Yorla
pelo vapor nacional Tocantins o destinadas a
este ministerio, com a marca MM—losaugo-
11—Itio de Janeiro e ns. 21/28 e 1/2.

Requerimentos despachador-

Ilanoel Ferreira de Aguiar, fiel de ia classe.
— Indeferido, por não ter o requerente sido
refoainado com a graduação ou posto de otli-
cial (Consultor Juridico n. 1.055).

Rosa Celestina Paira.— Mantenho a reso-
lução anterior (Consultor Juridico n. 1.036).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembro de fg fil,
Ao Sr.' ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento, no Thcsauro Nacional, das seguintes
quantias

De 377$330, sendo: a Alexandre Ribeiro att
Comp. 23$8a0; a J. L. Costa & Comp. 68$650
e a Julio Harto Chio 282390a (aviso numero
1.22a);•

De {:330$660, sendo: a Ferreira Passarela
& Comp. 5635300; a Luiz Macedo !02 a Le-
mos (5: Monteiro 2125760 e a Rodrigo Vianna
501400 (aviso n. 1..226);

Do 7015:320 ao voluntario da Patria 1513,11.i-
niano Antonio da Silva (aviso n. 1.227).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, padin lo as necessarias ordens para
que os 2°' tenentes Jo.sa Norival Francisco de
Lemos e Ovidio Jauffret Galha possam prati-
car, este na Estrada do Ferro Central do
Brazil o aquele na Repartição Geral dus Te-
legraphos.

— Ao Sr. director geral de Saudo, &a:Ta-
rando que o almoxarife do Ilospital Central do
Exercito Alfredo alaridas tem direito ao abano
da gratificação aldicional do 10 % sob:e os
venci nentos de 304 mensaes relativos ao
cargo de fiel de almoxarife, que occupava
quando completou de: atino; de sersk0 elle
at	

-

Ao Sr. chefe do Departamento Central,
i.vo

mandando incluir no Asylo do Invadidos da
Patria a ex-praça Cicero Antonio de. An-
drade.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando :
Que é posto á *dispó3içao do director do ma-

terial bellico o f° tenente do 6° regimento do
artilharia Maxialitiano Fernandes da Silva;

Que fica á sua disposiçao para servir na
*divisão do cavalaria do mesmo departamento
o 1° tenente do 4° regimen o daquela arma
Joaquira Farraira de aleito;

Que passa a servir no coatingonta da Co :i-
missão da Carta Canal da Republica, como
subalterno, o 2° tenente de cavalaria Cuba.
Braga Pereira;

Que são transferidos, na armado cavalaria,
os 2'a tenentes Mario Barbado do 8° regimento
para o 15° e Cor:olano de Andrade do 13°
para o 8°.
-Mandando praticar por um armo, nas obras

de fortificações do moam de S. Luiz, o te-
'nente do infantaria Leoa de Campos Pana.

Ministerio da Guerra— N. 1.154 — Rio do
Janeiro, 7 de dezembro de 1910.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos, para a respectiva pu-
blicaçao em baletlm do Exercito, que, coa-
forme as ordms em vigor, as autoridades sub-
ordinadas a este ministerio deverão Will?:
se do telegrapho das estradas do forro Rimaria)
sobre asssumpto de caracter inteiramonte oll-
cial e em ca ,o de urgencia, fiemn to assim re-
solvido o °fiado do Z7 do junho findo, do pro-
cuaador g tal junto ao GOVO.'110 Fadara' das
estralas d . ferro de S. Paulo, da Viaçlo
Ferroa do Rio Grande do sal g da Viação
Ferroa Paraná-Santa Catharina.

Saude e frateraidade.— José Caetano de
Faria.

-r
Ministerio da Marinha

Por portarias do 13 do corrente
Foi nomeado o capito-tenento graduado

engenheiro machinista Lindolplzo Rodrigues
Rasteiro para exercer, interinamente, o

•cargo do perito do Deposito Naval do Rio de
Janeiro.

Foi exonerado o capitão de fragata enge-
nheiro machinista Henrique Folia dos Santos
do cargo de perito do Deposito Naval do ltio
de Janeiro.

l'or outra do la do corrente foram cona
acedidos 30 dias do licença, na. (arma da lei,
ao a° tenente commissario Antenor Pinto Ri-
beiro, em proaog,ação da que lhe foi conce-
dida em 27 de outubro ultimo, para tratar
de sua saule onde lhe convier.

alinistericr da Guerra—Na 1.1.33--Rio de Ja-

Ministerio dá ,Guerra novo 7 do aleiaimbro do 1016.
Sr chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra — Declarae Cm bhoian do Eao,Tiaa:
Por despacho de 14 do corrente foi trans- 	 Que reitero a ramal:mutação atos amo da

ferido do 5° regimento de infantaria paaa o asiso n:1 3.01 e dazembro de 1914, na In 'to
51.° batalhão de caçadores o 2° tenente	 cm qna se mania que as •requiaiçaos do vita-
lio Maciel Monteiro Filho.	 - saras e taansportea contenham o motivo;
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• Que este min:storio não concede mais pas-
sagens em estradas de ferro, mediante des-
conto, devendo requisitar-se sóinente as que
forem neeessarias ao serviço publico e fican-
do assim ;atendidos os ofticios, que em 27 de
junho e no de outubro, findos me dirigiu o
procurador geral junto ao Governo Federal das
estradas de ferro de S. Paulo, da Ré le de
Viação Paraná-Santa Catharina e da do
ruo Grande do Sul.
- Saude e fraternidade. — José Caetano de

Ministerio da Guerra—N. 1.156—Rio do Ja-
neiro, 7 de dezembro de 1910.

Si'. chefe do Departamento do Ministerio
da Guerra—Mandae recolher ao 1° batalhão
de engenharia todos os sargentos telegra-
phislas e pontoneiros que estiverem aggrega-
dos aos corpos. Os cabos de qualquer cate-
geria, anspeçadas, musicoS e soldados, que
estiverem aggregados, devem preencher as
primeiras vagas que se derem nos corpos da
sua região 'ficando, portanto, os comman-
dantes no dever de communicar ao comman-
do da reg i ão as vagas que se forem abrindo
caso não tenha aggregados no seu corpo..

Quanto aos sargentos recommenda-se que,
conforme as disposições em vigor, as vagas
que se derem em cada classe devem ser pre-
enchidas, metade por inclusão de aggregados
de qualquer corpo da região, metade por pro-
moção; quando não houver aggregados na re-
gião deve este facto vos ser communicado para
que indiqueis qual a região a fornecer.

s:nude e fraternidade. — José Caetano de

Requerimentos despachados

Frarcsco de Paula Pereira Fortes, general
de divisão reformado, pedindo trancamento
da matricula com que seu neto Antonio For-
tes de Pinho frequenta as aulas do Collegio
Militar. — Como pede, em vista da informa-
ção do commandante do collegio.

Dr. João Caetano da Silva Lara, represen-
tante da fabrica de armas de Saint-Etienno,-
propondo para ser adoptada no Exercito uma
nova carabina de precisão garantida, prInci-
palmente para uso das escolas publicas e par-
ticulares. — Não convém adoptar para a in-
strucção de reservistas uma arma differente
da que usa o Exercito.

Marcellino Maldonado, negociante, pedindo
pagamento do certa quantia que lhe devo um
sargento do Exercito. — Este ministerio nada
tem que ver com transacções particulares.

D. hialina Nobrega. de Albuquerque, pe-
dindo entrega de um documento.— Requeira
por certidão.

José da Costa Barbosa, major graduado,
pedindo contagem 'de antiguidade: — Nada
ha que deferir, visto já estar providenciado.

Alfonso do Medeiros Pires Ferreira, 1° sar-
gento, pedindo ser subinettido a novo con-
curso para o poSto do 2° tenente intendente.
— Não ha que deferir, visto o concurso ter
sido annullado.

Pedro Castro, 1° sargento, pedindo exclusão
das fileiras do Exercito. — Seja excluido das
fileiras do Exercito, como pode.

Augusto Lins de Carvalho, 3° sargento, pe-
dindo unia passagern . para, desconto. — Prove
o que deseja quanto a pessoa de familia.

DD. Maria Penha de Moura o Eulalia E.
Penha Pedroso, solicitando pagamento de eta-
pas devidas ao seu finado pae.— Pague-se, de
accOrdo com a informação da,--Directoria de
Contabilidade da Guerra.

Dia 13
João da Silveira Avila, continuo do Arsenal

de Guerra, ecclindo uma certidão.— Certi-t
fjeue-se na formj da lei ; • quanto	 iiltiwa
0£12 mugiu	 enannntow --•

Alberto Duarte de Mendonça, 1° tenente,
pedindo passagens para desconto no exercicio
de 1917.— Requeira no exercicio de 1917.

Sesostris Moreira de Alencar, 10 sargento,
pedindo exclusão das fileiras do Exercite.—
Soja inspeccionado de saude.

João Rlyinundo Gomes, cabo, pedindo ex-
clusão.— Seja excluido das fileiras do Exer-
cito, como pede.

João Pedro da Silva Segundo, 3° sargento,
pedindo passagem.— Concedo a passagem pe-
dida para desconto dentro deste armo.

Antonio Nunes Daisy de Oliveira Castro,
3° Sargento, pedindo passagem.— Concedo as
passagens para desconto no primeiro ajuste de
contas.
• Hennes de Lima, 2° sargento, pedindo li-

cença.—Concedo a licença de accôrdo com a
primeira parte do art. 9°, extensivo ás praças
pelo de n. 27 da lei de 13 de dezembro do
1910.

Benedicto de Assis Corrèa, 1° tenente, pe-
dindo liberdade.—Desde que o processo do
requerente foi amiudado a começar pela con-
vocação do conselho do investigação, elle deve
ser posto em liberdade si por outro motivo
não estiver preso.

-D. Maria Alves Frazão, pedindo para pagar
a sua divida, de um seu filho alumno do 'Cot-
legio Militar, no exercicio vindouro.—Defe-
rido, devendo liquidar sua divida no proximo
exercicio..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de ViaçãO

Primeira secção

3XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 13 de dezembro de 1916

Sr. director da Estrada do Ferro Centra/
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 3.163, de 24 do mez
findo, autorize-vos a abonar ao trabalhador
da 5' divisão dessa estrada. José João a grati-
ficação addicional de 40% sobre a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso ii. 912, do 18 de novembro
proximo findo, por ter completado 10 antros
de effectivo serviço (aviso n. 971).

De conformidade com o disposto no n. VII;
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accÔrdo cora o que
informastes em officio n. 3.021, de 18 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
de 2° classe da Ca divisão dessa estrada, João
da Cruz, a gratificação addicional do 10 °/,,
sobro a diaria a que tiver direito a partir de
I. de janeiro de 1912, nos termos do aviso
n. 912, de (8 do mez passado, por ter com-
pletado 40 annos de effectivo serviço (aviso
n. 972).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes •em officio n. 3.024, do 18 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao praticante de machi-
nista da 4° divisão dessa estrada Anselmo
Paulo Pereira a gratificação addicional de
10 % sobre a diaria a que tiver direito, a par-
tir de 1. de abril de 1911, nos termos do aviso
n. 912, de 48 do mez passado, por ter com-
pletado 1.0 annos de effectivo serviço (aviso
n. 973).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil: •
. De conformidade com o disposto no n. VII,

laragrapV u,igt tuk
-

do 8 de janeiro ultimo, o á vista do que inforJ,
mastes em oficio n. 3.390, de 1 do correntes
autorizo-vos a abonar ao feitor de 2' classe ds
ha divisão dessa estrada José Paes dos Reis a
gratificação addicional de 20 t'. a partir do *
de abril de 1911, e a de 30 °J. de 9 de janeiro -
de 1912 em deante, sobre a diaria a que
tiver direito, nos termos do aviso n. 912,
de 18 do inez passado, por ter completado,.
respectivamente, 20 e 25 anises de offectivo'
serviço (aviso n. 971).

Do conformidade com o disposto no n. vir»
paragrapho UrliCO, do art. 132 da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que ia- '
formastes em officio n. 3.403, de 4 do cor-
rente moz, autorizo-vos a abonar ao confe•:.
rente do 3' classe da 2a divisão dessa estrada
Zacharias Antonio de Azevedo a gratificação
addicional de 10 % sobre os vencimentos a
que tiver direito a partir de 6 do outubro de
1912, DOS termo4 do aviso o. 912, de 48 do
suei passado, por ter completado dez anises de
effectivo serviço (aviso it. 975).

De conformidade com o disposto no n. Vlf,1
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,!
do 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 3.451, do 4 do corrente
mez, autorizo-vos a abonar ao operario de,
3° classe da 4° divisão dessa estrada José Men-
des a gratificação addicional do 20 8,1 sobre
a diaria a que tiver direito a partir do 22 do'
outubro de 1911, nos termos do aviso 11. 942,
de 18 do -mez passado, por ter completado
92171a:usos do effectivo serviço (aviso numero6) 

—

Segunda secção

-^ Expediente de 13 de dezembro de 1910

Sr. inspector federal das Estradas :
Tendo examinado a informação que na -O •

prestastes em oficio n. 684/S, de 24 de no-,
vembro proxirno rindo, resolvo autorizar a;
Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fcr au
Brésil a augmentar, do 30 para 60 toneladas,1
o peso-das balanças de carros, nas estações!
de Passo Fundo, da linha de Santa Maria aw
Marcellino Ramos, e Montenegro, da do Santa,
Maria a Porto Alegre, de aceôrdo com o prq-,,,
jecto apresentado, de que vos devolve umayi
das vias, rubricada pelo director geral de;
Viação desta Secretaria de Estado, sob con-'
dição, porém, de que as resoectivas despezas
effectivas, dentro do rui.ixinio orçado
2:651080, para ?lucila, e 2:6035015, parai,
esta estação, sejam levadas á conta do cus-1,
teio, devendo ser reconhecidas pela fiscali...)
zação á vista de seus documentos comp:oba...
tivos, como facturas do fornecimento, etc,s,
nos termos do aviso n. 221, de 14 de no.r,'
vembro do corrente anuo.

Junto vos é também devolvida uma. dai
vias de cada orçamento (aviso n. 238).

Requerimento despachado

Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, cori:
cessionario da estrada de ferro do inunicipià
tie Barreiros ás proximidades da villa de!
Sertãosinho, no Estado de Pernambuco. — i
Compareça para o pagamento do sollo devido'
pelos decretos de 6 do corrente, que appro-
varam os estudos do 2° trecho da estrada, o
as clausulas para a revisão do contracto cele-
brado em virtude do decreto n. 8.341, do q5,
de novembro de 1910.

4

I Estrada de Ferro Central do Bragl.).‘
Requerimentos despachados

Dia 13 de dezembro do 1.916.
Alfredo Soares da Silva.—Archive-so.'
Alfredo Julio Alves Pereira. —Cçitikple-itil

4"
• . .

"...%kr2.W11
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Arstidea Pereira do An..r.lue.—lleforido.
Ary Azevedo.—Não ha vaga.
boltniro Julio Vianna.—Mantenho o despa-

cho antorior.
Companhia do Fiação o Tecidos Santa Rosa.

.—Beferido, do accórdo com as instrucçõas em
Nigor.

• Fausto Lopes Brazil.—Indeferido.
' Gustavo do Mattos.—Deferido, nas termos

•da i form aça° do trafego.
Jozino 11 icha.—Driforido.
Joito Antonio de Faria Lacerda.—Ilostitua-

se, mediante recibo.
• João da Silva.—Archive-se. 	 -

José Bodrigues do Azevedo.—DoWido.
Maria Juddli.—Concedo, nos termos da' in-

formai-Ao do Trafego. •
Maria Loite.—Doferido, nos te :11195 da ia-

formação da Trafego.
Manoel José de Olivelea.—Certifique-so.
Trajano do Modeircs	 Unp.—Deferillos.

Directoria Geral de' Obras Publicas

prinictaA SECÇÃO

ExPedicnte de 12 de dezeni6ro de . 191G

Transmittiu-so ao governador do Estado do
Mo Grande do Norte, em resposta ao sonora-
-cio n. 4.012, de . O de' novembro ultimo, o que.
sobro.a ropresmitação da lutou leueia Muni-
cipal do alosseró, conceriente a urna rooreza
para boneficiamonto do vale do Upanoma„
informou á inspectora do Obras contra as
Seccas, por oficio n. 312, de 30 daquele mez
(aviso n. 332).

13

- Declarou-s3 á Inspectora Federal do Portos,
Bios e Canoas que. por portaria de 6 do cor-
rente, foi aproveitado no jogar do amanuense
da Repartição de Aguas e Obras Publicas o

, praticanto addido da Commissão Fiscalizado-.
. ia do contracto dc	 vaPorin-do•
•Itio de Janeiro José Sinos Corréa (officio
n. 232).	 .

Requerimentos despachados

Adolpho Augusto do Amaral, fiscal de 2a
addido, da °alinda Commissão Fis-

calizadora do contracto do arrendamento do
Cães do Porto do Rio de Janeira, solicitando
ya.gamonto da difforonça • de vencimon tos ,que,
segundo alega', perdeu por occasiao da creia-

' ção da Inspetoria de 'Portos. —De accôrdo
em que o requerente aguardo a decisão do
Poder Juiliciario . sobre o assumido.

Alfredo Delduque Armando, oficial addido
da extincta Cornmissão Fiscalizadora do con-
tracto do arrendamento do Cães do Porto do
Rio do Janeiro, solicitando pagamento da dif-
ferença de vencimentos, que, segundo allega,
perdoo por occasião da croação da Inspecto-
ria do Portos.— Aguarde a decisão do Poder
Judiciado sobre o assumpto.

Antonio da Costa Barradas, fiscal do 2a
classe, addido, da extincta Coo:imissão Fiscali-•
zadora do contracto de arrendamento do Cães
do Porto do !lio de Janeiro, solicitando o pa-
gamento do diferença de vencimentos, que.
segundo chega, deixou de receber, por oc-
cosia() da °reação da Inspectora de Portos.—
Do accôrdo em que o requerente aguardo
a decisão do Poder Judiciado sebe o assuai-

. pto.
• • Edgard Cordilha chefe de secção, 'addido,
da Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro,
solicitando o pagamento do differençá de yen-
cimentos, a que, segundo alega, se julga com •
direito.—De arcensio em que o requerente

'aguarde a decisão do Poder.Judiciaria sobro o
L . '_aj_sunipto.• •

Segunda . s,t, ça,-•

Expediente de -13 de dezentb .ro.d e 1916.
Do ordem do Sr. minStro foi mandado la-

vrar contracto coto a sociedade anonyina
Casa. Leuzinger, para o fornecimento da obje-
ctos do expediente e art'gos do escriptarlo a
es'a Secretaria-do Estado,' durante o armo
proximo do 1017.

— Foram mandarias averbar a3 declarações
de familia dos seguintes funecionarios da Re-
partição Geral dos Telegraphos:

Joaquim Barbosa de oliveira, Luiz José do
Araujo Amorim, Joaquim José Tang, Samuel
Delduque, José Bento do Almeida', Joronymo
Augusto da Silva, .Guttemborg Freire Gamei-
ro, Ernosto Pereira dos Reis Joaquim Pinto
Fornandes, Eduardo Barras dc Souza, Leopol-
do Dias Pinto, Edmundo Mascaronhas dos
Santos Silva, Aristidos Brito de Andrade, De-
mora° (Incha, João Octaviano do Nascimento
Ramos, lioraelo Gene do àletiozes, David do
Souza o Ezeddas Quintino de Almeida. .

Requerinitos despachados

Francisca Maria do Alcantara, pedindo ,cer-
filão do titulo de penso do montepio, confe-

• rido á. sua filha Moema.—Compareça nesta
sução.

Nathercia Bolinha, pedindo para si e filhos
as favores do montepio, na 'qualidade do viuva
de Oscar Martins Bonilha, amanuense, apo-
sentado, da Administraoão dos Correios do
Estado de S. Paulo.—Dolbrido.

Eruolina Ferreira Martins e outras, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de valva
e filhas do João Fernandes Maç4ins, agente do
2 classe, aposentado, dos Correios da cidado
de Laguna, Estado do Santa • Catharina
Provem si o contribuinte deixou ou não filhos
naturaes reconhecidos, conformo eSige o Mi-
nisterio da Fazenda.

Por portaria de IA do corrente foram 'con-
cedidos 00 dias do licença, em prorogação,
com a -metade dá (liaria, a Alencar Lopes,
operario ajudante do i, da 4' divisão
da Estrada de Ferro Central do Urazil, para
tratamento de saudc. • .

—Por outra de 12 foram concedidos 90
dias do licença, em prorogacão, com orde-
nado, a Alvaro . Lossa, , engenheiro 'residente
na mesma Estrada, para identico fim..

Expediente de 9 de dezendird de '19113`

Autorizou-se :	 •	 • •
A Directoria Geral dos Telegraphos a abo-

nar ao chefe de secção, aposentado, enge-
nheiro José Maria .Fragoso	 Mendonça,
grat'ficação addielonal de 40 0/. sabre os
respectivos vericimento, a partir do 1.1. do
novembro do 1012 até a vespera do sou des-
ligamento do serviço daquela repartição
( aviso n. 747);	 .

A Directoria Geral dos Correios a abonar
ao chefe cle sução, aposentado, • dos Correios
do Ceará, Vicente Cernes do Souza Linia, a
gratificação addicional do 20 e'a sobro os re-
spectivos venciniontos, a partir do 29 de ou-
tubro do 1.911, até a data do seu desliga-
mento do serviço daquela répartieão (aviso
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directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 13 de dá ombro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, seja paga, por eXerCiCi33 findas, a José
Fernandes Rio , iro da • Costa, sub-contador,
addido, da Repartição Geral dos Telegrapbos,
a quantia do 1:071$203, correspondente a
diferenço de gratificaçao addicional, no exer-
cício do 1911, conformo consta do incluso do-
cumento. Quando corrento o exercieio, o pa-
gamento deveria correr por conta da sub-
consignação que, sob o lit. — Gratificações
oxtraorclinariaa e ajudas do custo, da verba
3, art. 31 da lei n. 2.350, de 31 de dezembro
do 1910, se destinava a gratificações de 23%,
p ira os empregados de mais de 20 aflitos do
effoctivo serviço. etc. (aviso n. 4.1.71).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro 'Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a
José Fernandos Ribeiro da Costa, sub-con-
tador, addido, da flepartiçao Geral dos Tolo-

- çrapills, a quantia do 1:0801, correspondente
differença de gratificação addizional no m.or-

'cicio do 1.912, • conformo. consta dos inclusos
documentos. -

Quando corrente o exercido, o pagamnto
deveria correr por canta da sub-consignação
que, sob o titulo -Gratificações e ajudas de
Cuno, da verba 3", art. 33 da lei n. 2.511, do
ti do janeiro do 1912, se destinava a gratifi-
cações de 1.0, 20, 30 o 40 */„, sobro venci-
mentos ( aviso n. 4.1.72);

Dignae-vos ordenar que, no Thosoaro. Na-,
cional, seja paga. rica' exercicios findos, a
José Fernandes Ribeira da Costa, sub-con-
tador, addido, da Repartição Geral dos Te-
legraphos, a quantia de 1:089$, correspon-
dente á Maroneça de gratificação atiiiicional
no exercicicio do 1.913, conformo consta dos
inclusos documentos.

Quando corrente o exercido, o pagamento
devia correr por -conta da sub-consignação
que, sob o titulo — Gratificações o ajudas de -
custo, da verba Se, art. 42, da lei n. 2.733,

.de 4 de janeiro do 4013, so . destinava a gra-
ticações do 10, 20, 30 o 40 V O, sobre venci- •
mentss ( aviso n. 4.173 ),.

Dignae-vos ordenar que, no The:spur° Na-
cional, seja paga, por exereicioS findos, a
José Fernandes 'titule° da Costa, sub-conta.-
dor, addido, da Repartição Geral dos Telogra-
pitos, a quantia.de 1.:080$, correspondente á
dia:rança de gratificação addicional no exer-
cicio de 1911, conformo consta dos inclusos
documentos.

Quando corrente o exercido, a despez.a de-
veria correr par conta da sub-consignação
que, sob o titulo «Gratificações o-ajudas de
custo», da verba 3"

'
 art. 01 da lei n. 2.812,

de 3 de janeiro de 1014, 53 destinava a gra-
tificações de 10, 20, 30 e 40 os sobre venci-
mentos (aviso ii. 4.171);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- •
cional, seja paga, por exercicios findos, a
José redimidos Ribeiro da Costa, sub-conta-
dor, addido, da Repartição Geral dós Tele-
graphos, a quantia de 1:030S, correspondente

difforença do gratificação addicional no
exercido do 1913, conforme consta dos inclu-

	

sos documentos.	 • • .

• Quando corrente O exercicio, o pagamento
deveria correr por conta da sob-consignarão
que, sob o titulo «Gra.tilicações e ajudas 'de
custo», da verba 3"

'
 art. 29 da lei n. 2.91á,

do 3 de janeiro do 1015, se - destinava a gra-
tificações de 10, 20, 30 •,:), etc., sobro ven-
cimentos (aviso n . 4.173`..

•a	 •

Directoria Geral de Correios,
e Te/egraphos	 .
Segunda sução

. 713);	 •	 -
— Foram rostituido3 ao Ministerio da. Fa-

zenda os proces;os de aposentadoria do José
Maria Fragoso do Mendonça (aviso n. 748)
e Vicente Gomes de Souza Lima (aviso nu-
mero 712).

— Foi encaminhado ao Ministerio . da Fas
sonda o processo de apt2seiAailoria do Jutat;
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mingues .de Andrade, telegraphista 'do eie
Casse da Central do Brazil (aviso n. 156).

• Dia el

Foram encaminhados
A' Central do Bcazil, para ser annexado o

enadro de tempo de serviço, para os etleito3
do antecipação addicional, o processo de apa-
aentadora de João Ramos da Silva Raebes
(oficio n.

A' Directoria Geral dos Corre : os, para fim
ide-nuca, aproceseo do aposentadoria de An-
tonio Emalo de Va,sconcellos (oficia n. 608).

Dia 12
-

Foram encaminhados á Camara dos • Depu-
tados as requerimentos em - que Alfredo Cru-
aaira, guarda-chave, e Paulino Candido Mei-
vence, apararia de ea classe, ambos da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, solicitam do
-Congresso Nacional um anuo de licença, pára
tratamento de saude.

a	 - Dia 13

Communicou-se:
Ao Sr. intendente municipal da Villa do

S . Francisco, Estado da Bahia, que, segunde
interina a Directoria Geral dos Telegraphos,
já foi attendida a solicitação no sentido de ser
estabelecida nesaa villa uma estação telepho-
• icaanni correspondencia com a estaaão te-
legraphica de Santo Amaro;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos que
podido do LloydeBrazileiro, para estabeleci-

' mento de communicações radiographicas entre
:suas officinasaano Mocangué Pequeno, cio Ni-
etharoy, e o seu eseriptoáo sito á Praça das
Marinhas, nesta capital, deve ser encane--
adiado a este mi:listarei, por interinedio do da
Fazenda.

— S Alei taram-se prov iden cias
Ao alinisterio d. , Marinha

'
 no sentido de

serem • cedidos á Repartirão Geral dos Tele,-:
graphos Varina appa relhos t'elegraphicas eloase,
sem :anelem-ao, existentes no deposito da
estação radiatelegraphica daqualle ministerio,
na ilha das Cobras;

Ao Min:st-crio da Agricultura, no sentido da
serem cedidos á Repartição Geral dos Tele-
arraphos os materiaes e muares pertencen-
tes á extincta Inspectoria, Agricola no Estada
de elatto Grosso.

— O Sr. director geral dos Telegraphos foi
autorizado • a inaugurar no Estado do Pep
ea.ande do Norte a• estação telegraphica

Miguel, situadaena . região fiagellada pela
E3CCa.	 " - - •

Directoria Geral dos, Correioa

Por portaria de e do corrente, foi nomeado
para o cargo de estafeta interino desta repar-
tição José . de Moura e Silva. •

— Por outra da mesma data, foi exonerado,
a pedido, Targino Ribeiro de Macedo, do cargo
de thesoureiro da 'agencia postal de Castro
Alves, no Estado da :Bailia.

Por outra de 'igual data, foi declarada
sem ell'aito a de IG'de setembro ultimo, in-
aluindo- no quadro °nativo da agencia postal
de S. José de Além Parabyba, no Estado de
Minas Geraes, o carteiro addido á e de
Pomba, no mesmo Estado, Antonio ESÉCVCS da
Sitaeira, que foi, entretanto, por outra da-
amena data, effectivado no referido cargo, nos
termos do art. 13G, § i° da lei n. 3.08e, de á
do janeiro do anno expirante.

—Por outra de Ia do corrente, fie no-
meado para o cargo de estafeta interino desta
directoria o cidadão João Baptista de Lemos.

—Por outra da mesma data, foi exonavado`
pedide, Julio Gonçalves Lima do cargo de

- agente pc.stal do Botucate, rio Estado de São
• Paulo, sendo nomeado para o referido loearo _

jOaquiin Leandro de Oliveira Filho,

'—Por portaria de i3 do c a-ente foi exone-
rado Nelpdoicade Mattoe d . :cargo de earte:ro
interino da agencia eoetal de Corambá, no Es-

tado de Matto Grosso, de accôrdo com o n. II
do art. 485 .do regulamento em vigor.

Ttectilidação

A agente nomeada para.a agencia do Cor-
re:o da Praça da Igrejinhaa nesta Capital, cha-
ma-se Helena Dobbert de Carvalho Leite e não
Helena Dobbert, -como sahiu publicado no
piaria Oficial de i3 do corrente.

Requerimentos despachados

Dia I de dezembro do Iela
Amalia Candeia dos Passos Ribeiro.—lude-

ferido.	 •
Dia 0

Vidato Carneiro Lopes, polindo certidão.
—Cerdfiaue-se o que constar relativamente
ao requerente.

J. P. da Cunha Pinto, pedindo restituição
de cauaão.—Da.ferido.

Cardinal° te-Comp., pedindo restituição do
caução.—Beferido.

lano José Barbosa, pedindo pagamento do
valo n. 318 de Serro.—Deferido, nos termos
das informações.

Manoel emiti° de Moura Filho, pedindo
pagamento deli dias de serviço de seu falte-
eido irmão Antonio de Moura.—Apresento
prova do. inventariante.

Dia 12	 •
Fortunato Martins Meirelles, estafeta da

linha de Alfredo Naja a. Porto do Cachoeiro,
no Estado do Espirito Santo, pedindo datis
mexes de licença, cio prorogação, para trata-
mento de saude.—Concedo, nos termos do in-
teirando.

D. Maria Emitia da Costa Evora, auxiliar
de agencias, nesta Capital, solicitando 60 dias
de licença, para tratamento de saude.—Sim,"
como se informa.

Albino Francisco Leite, carteiro addido á
agencia pastai do Pesqueira, no Estado de
Pernambuco, pedindo 60 dias de licença., em
prorogaaão.—Concedo, uos termos das infor-
mações.

Mio Gonçalves Lima, agente postal de Bo-
tucate, no Estado de São Paulo, solicitando
sua exoneração por motivo do interessas par-
ticulares.—Deferido.

D. Maria Augusta Pinheiro Leal, agente
postal de S. Sebastião do Rio Bonito, no Es-
tado do Rio do Janeiro, pedindo dons meses
de licença para tratamento do saude.—Con-
cedo,.nos termos do informado. 	 .

João Baptista do Siqueira, estafeta da linha
postal de Parahybuna a Ca.raguatatuba, no
Estado de São Paulo, pedindo elevação dos

_ seus salarios a -1.60$ mensaes.—Aguarde op-
portunidade.

Manoel Ricardo Pinto, estafeta da linha de
Parahybuna a Caraguatatoba, São Paulo, fa-
zendo identico pe.dioa.—Aguarde opportuni-
dado..

. Dia 11

Targino Ribeiro de Macedo, thesonreiro
agencia postal da praça Castro Alvos, no Es-
tado da Bahia, solicitando a• sua exoneração.
afim de que, tomadas as suas eontas, possa o
requerente levantar a respectiva flautei do
cargo.— Deferido.

José 'Joaquim Soares Junior, pedindo dila-
5.ão de prazo por 30 dias, para' se apresentar
a aaencia do Correio de S. José da Bóa Vista,
mo 'Estado de S. Paulo, em cujo quadro foi in-
clindoacomo carteiro effectivo.—Tendo o re-

querente sido aprevel do na Adminis:ração
do Estado do Rio. não ha que ieferir.

Floriano Bucho Brandão, A:daxo laembeta
de Oliveira , Symphronio da Custa Mi:enleia
Junioe, Antonio da Silva Ferackaa Dias, Fer-
nando dos Santos, Plinio Pinto de Carvalho,
Ascanio Augusto de Frias Villar, Armando
Nestor Pereira, Hernani Relento Cavalcante,
Manacl da Costa Faria, Joziae de Lima Araujo,
Pedro Paulo Lopes. Gustavo Marques Godi-
eho, Antonio Nunes Itod ,..eaues, João Velaseo
do Lima, Jacy Lopes, Adolpho Augusto Duar-
te, Cassio Pereira liame), Remiu Pedreka
França e Aristides Joaquim da Silva, talos
funecionarlos desta repartição, pedindo certi-
dal para fins eleitoraes.—Defendo..

Jonathas Carvalho, • pedindo as vantagens
postaes para a revista do que é director.--
Dea'erido.

Henedina Maratil, praticante de :V classe
desta directoria, pedindo altestado de estar
em exercido do seu cargo.—Atteste-se.

Oetaviano Joaquim Rosas, pedindo resti-
tuição de documentos.—Sim, mediante re-
cibo.

Manoel Joaquim de Oliveira Junior, carteiro
de e' classe, S. Paulo,. pedindo 90 dias de li-
adiça para o effeito do justificação de faltas.'
—Concedo, nos termos do art. 4-70 do regula-
mento.

O mesmo, pedindo 30 dias de licença, em
proroga.ção, para tratamento de sande.—Con.-
cedo, nos termos do informado.
•José Larias Picanço, amanuense da Admi-

nistraçao do Amazonas, pedindo dons mens.
de licença, em prorogação, para tratamento.
desaude.—Goncedo, nosaermos do informado.

•Henrique Garboggini, praticante de V classe,
Directoria, pedindo dons mexes de licença
para tratamento de saude.—Concedo.

Alberto Rollo a praticante de la classe, Dire-
ctoria, pedindo quinze das de licença para
tratamento de saude.—Concedo.

Antenor Esaosel Cantinho, praticante de 14
classe, Directoria, pedindo cento c vinte, dias
de licença para tratamento de sande.— Con-
cedo noventa dias.

Manfredo Malveieo Matai,' praticante do V
classo, Directoria, pedindo 69 dias de licenca
para tratamento de saude.—Coneedo.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
-Canaes

Terceira seeçlo '

Requerimentos despachados

Dia 11 do dezembro de 4016

Angelo da Silva Cordeiro, pedindo,para fina
.eleitoraes, certidão da data em -que o requea
rento foi admittido nesta repartição.—ludele-
rido, por não constar das folhas do pagamento
desta inspectoria o nome do supplicante.

Stephen St Comp., solicitando.reducção de
armazenagemn para uni volume descarregado
de bordo do vapor Voltaire, em junho desta
anno.—Concedo a reducç.ão de 50 6/0 sobre a
armazenagem effectivamente devida.

'.Fernatulesee Alvarez, solicitando roducção
de armazenagem para -varias mercadorias,
despachadas pelas notas ris. 8.470, 8.4:77,
8.801 e 8.893, de novembro ultimo—As mer-
cadorias constantes das notas 8. 2176, 8.477 e
8.891 deverão pagar as armazenagens elle-
ativamente devidas e calculadas pelas taxas
de armazions externos, e as da nota 8.80a
deverão pagar a armazenagem do quatro
/nuca, calculada pois taxa aduaneira.	 - .
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Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia O de dezembro de 1910
Cari Witte, por seu procurador C. Busien-

mann. pedindo garantia provisaria para anni
aperteiçoarnento ' em aros pneuruaticos para
vehiculos».—Dsiferido.

---
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP. URAL

Bequerimentos despachados

Additarnento ao expediente de a de dezembro
de 1916

Cecilia Patient Veron, par seu procurador
José da costa,moura, pedindo privilegio para.
4, uni novo apparellia pulverizador, usado emn
qualquer liquido ou amorna volatil, destina-
do a aromatizar ou desinfectar todo o qual-
quer arnbientea.—Cornpareça nesta diroctoria
geral.

Dia 7

Dr. José Ferencz, militei() guia para paga-
mento de annuidatlas da patente il. 9.014.—
Deferido.

C. Iluschmann, fazan lo igual pedido ralati-
varunnto ás patentes us. 8.99a, 9.020, 8.174,
8.n43; 8.517, 8.54i e 8.e51.—De1erilo.

Lactara a.! C.°, fazendo idontico polido rala-
aivamento ás patentes na. 5.163, 5.621, 5.987,
0.854, 6.852, 7.413, 7.433, 8.542. 8.543,
9.541. , 9.557, .9.558, 8.569, 0-.109 e 0.109.—
Deferido.

Harculano Gomes Vidal, fazen lo igual pia-
disto re/ati , amente ás patentes ns. 8.893,
9.013 e 6.08a.—Daferido.

Dia 9

Augusto Muniz flarrato, malhai° se lhe da,
por ~filio, o intei:o tear da carta-pataate
11, 9.250.—Defarido. . 	 •

Sociéta Anonymo polir PE.xploitatian des
Procadés Westingliouasi Léhlanc, par seus pro-
curadores !melena C°.. pediado sejam in-
scriptos no Kr° competente os documentos
que apresontam conenimentea . ao uso etre-

tivo da invonçaio privilegiada pela patente
u. 0.076, e, bem assim, que se lie da a res-
pertiva cari ince—Deferido.

Pedro do M sgalhães Corrêa, por sou pro-
cusador C. Iluachntann, pedindo privilegio
para UM.1 placa aperfeiaoada do indicação
da pessoa Ou passoas, quo ilella fizerem uso,
n bom assim cia sua profissão, industria o
commercio.—Preste esclarecimentos.

Dia 11

Joaquim Gomes Jardim, perlirdo guia para
pagamento de annuidades da patente nu-
moro 8.893.—Deferido.

Leclere	 C°., fazendo ideritico pedi lo re-
lativamente ás patentes lis. 4.562, 4.8,
5.182, 5.189, 5.197, 5.920, 6.836, 6.890,
7.879, 7.982, 8.173, 8.537, 8.599 e 9.023.—
Deferido.

Foram depositados nesta secção ralatorios o
outras peças . concernatites ás seguintes In-
vençOes:

•
Dia 11 de dezembro dc.1916

ellm novo systetna de livros do escriptura-
saão mercantil», do Ludgero Cetaviano

• Dia '12
eAperfeiçoamantos em abobadas de trilá-

lhas e em tijolos para construcção dos mes-
mos», da American Ardi Cornpany. •

Dia 13

'Um novo typo de c,hamine de foges°, deno-
minada Chaminé Duplex», de Sylvio Torres
1 iangel ;

«Aporteiçoamentos em caixas para acotiai-
eionamento de sementes, raizes, folhas e ou-
tras partes de plantas», de. Lufrido Cosia;

«Applicava° das fibras da planta denomi-
nada Piteira ou Pita (Fouraroya gigantea) á
fabricação de tecido de aniagem para savea-
ria em geral», de Eduardo Araujo içz Com p.;

«Uni preparado, denominado Neolactichno,
destinado á alimentac,ao innatural das erean-
çasa, do Giuseppa Ransiere.

• Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de dezembro de 19W

Transmittiu-se ao presidente da Associação
Commercial do Pernambuco, por cópia, a in-
formação prestada pela Diractoria do Lloyd
Itrazileiro, relativamente á prohihição de
embarque de aguardente em vapores de pas-
sageiros.

•-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 1/ de dezembro de 19W

Cominunicou-se:'
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de Alagoas que, por portarias de 30 de
novembro ultimo, foram dispensados os se-
guintes funecionarios da Escola de Aprendizes
Ar iliCeR do mesmo Estado A acetina de Oli-
veira e Luiz de Frant:.a Cerque,ira, respectiva-
mente, adjuntos de professor dos cursas pri-
macio e de descaibo; Antonio Vieira da Silya,
Augusto Trindade LCSSO. e Francisca Itodri-
gues Santos, respectivamente, contra-mastros
das oficinas de marcenaria o carpintar:a, de
alfaiataria e de serralheria e feararia.

Identica communicaçao foi feita ao director
daquella escola, para os devidos fias.

Ao delegado fiscal do Thasouro Nacional na
Estada do Sergipe que, por portarias do 30 do
novembro ultimo, fosarn .dispensados os se-
guintes fanccionarios da Escola de Aprendizas
Arfificasa 10 tuasino Estado: Maria Cabral e
João ll'alriguos da Oliveira, respectivamente,
adjuntos de professor ,dos cursos primario
de desenho c o contra-mestre da oficina de
altalataria Antonio Candido de Oliveira. •

Identica • communicaaao fui feita ao di-
rector daquella escola, rara os devidos fins.

AO delegado fiscal do Thesauro Nacional no
Estado de Pernambuco que, por 'miarias de
:10 de novembro ultimo, foram dispensados
Maria de Jesus Peregrino e \Valfrido Muni-
coa, respectivamente, adjantcs de professor
dos cursos primado e de desenho da Escolada
Aprendizes Artificea do mesmo Estado.

Identica conommicação foi feita ao director
daquella escola, para os devidos fins.

Ao detendo fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia que, por portaria do 30 de
novembro ultimo, foi dispensado fiermogenes
de Magalhães Medeiros do cargo de adjunto
de professor do curso do desenho da Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado.

Identica communicação foi feita ao director
daquella escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão que, por portarias do
30 de novembro ultimo, ataram dispensados os
seguintes funeciona 'los da Escola de Apren-
dizes Artifices do mesmo listado: Maria José

Sá Moreira o Fernando Cardoso, adjuntos do
professor do curso primario e José Pirac:caba;
da do desenho; Theophilu Ma •caltino de Mo-
raes Rego e Antonio Bornarditio Saltes, resp'es-
ctivamante, contra-mestras das olicinas do
marcenaria e de alfaiataria.

Identica communicação foi feita ao director
daqurIla escola, para os devidos fins. 	 •

Ao director geral de cs:atistica que, por
portaria do 27 de novembro ultimo, foi dis-
pensado do cargo do zalador, em caminissão.
do nucleo calotual, emancipado, Itatiaya, o'
auxiliar, adilado, dessa rapartiaão, .AdOlpho
Ne .'y.

Ao delegado fiscal do The,souro Nacional no
Estado da Paralisba que, por portarias n4 30-
(10 novembro ultimo, foram dispensado.s os
seguintes funccionarios da Escola de Aprp-
dizes A rtifiaes do mestna,Estado : Maria José
do II alta nda Chaves o Frederico Auguaro
Serrano Falcão, raspectivamente, adjuntos do.
.professor dos cursos primaria o de desvies ;.
Jost5 Sibino Ferreira e Renato Carnorro'
Cunha, raspactivamente, cantra-mestres das
oficinas do serralheria e de alfaiataria.

Identica carnmanicaeão foi feita ao director
aludia escola, para os devidos uns.

ia Directoria Geral de Contabilidade
•Segunda secoão

Exp2diente de 1 de dezembro de 1910

Sr. agente de leilaca Viegilio Lopes Rodri-
gutas :	 •

Ficas autorizado a vender mn hasta pu-
blica, nas cocheiras daste ministeio, na Praia
Vermelha, no dia 11 de dezembro proximo,
ás 13 horas, seis touros da raça «fiereforda;
puro sangue, j4 immunizados contra a stris-
tena,e trem carneiro; da rua aOxfoadDown»,
arriemos esses do Posto Zooteehnieo Federal
de Pinheiro o que vos serao entregues pelo
respectivo direto, engonheiao Manoel l'dn-
lino Cavalcanti.

O leilão aerá feito sem nenhum onns para
este ministerio e 03 aPPCIOatantet3 deVCP.10,
acto da arrematação. dar uni signal Garra-
spondante a 20 % d preço, não podendo
retirar os animaes sem campotenta paga-
incuto.

Enviareis á Directoria Geral do Contabili-
dade deste mi/riste:ao unia via das contas que,
do =ardo com o art..72 do Cocha') Commer-
ciai, tendes de dar ao referido director do .
Posto Zootechnico de Pinheira, 'a quem entres
gareis, medianto roziho, o producto das ven-
das effectuadas (aviso n. 1.481).

•
Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Tendo-se . tornado dispensavel para o Servi-

ço deste ministerio o immovel em que l'unee!o-
non a antiga Escola Superior de Agricultura o •
Medicina Veterinaria, assim como os ecTticios
annexos, inclusivo o embarcadouro, peça
providencias a V. Ex a para o recebimento,
por parto cesso ministerio, dos alludidos ¡tu-
Illoyeis*, de aeeó:do coin o que preceitua o
art. 4° da lei n. 741, do 2e do dezembro de
1990, o bem assim do material alli existente
e que . pertenceu á referida esaola e a outras
repartiaaes extinctaa, material esse que, de
acuara° com o art. 75, letiva a, da lei nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro do corrente armo,
pele ser vendido em hasta publica. .

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. 03 protestos do minha elevada estima
c distincta consideração (aviso n. 1.482).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Paatica :

Em referencia ao v0350 officio n. 4.665, de
18 de outubro proxini0 passado, encaminhando
o °Meia em sare o diráctor da Escala Mineira
4a Agronomia e Veterinaria solicita a ceWa
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.TRIBUNAL DE CONTAS - -

Continuação dos despachos do Sr. Dr-. pre.-
-sidente, em 13.

alimsterio da Agricultura Industrio e Com-
ercio—A visos:	 •
N. 4.112; de 5, pagamento de 2005 a Silva

Santos (O Comp., -trabalhos executados no cor-
rente anuo;	 •	 •	 -

-N. 4.113, de 5, pagamento do 1475 a.J. L.
Costa (.5: Comp., e outra do for/mim/lentos,
idem; '

N. 4.14.1, de 5, pagamento do 785 a Fira
mino Fontes, do fornecimentos, 'idem: 	 -

N.'4.115,- de 5, pagamento ,de 83$617
Brasilianscho Mektricitats Gesellschaft do
asaignatera de telephones, no, corrente anuo:

N. 4.116'; de 5,,pagamento de 003 a Etlgard
Magalhães, de concorto de machina, idem

,

Registro diario

-
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Dei.embro de .1-9IG,

do ‘alguns bens pertencentes ás dependencias
do Serviço de Povoamento eM Minas Goraes,
tommunaco-vos, para os . fins convenientes,
que o Sr. ministro exarou no alluclido officio
o seguinte despacho: «Requeira ao Congresso»
(officio n. 1.185), 	 .	 .

Weitero o pedido feitó por esta directoria
geral no oficio n.' 993, ' do • 23 de agosto ul-
timo, no sentidodo serem dadas por esta di-
rectoria" providencias afim de que o inspe-
ctor agricola destacado no Estado da Bahia
syndique do paradeiro do ex-professor ambu-
lante Sodorito Ferreira do Almeida, que diri-
eeiu o Curso do Santo Antonio do Jesus, no
mesmo Estado, o procure averiguar o destino
que tiveram os bens a- cargo do mesmo ex-
professor, informando a esta directoria geral
soim° o que ficar apurado (oficio n. 1.488).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso oficio 11. 880, cia 31 de

maio • do 4915, • communico-vos que, por
aviso n. 426, de 30 de setembro proximo pas-
sado, o Sr. ministro da Fazenda declara
que deve ser feito por intermedio da Delegacia
•Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Gemes o pedido da restituição das im-
portanciaS pagas a titulo de aluguel do casa

-pelos Srs. Theophilo Tavares Paes o João de
Miranda Alogalo, funccionarios do Nucleo Colo-
nial Inconfidentes, no referido Estado, do-
-vendo Ws mesmos Srs. apresentar provas
de que tiveram residencia obrigatoria no pre-

- duo destinado á, administração do citado nu-
cleo no periodo do 4. de janeiro a 31 de-de-
zembro de 1011 (oficio n. 1,480).

, —Sr. Dr. Alix Corra de Lemos, assisten-
.te de 1° classe :da Directoria' de Meteoro-
logia:

De accôrdo com, o que solicitou o Tribunal
-de Contas-no oficio no 520, de 27 do setembro
•proxitno passado vosvos convido para, no prazo
_de 30 dias, a contar da data em que roce-
bordos o presehtd oficio, allegardos ,e) que for

..a bem dos vossos direitos relativos ao alcance
de 615239, proveniente dos juros da mora
sobre a importaneia do 1:1995200 que reco-
lhestes em 19 de setembro de 1011, como
saldo da de 4:0005 que recebestes do Thesou-
ro Nacional em virtude do aviso n. 2.3Z6, do

-18 de agosto de'1911, assim como apresentar-
des as procurações relativas aos pagamentos

• comprovados com os documentos ns. 3,11e 42,
sob pena-de glosa dos mesmos (oficio nume-
ro 1.487).

Sr. director de Meteorologia e Astrono-,
mia:.

Em referencia ao vosso telegraminii: de 6 do
corrente, communicando que, por terém co-
meçado as obras de reparo no edifteio do Ob-
servatorio, fostes obrigado a - abandonar a re-
sidencia que tinheis oiti, peço-Vos informeis a
esta directório geral qual ti data em que °o-
correu esse facto, afim de se poder dar co-
nhecimento. 4 D.rectoria do Pachnonio para
que a mesma providencie sobre a cessação da
cobrança dos respectivos alugueis (oficio nu-
mero 4.489). .•.•
• ,-Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:	 1 1 ' •

Communico-vos; para os devidos fins, que o
. Sr. ministro resolveu autorizar-vos a fazer
tranSportar para esta Capital, afim de serem
-vendidos em hasta Publica, no dia 11 de de-
zembro .proximo, ás 13 horas, nas cocheiras
deste nunisterio, na Praia Vermelha, pelo lei-
loeiro Sr. Virgilio Lopes Bodrigues, seis tou-
ros da raça ollereford», puro sangue, já itn-

-,munizaclos contra a «tristeza», e tres carneiros.
, da raça «Oxford.Downw, pertenceu tos ti esse
,•çatabelecitnento.

•producto da venda desses Mirones vos
entregue pelo referido leiloeiro, a quem

dareis a competente quitação (modelo ti. 11).
• importando, arrecadada recolhereis aos

'Cogi'os o ThesotirceNacionals, de' acordo 'com

o art. 83 rbovigente :lei orçamentaria, mes
diante guia passada por esta directoria geral,
á <suai romottereis o respectivo conhecimento
(oficio n. 4.400.

Sr. directo: do Serviço de Industrio Pas-
tora :

Communnico-vos, para oa slevidossfins, que
o Sr. ministro resolveu autorizar õ director
do Posto Zootechnico Federal do Pinheiro a
enviar para esta Capital, afim do serem
vendidos em hasta pnblica, • no dia 11 de
dezembro proximo, as 13 horas, . nas co-
cheiras -deste ministerio, na Praia Verme,
lha, pelo leiloeiro Sr. Virgdo Lopes Bodri-
gues, _seis touros da raoa «llereford» , puro
sangue, já immunizados contra a «tristeza»,
e tres carneiros da raça «Oxford Dolve», per-
tencentes ao referido estabõlecimento (oficio
r):. 1.491 ).

Sr. director • do Jardim Botanice
Do ordem do Sr: ministro e em referencia

ao vosso oficio 11. 281, de 31 de agosto.
communico-vos, para Os fins conve-

nientes, que. nesta data, foi autorizado o en:-
car:egado do Campa de Demonstração de
Rezende, Dr. Bernardo Dias Ferreira, a fazer
entrega á repartição a v0530 cargo, mediante
recibo em duas vias, do material constante
da relação inclusa, aflue de ser aproveitado
na conservação desse -estabelecimento (oficio

1.484).	 •
• Sr. encarregado do Campo da Demon-
stração de Rezende Dr. Bernardo Dias Fer-
reira,

Ficaes autorizado a entregar ao director •
do Jardim Botanieo ou á pessoa pelo mesmo
designada, mediante recibo em duas vias,
uma: das quaes enviareis á Directoria Getral
de Contabilidade, •o material constante da
relação annexa que' se acha sob vossa res
sponsabilidade, material esse _adquirido para
o extincto Campo de Demonstração "do Itoo-
cataOentão sob vessa direcção (aviso n. 1.483).

-
i •	 Requerimentos despachados

• •	 .
Peio Sr. min's`ro:

- Alfredo aleinerke, propondo-se a adquirir,
, pela importaneia de $705, o lote n. 11 do
Nueleo Colonial João Pinheiro.—Dés-se conheci-
mento ao requerente de que, tendo sido o im-
movei afiud.do avaliado .em 6735, si . por esse
preço poderá ser cedido.

•Dia 7

• Sr. director do Aprendizado Agricola do
.S. Luiz do. Missões:.
. .Em solução ao vosso telegramma de 7 de'

"novembro ultimo, com munico-vos que -resolvi
approvar o 1/0S519 acto designando o escriptu-
rario Archimedes Godolphim para receber a

.1.Oltliotheca e mobiliario depositados na inspe-
• ctoria do Povoamento em Porto Alegre, arbi,
• trando em 5$ a diaria, pelo prazo maximo de
-oito dias (avisou. 1.492).

Sr. ministro da Fazenda:
TornancloSe necessario que ao 'director da

Escola Permaatente de- Lacticinios -de Barba-
. cena, Paul Picron, seja feito, por interinedio .
da Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no
Estado do 111Mas Geraes, o adeantamonto da"
quantia de 1:3005, , por conta da renda arre-
cadada pela - mesma escola no corrente exer-'
cicio o recolhida á mencionada delegacia, nos-
termos do disposto . no art. 83, paragrapho
unico, da lei orçamentaria vigente, conforme
o conhecimento n. 2.803, de 23 de outubro
ultimo, acleantamento esse que será applicado
na compra de leite para o fabrico de queijos e
Cuja despoza portento á consignação oCompra,
alimentaçã,o e tratamento, etc.», da verba 13s
do art. 74 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1916, rogo a V. Ex.- se digno autorizar
esse adeantamento. '

A referida consignação orçamentaria é do
10;005, e além tia- qual)tia- ara pedida', já: foi

-

maddado adeantar ao mesmo funeciouario a
quantia de tioo$ pelo-aviso e. 1.308, - de 21 do
outubro proxinio passado. 	 .

[tenor° a V. Ex. Meus protestos do 'elevada
.estima o distincta consideração -(aNiso nu-
m?	 .

ctor da Escola Permanente
mero {.40$)4693h).e.

Lacticinios do Darbacena, Estado do Minas
.	 .

Geram ses:E olução ao vosso oficio n. 219, do 28 do
outubro ultimo commn»ico-vos, para 'os de-
vidos fins, (lu° o Sr. ministro, por aviso desta
data, solicitou do Ministerio da Fazenda as
neceasarias providencia s, no sentido de ser-vos
feito, por inteeme,dio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nac:ona/ nesse Estado; o adeanta-
mento da quantia de 1:304 por conta da
roteia dessa escola, DO corrente exereicio,
nes termos do art. 85, paragrapho unico,
lei no3.G89, de 8 do janeiro deste auno, para
ser applicada em despezas poot.enceoses á sob,
consignação «Compras, alinientaç5.° o trata-
,ruenã oc;», do orçamento vigente (oficio
11. 1.494).

— Sr. Oscar Lisboa, encarregado da guarda
e conservação dos bens da extincta Eseola
Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria:
, Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

entregardes ao engenheiro deste ministerio
dons rolos incompletos do rulooroid, que ahi

. se acham depositadas e. que so tornam iteres-
sarios para o conceito do telhado do um do3
pavilhões annexos ao odiado desta Secretaria
de Estado (oficio n. 1.495). 	 .

De ordens do Sr. ministro, autorizo-vos
entregardes, mediante as formolidodes Lopes,
ao director do Sorviço de Informaçõos, as es-
tantes e arinarios da extineta Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria• que
possam servir á exposioão pernis nente que o
o mesmo Serviço está organizando (oficio,
11. 1.497).	 .

.	 Sr. engenheiro do ministerio:	 .
• Comtnunico-vos, para osofins-coovenientes,
,que:o .Sr. ministro autorizou--.)oidiceapioTseitgaaddoos.
da guarda e conservação
no edificio da antiga Escola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria a entre-
gar-vos dons rolos incompletos do raborold,
conformo solicitastes em Adio n. 106, de 23
cio novembro ultimo (officio n. 1.496).

Sr. director do Serviço do Informações:
Comniunico-vos, para os lias convenientes,

que o Sr. ministro, attenlendo ao que Sjli-
citastes em oficio il.-4.187, -do 30 de noVem-
bro ultimo, autorizou a entrega dos armados
e estantes a que vos embais no citado oficio
(oficio ri. 1.408).	 •
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—Ministerio da Fazenda:

N. 303, da Edatistica Commereial
pnamento da 1:02052 , i0, a Cas" Laminem.,
ido 1'Am:cimentos no corrente armo;

N. 59, de 17 do deu:libro, no Paraná, pa-
ga:11 , mo) de 1.00$ ao Dr. Reynalcia Macha,io,
de gratificação.

exorcieios lindos:
5515.250, á Compagnin Auxiliairc;
84005, á Salvadir Corria de Sá e Bane-

vides.
—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Avisos:

N. 4.016, do 1, pagamento de 2:000$, ao
Dr. Angusto Carlos do Vasconcellos Monteiro,
de gratificação;

N. 4,031, do 2, pagamento do 225$, a Jor-
dino Coutinho; do trabalho executado no Pa-
acio do Catteto;

1 N. 4.050, de 4, pagamenn do 300$ para
aluguel da casa do director da Bibliotheca
Nacional;

N..4,0(35, do 5, pagamento de 1:670$ ao
riessoal subalterno do Instituto Benjamin Con-
stant;

N. 4.069, do 5, pagamento do 991 $300, fo
-lha de saldo a diversas praças reformadas do

Corpo de Bombeiros;
N. 4.073; de 5 pagamento de 10:000$ a

Costa & Santos, de serviços da condneção do
eniermos o cadaveres, em novembro findo;

N. 4.0 •31, de 7, pagairenti da 650$, folha
da Directoria Geral do Saudo Publica, no moz
de novembro.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA oss CAUSAM ()U g DEVEM SER JUL.
GADAS NAS SESRõEs MAIS PRoximAS
pon URDEM Dg ANTIGUIDADE. CONTADA

ACCUID0 COM A MODIFICAÇÃO DO
ART. h0. § 11 . , 00 REGIMENTO INTEI1No,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DIS'JUL110 Da
1913.

Recursos extraordinarins

— N. 530 — Ceará — Relator, o
Sr'. ministro Guimarães Natal; reviso.
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro Mibielli; recorrentes. Cruz & Ir..
anão; recorrida, a Fazenda do Estado.

— N. 533 — Ceará — Relator, o
Si . . ministro Coelho e Campos; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca.
mito Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

3 — N. 574 — Minas Coroes — Rela-
tor, o Sr. ministro C.anuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida. a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

• 4 — N. 581 — Pernambuco — Rola-
!ator, o Sr. ministro Canino Saraiva;
rev isoles, os Srs. inin istros Godofi coo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do, Carlos Gonçalves da Cosia Moia.

5 — 'aL 589 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Maior. o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs..
ministros Guirnar5es Natal e Pedro
Lessa; emhargantes. Julio Lucia de Fi.
gueiredo Lima e °o i ro; embargados. D.;
fiaria Firrnina de Lima e outro.

6 — N. 597 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
pss. winistros ggiWoriles Natal e Pedra

Lessa; embarganies, Payarr . .	 Comp.;
embargado. J;,ão Ribeiro N( »Mein •

7 — N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relaror, o sr. rinuisiro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel iklurtinho a André Cavai-
canil; embargantes, Julio Peciroso e sua
mulher: embargados. Guinle & Corno.

— N. 614 — Rio de Janeiro (sobra
embargos.) — Relator, o Sr. iniiii.slro
Manoel Murtinho; revisores. os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargardes, Guinle & Comp.; embar-
gado. o Banco Constructor do Brazil.

9 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator. o Sr. ministro Camito saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui.-
Linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, a
irmandade do Senhor Jesus do Bomfirra
o N. S. do Paraíso em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo..

10 — N. 219 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Miudinho; revi-
sores, os Srs. ministros Andá Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido.
Dr. João Carlos Antony.

11 — N. 671 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e André CavaL
canil; embargante, A. Thum; embarga-
do. Manoel da Rosa,

12 — N. '722 — S. Paulo (sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Caindo Saraiva; em-
bargante, a Fazenda do :Estado; embar-
gados, o desembargador Dr. Miguel do
Godoy Moreira o outros.

13 — N. 728 — Capital Federal •-•
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisZires, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorren-
te. The Rio de Janeiro City Improves
monis; recorridos, Manoel Bastos Soares
e outros.

14 — N. 755 — Capital Federal —§
Relator. o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes. - A.
R. Chaves & Irmão; recorrias, Fran-
cisco Augusto do Mello Sampaio e ou-
tros.

15 — N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) — Relator. o Sr. ministro Ca..
auto Saraiva; revisores. os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente. Antonio Alves do Volte;
recorrida. a Justiça Sanitaria.

16 — N. '778 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares homem e outros; recor-
rido. Antonio da .Costa Miranda.
; 17 — N. 791 — Pará — Relator, o Sr.,
ministro Leoni Ramos; revisores. os Srs.
ministros Guimarães -Natal e Viveiros
de Castro; recorrente, London and Ri-
ver flato Bank. Limited; recorrida, a
Intendencia Municipal de Belém.

- 18 — N. 808 — S. Paulo —
ó Sr. ministro Guimarães Natal; revlsd-
res, a Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anna Ma,
ria Farlano; recorrido, o Dr. Antonio
José Cap-dte Valente.

19 — N. 826 — Capital Federal ••••11

Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Leoni Ramos; recorrentes. o
Dr. Oscar da Rocha Cardoso e outros:
recorridos. a Pazeeda Munici pal e os kt.,
ableato gooçalves â

20 — N. 837 — Capital Federal ii=4
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. aii-a
nistro Pedro Mibielli; revisores, cie
Srs. ministros Sebastião de Lacerda é
Coelho e Carnp6s; embargante, • Rena
Louis de Geslin; embargado, D. Geors
gette Darlot de Geslin.

21 — N. 843 —Rio Grande do Sul---Iles
!ator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente, João Gonçalves; recorridos.,
o major Ricardo José Gomes Gubnarries
e outros.

22 — N. 851 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira fli.
beiro; revisores, os Srs. ministros G
raiarties Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Comino Gomes Nogueira;
corridos, Julio Couto & Comp.

23 — N. 859 — Rio de Janeiro —
!ator. o Sr. ministro Manoel Murtiabo;
revisores. os Srs. mieistros André Ca-,
valcanti o Oliveira Ribeiro; recorrente?.
Antonio Pacheco do Rezende e sua mtt.;
Ilier; recorrido. o tenente-coronel Ga.
lherme José Werneck de Carvalho.

24 — N. 870 — Rio de Janeiro'
Relato'', o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores. os Srs. ministros Ma.»
noel alurtinho e Oliveira Ribeiro; 1'V.
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomei.:
recorrido. o tenente-coronel José Pinto
111 arques.
• 25 — N. 879 — S. Paulo — Relator
o Sr. ministro Manoel Murtinho;
sores, ?is Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; recorregbe
Carlos Nardy de VascOncellos; recorrida,
a Camara Municipal de Jahil.
I 26 — N 836 — Paraná s-e Relaforj
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente, Elias de
Siqueira Cértes; recorrida. D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

27 — N. 888 9— Amazonas — Relator,
.o Sr. ministro Coelho e Campos; revi
sores, os Srs. ministros :Viveiros do
Castro e Manoel Murtinho; recorrente.
Amorim Irmãos; recorrido, o Banco
Amazonense.

28 — N: 889 — S. Paulo	 Relator
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revi-
sores. os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrente.
Beeedicto Jovial; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

29 — N. 914 — Amazonas — &Word
o Sr. ministro André Cavalcanti; reyi
sores, os Srs. ministros Oliveira Rib
ro e Pedro Lessa; recorrente. ConstIJ
tino de Quadros de Carvalho; recOrridij
do, Antonio F. de Souza Mello.

30 — N. 919- Pará db.,Relator,Ik
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; rells....;
visores, os Srs. ministros Coelho e Gaffi%i'
pos e Viveiros de Castro; recorrentes,
massa fallida de Wemberger &
embargado, D. Marcioxilla Penna
berger.
• 31 — N. 943 — Migas Geraes
lotar, o Sr. ministro Manoel Murtinho!
revisores, os Srs. ministrosOliveira
Ribeiro e Guimarãás Natal; tecorren-,
to, Affonso Collucci e sua Mulher; real,

corridos. Francisco Antonio do Allsedill
O sua mulher.

32 — N. 955 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisorp. os Srs. ministros Guiam!'
Natal e Pedro Lessa; recorrept4
panhia Agricola e Commer

31Q
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N. 94_7 e-, Minas Geraes - Re-
SI. toinistro Canuto Saraiva;

r 0' 0.a Srs. ministros Godofredo
a Lellui Ramos; recorrente, Paue
PI, eira da Silva; recorrida, a Fa-
a 4do Estado.,

4 - N. 96 --- Capital Federal- ---.
e atos ,r d E3r. miáistro Canuto Saraiva;
gyiaffis, os Srs. ministros Godofredo

VRIallã è Leoni Ramos; recorrente, a
F .agerida Municipal; recorrida, a Ii'man-
'klaske do Santissimo Sacramento da Caste

131aria.
. 35 - N. 974 - S. Paulo - Relator,

Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
ess ils Srs. Ministros Godofredo Cunha

,_ JaeOni Ramos; 1° recorrente, o. Dr.,
..,Plinió da Silya Prado; 20 recorrente;
JOasplim Mendõnça Filho; 3° recorrente,
lrierrõ Htielmayer; recorriclOs, Fernan-
biles Pacato & Rigot e a-Camara Muni'
16.ileals

36 - N. 1.001 - S. Paulo - Relator,
o Sr. -ministro André Cavalcanti; re-
kisores, os - Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, Dona
9Ustina Acceta de Azevedo; recorrido,
joassuirn dos Santos Azevedo,

Appellaçõ'es tivet1	 .

' T ". N.• 1.480 - S. Paulo *(sobre
ien-iljargos) -Relator, o Sr. ministro Ma-
Éõel Murtinho; revisores, os Srs. minis-'
troa André Cavalcanti e Leoni Ramos;
'embargante, o Brazilianisch Bank für
Deustschland; embargado, o Dr. Abílio
Vianna.

2 - N. 1.557 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministre
André Cavalcanti; revisores. os Srs.:
ministros Pedro Lassa e Canuto Sarai.
va; emhargante, a União Federal; em.
bargaslo, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

3 - N. 1.570 - Capital Federal (soe
bre embargos) - Relators o Sr. minis.
tfo. Manoel -Murtinho; revisores, os Srs.
Ministros André Cavalcanti e Guimarães-
Natal; embargante. a Fazenda Nacional;
erébargada. a Empraza sle Sal e Nave.
ÈQcálo.	 .

4 - Ns 1.675 - Capital Federal -..e
Relato'', o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellantes
a União Federal; appellado, O capitão
Olegario Herculano da Silveira Pinto.

5 - N. 1.682 - Capital Federal n••4

Relator, o Sr. ministro André Cavalcan..
(i..; revisores, os Srs. ministros Guima.
fdes Natal e Canuto Saraivá; appellante.
a Fazenda Naeional; appellado, Charles
BaillY & Comp.

6 s- N. 1.750 - Bahia - Relator, a
Sr. baintstro- Pedro Mibielli; revisores,
Os Srs. ministros Manoel Murtinho e Ane
&é Cavalcanti; appellante, a Fazenda'.
Nacional; appellada, a Companhia UniãO
Fabril.	 •

7 ---. N. 1.759 - Capital Federal --s
Rplator, o -Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassai
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
'noeke, Jong & Comp.; appellada, a União

Federal.
8 - N. 1.707 - Capital Federal (so-

I
-
re embargos) - Relator, o Sr. minis,

Iro Manoel MarLinho; revisores. os Srs.,
Alinistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
embarganto, a Fazenda Nacional; eird
bartados, D. Emilia.Clernote Campbell e
pistrós.	 1.
! , 9 - N. 1.S97 - Rio Grande do Sul
'es Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
ta; revisOress OS &J. riaini oe Pgdo

Lassa e Canuto Saraiva; appellante„ o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
& Comp.

10 - N. 1.802 - Cagital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, Os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha e Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

11 - N. 1.818 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro ,Lessa e
Cantil.° Saraiva; appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, Charles Bailly,
iS4 Comp.

12 - N. 1.826 - Capital Federal -
Relator, o Sr, ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embalgante,
o contra-almirante Frederico Corrêa da
Camara; embargada, a União Federal.

13 - N. 1.849 - Capital Federal -4
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
Dr. Julião de Oliveira Lacaille; appel-
lada,.a União Fedefal.

14 - N. 1.861 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Miirtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; embargante. a
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
tão José de Castro Souza.

15.- N. 1.877 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, f.Clie Ma-
solos Itarbour, Limited; 3° appellante,
Fazeada Federal; appellado, o Dr. He-
liodoro Jaramillo.

16 - N. 1.881 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
(=bargante, Manoel Pereira Barbosa;
embargados, o Banco do Brazil e a União
Federal.

17 - N. 1.925 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, b' Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
embargante, Alfredo Valioso; embargadas
a UniãO Federal.

S18 - N. 1.940 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embargante;
União Federal; embargado, Jayme Au.
gusto Villas-Baas.

19 - N 1.945 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante.
Galdino Cicer0 de Miranda Junior; ap-
paliada, a União Federal.

20 - N. 1.977 - Bahia - Relator, o'
Sr.. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

21 - N. 1.938 - Capital Federal -a
RelabUr, o Sr. ministro André Cavale
canto; revisores, os Srs. min i stros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; 1° ap-
pellarite, o Juizo Federal da 2' Vara; 2°
appellante, a União Federal; appellados,
o coronel Pedro de Castro Araujo e 'ou-
tros.

22 - N. 1.909 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Guie
inarães Natal e Pedro T,essa; 1° appel-
jante, o coronel José Victorino da Rochas

s-4 2 appenante, a União Federal; appetla.
dos. os mesmos.

23	 N. 2.008 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti;
pellante, José Estavas da França Pinto;

• appellada, a União Federal.
24 - N. 2.022 - Capital Federal

Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. , ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lante, o Juizo da 2' Vara Federal: 20 ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; appellados, os mesmos..

25 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e

Murtinho; appellantes, Oandido
José Ribeiro & Comp.: apsellado, Ma-
rianno Gil Castello Branco.

26 - N. 2.056 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro André Cavai-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel.
lantes. Souza Filho & Comp.; appellada.
a Fazenda Nacional.

27 - N. 2.064 - Capital Federal -e
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs.. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargado. o capitão
de corveta Athanagittio Lopes da Cruz.

23 - N. 2.081 - Capital Federal -
Relator,. o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e André Cavalcanti;•1° appellante. o
Juizo da 1 , Vara Federal; 2° appellante,
a União Federal; appellado,.Pedro Car-
1-ds de Andrade.

29 - N. 2.087 - Capital Federal
Relatar, o Sr. mini c tro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Leoni Ramos; appellan-
tos, João Pereira de Lemos Torres e
D. Maria Rosa de Azevedn Pereira; ap-
paliada, a União Federal.

30 - N. 2.121 - Capital Federal -..
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira. da
Cunha; appellada. a União Federal.

31 - N. 2.126 - Capital Federai -4
Relator, o Sr. ministro Manoel Muni.
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

32 - N. 2.140 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva:
revisores, os Sra. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Gregorio dos :Reis; appellada, a União
Federal.

33 N. 2.143 - Rio de Janeiro (so.
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o An-
dré Cavalcanti; enibargante, .Genesio de,
Faria Ribeiro; embargada, D. Porcina
;Vaz Ferreira de Faria. .

31 -e N. 2.149 - Maranhão - Re-
latos, o Sr. ministro tkoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Gociofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fit.eão e Tecidas do Rio Anil.

35 - N. 2.160 - Bahia (sobre em-
bargos) - Relator. o Sr. ministro Gui-
marães Natal: revisores. os Ss. rr.hii-
tias Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
emliergantes. Bertholiao Pinto de Al-
meida Castro e o'Dr. Alcides Pinto da'
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Almeida Castro; embargadas a Fazenda
Nacional.

36 - N. 2.168 - Maranhão - Re-
¡atar. o Sr. ministro Caindo Sarava;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appelante, o
.Tuizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e .Tecidos Maranhense. 	 .

37 - N. 2.197 - Capital Federãl ---•
Itelator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
les, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.; appellado, Germano Beetteher.,

38 -- N. 2.214 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredn
cunha e Iseoni Ramos; appellante; e
Juizo Federal da 1 4 Vara; appellados
Dr. Antonio Henrique de Noronha.

30 - N. 2.229 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Camoos e Manoel Murtinho; ap-
reit:sitie, o Dr. Olympio Oscar Vithena,
Naltadão; appellada, a União Federal.

40 - N. -2.247 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, .os Srs: minsitros Pedro Lessa
e Emas Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C", Limited; embargados, .Cory Bro-
tts-vs and Company. 	 /.

41 - N. 2.253 - Capital Federal ,
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appol-
lante, o 2" tenente da Armada Armando
Ilonorio de Barros; appellada, • a União
Federal.

- N. 2.272	 District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos o Manoel Murtinho; embar-
grude, a União yederal; embargado, Ale-
xantire Cazzani. 	 .

43 - N. 2.274 - S.• Paulo (sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Manoel Morlinho; revisores, os Srs.,
ministros Oliveira Ribeiro e Leoni Ra-
mos; mbargante, a União Federal; eiw4
bargado•, o Dr. Gastão d Meirelles
França.

Vi -- N. 2.275 - Minas Geraes -
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; -appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha St Comp.

15 -- N. 2.283 - Minas Geraes - Re-
!ator, o Sr. ministro Cauuto Saraiva;
revisores, Os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
juiz federal; apPellados João Baptista
Rosa.

46 - N. 2.293 - Capital Federal
nelator, o Sr. ministro Canato Saraiva;
revisUres, os Srs ministros Codofr-4,0
Cunha e Leoni Ramos; appellante. Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, e
:União Federal.

47 - N. 2.307 - Capital Federal -.4
(Maior, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Guimarães Natal; embargante, • a Fa-
zenda Nacional; embargada„ The Amazuo
eteam Navigalion Co... Lt.

48 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re.
tor; o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Manoel Murtinho; 1" • ap pellante; o
Juizo Federal; 2 appellante; a União
Federal: aprellado; o Dr. José Manoel
cie Azeve rk, marones.

49 -- N. 2.240 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. s3iimtzn Manopt biurtinim:

Ilaorea, 02 1Gra... ministro Cniveiro i.

beiro e Sebastião de Lacerda; appellante,
o Juizo Federal; appellados. Mereadante
•54 Ribeiro.

50 - N. 2.356 - Paraná - Relatou,
O Sr. tninistro Oliveira Ribeiro; reviso-
res-, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtir¡-,o; appellante; D.Pau-
lina Ferreira Bino; appellado; João -
Salustiano de Faria.
SI N. 2.365 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Manoel aluai-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellantes,
Abel & Comp.; appellados, Caseatis
& Comp.

52 - N. 2.372 - Alagoas - Relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revi.
sores. os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellantea. • 11. F.' J.
Mexander ta Comp.; appellado. Manoel
Teixeira Guimarães.

53 - N. 2.382.- Capital Federal --a
Relator, o Sr. ministro Coelho e • Cani-
pus; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel aturdi:lho e André •Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada. a União Federal. .

Si - N. 2.381 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel Murtinho; appellante":,
Francisco de Paula Camargo; appell.a--!
da; a Fazenda Nacional.

55 - N. 2.413 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
campos e Manoel Murtinho; 1°. appellan-
te, o juiz federal; 2° appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellada. Manoel Joa-
quim -Alves Pontes.

- N. 2.421 - Paraná -.Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores; os Srs. ministros
marães Natal e Pedro t,essa; embargar',
te-, Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Estrada de Ferra
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

57 N. 2.437 - Capital Federal --a
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores

'
 os Srs. ministros Guimarães-

Natal e Pedro Lessa; appellantes, Mala
Nogueira ift Comp., appellada, a União
Federal.

58 - N. 2.440 - Piauhy - Relator;
o Se. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha•
e Leoni Ramos; appellantet, a Fazenda
do Estado; appellada, a Companhia
Commercio e Navegação.

59 - N. 2.453 - Capital Federal -•
Relabdr, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. o Juizo da 24 Vara Federal; appel-
lado; José Bonifacio Pereira de Mes-
quita:

60 -- N. 2.462 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan--
te, a Fazenda Nacional; appelladO, Mi-
guel Barbosa.

61 - N. 2.467 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoai Ramos; appellante. a Fa.-
zelada Nacional; appellado. Miguel Bar.
bosa.

62 - N. 2.173 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. -ministros Pedro:
Lessa e Cannto Saraiva; 1° appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; 2, appel-
!poio rs Un ião Federal;, aLL)ellado.
Coei Barbosa,: --

03 - N. 2.474 -- Capital Federal r-
Relator. o Sr, ministro Manuel Murti.
titio; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro' Lassa e Canuto Saraiva; 1°
Jante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap.
pellante. a União Federal; appellado,
Migue) Barbosa.

61 - N. 2.477 - Capital Federal -
bre embai gos) - Relator, o Sr. minis.
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos o Ma-
noel Maninho; 1° embargante, Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 20 appellan-
te, Catharina Fernandes de Araujo; em.'
bargadas, Josepha Sanches e Enailla
Sandias.

65 - N. 2.478 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Cie-
lho e .Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Miguel Barbosa.

66 - N. 2.490 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores. tis Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho 'o Campos; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellado,
Antonio José de Abreu.

67 - N. 2.491 - Distrieto Federal-
- Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2 4 Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.
• 68 - N. 2.493 - Capital Federal --0
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André.
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara: appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

• 69 -s_N. 2.506 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal.

70	 N. 2.511 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeiro Mendes.

71 - N. 2.518 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi.
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel.
tante, o Juizo da 24 Vara Federal; 2°
appellante, a União Federal; appellado,
o Dr. Greoorio Nazzianzeno do Me110
Cunha.

72 - N. 2.523 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel .alurti-
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. o Juizo Federal da 1' Vara; appela
lado, Marcos Pires Teixeira.

73 - N. 2.527 Capital Federal •-a
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e CampoS . 0 Viveiros de Castro; 1P
appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
2° appellante, a União Federal; appel.
lados, Souza Machado & Coiro.

-	 2.537 - Pernambuco *-9
• Relator, o Sr. Ministro alart6e1 Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalennti e Oliveira Ribeiro;appellantea
o . Juizo Federal; appellado, Manai Af-
fonso da Silva Porto.

75 - N. 2.511 - Capital Federal
Reator, o Sr. ministra Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godaredo
Cunha e Iseoni Ramos; appellante, 00)4-
gal-dial]] & Companhia; appelladSi,
UniÃo Federai,
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76 — N. 2.558 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; ap-
pellante, José Dias Delgado do Carvalho.
Junior; appellacla, a União Federal.

77 — N. 2.575 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Sarai-
va; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellan-
tas, 1 0 o juiz federal da 1 Vara; C° a p

-pellantei . a União Federal; 3° appellan-
te, Theotonio Cinza Lopes; apnollados;
OS mesmos.

78 — N. 2.591 — Alagtias — Rela-
tor, o Sr. miaistro Coelho e . Campos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
lalurtinho e André Cavaicanti; appellan.
toa, Leovegildo Augusto de Oliveira o
:nutro; appellada. The Great NVestera .of
lBrazil Railway Colina:1v, Limited.

79 — N. 2.599 — C-apital	 Federal
Relator, o Sr. ministro Coelho e

Campos; revisores, os Srs. ministros
,ftriveiros de Castro e Manoel Murtinho;
I° appellante,0 Juizo Federal da 2' Vara;

2° appellanta, D. Maria de Almeida
Martins Costa: appellados. os :mesmos.

80 — N. 2.607 — Rio de. Janeiro • —
Relator. o Sr. ministro .01iN-eira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lassa; appellante,
D. Pia Sanclemente; appellado; Natalio
Lopes.

81 N. 2.608 — Capital Federal —6
Relator, O Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelhõ e Campos; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1° Vara Federal; 2° ap-
pellante. a União Federal; appellado. A.
Thum.

82 — N. 2.609 — District° Federal
— Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; 1* op.
ipellante, • o Juiz Federal da 1' - Vara;
2' . apnellante, a União Federal: ninei-
lada, D. Luiza de AlbuquerqUe Raja Ga-
bania.

83 — N. 2.617 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisoros. Os Srs. ministros Manoel
abertinho é` André Cavalcanti;. appel-
Jantes. ,Durisch Companhia; appella-
dos, Fraeh ka. Companhia.

8 .1 — N. 2.639 — Minas Gemes
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; pri-
rneiros appellantos, Alberto Teixeira dos
Santos e sua mulher; 2°, A. Thum; ap-
pellados, os rnosanos.

85 — N. 2.657 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na.
tal: revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; 1° appellante.
O Juizo Substituto Federal da 1' Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lado, JORA Verissimo Dias de Mattos.

80 -- N. 2.690 — Amazonas — Re-
fator, o Sr. ministro Pedro Lesme . re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva • e Godofredo Cunha; appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-
lado. Juvenal de Oliveira Costa. 	 •

8-7 — N. 2.691 — Capital Federal
Relator, o Sr, ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e ',mai Ramos; appellante, o
Juizo da 1 • Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corra. .

88 — N. 2.698 _ Capital Federal (so-
bre embargos) -- Relator, o Sr. ministro
Meeiros cio Castro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtintio e Oliveira
Ribeiro; embargante, a União Federal;

embargado, Silvino Cavalcanti Paes
Barreto.

— N. 2.739 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lessa; appellante,
Policio Antonio Mirolho; appellado,
J. Velloso.

90 -- N. 2.751 -- Ceará -- Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Lessa; appellante„TOão Thome do
Saboia e Silva; appellada. The Braz11
North Eastern Railway. C°. Limited.

91 — N. 2.769 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamlooze Vermootschp Ko-
ninklyke Nederlaudsche Maatsoppytol
Exploitatio; appellado, Frank C. Dias.

92 — N. 2.801 :— Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Canutcv Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, a
viuvo e berdeiroa do Dr. Jorge Rodri-
gues Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal.

93 — N. 2.827 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel-
lantes, o Dr. Eduardo Hansen e outros;
appellados, D. Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros. '

94 — N. 2.862 — Minas Genes —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lessa; appellante,
Carlos Gerin; appellada, a Companhia
de Fiação e Tecelagem Industrial Mia
neira.

93.-- N. 2.949 -- Rio Grande do Sul
— Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellantcs, Otero Filhos klc Comp.; ap-
pellada, a Faaenda do . Estado klo Rio
Grande do Sul.•
• 96 — N. 2.592 — Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. mnistros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellante, a Com-
panhia de Seguros Correnercial do Pa-
rá; appelladós, Zarges 011iger k4.:: Comp.

97 — N. 2.961 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel alurtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o Dr. Rodolpho Chapot Pre-
vost; appellada, a União Federal.

98 -- N. 2.969 — Pará — Relator, o
Sr. ministro .Sebastião de Lacero; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; appellante.
Companhia de Seguros Alliança da Ba-
ilia; appellados, . B. R. de , Almeida
i& Comp.

A cOes rescisorias

1. — N. 17 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr.. ministro Canuto Sarúva; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor-
berto da- Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 — Capital Federal — Ma-
ior, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores. os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Artnur
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

3 — N. 21 — Capital Federal — Re-
lator. n Sr, ministro Manne • wo , linho;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; autor, Rodolpho Be-

zerra Guimarães Pontes; ré. a União Fe-,
dera 1.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 14 de dezembro de 1910.-0 sob-
secretario, .Ectmando da Veiga.

•

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ, S5. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,

ALFREDO P. BARBOSA

Expediento de 4 a 9 dé dezembro
Notificação

Notificante, Gilas Guilherme Lane; notifi-
cados, Rubem Braga o Collatino da Silva
Reis. Voltam os autos a cartorio para que o
autor declare expressamento, com o funda-
monto legal, «os ulteriores termos prccessnaes
e do direito» que requereu na audiencia do
fis. 21, prosiga a acoito e para que me fez vi-
rem á conclusão os mesmos autos.

• Justificações

Justificante, Antonio Edgardo Costa. Julgo
por sentença a presente,justWe,ação, para que
produza os seus effoitos legaes.—Entreguem-
se os autos ao justificante independente de
traslado.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1016.—
Raul de Souza Martins.

Justificantea, DD. Maria Ignez Monteiro do
Barros e Ilerminia Monteiro de Barrosa—Vista
ao Dr. procurador da Repuhrca.

Carta precatoria

Deprecante, Juizo Federal da secção do Es-
tado do Espirito Santo; deprecado, Juizo Fe-
deral da a ft Vara do Districto Federal.—De-
volva-se, por ter sido recebida em data poste-
rior á marcada para • a diligOncia depre-
cada.

Habeas-corpus

Impetrante, Dr. Alberto Ilcaumont ; pa-
ciente, Luiz Guimaraes.—Segundo as infor-
mações prestadas, o paciente, contra quem
foi concedida ordem de prisão preventiva por
juiz competente, evadiu-se da prisão em que
se achava no visinho Estado do Rio do Ja-
neiro.

A' vista, pois, do disposto no art. a, n. 1,
paragrapho ume°, da lei n. 39, de 30 de ja-
nei:o de 1.892, denego a impet..ada ordem do
soltura em seu favor, e condemno o impe-
trante nas . custas.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de ±916.—
Raul dc.Souza Martins.

Execução dc sentença

Exequente, Deodato Pinto dos Santos ; exe-
cutada, a Fazenda Nac onal.—Sojam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tr.hunal Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro do 1916.—
Raul dc Souza Martins.

Justificação •

• Justificante, Rita Francisco do Carvalho,—
Vista ao Dr. procurador da Republica.	 •

Alvará

Supplicante, Laurentino Ferreira Cancela.,
—Indefiro o pedido, de accardo com a pro-
moção retro do Dr. procurador da Repu-
leica.

Acção executiva

Autor, coronel Luiz Alvos do Oliveira; ,réos,
Delminda Buiz vou Sydow e outros. — Em
prova.

hdordicto proleibitorio

Supple_ante, Emiti° Schnoor; ré, a União
Federál.—Itecebo a appollação nos seus effei-



•Erecut ivás fisedeks •

• Enquanto, a Fazenda Nac'onal; executado,
A. J. da Roclia.Fillto.Na Ovina da protna-
ção retro do Dr. "praeuralor da Republica'.

Luro:tente. a• Fazenda Nacional: executado,
Manoel Joaquim da S.lva. — Paosiga-se, de
accórdo ao:11 , a promação retro.' 	 .

Enquanto; á Facula NachialWencutado,
Manoel Durão.—Idetn, , idam. •

Enattente, a Fa.zatula Nacional; executada,
Cheaublua. da Coata NIneelça.—Arebiva-sa, de
aceôrdo com a pçoinarala Jatai') do	 pro-

Autora,'a Justiça. adunado; Joaé Márqdes
Loureiro., Pancoba o lib3l1oa.0 escrivão
uma cópia"hille ao réa preso e O notitiqac JkO

mesma tenioo para offireear a sua contrarie-
dado,no praza onororoaavel. de trai dias, •	 .
que junta radia) o passe iievLidIO nos autos,
na fórma da lei.

A (Jena), aaJus'iça • acatisa 1 s, Antonio Mi-
randa a Szraphim Vieira -- Ilacabo a appei-
lação. Sejam os autos presaitfaa ao 'agrega°
Sunromo ribunal Feleaal, dentro do pua)

ons tças'ado. par ter de proanguir o
processo emi ralação ao outra rei foragido.

Acção de desKjo.

Autor, caronel Calunio do Saixa.s Saltes
remo, Abilio dos Sintas.— Recaba a appallaçao
ii effeito davolutiva apenas. Sajam o; an tos

•presantas ao Egragi 3 Supremo "Trbunal Fe-
. dera dentro da praz)lgal, ficanda arai-
lado.

Rio do Janeiro, 6 da dezembro do 1910.—
Rau/ de Souza Mtrtins. '	 •	 • .

• ,
Ildbeas-corpas

Impetrante, Da. Alberto Beaumont ; pa-
ciente, Luiz Gurinaraes. — O art. C, n.
puragraptu unico da lei n. 39, em que se
fundou a decisào recorrida, d spõe clara e
te-minantemente	 allos casos que não ad-
mitiam d-mora, sempre entre municipios coo-
iinantes de Estados differentes, a cxtradicção
podo 4 ser 2VIVilid4 e satisfeita pelas autori-
dades policiaes ou judiciarias competentes, di-
rectain lute entre si, as . qUilds darão fie.
modista o circumatanciada"pario do oceoraido
ao ministro da Justa, governador ou presi-
dente do que se tratar, ficando as inumas au-
toridades respansaVeis por qualquer abuso.);
Sejam 03 autos me:santas ao egregio Supremo
Tribunal Foie:al: Rio de Janeira,6 de de-
zambro	 1016. — Rdul de Satiz.i Martins.

curador da Republica.,
-	 , •

• • /teclo .ordinarit

.Autoras„ Aristen' Teixeira Pinto e outras
réos, padia JoÁé Ventura; Teixeira.' Pintae ou-
Cos.— Cumpra-se o venerando a,deCiadão.

•Processos.crimes

. Sata=feira 15-
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tos rognlares. Sejam 03 autos presentes "ao, ".
Egregto Supremo Tribtinal Federal dentro cli."?
prazo legal.	 •	 ,	 . •	 -

Executivos fiscaes

• Exequente,a Fazon Ia Na.clanal; executado,
Dlacedo az Comp. — Archive-se, corna pado
a exequente.
• Exequento, a Fazenda Nacional; executado,

Paillino J0:á Soares • de Snza. — Archive-se,
na fórum requerida pela enquanto.

Exectuão de sentença

Exequentes,	 de Macedo Soares e ou-
tros; executada

'
 a União Faieral.—Aguarden

nios autos e cartorio o procedimento que lhes
queira dar a parte.

Justificações

, Justificadas, Maria Ignez Monteiro ild Par-
ros e Iterminia . Monteiro cio Barros. •-••• Julgo
por sentença a presente justifienão, para que

deral.—Em prova. •

• Acção suMniaPia

Autor. João Freire; ré,.Nova Companhia
Esta-ida de Ferro Bihia e Minas.

Saiamo — João Freire, residente no Es-
tado do Espirito Sinto, pede pela presente
acção .sumarvia que seja condairmada a Nova
Companhia Estrada do Ferro rt dila o Minas,
com só-te nesta Capital, a lhe pagar, com OS
jures da tilara e custaa, a quantia de 50656:i0,
saldo de Seus vencimentos como operari6 co
se 'viço delia aia 2a sução em The.opbilo
Ottoni.	 •	 •	 •	 ..

A cera:ida diN ida está cumpridamente pro-
vada, não aU pel r.s boletins da fis..3 a 12,d-,mo
pala revelia da ré, apuar da intimada na -
pes.i)a do seu , presidonte com a comminação
da pena de confesso. •	 .

Nestas condiça2:4,. julgo proceden to a acção
wouosta para condemnar a ré na forma dci
pedido.

Rio de Janeiro, 4 da dezembro de 1010.—
Ilttui de Souza Martins.

Executivo fiscal ,`•

Exermante,a Fazenda Nacional ; executados'
Andrade & Azavedo.

O embargaiVe explora o mosmo gcncro de
negocio em que funcelonava a firnrk deve-
dora, tendo-lhe comprado o estabelecimento,
segundo a certidão de lis. O v., logo após
concordata que havia dia feito com os cre-
dores. A carta de fls. 29, além do méro do-
CuMento gracioso, confirma não sé a condi:-
data como o facto da venda, Conquanto
ncereseente que nao foi esta feita ao embar-
gania, mas a outrem cujo poma não declara
e s indispoina.val para . a apuração da ver-
dada a respeito. Menos valo: ainda tem o
(batimento' de tis: 18, tratando-se, como se
trata, de uma publica-forma. ,som citação da
parto contraria ou canforencia com o original
na fórma legal.

Nestas condições, do accardo com os ar-
tigos 80 letra j e 1-1-7 do decreto n. 10.902,
(te 191.1., julga improcedentes os embargos
OppOstOs para que, subsistindo a penhora feita,
prosiga a exacuçao acua.dcmais termos ragu-
lares, c -colidamo o embargante executado
nas custas.

'tio de Jati •!ira, 4 de dezemb:o do 101G.—
Raul de Souzd Mirei/1s.	 •

•Executivo fiscal

Enquente, a Fazerala Nacional; executa-
dos, FecTaira Fali) Cmuu. — O emhargan-
Les estão estabelecidos no mesmo Nadai a
com o mesmo ramo de negocio que os dove-
do. •cs constantes das certidões ajuizadas. Nito
podem, por conscquencia, deixar de respon-
der por estas, diante dz clara e terminante
ciasposição do art. 147 do decreto n, 10.902 de
20 da maio do 1914. — 00 iregoc,iante que. não
exli.bir documento publico de compra ou
-transferencia da casa commercial da qual

Acção ordinaria

Autor, Ruy NUneS da Rocha ; ré, a Unilo:
Fe 4eral

Sontença—Ruy Nonos da Rocha pede pela
presente acção ordMaria que, annullada porj
ineFal a portaria de 5 de novembro de 1914
cio Lispector Federal do Portos,' Rios o Canaea
mantidi pelo Ministra da Viaçao e Obras Pua
bicas, que o exonerou do cargo do 2 es0-
murado da Fiscalização do Porto do licedb,
seja a União Federal condemnada a lhe pagar
com os juros da méra e enatas, os rospectivos
vencimentos que tem deixado do perceber;
até ser reintegrado ou aproveitado em outto
lagar de igual categoria o vantagens.

O autor, nomeado em 8 de dezembro do
.1911 escripturario da Fiscalização do Portd
do Rio . de Jane ro,.. foi removido a pedido
em 2 de maio de 1013 para o togar dek
que 53 trata a a que se julga com dipito 4
vista dos termos" finacs do aPt. 30 do &Anta

,	 • ,
prolqm todos os saus.clevicba e !agua .
tos. Eatregatem-so 03 autos ás justificantes in-
dependente do traslado.

Rio-do Janeiro; 7-de dezembro da 1916.—
Raul de'SoNza Martins.	 •

Just.ficante, Emilia de Sant'Anna Leite.—
Idem, idem.

Acções ordinarias.	 •
Autora; IlarMigia Ba"stoSsia Silva; 'ÉCo, Gn-,

iiarozo Francisco .Alonso.—.Vista a autoria..
O escrivão concerte a namoração dos autos,na
forma requerida pelo réo.	 •	 ..

Autor, Antonio Pailona; réu,' cap:tão Maria
Alves Forrei ra'.—Sollados o preparados vol-'.
tem para julgamento da excepção. •

Autor, Justino Md ra: réo capitão Mario Al-,
vos Ferreira.—I lem, ibm.•

Autora, Olympia Passos;• ré, a União Fe-.

det n lcu Ouulj um s +e o, fil.:bit ex;s7
tente çecahiraa tx/US Os onairs de divida para •
com a fazenda da firma devedora»;
• Nestas condições, jtilgO'-iroproCedenton os
embirgos Opostos, para que; pravaloceltin
penha-.i feita prosiga a execução seu - •
mais termos e' colidamo os embargant,s nas
custas.

Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 1910. —
Ou/ de Sáttza Mdrtins.

Executivo fiscal -

Enquanto, a Fazenda Nacional; executados,
resumias & Car loso,

A3'certi.lbeS 'do lii. 3 e 4 retraia-se ao
imposto de industrias e -profissões de-ido no
exercido de 1914 por -Fernanles & Cardoso

"cama mercadores do cerveja na casa n. 30
da rua Major Avilaa Ora, o embárgante
explora actualmente O negocio de generos
alimenticibs de g4 classe que já ahi tinham s'

anuo seguinte de. 1015 A. Gonçalves &
Coam. (lis. 10), differindo 'lambem de modo
profundo 03 dons impos:.os—tio$ o primeiro
e 24i ,5 O Outro, porsemistre. Nos autos não
ha absolutamente Prova de qualquer relação
entre o embargante e a lhana devedora, e a
propria penhora . sonida por elle recahiu,
não em cerveja, mas justamente em arroz,
farinha e farello (lis. 18).

Nostas condições, julgo procedentes os em-
bargos oppostos para dnelarar insub,istent0 a
penhora feita, e cot-domo a exequento nas
custas.

'De accôrdo como a lei, appello para o Su-
pram Tribunal Federal.

Ria do Janeiro, 7 dó dezembro de .1016.—
Raul de -Souza Martin's.

Executivo hypothecario	 .

Em:quente, Manoel Dias do Seixas ; cxc-
cuutadt, Thereza do Lalor Moita.

Vistme examinados estes autos do acção
executiva proposta por Manoel Dias do Sei-
na, residente nesta Capital, contra Thereza -
Lalõr Metia, residanto no Estado do Pará,
para pagainanto da divida hypothocaria con-
stante da eseciptura do lis. a a 5, na impor-
tancia de 13:5085300, capital, juras, pena
convencional e custas até a couta do lis. 11:

Considerando que foi expreisantenta eleito
na referida ese.riptura o foro desta Capital e,'
intimada em pessoa por procatoria, a ré no-.
nhuns embargos offereceu no prazo legal que
se lhe assignou e lançou em audiaticia:

Julgo por sentença a penhora uni que' por
foNa da lei se converteu o sequestro prelimi-
narmente ta to, para que prosiga a oxecução
seus demais termos regulares, pagas taanbarn
pela mesma ré as custas accrescidas ate final
liquidação.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1016.—
Raul de Sousa Martins.
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9.078, de 3 dejlezembro do 1911, que ap-
Provou o regularanto para a Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios e Canaes. Os chores e Mais

• pessoal das fiscalizações e commissões de estu-
dos, com excepção dos que se acham canas

.prehendidos no paragrapho unico do art. 29,
serão considera los em simples commissão, p0-
deado ser dispensados ao termo dos serviços
para que tenham sido nomeados. A disposiçiio
citada do art. 29, garantiu aos funccionarios
do quadro da extincta Commissão Fiscal e Ad-
ministrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, aproveitados nas fisealizações'ou com-
missües direitos e rodagens da
actividade e inactliodade de que gozam na
forma da logislação cio vigor os empregados
das roparticfses publicas. As palavras invo-
cadas pelo autor—«podendo ser dispensados ao
termo dos serviços para que tenham sido no-.
meadas», devem, por cousequencia, s w enten-
di ias apelas no sentido de que não ficava o
Governo obrigado a manter os chefes e mais
r e ;soai das fiscalizações o comIllt5SaN de' es-
•tudos acabados ou estirados os respectivos ser-
ve )5,, sobretudo quando se ss ;em imme-
diatanieolii do )(As das bastantes claras e
terminantes 'serão coruiderados em sim-,
pies eommissão. Não se póde conceber em-
prese idos ( m simples corainissão de serviços
subordinados á administsação centeal da. Ins-
pectoria com mais direitos e garantias •que

• o pessoal titulado ou effectivo e de que trata
o art. 29 no começa—A pessoal titulado da
administração central seri considerado effe-
clivo e gosará de todas as regalias e vanta-
gens das leis cai vigor o, depois de 40 annos
de sorrio, sé poderá 'ser demittido por falta
gravo, desidia ou iiMapacidadeicomprovada».
Como 'bem 'observa Sutherlarld, apurado o
sentido e objecto geral da lei, si se der com
alguma incsiusistencia entre efies e a expres-
são literal de c rtos membros ou proposições
fragmentarias do texto, cumpre, sempre que
se possa, entender estes do aceórdo com o
rei:sarnento dominanto (Statutes cinzel &atuar!'
Cowtruction, § 21I).

• Ainda mais, o art. 1°, do regulamento em
questão da Inspectoria Federa/ de Portai,

e Canses, a declara ssol»rdinada dire-
ctamente ao Minister:o da Viação e Qloras Pu-
blicas», e o art. 27, do decreto n. 2.760, de
'27 do dezembro de 1897, que • regulava então
esse ministerio já dispunha -- «Os directores
geraes, directores de secção, e 2" officiae.s
e mais empregados do ministerio que tiverem
10 ou mais anuros de etre,ctivo serviee sopoderão
ser demittidos no caso de haverem incorrido
ein algum coline verificado por processo judi-
ciarioeu•administrativo, ou de falta de zelo

seio iço publico, ou de suppressão de em-
' p rego», o que quer dizer que, antes de sem-
Piado estagio, toes funccionarios • eram de-
missiveis livremente, independente de qual-
quer formalidade. O actual regulamento.

•approvadcr pelo decreto u. 11.412, de 13 de
janeiro de 1915, não é menos positivo a res-
. peito e0 funecionario ou 'empregado pu-
Mico desta Secretaria de Estado, salvo os

•funceionarios.em commissáo que serão livre-
mente demissiveis, s3 poderá ser destituido do
cargo que exercer, no caso de contar 10 ou
mais armes do serviço' publico tbderal Sem ter
soffrido penas no cumprimento dos seus de-
veres:
• a) por abandono de emprego por mais de
39 dias;

6) em virtude de sentença judicial ou me-
liante processo administrativo». ,

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta e condemno o autoo nas
custas.
, Rio de Janeiro, S de dezembro -n) 1916.—
Ratil de Souza Martins. •

Processo Mimo. .	 •' •	 "Autora, a Justiça ; acusados, João Antonio
Teixeira, Andrelino Chaves e Rodolpho An-
tonio Teixeira.

-'4'is'os e examinados estes autos do processo"
crime quanto aos réos João Anton:o Teixeira,
Andrelino Chaves e .liodolpho. Antonio Tei-
xeira :

Considerando que as testemunhas são accor-
eles em infirmar que OS referidos réos durante
o.decurso de setembro de 1915 a janeiro do
corrente anuo, agindo de • commum accórdo,
por meio de alicate. arrancaram frequentes
vezes os fios de cobro das linhas telegraphicas
nacionaes que margearia o leito das Estradas
de Ferro Central do Brasil e Leopoldina em
diversos trechos mais desertos do District()
Federal, vendendo os a negociantes das pro-

*ximidades ;
Considerando que na casa do primeiro- réo

João Antonio Teixeira foram a.pprehendidos,
não só o alicate com que eram cortados os
1103, COMO as bolsas de patino em que eram
cites transportados, e que os mesmos réoa não
apresentaram qualquer defesa nos autos e,
goivo o ultimo, Rodolpho Antonio Teixeira,
ainda tem contra. si mãos antecedentes

Jul go procedente a accusação intentada
para condemnar,• como condemno, os réos
João Antonio Teixeira, e Andrelino Chaves a
oito antros de prisão cellular, grão maximo
art. 356 do Codigo Penal, e o réo Ilodolpho
Antonio Teixeira, a --cinco canos do prisão

e,cellular, grao médio do mesmo artigo, e
custas.

Publicada, intime-se.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro dc 1916,
dc Souza Martins.

Juizo Federal. da Segu
•
nda Várã

sem, o DR. A:VTOMO JOAQMM PIRES DE CARVALHO 1
ALBUQUERQEE —ESERIVÃO, HEMETERIO GUIMARÃES

Expediente de 2 a 9 de dezembro do 1916.

Acção °inclinaria

Autores, Renialdo voa 1:dgr, Gustavo
Lesa, Podas Barbosa o José Rocha; ré, a
União Federal.— Recebo a appellação
seus effeitos regulares e assigno o prazo da

ilei para apresentação dos autos na nsLancia
superior.

• just;ficacCies

Justificados, ' Adela,de Gareez Caldas Bar-
reto e outros. Julgo por sentença a pre-
sente justificação para que produza os seus
devidos o legaes effeitos. — Entregue-se á
parto independente de traslado, pagas ai
custas.
• Justificada D. Joaquina flora • Ferraz do
Souza da Silveira.

Justificante, • Esther Jansen do Magalhães
Campos.— Vista ao Dr. procurador.

• SamMarios-crime

Autora, a justiça federal; réos, -Francisco
Vieira de Azevedo Coutinho„Toaquim Vieira
de Azevedo Coutinho e Daniel Negrão.—Diga
o Or. procurador sobre as diligencias roque-
noas.

Autora, a justiça federal; réo, Walde-
mar Machado.--s Designe o escrivão .dia e
hora para o julgamento.
• Autora, a justiça federal; réo:, João Felix e
Manoel Neco dos Santos,— Vista ao Dr. pro-
curador.

Autora, a jusiiça.fe•Ieral: réo, Carlos Doai.
Autora, a justiça . federal; ré; Angela Theo-

dom da Conceição Gonçalves;
Autora, a justiça federal; réo, Carlos Doai,—

Recebo O libllo. DO-se cópia ao réo e bern.
assim do rol das-testemunhas, notificandc-se--

lho o disposto no art. 80 da lei n. 1115, do
1898:	 .	 1	 •

Autora, a justiça federal; ré, Angela Theodo-,
ra da Conceição Gonçalves.

• Vistoria com arbilramentd

Supplicante, a União Federal; supplicadon
commandante do vapor americano Wilhelmina.7
—Julgo por sentença a presente vistoria, para
que produza os seus devidos o legaes effeitos.

Entregue-se á parte independente de tras-
lado pagas as custas.

habcas-corpus

Impetrante, o Dr. Abano Silva; paciento,
D, Rosa Chaves Pereira.L-Ein vista da iriforina-
ção de fls., recebida quando se acabava de pro-
cessar o presonte recurso o na qual declara
o Sr. ministro da Fazonda.ter providenciado
para a soltura da paciente, o que deixa sem
objecto o mesmo recurso, julgo prejudicado o
pe.lido.

Paciente, D. Maria José Cipre.—A' vista das
'informações, julgo prejudicado o pedido.

• 'Execução de sentença

Exequente, major Paulo José do Oliveira;
executada, a União Fedoral.—Recebo os em-
bargos. A parte. contraria querendo.

- Acção exe,:utiva
Autor, José Militão da Cunha; réas, Mar-

olJinuo 	 o Dr. Carlos Campo:o-11e-
eeetd.biao os embargos. A parto contraria que-r	

Rectificação de protesto

Supplicanto, Charles Henrique Langlottonb
commandanto do vapor americano Dochra
julgo por sentença a presente retificação do
protesto para que produza os seus devidos e
lee

b
aes effeitcs.

Entreguo-so á parto o respectivo instru•••
zaento. Custas exe-ausa,

Afeará	 .	

. - •

Supplicanto, D. Alice Rodrigues Lares Sca%
tra.
• Sustentação do despacho:

• Egrogio Supremo Tribunal — Como vereis
da petição de Il. '2, onde 52 assignala a
eircumstancia • da ' rasidencia -das partes ern
Estados ditforentes, era legitimo suppor, como
suppoz o despacho recorrido, que a disposição
do art.-60, letra d, da Constituição se havia
pedido o funlamento da compotencia attri-
buida á Just:ça federal para o julgamento da
caso.

Nesse presupposto foi lavrado o despacho.
• A aggravante al l ega,entretanto, em sua bua
deduzida substancioso minuta do a egravo quem
não tivera em vista aquella disposição consti-
tucional, porém a da letra h do mesmo artigo,
quando se decidira a solicitar a . interferencits•
das justiças' da União.

• Isto modifica evidentemente os termos da
questão. Mantenho, entretanto, - o despacha
recorrido:

Não encontro nos autos nenhum elemento
que autorize a affirmar que se trata de mu
coso de diraito internacional privado ; pois
que o documento de lis. ; unico exhibido, é a
certidão de um casamento religioso.

•Além disso a jurisprudencia do Egregio Tri-
%final se vem accentuando no sentido do con-
siderar essa maioria como de ordem publica,
o que importa em submettel-a ao dominio
exclusivo da lei brazileiras

O assumpto é por sua relevancia .digno
alteração do Egreg,io Tribsnal, que, por certo,
lhe dará a melhor decisão.

Subamos autos para a instancia superior
no prazo da lei..

D:stricto Federal, ik de dezembro de 1.016.--;
Antonio' J.-Pires de C. c Albuquerque.
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Acçao sunzinaria d nidlidiide de patenl.e

•Autores, Sibilling Sr Comp.; réos, 'Berro-
n & Comp.; • assistente, Guião Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção summaria em que Sibilling &Comp.,
industriaes desta Capital, pedem a mu-inflação
da patente il. 0.201., concedida a Berrogain
&Cowp., negociantes estibelecidos á rua Frei
Caneca ns. 127 a 131, para «aperfeiçoamentos
em moldes ou formas para . o fabrico do arte-
factos de borracha, gutta .:percha, ebonite o
substancias similares, ote.», e:

Considerando que o fundamento invocado
para o pedido é o art. 5°, § i°, com roferencia
ao art. 1°, § IN. 1 a 3 da lei n. 3.129,
do 14 de outubro de 1882;

Que, assim sendo, eurnivia aos autores pro-
var que o objecto • cia patente que pretendem
annullar já era conhecido e hão 'constituo
invenção ou descoberta nos termos da lei;

Que, entretauto, toda a prova offereeida
reduz ás ires testemunhas de fls. 24 a 3, que
além" da contestadas pelas de fls.,35 a 115, em
igual numero, não depõem de forma que per-
mitta concluir pela exastencia desse facto que,

erdaleira, poderia ser demonstrado por
documentos e informaçÕes de peritos;'

Julgo não provada, a acção e condemno osç,
autores ao pagamento da custas.

Distric'o Federal, 8 de novembro de 1010.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque. .•

Aeclio suininaria especial

Autor, o 10 tenente Ildefonso do Moura (3
Silva; á, a Uniaoredoral.

Sentença—Vistts e examinados estes autos
de acção summaria especial em que o 1°.te-
uente Ilidem do Moura o Silva pede- a au-

.miliação do decreto de 20 cle outubro do 1911,
que o oreteriu na promoção ao posto de ca-
pitão-tenento, reconhccendo-se-lho o direito a
essa promoção dcsdo 2 do agosto do mesmo
anuo, quando conseguiu o requisito do em-
baoque que lho faltava para o prcenebimonto
da vaga aberta desde 1910, c:

Considerando preliminarmente que pre-
so:esc dentro do nin armo o dirtito do usar
da acção instituida pelo art. 13 da lei n. 2217
tio 1.89'i•; •

• Que, no caso„on se conte esse prazo da
data em, gim taautor allega que devia ser pra-_
movido ou daquella em que foi expedido o de-
creto que' elle pretendo minullar, é fora do

_duvida que já havia expirado em 22 ,de julho
de 1.913, quando intentou a presente acção

Que não importa tivesse o autor inter-posto
uma reclamação administrativa, pois que nlo

do indeferimento desta sinão queda.publi-
„cação do acto ou Medida impugnada ((tio co-.	 .	 .
meça	 coe;er o alludido p.'azo ;	 , . •	 .,•

Que na hypothese tem o jáix compotoncia
Pa pzionunriar e:e-officio a proscripção (lá
citada, artigo citado);

Julgo preseriptwa acção e condoam° o au-
tor nas custas, reservando-lhe o direito de re-
novar o pedido pe.los meies omimirios.
.. District') FederaL5 de dezombro do 1010.
—Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

. Acerto ordinaria

Autores. Claudio Luiz de Assis e outros; ré,
a União Federal.

Smtença.— Vistos e examinados estes' au-
tos do acção ordinaria em que Claudio
Luiz do Assis o outros, em numero de
381, carteiros e estafetas da Directoria Ge-
ral dos Correios desta Capital, invocando o
art. 16, ti. XVI, lettra d, da lei n. 2.030, de
31 de dezembro tà.; 1903, pelem que seja con-
detona:1a a Fazenda Nacional a lhes pagar
232:006$015 de differença de vencimentos no
periodo coinprehendido entro janeiro de 1009,
Iwando começou a vigorar esta lei, e novem.
bro do mesmo anuo, quando foi promulgai])

o regulamento dos Correios e mais de gratifi-
cações para fardamentos nos armas de 1910,
1911 e 1912, gratificações que a lei considera
o que o regulamento omittio.	 •	 '

Considerando que a disposição legal invo-
caJa pelos autores é uma smiples autoriza-
ção conferida ao Poder Executivo para roor-
ganizar sobro determinadas bases o serviço
dos Correios:
• Que, ass'in sendo, é elementar que não pó-
dom pretender os autores as vantagens por-
ventura rosullantes da autorização, senão a

-partir do regulamento que autorizou e que,
segundo Cas proprios declaram, consignou
o au f

°
onento do vencimentos a que se reputam

• com direito o que esta() percebendo desle a.
data desse regulamento;	 •

Considerando, quanto ás gratificações para
uniformes, que além do se tratar, como ficou
dito, de mera autorização, deixararn de ser
contemplados no regulamento por, excederem,
segundo demonstra o representante da ré.
o limito fixado no n. 7 do dispositivo legal
invocado, limite que não era licito ao Poder
Executivo transpor;

Que. os pareceres das Commisslics da Ca-
mara transcriptos rias razões do fls. e o facto.
de não figurarem toes gratificações nos orça-
mentos pos1oriores, valem como approvação
do mesmo regulamento e suppressão daquct-
las vantagens:	 . •	 •
. Julgo os autores carecedores de acção e
os condemno ao pagamento das custas.

District° Federal, 4. de dezembro do 1910.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Autores, Dr. Alberto dç Faria e outros
réo, Sebastião do Vasconeellos Azevedo.

Sentença—Pela presonte acção ()Minaria
pedem o Dr. Alberto do Caria o outros, resi-
dentes nesta Capital, que soja condeaniado
Sebastião . do Vasconealloas Azevedo, residente
na cidade de Campos (Estado d) Rio de Janei-
ro), a lhes pagar mu OS jures da mora a
importancia do 7;31.85300, solama de alugueis
vencidos de unia propriedade que 111
davam, do impostos e taxas que por eito tive-
ram de pagar-e 'da multa do 3:0033 estipu-
lada para o caso.

Exhibem a certidão da escripttra do, con-
trac o (fl. 11) e mais os documentos de lis. 5
a 10 o 17 0.47.

O • réo, contestando, offereceu a excepção do
litzs-pendencia e arrazoando afinal allegoa
que não é licito pedir cumulativamente o cum-
primento da obrigarão principal e da elsusula
penal; que na hypoithese esta contravem ao
prweito da Ord. do L. 4, t. 70 pr.—,§ 20,
porque o seu valor é superior ao daquella.

E depois do vistos e examinados 'os aut s:
Considerando, (Manto á praliminar, que

entre a acção de despejo intentada neste juizo
pelos autores COIltra Eé0, acção que já foi
julgada (li. 73), a prosente acção ()Minaria
evidentemente não existe, a triplico Mentida-

'do de pessoa, causa e objecto essenaia.1 para
que se de a litis-pendeneiu e que assim não
procede a preliminar suscitada á fl. 55;

Considerando quanto. ao mento que os do-
cumentos offerceidos •polos autores tornar. /
certa a obrigação cujo cumprimento rodou-Via
e que demais não foi contestada;

Que o réO tomou do arrendamento pelo
prazo de quatro amuos um predio pertenceu--
to aos autores, assumindo entre outras
;ações a de lhes pagar 1:800; em tres presta-
ções annuacs, do satisfazer os impostos e taxas'
liscaes e mais do prestar nina indemnização
de 5:000$ no caso do não cumprir o con-
tracto;

Que não só lhes ficou a dever a ultima pre-
stação (1°1913 e as duas primeiras de OU, •
mas ainda, deixou do pagar os impostos rola-
tièos a estes dous exercidas, violando por esta
forma o contracto o_ ilIZOIT9114na psit& esti-
puha':

Considerando que não consistindo a obriga-
rão principal exelusiNamente ao pagamOnto
&penas prestações, sinão que tunhamn.
ohsorvancia do praz() estipulado, guarda o
conservação da cousa, pagamento de impostos,
etc., é nisii 'testo que não là vo rece	 p
cipios invocados polo roa a rocusa de paga-
mento da multa convencional:

Julgo procedente a acção para o fim  de
condemnar, como candomno, o mesmo réa no
pedido e custas.

District° Fed?ral, mie dezembro de 131d.
—Antonio J. P ;res de C. e iliimillterqUe.

— Delator. o Se..fii.sseinhargadoe
Celso Cuirnarans; einbarganto Jos() Pinto
beiro; einbirga to, Albino Bandeira.. —Foraai
despozados os embargos.

Não tomaraao parto no julgamento os,
desonilaargadore; Pitanga o Toraliato..

N, 2.3a3-11clator, o Sr.. eteaemb
Pitang; embarganto a .Fazen I u Naci )*
ontbargaila ., aFazenda. Minvoipal.—F,r—ri
desprezados os embargos.

Alli?mau suspcielo o -Sr. • ile,embargaxior
Angra do Oliveira.

N. 2.891—Relator, o 5:. dosembargader
T. Bastas; embarganto, Francisco Monteiro
da Bocha; • ohibirpda; • llntotvo Pinto Mon-
'teiro.—Foraiu ilosprozad03 os embargos.

N. 3.163-- Rol ItOr, o Sr. pesembargad.)r
Souza Pitanga ; embargante, .D. Vietoria
Andeade Phlto • • Bastos; embargados, • Mo11.1
Sà.mpaio • & Comp.—Foram clesprosailos'os
embw•ges

Impedido, o Sr. desembargador C.elso
maraes.

• Embargos de nullidade

N. 1.113-a- Relator, o Sr. desembargador
Tavaac.s Bastis ; =bargante, a Companhia
do Fiação e Teeálos Alliança ; embargados.
Ferrei..a. de Moraes & Evangelista. —Foram
desprezados os embargos,contra voto do Sr.
desembargador Nabuco.

N. 1.107-11clator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; =bargante. Oeta.vio
os Ferreira; embargado, Francisco Cor-

(moi ra.. —Foram recebidos os embargos para
annullar o accordão embargado o pela 1° Ca-
mara ser de novo julgada a causa.

EII MESA

E,nargos em aggraro de. peite:Joe

Ns. 2.500, 2.972 o 2.975.

Sessão da Primeira Camara, em 14 de d(“
zembro de 1916

DRESIDIRNGIA INTERINA DO SR. DESEMBARGADart
BECO DE ABREU —SECRETARIO, O OFFIC/AL UNE()
WATSON CORDEIRO

Compareceram 03 Sra. clesembarZségues
06 Pereira., Cicero Sealira e Angra do. 01i-
%eira.

Côrte de Appellação
.Sessãiad Clmaras Reunidas eni II, de •

dezembro-do 1916
PRESIDENCIA DO SR. DESEMIRRGADOI; MONTENEGR,

SECRETARIO, O OFFICIAL ELVIDI ;3 NVATSON COA-
DEMO

•Compareceram os Srs. desemWtrgadorea
T. Bastos, Coligo Guimarães, Naboco do•Ahreng,
Sá. Pereira, CiC0r0 Seabra, Sii.aiva Junior,
Geininiano da Franca,' Elviro Carrilho,
Inundollogo, Pitanga, '1'. Figen.irs:do•eAaigra
do Oliveira, e o Dr. Moraes Sarmeálto, pro-
curado geral do District°.	 •	 . • .

JELGAMENTO3 •	 .

Einbarg)s diz aggraeo d pelisnit * • •
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JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.297 (Desistencia)—fielator, o Sr. des-
embargador Cicero Soabra; desistente appel-
Iante, Alda Mello de Oliveira Sampaio; appel-
lado, Alexandre F. Maxwell.— Julgaram por
sentença a desistencia, unanimemente.

N. 1.520 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellanto D. Mathilde
Amalia França dos Santos ; appellados Fran-
ci .. co de Moraes Machado e D. Maria da Glo-
ria Balduino Capres.— Deram provimento a
appellação para,reformando a sentença appei-
Ioda, julgar provados os embargos, contra o
voto do Sr. desembargador A. do Oliveira,
que dava provimento em parte.

Designado prolator o Sr. desembargador
Sá Pereira.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 608 e 1.720, ao Sr. desembargador Sá
Pdreira.

N. 1.318 — Ao Sr. desembargador Cicero
Se tbra.

Embargos de •ullidade

N. 431. Ao Sr. desembargador Cimo
Soabra.

EM MESA

Appellaç õcs eiveis

Ns. LOSS, 1.021, L020 c 2.033‘

Embargos

Ns. 1.518, 3.701 e 1.716.

COM DIA

Appellações

'Vs. 802, 1.600, 2.039, 1 ..833, 2.011

ACCURDÃOS PURLICADOS

Appellações eiveis

Ns.. 1.112. 1.180. 1.230, 1.301, 1.92'7, 1.931,
1.2o7, 1.678 o 1.022.

Juizo de Direito da Quarta "trar4
Civel	 •

JUIZ, DR. CAMPOS TOURINUO —ESGIIIVIO, SILVA
PEDEMA

Deposito em pagamento

Autora, Companhia Brazileira dc Tramways,
Luz o Força; ré, The Anglo Mexican Petro-
leum Products Company.—Recobida a appel-
loção nos effeitos regulares..

Liquidação de firma

C. Lemos & Comp.— Ctimpra-se.
Fallencias

Companhia Nacional Mineira.— Ficando
sem effeito o despacho de fls. 471, ultimem os
liquidatarios a venda do acervo dentro do
prazo do 20 dias.

José Domingos Pereira.— A commiasão re-
querida á fls. 391 já está mareada pelos cre-
dores, como se vê da acta de fls. 191 v.

Viallet & Comp.—Provados pelos supplican-
tos do fls. 2 os factos alegados, caracteristi-
cos do Citado da fallencia, notifique-se AO ou-
tro socio, para dentro de 48 horas allegar o
que fôr, a hem de seu direito. -

Ribeiro St Bom.— Concedida a licença pe-
dida, deixando o supplieante o togar onde é
encontrado.

Manoel Maria Lobato.— Junte-se a prova
de ter sido paga a quantia a que se refere o
oficio de A.s

DIARIO OFFICIAL,

Joaquna Magalhães & Filho.— Digam os li-
quidatara)s sobro a petieão de fls. 213.

Falido, Manoel Antonio Parente.—Nomea-
dos ,syndic.os NoLoora, Santos & Comp.

Augusto Das Fiehoira..— Promova o
datado a liqui lae, ão da massa. cumprindo os
deveres imposo;s nos paragraphos do aut. 07
do drreto n. 2.011 no prazo de 10 dias, sob
PC' a de des'itoi:ão.

Antonio Cosl.o.—Tomando conhecimento de
fls. 228, arbiloo a com:nista° em 3

Manoel Antonio' Parente. — Decretada a
falencia do Manoel Antonio Parente. ne go-
ciante que foi estabelecido á rua Cla r imo rolo
de Mello n. 218, a requerimento de Nobraza,
Santos & Comp., mareada primeira reunião
de credores jara 2) de dezombro proximo,
13 horas.

Wrorcios

Autora, Adelaide Marnos Mala; rim, Raul
Joaquim Rab-llo Maia.—Compra-se o aceordão.

.111t r, Jooé Run 1::aga; ré, Luiza Alves de
Aguiar.—Julgada procedente a acção o doere •
lado o divorcio.

Autora, Thoreza de Pemi; rito, Caetano Co;;-
rodo. —Paga a taxa do occmdo ma os laudo;
selados o preparados, á coaclusão.

Ilehabilitação

N. Oscar & Comp.— Indeferido o peilido cio
rehabilitação de fls. 2.

Erecutivos

Autor, Isidra Cabral ; ré, Angelina Pereira
de Moraes Sanchos.	 Em cumprimonto
aocUrdão a lis. 111, subam os autos a Instan-
cia Superior, scionles a partes.

Exequente, Dr. Nelson 11angol ; executado,
a Companhia Força e Luz de Campos. -- Cum-
pra-se o accUrdão de lis. 120.

Executivo hypothecario

Exequente, Antonio Comes; executados,
Achiles Savino e sua. mulher.— Julgada por
sentença a penhora.

• Inventarios

Falecido, AdolpholIonrique Vieira Souto.
—Mantido o despacho de fls. 33 e 38.

Fallecido,Octavio de Paiva Coutinho.—Prove
O suppUGPOLO (10 fls. 15 que já vendeu cinco
apolices do Estado de Minas Genes, para des-
pezas do inventario, para que necessita de
vender mais sete apolices federaes de 1:030;
cada urna.

Falecido, Octavio de Paiva Coutinho. —
Prove o supplicante de lis. 18, em que des-
pendeu .os 4:0125,300 e para que necessita de
anais dinheiro (detalhando as despezas).

Falleci3o,Octa.vio do Paiva Coutinho.—Vista
ao Dr. 30 Procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal.

Falecido, Dr. Fernando Pereira da Silva
Contimentioo.—A' vista da concordancia dos
intoressados, deferida a petição de lis. 11.

Manutenção de posse

Autor, Alexandrino 'Agra Jordão; rito,
noel Joaquim Bastos.—Julgada por sentença
a justificação. Expeça-se o mandado do ma-
nutenção.

Autores, Nieolino Condido Lopes de Souza e
outros; ritos, Dr. Reynaldo Joaquim Ribeiro
de Carvalho, por si e como presidente da So-
ciedade Granja Agricola o como procurador
de Frederico Carlos de Azevedo. — Em
prova.

Prestação. de contas

Supplicante, Oscar Kisterrnann rernira
Digam os interessados.

flezembro- de 1916	111n1.1•n••n•••••••”

Partilha a Migavel

Fallecido, Francisco Arigoni.—Julgada por
sentença a partilha am:gavel.

Ordinaïias

Autores, B. Rabollo & Comp. ; ritos Nieo-
Ião Carlos Magno e outro.—Indeferida a pre-
liminar da contest ,:ção do lis. 26.

Autor, Clito Portela; rito, coronel Antonio
Portela .—Indeferida a primeira parto do re-
querido a fls. 223, á vista do despacho de fo-
lhas 113.—Quanto ao requerido a lis 201 o
203 reformo o despacho de lis. 203 e mando
quo se cumpra o despacho de fis.182,servindo
o perito.nomealo Carlos OneIo e não Alberto
da Costa o Sá. Como por engano consta do
despacho de fls. 182.

Autores, Ilenráme Spagno o Carvalho tSz

Spagno ; ritos, João Le)poldo Modesio Leal C
outros. —D:gam os exceptos sobre a excopção
de fls.

Aut )r, Antonio Baldamos da Rocha : ritos,
José Antonio Cardoso e uni ais. — Sobro 03
documentos de lis. 110 a III diga o autor..

Aggravo de instrumento

Autor, J. M. dá Gama Junior ; rito, Dr. Odi-
lon Vieira Gallioti.— Appensados aos autos do
fallencia, á conclusão.

Deposito

• Atitores, Laport Comp.; rito, o Banco
F:anc tz e Italiano para a Amorico do Sul. —
Júlgados não provados os embargos e suhs's-
tente o deposito de fls., condeumado o embar-
gado nas custas.

Despejos

Autor, Henrique Carneiro Leio de Vaseona
colos; rito, Alonso Itomeirm. —De-.
cretado o despejo.

Preceito C O 111 »1 inatorio

Autores, Paulo, Fernando & Comp.; réos,
Miguel Atai Jorge e Adelino Chaves.—Itece-
bitla a appellação em ambos os atreitos.

Interdictos prohibilorios

Autoe, Alberto Cautchoto rén, Amin Matai.
—Ilecobida a petição de lis. 13 como embar-
gos e contestação, prosiga-se.

Auto:, Innocencio Costa Souza; rito, Fran-
cisco Sergio Vianna.'—Diga a outra parte so-
bre o perito indicado a fls. 116, v.. e concor-
dando seja mareado dia e hora fUra da di-
lação, como foi requerido a fis.

Reconhecimento

Autóra, Josephina. Ali; rito, Valentino da
!lego Barros.—Condemnado o rito na fUrala
do pedido a fls. 2. •

Liquidação

José Gomes Bra ga & Comp.—Diga o outra
sono, no prazo de- 21 horas.

Cobrança de autos

Autor, J. Almoida; rito, Verissbno
Proceda-se á restauração dos autos.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
Dc citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho o
Albuquerque, juiz federal da 2 Vara do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, coáo o prazo de 30 dias, virem, dello
conhecimento tiverem ou interessar possa,quo
lhe foi dirigida a petição do toôr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da 2 % Vara. 4,

1.••n•••nn•	 n••n••••n
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União cencedeu a Vicente Serie o Cbristovam •
Torres de Camargo a patente de invenção
re. 8.811, do 7 de julho de 1915, para um de-
dicador local». Acontece, porém, que tal pa-
tente devo ser declarada mina, nos termos do
art. 5°, § i o , n. 4, da lei n. 3.129, de 14 de
outubro de 1.882, pois falta ao «Indicador lo-
cal» o requisito essencial de «novidade», con-
forme exige o n. 4, g I°, do art. i°, da cit.
lei, para ser consilerado invenção ou desco-
berta, e poder ser objecto de patente. Na ver-
dade, desde março do 1015 era conheci lo o in-
vento de que obtiveram privilegio os supplica-
dos, por isso que Cypriano do Figueiredo o
outros haviam requerido ao Conselho Muni-
cipal concessão para iostallar nos • logradou-
ros publicos o «Indicador local». Dest'arte,
os supplicados não eram autores da invenção
ou descoberta para, em fa.co da lei, poder
obter a carta patente. Com os documentos
que a presente acompanham, requer a sup-
plicante que sejam intimados os supplica.dos
a virem á, primeira audiencia para ver-se-
lhes propõe a acção sumularia art. 237 e se-
gtsintes do regulamento n. 737 para o fim de
ser deelarala milha a patente que lhe foi con-
cedila e custas e revelia. Capital Releral, 5 do
abril de DIG.—Alvaro S. L. Pereira. 2' pra-
curae:or. Distribuição—D. a 2 4 Vara. Em 0-1
—01.0.—Azevelo. Despacho: A. Como requer.
O de abril de 1010.—A. Pires o Albuquerque.
Replica: Exmo. Sr. Dr. juiz re 'mal da 2'
Vara. A' vista das certidões passa las pelos
otliciaes do justiça da diligencia, requer a
supplicante a V. Ex. que seja polo Si. escrivão
designa . lo dia e hora para ser justificada a au-
sencia,p;ssando-sneditaes de citação na fórma
da lei. P. deferiment o. Despacho: Sim. District°
Federal, 10 de junho do 1016.— A. Pires e
Albuquerve. Tendo s'clo'justificada a ausen-
cia.foi polo jiez proferida a seguinte sentença:
«Julgande len . sereaonça a justificação da fls.,
mando que passem os editaes referidos. Di-
s t rict° Federal, 25 de agosto de DIG.— An-
tonio .1. Pires do C. e Aibuquerspre. Em virtude
11.) que se plinrIll o presente edital pelo qual
fica In cieelos Vicente S ide e Christovão Tor-
res de Carnsego, para, na primeira audiencia
deste jure após a citação, vir ver-se-lhos
propor uma acçso ~limaria do nullidade de- patente. nos termos d i. petieii.o neste transcri-
pta. Hatrosim, fica notificado que as audien-
elas d,we juizo se realizam ás segundas e
nuitita3-reiras do cada semana no edificio do
Supremo Tribunal Federal, á avenida Mo
Branca ii. 211, ou le funeciona este ,ittizo
qual lo imondi los espreites dias, em hum; na-
tos, á m usem hora e loteie. Dado e passado
neste (tilado do ílio de Janeiros aos 1.3 do de-
z ,eehre do 1010. Hen, Ilatude'rio Jteio Peseira
Guimarã,es, evrivão, o subserevi.—.1.ntonio J.
Pires de C. e Albuquerque.	 .

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamen tos das appol-

laçOes eiveis: ri. 802, apoellantes Leandro
Martini & Comp., successores de Martina
Gross & Cene., a protelado João (1:1 Fonseca.
Vi.Ial ii. 1.e65. apaellante Eduardo Vieira
Nunes, appelltela P.Clatiditin de Paula Nunes;

1.833, amureis nt u, Leopeld Migueloto
Vianna. appella:lo Alvaro de Catanherla
n. 2.011, appellante, Cherubine da Costa
Moreira, app Intel° Manoel Ceireirl Alves:
n. 2.028, appoll ante I) uolirola da SUA. Mar-
fins, appellado elemento Caseei , ' Branco;
ti. 2.030, a ppel lantes S onze Machad & entoe.,
appellado coronel Julio Ferreira. terão togar
na sesseo da Patinhe( Camara do dia 18 do
corrente ou nas seguintes.

Secr21 aria (la Certo do Appellaçeo, 14 do
desernbro de 1910.— No iinpediniento occa-
Sional do Dr. secretario o oL1i	 Opidio

LffitUti_ Cp 	 •

Gõrte de Appellação
caço publico que, na sessão do Conselho

'supremo da Mete de Appellação, que terá
legar no dia 16 do coreento mez, ás 1.3 horas,
serão julgados 03 seguintes feites:Contlictos de
jurisdicção—Ns. 73, 74 (negativo) e 75 (nega-
tivo) c as reclamações es. 21, 25, 2&e 27.

Secretaria da arte, rio Appellação,
e dezembro de 1010.—No impedimento occa-
sinal do Dr. secretario, o ciliciai, Elpiclio
Watson Cordeiro.

1----

:uizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação com o "razo de 90 dias'

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Peovederia o Residuos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, caiu o prazo de 90 dias, virem, ou dello
noticia tiverem, que por este juiz e cartorio
do escrivão que este subweve se procedo
os termos do inventario dos bens deixados
pele finado Dr. Francisco Luiz Soares de Souza
e Mello, cujo obito oceorreu na cidade de
Pariz, França, no dia 21 de agosto proximo
findo, deixando o testamento cerrado que é
do teor seguinte : Eu, Francisco Luiz Soares
de Souza e Mello, achando-me são de corpo
e de espirito, faço o meu testamento, pela
maneira seguinte : 1— Seu catholico aposto-
fico romano. Nasci na' villa do Iguasse, pro-
vincia do Rio de Janeiro, a 7 de setembro de
1835, e chi foi baptisado, em dezembro do
mesmo armo. 2— Sou. filho legitimo do cora-
mondador Manoel Luiz de Souza e Mello e de
D. Luiza. Migo' ca Soares de Mello; neto pa-
terno de Francisco Luiz de Sousa e Mone o
de sua mulher D. Maria Thereza Franco: neto
materno do commendador Francisco José Soa-
res e de sua mulher D.Carlota Joaquina Soares.
— Eia meus papeis se encontrarão os meus
parentes, a quem isto interessar, noticias
sobre os nossos maioees, e uma carta de Bra-
zão d'arma.s que me foi concedido por El-Rei
de Portugal, eia 11 de outubro do 1902, onde
se ve a origem dos nossos nomes de familia.
3—Sou solteiro e nunca tive filhos. Meus as-
cendentes são fenecidos ; posso, portanto,
dispor livremente de todos os meus bens. 4—
Declaro que o meu domicilio é o da cidade do
Rio do Janeiro, onda possuo a maior parte do
meus bens, e onde resede sempre ao regressar
das minhas viagens: é no. respectivo juizo
que deverá ser -inventariada e liquidada a mi-
nha suceessão. 5 — Nesta cidade do Rio de
Janeiro tenho transacção com o London &
Brasilian Bank, onde estão depositados todos
os titules que passo° " no ll.azil, e Ari tenho
urna conta corren te. Tenho tambem unia conta
coerente com V. Werneck &Comp., estabele-
cidos á rua CIOS 011l'iVCS ii. 73.Possuo duas casas
sita á rua do Cadete 115.7 e O, das quitei está
eneaeregade o Dr. Vicente Jose de Carvalho

POS3á0 p sop:eedades no municipio de
!gerasse que s5.0 conhecidas de meus parentes.
Em Lenires, tenho unia conta corrente com o
London & Brasillan Rude e tenho outra, em
Pariz, com o Credit Lyonnais (comptes spé-
ciaux). Em meus papeis, existem apontamen-
tos avulsos e contas correntes, que facilitarão
o inventario de meus bens. 0— Declaro ex-
tine: as todas a di‘idas de meus parentes, as
que me devemleirectaniente, e as que inc cou-
beram, por hel'anea de meu pae. 7—Marco o
preso de dois a unos para liquidação do que
une devem V. Werneck & Comp., com quem
se terá todas as attenções, pois este compres-
timo foi por amizade, sendo muito contra a
'unha indoeo as transações com particulares.
8—Declaro que tenho, em uso-fructo, a quan-
tia c12 5:ezentos o oitenta o Quatro contos cip

apolices, que me foi deixada por meu pae, de"
vendo esta quantia passar, segundo disposieão
do testador, em partes iguaes, aos successos
res de seus irmãos fenecidos, que déixarain
próle, isto é: o meu tio commendatlor Bromar-
dino José de Souza e Mello, representado pqr
seus filhos legitimes: Henrique, Alzira, Der -
mediu() e Alberto, eu minha tia D. Rita Maria
de Souza Mello, representada por seus filhos
José Fortunato, Maria Joaquina , Carolina e sua.
neta Luiza filha de de seu fallecido filho NIa-
-noel, todos descendentes legitimes. 0—Rogo
a meus parentes que respeitem e cumprani a
disposição anterior, como nella se contens,
pois tal era a vontade do testador, com a qual
estou do pleno acciorde, e é conforme ao di-
reito, como se O, dos pareceres em meu poder,
dos jurisconsultos: conse'heiro visconde de
Ouro Preto, Lafayette llode'gues Pereira, Do-
mingos de Andrade Figueira e M. A. Duarte
de Azevedo, selo pena de perderem os legados
que neste tiosamento lhes deixo. 10—Deixo,
em uso-fructo a fazenda do Morro Agudo a
minha tia D. Cypriana Maria Soares de Mello
o a seus filhos que me sobreviverem, eln
commum ; sendo a propriedade da Santa
Casa de Misericordia da cidade do Rio de
Janeiro, que entrará na posse, depois de
fallecidos todos os uso-fructuarios. 11—Deixo,
em uso-fructo, a fazenda de Madureira a meu
tio coronel Francisco José Soares, sua mu-
lher e filhos que inc sobreviverem, em MU:.
muni ; sendo a propriedade da Santa Casa
do Misericordia da. cidade do Rio de Ja.-
miro, que entwerá na posse, depois de falhe-
eidos todos os Ee-fructuatios. 12—Deixo, em
uso-fructo, a fazenda Tinguá á visiva de meu
tio coronel Antonio José Soares e a seus filhos
que me sobreviverem, em commum, sendo a
propriedade da Santa Casa de Misericordia da
cidade do Rio de.Janeiro, que enteará na pos-
se, depois de fallecidos todos os use-fructis-
rios. 13—Deixo, era uso-frueto, a fazenda do
S. José á viuve de meu tio eommendador
Joaquim José Soares e a seus filhos que me
sobreviverem, era commum; sendo a pro-
priedade da Santa Casa de Miserieordia da ci-
dade do ltio de Janeiro, que entrará na pos-
se, depois de fenecidos todos os uso-fructua-
rios. 14— Declaro que todas estas fazendas saci
contiguas, e estão situadas no municipio do
Iguasse, no Rio de . Janeiro; pertenceram a
meu ave Soares, o foram por mim remidas;
em praça a 10 de agosto de 1893, com o gene-
roso assentimento e auxilio de meu bom pae,
afim de que os nossos parentes que as habita-
vam podessem nellas permanecer, como tem
acontecido até hoje: para que assim conti-
nuem liz as verbas anteriores. 13—Rogo á
Santa Casa que conserve, em seu patrimonio,
para todo o sempre, as fazendas que lhe dei-
xo. Della.s existem ma ppas e outros documen-
tos, em meus papou;. 10—Deixo á mesma Santa
Casa 03 meus prCdi05 da rua do Cadete 7 e 9.
16—Deixo, em uso-fructo, a meu tio coronel
Francisco José Soares e á sua mulher a quan-

, tia tio cem contos de reis, e, em propriedade,
a seus descendentes, corno na successão natu-
ral, isto é, a seus filhos repartidamente, ha-
vendo os netos a parte de seus progenitores
fenecidos. 18—Deixo,ern use-fructo,á viuve de
meu tio coronel Antonio José Soares a quan-.
tia de cem contos de reis e em propriedade a.
setes desemiderites, como na verba anterior.
10—Deixo, em 11S0-1.111C10, á VillVa de meu tio
commmulador Joaquim José Soares a quantia
de eineeenta comuto; de reis e em propriedade
a seus descendentes, corno nas. verbas ante-
riores. 20—Deixo a quantia de duzentos Con-
tos de reis, em partes iguaes, a titulo do
fidei-cononisso, a meus primos—Henrique, Als•

. zira, Bernardino e Alberto, filhos de meu fi:(
nado tio commendador Bernardino Joeio
do Souza o Mello, que como fido
rios não poderão • della (liso, sk f,OrUk4
-	 —
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sktuma. Por morte de cada • um dellos. ; ante-
rior ou posterior á:minha, os quinhões renie-
(ativos passarão, em plena propriedade a seus
filhoslogitimos‘e na falta del'es aos herdeiros
-legitimes do morto, preferindo sempre os do
nosso mesmo sangue, ainda que de gráo mais
remoto. 21-0 exercido dos direitos resultan-
tes de disposição da verba anterior, ficará
suspenso enquanto viver a mão destes meus
piemos, minha muito prezada tia D. Cypriana
Maria Soares de Mello, pois que á ella deixo o
uso-fructo desta quantia. 22—Para assegurar
A execução das verbas de uso-fructo e fidei-
commisp, determino que sejam taes quantias
convertidas em fundos publices ou acções de
companhias bem reputadas, a juizo do meu
testamenteiro e respectivos lega tarjes. 23—
Deixo a meus primos José Fortunato, Maria
Joaquina, Carolina e Luiza, filha de Manoel,
já fallecido, todos descendentes legitimes de
minha tia D. Rita Maria de Souza e Mello, a
quantia de cinco contos de réis, a cada um, e
na falta de algum delles passará aos herdeiros
do morto, segundo as regras geraes. 21—Dei-
xo a meu parente Manoel de Souza e Mello,
casado com D. Clara de Barros, a quantia de
cinco contos de reis o :na sua falta-a seus fi-
lhos. 25,Deixo á minha parenta D. Josina da
Piedade de"Souiaee Mello-a quantia cinco-con-
tos de reis. 2õ—Nos legados a mieis parentes
attendi,ao.gráo de .parentesco, á.nossa-eonvi-
vencia e ao numero de pessoas do cada fami-
lia. 27—A maioria dos meus parentee resido
no municipio de Igua.ssú, proximo • desta cicia-
da, e em Portugal, na freguezia de S. Pedro
de .Sá, Conselho dos .Arcos,"Minho. 28—sDe-
c1ara que nas pal avras filhos -e -:netos-se deve
éntenderesempre os dos deus sexos. 29—Declaro
que todos os meus legados, Um ?excepção al-
gema ,.serão livre de- impostos. ,30—Ein meus
papeis se:á encontrada uma carta ao meu
testamenteiro que acceitar, :encarregando-o
de distribuir, poe pessoas de aninha aini.ade,
como lembeanças, ;alguns objectes de meu uso
là pequenas quantias -que salerãe comolega-
dos, .não .excedendo .as 'quantias ode . v:n-
te -.contos de reis, sem -entrar -.em :conta
o -valor dos objectes. Esta -carta não en-
-volve segeedo algum e seráaiimexada.á presta-
ção de,contas. 31—Determino -quesos rema-
nescentes- de .meus bens sejamslividdos em
dons quinhões ;iguaes. 32,1:Peixe um destes
quinhões á Santa Casa de Miserieordia do.11io
de-Ja:neire. :33—Deixo -o •outromuinhãos em
parles iguaes, -a meus mrimos,Ilenrique, Al-
zira, Bernardino, Alberto, filhos de meu-tio
commendador Be mardine :José de Souza -e
Nollo,...em -uso:recto. .Por morte de cada um
deles, -anterior ou . posterior á minha, os qui-
nhões :respectivos passarão, em :pleua --peo-
priedade, aos herdeiros legitimes do 'morto,
preferindo . sempre os do nosscesangtie ele 'fa-
milia, ainda que em gráo mais 'remoto. Estes.
meus -primos .são por mim .mais favorecidos
por ser J) nosso parentesco bilateral, e porque,
a •bem dizer fui com cites criado e vivemos
sempre _com:muito trato sie amisade. 31—Dei-
ato- _ao riseu afilhado de chrisina Ilatedo SI-
niõestorrea, .dous contos de.réis. 35—Deixo
ao meu afilhado ale cheismasFernando Senra
a quantia do deus contos de-réis. 36—Deixo
ao meu afilhado de •chrisma Pedro Par:alia-
gná. ,a quantia de dons contos de réis. 37—

eixo a .111aurillo e Aloysio, filhos de meu fal-
lecido amigo -,,Dr. _Feliciano Penido, a quantia
Ide doi s con toa de.réis a cada. um . 38—De:xo
á ,José :Dentvindo e :Antonie„fillios deaneti

, migo Dr. José .Caetano.Rodirigues Horta, a
tiantia , de dons contos de.réis, A cada uni:39,-Deixo a Edith, filha Soineu amigo Vicen-

te-Werneck.a-qUantia de deus contos de réis.
40—Deixo á lemandade de -S. Francisco de
l'a.ula, desta cidade, a quantia-do tres.contoe,
pedindo. que .dê.senip 'e os seus bons cuidados
O sepultura ,em-quesjazoneu pae, no cemiterio
d.0 Urdem, em Catumby. 41 ;--Nomelo meus

-testamenteiro: aos meus amigos segeiwes,
--que espero prestar-me hão, do boa .vontade.,
-este ultimo favor : em le :o D e . .José
Lustosa da Cunha Paranageá: .2", o CondeI. AfTansp Celso de 'Assia F gueisede; o
'Dr. Antonio Ilibei-'o Velho de Avella.r
•4°, coronel Brema elinn José de Senza
-e Mello, havendo-os des.le já par abo-
nados e marco o prazo de troa ZUMOS

, pare a conta; pedindo, porém coe entreguem,
com brevidade, a parco Lquila de meus 11,311A
aos legaterios. 42-0 'meu testamenteiro que
acce'ter, haverá o peenio de trinta contos do
réis, visto ser a minha herança de keit liqui-
dação. 43 —O meu funeeal será feito sem pom-
pa. 41—Quero ser sepultado, si fallecer nesta
cidade ou proximo della, no cemi`erie de São
Tranc:sco de Paula, no mesmo jaeigo em que
está meu pac. A nossa sepultara seva coberta,
como esta, por umaeimples pedra—e nunca-
mas será aberta. 45—Si fenecer no estran-
geiro, ahi serei enterrado; sendo os MUS
restos mortaes, decorrido o prazo de costume,
trazidos para junto , do3 de meu pae, coroo
fica dito antes; favor' que enearee;damenta
peço aos meus testamenteiros, á Santa Casa e
a meus parentes. 46—Rogo a meus:testa-
menteiros e a meus legatarios que façam os
sutreagios de costume, por mina alma, pela de
:meus paca, avós e mais familia. ,47—E' cate
e meu primelro testamento e peço ás justiças
do paiz que o cumpram fielmente. Ria de Ja-
neiro, 20 do entuba) de 4.9J5. (Assiemalo)—
:Francisco "Luiz Soares de Souza c ifello.». E
,ora por parte do inventariente slo espolio me
,foi dirigida a petição do teôr seguinte: .

«Esmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria. O inV011-
rtariante dos bens do Dr. Feancisco Luiz &erva

Sauza-e Mello, para seienc:a dos inte:eaaa-
'dos, requer a V. Ex. a expedição e publicação
:pela • imprensa de edital com o tesamento do
-Sitiado e citação dos inteeessados para vireen
-habilitar no . prazo de noventa dias, -contados
da 'data da aMxação do edital eu juizo. Rio

,do:Janeiro,l 'de setembro de -1916.—José LLI3-•

losa da Cunha Paranaguá. (Estava collada-e
devidamente inutilisada, unia esttimpilha fe-

,deral no valor de trezentos réis.)Despalm —
,«J. Sim, em termos. Rio, 1 de setembro do
:191.6.--E. Tavares.»

Assim pois, pelo presente ed:tal cita-e chama
.a todos os interessados, para, no prazo de
.90 dias, virem se habilitar . por si, ou-por seus
..representautes legaes, á 'herança do mesmo
_finado. Este juizo funcc'ona -no edifielo do
Forun2, á rua Menezee Vieira ne152 e os autoe
de inventario se processam ;no carteei° do es-
crivão -que este subscreve, áonesma rua nu-
mero 160. E pare que conste c chegue ao co-
nhecimento de todas, mandou passar o pre-
sente edital para ser alfixado no togar do cos-

. -teme, extralendo-se cópiaS para publicação na

.imprensa, o ficandi traslado nos autos. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-
pital Federal da ItepubUca dos Estados thd.los
do . Brasil, e caderno do 20 elido do Juizo 'da
Provedoria e llesiduos, em 11 de setembro de
_1916. : E eu, Gasper Fragoso de Albuqt,ereue,
escrivão inter:ne, o subscrevi: (Assignado).—
Eliezer Gerson  Tocares. (Sellado na roemna da
lei.) Está conforme.— O escrivão interino,
Gaspar Fragoso ...de -Albuquerque. 	 •

—
Juizo de Direito da .Primeira Vara

de Orphãos
•

De primeira praça com -o prazo de dez
para tenda e arrenuttaçiio de -1/5 parte *do
predio n. 74 da- rua Soroclba, ar4litrlo ao
todo em. 10:000$, sendo 1/5 parte 2:0003.
pertencente ap menor Armando, filho do fi-
nado Eugenio Paulo Morrot, na fôrma
abaixo
O Dr. Arredo Machado Guimarães, juiz elo

direito da la 'Vara de Orpliãos c Ausente

desta cidade do 'Rio do janeiro,scapitaltla
Republica do-s Estados Unidos do nrazil

Faz -sabor aos -que o -prose-nteeeditelde
' ia praça, com o prazo de -10 dias, virem que
no dia 22 do corrente, ás 12 1/2 horas, após
a ;indicaria, o porteiro dos auditories toteasa
publico prégão de senda e arrematação,-em
praça deste juizo, lima quinta paeLe do pra--
de) abaixo descripto e avaliado : Prado asso-
brada-i á rua S irocabam. construido de
frontal de tildo e pilares de tijolos cobe s to de
telhas francezas em feitio do beira de tellilde,
Com duas jauellas na frente e ao lado e nma
parta e duas ianeilas, portadas de madeira,
medindo de largura 4%75 por -32 m,00 de com-
primento, inclusive o puxado ; dividi-lo in
commodos para morada. Este pre:lio achasse
em pessimo estado de conservação, sendo a
constrneeão antiga e wim o pé direto da lei,
edificado dentro de um terreno murado, ten-
do á fronte gradil e portão de ferra, medindo
de testada 61°,60x40 metros de extensão. De-
ram o valor ao predio e terreno de 10: :004,
sendo uma quinta parte 2:0,s03. Este predio
VIO á praça' a requerimento de D.Maria Sar-
manto elorrsrt, mãe e tutora do menor .kr-
mando, tendo silo ouvide- o Dr. 4° curador
geral de orphãos, que concordou. E quem
pretender:ar:matar, compareça no logete,
dia e hera acima designados. E para consovr
mandou Osni' este e mais deus iguaos, que
ssrãe -pub:leados e afixados, na fórma
lei. Dado e passado nesta cidad3 do Rio de
Jandro, Capital da '11 ambliaa dos .Estal
Unidos do Brazil, aos 11 do dezembro do
1016. E eu, JoaeuimiFerreisa Velloso, escri-
vão, subscrovi.—Alfredo -Machado Guimarães.

Juizo -de Direito da Primeira Vara
Civel

Falia/arda de O. do So:áza te,. Comp.

AVISO AO; CRED311ES

De pubrcaçAo da sentença que deea-ou Aberta
a fallencia dos negociantes O. -de Souza
t'ç Comp., estabelecidos à estrada da 'Penha
n. 736, na fôrma -abaixo

O Dr.-Arredo de Almeida Russell, juiz do
direito da ia 'Vara Civel desta Capital Fe- •
deral, etc.:

Faz saber aos mie o presente edital virem
que, a -re,quer;mento de Coelho Duarte
(5: Comp., devidamente :instruido e depois do
preedschidas as fdi\malidades legaes, foi decla-
rada abertssa fallencia dos negociantes-O. de
Souza tS! Comp., estabelecidos á estrada da
Penha n '736, por sentença deste juizo de 17
de novemdro de 1916, ás 15 horas, fixando o
seu termo para os effoiloa Deves -do 10 de
outubre. Foram nomeados syndieus Os cre-
dores Ceelho 'Dtuirte' (4,: Comp., residentes á
rua do .Rosario -ns."70 e 72, ficando os cro-
dores da dita firme faliida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias, epre-
sentarem aos syndicos as declarações de. seus
creditos,acompenhades dos respectivos titules;
e, ontrosirn, ficam os ra'eridos credores.con-
vocados para a ,pr:meira asaembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 15
de dezembro de 1916, ás 13 horas, na sala
das auclioneins, no Forum desta cidade á-rua
dos Invaldes n. -152, tudo nos-termos dos
arlse17, 18, 80 e 82 e seu pragraphos
lei n. 2.021, do 1.7 de dezembro de 1908.
Dapo e passado nesta cidade do - Rio-de 'Ja-
neiro, aos 18 de novembro de 1016. 'Eu, 'José
da Silva L lsbôa, escrivão inter:no,- osubscrevi.

Alfredo . de Alnie'dá Russell. (Esiava devi-
damente selado.)— O e:serivão 'uterino, JOsJ

(•da Silva LisInia.
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Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçao, com n prazo dá 30 dies, ao au-
sente em togar incerto e nti o sabido Manoel
Pereira, na pirata abaixo

er. lifreio de Almeida Rusgo'', juiz de
direito da I a Vara Civel do Districto Fe-
deral:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo se processam os
autos :In acçito summeria em que é autor Ma-
noel Auensto Isumia.r Ramos, liquitlatsurio da
maesa.fallida do Justino Pereira de 14111aho e
nutro, o réos Justino Per dra de Pinho o ou-
tro. nos quaes foi justificada a ausencia
Mear incerto e não sabido do réo Manoel Pe-
reira o julgada por sentença essa justificação.
Fm virtude de que se passou o presente edital
com o prazo de trinta dias, polo tebr do qual
Sn3 cita o réo Manoel Pereira para, na primeira
audienc'a deste juizo, após a terminação do,
prazo do presente edital, ver-so-lhe propor a.
acção sumularia de que trata a petição abaixo
tranect.ipta, bom assim prestar o seu depoi-
mento pessoal, sob pena do confesso, ver jurar
testemunhas e apresentar a de leea que tiver,
sob pena de revele, ficando desde logo citado,
para os demais termos da acção até final,.
tudo nos toemos; da petição que se segue:
Excsllentlesirnu senhor doutor juiz do direito'
da ', sentem Vara Civel—Manoel Augusto Lu-
mia' Retive, Equidatario da massa falidas de-
do Justino Pereira de Pinho, usando da facul-
dade que lhe outorge o artigo., cincoenta o
nove da lei does mil e vinte e quatro, de doze-
sete de dezembro de mil novecentos e oito,
e mira o fim ahi referido, quer-propor uma
amen eevoratoria para o fim de ser pronun-
ciada a inefficacis do leilão que, por ordem
do fallido, fez o feles:iro Miguel Barbosa do
tiniu bem que o mesmo possula, o isso CJEll

o intuito evidente de subtrabir aos seus legi-
timos eco leres e4sa pequena e exclusiva
garantia dos seus respectivos credites.
Para esse fim: primeiro—P. que o. falida
Jusene Pereira de Pinho era estabelecido
cnin botequim á rua Senador Enzebio numero
do 'e; se-lindo—P. que, por sua ordem, o
leiloeiro rMiguel Ba.rbate, no dia doze de ju
tmh: do eerrente atino, vendeu em leni todos
os moveis e utensilios daquele estabeleci-
mento, Os quaes constavam, conforme o an-
imei°, de armação ,U pinho, balcão com
copa, oito mezse, um cofre de In Wein,
nin guarda-comi:las, um fogão a gaz, um
lote de bandeias, louças d versas, trens
de cozinha pira botequim, una lote de bebi-.
das o varejo para durem o machinaregistra-
dera figurando como comprador um tal Ma-.
coei Pereira; ,terceiro—P. que • além dessa
eircomotancia de serem taes bens es unicos
que o Wel) possuia, ha ainda os seguintes
que e eivetic.em da simulação fraudulenta de,
tal alienação : a circum gancia do dito lei-
Io achar-se dentro do periodo suspeito, visto.
como o termo legal da fallencia foi fixado em.
dez do maio • b) o facto de ti" o falido sa
tnameommnna:to evidentemente com o supposto
comprador Manoel Pereira, pois tem sido elle.
e não este quem tem continuado no negocio,,
sobo pretexto dó residir no sobrado do mesma
pra-lio; o) a eircuinstancia verificada no exama
de livros o constatada pelos syndicos de haver
o falido procedido com evtlente má fé,fazendo
preparar a sua ascripta de geito a utilizal-a
na fallencia, mas de um só jacto. Isto posto,.
requer sojain intimados o dito falido jus-
tino Pereira de P nho e o supposto comprador
Manoel Pereira para na primeira audiencias
deste juizo ver-a elhes propor a presente acção
sofismaria revosatoria da alienação as.elin'
feita. para n fim do serem devolvei s á rasssa
os ¡serie por a' ter na désviados, depore m sob,
pena de confesso t, ver deporem . .testeMmihas

sob a do revelia, o louvarem-se em perito
que com os da supplicante procedam a- exame
de livros, pena de revelia. Dá a esta o
valor de setecentos mil reis. Testemunhas
Albino Gonçalves, praça da Republica du-
zentos o vinte e tres, Florido eleves, rua
S. Christoveo numero trinta e seis, Albino
José Vieira, praça da Republica cento e qua-
renta e quatro. Rio, trinta e um de outubro
de mil novecentos e dezeseis.—Antonio Bento
de Faria. (Está devidamente sellada). Distri-
buição: D. ao senhor escrivão da Primeira
Vara Civel, em tres de novembro do mil no-
vecentos e dezeseis.—No impedimento occasio-
nal do distribuidor, o escrevente juramentado
F. A. Martins. Despacho: Cite-se. Rio de
Janeiro, tros de novembro de mil novecentos
e doze:seis.— Alfredo Russell. Sciente de que
as attlienc'as deste juizo toem togar as segun-
das e quintas-feiras, ao meio-dia, no Fortim,
á rua Menezes Vieira numero cento e cin-
coenta e deus. E para constar se passaram
este e outro de igual teor que serão publi-
cados e afitados na ferina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
seta de dezembro de mil novecentos e dezeseis.
E eu José da Silva Lisboa, escrivão interino,
o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.
Está. conforme.-0 escrivão interino, Jose da
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Quarta Var$
Civel •

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para a venda e arrematação do predio n. 62
da ladeira de João tramem, penhorado a An-
tonio Augusto de Figueiredo e sua mulher,
no executivo hypothecario que lhes move
João Pinto Junior, na Orme abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz do direito da 4" Vara eive), no impedi-
idimento do Dr. José Antonio de Souza Go-
mes, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem que, por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos do executivo hypothecario
entro partos, como °requente João Pinto Ju-
nior e como executados Antonio Augusto de
Figueiredo e sua mulher D. Maria da Concei-
ção Figueiredo, e ora por parto do exequente
foi-lhe dirigida a- petição do teter seguinte:
«Exmo. Se. Dr. juiz de direito da tika Vara
Civel — Joe° Pinto Junior, nos autos de acção
executiva hypothecaria que neste juizo move
a Antonio Augusto de Figueiredo e sua mu-
lher, offarecendo o incluso mandado e laudo
de avaliação do immovel penhorado, requer a
expedição, affixa.çào e publicação de editae.s
de primeira praça com o prazo legal. Podo
deferimento. Rio, 23 do novembro do 1916.—
Augusto Tello de Menezes Cabral». (Estava le-
galmente sellad.a.) Despacho: Sim, em. ter-
mos. Ho, 23 de-novembro de 1916.—C. Teu-
rinho. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teler do qual o porteiro dos
auditorias trará, a pub"eo pregão de venda e
arrematação em praça deste juizo no dia 15
de dezembro, ás 13 horas, depois da audien-
eia do estylo, ás portas do Fortim, á tua Me-
nozes Vieira n. 152, o bem penhorado e con-
stante da, avaliação junta aos autos, a saber:
Predin á ladeira de João Homem n. 62, estie-
cedo na alinhamento da rua, com porão- lia-
bitavel, tendo na fachada duas janelas de
peitoril e uma porta, com portadas de can-
taria, revestido do azulejos, platibanda
coberto com telhas franeezas, construido.
do pedra, cal e *loa. cota as paredes
divlsoriass de estoque, tendo ao centro tuna.
área coberta da vidros,. adiando-se tudo di-
vidido em.eommains para uiorrdia, forrados
e "assoalhãdos e outras dependo& elas cima-
tadas, bem. como o terraço cios fundos e.

quintal. .0 prodio mede de frente 4e,b0X
x1.ea,50 de fundos, no corpo principal, me-
dindo o puxado 2a,80x 2°,30. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente, inclusive
a área edificada, 4%605(35 1N°, achando-se
parte do quintal toda murada e sobre alta pe-
dreira, tendo a linha dós fundos sutada. Ava-
liado por i3:000$, preço por quanto vae o dito
predio a esta praça. E quem o mesmo bem
guizo'. arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e legar acima designados, afim de to
effectuar a praça, que so realizará medianto
pagamento á vista ou com fiança idonea por
tres dias. Para constar passaram-se este '0
mais dons editaes do igual teee, que serão pu-
blicados o affixados na férula da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 de novembro de 1916. E eu, Olympie
Silva Pere i ra, escrivão, o sube:revi.— João
Baptista de Campos Toicinho. (Estava legal-
mente selado.) Está conforme.— Pelo escri-
vão, Antonio de Souza Coelho, escrevente je-
ramentados

juizo de Direito da Quart4 VaT1
Civel.

De Sa praça, com o prazo de oito dias -e abati-
mento legal de 20 %, para a venda e arre-
matação dos moveis penhorados a João de
Mesquita Martins no executivo que lhe mqve
Alfredo de Azevedo Alves, na fôrma abaixe.

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da 43 Vara, Givel do Distrito. Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 34
praça virem que por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve se processam oà
autos de exocutivo por nota premissoria em
que Alfredo de Azevedo Alves movo contra,
João de Mesquita Martins, e ora por parte de
exequente foi-lhe dirigida a petição do teôr
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 4" Vara
Civel. Alfredo do Azevedo Alves, no executivo
que move a João de Mesquita Martins, não
tendo havido licitantes para arrematação dos
bens penhorados- por °ocasião da 23 praça,
vem requerer a V. Ex. se digne mandar ex-
pedir editaes de 3* praça na férina da lei. -
Assim, pede deferimento. Rio, 9 do dezembro
do 1.916.—Luiz Franco, advogado. (Estava
legalmente selada.) Despacho. J. Sim em
termos. R:o, 11 de dezembro de 1910.—Souza .
Gomas. Em virtude do que co passou o pre-
sente edital, pelo tedr do qual o porteiro dos
auditorias trará a publica prégão de venda e
arrematação, em praça deste juizo, no dia te.
do corrente mez da dommbro, ás 13 horas,
após a audioncia do estylo, ás portas de
Fortim, á rua Menezes Vieira n. 132, os bens
penhorados e censtantes da avaliaçao junta
aos autos, a saber: 15 quadros a oleo de as-
sumptos r.eligiosos, avaliados por 430$; uma
mobilia da jacarandá com incrustações de
pá.o rosa, composta de um sofá grande, um
dito pequeno, 18 cadeiras simples e duas de
braço e deus dunquerques, avaliada por 300$;
uma, mesinha de madeira, avaliada por 80$:
duas jarrinhas de zinco artistieas, avaliadas
por 10$; um jarrão de louça japoneza, ava-
liado por 200$; um jarro imitação a bronze
dourada, com pedestal, avaliado por 350$;
does ditos revoam de zinco com peanha;
avalia Los per t00; dons ditos pequenos ins1-;
tação a. bronze, avaliados por 60r; dou%
de metal, avaliados por 50$ e utli escude de
me l-al (medalhão), avaliado par 80$ M44
larcos pequenas de brome para cima. dd!
ursa s. aveladas lese 804; dausearrqe. da metal
imikação a. bronze, avaliados par 80I ; qnatrq
jorres da terras cata, asaliadas. par 80$;1,
does ditos da pore.ellana, dourados affseere
Com reiCY0;.a.Vailliaei por 1804.; um b
Melhor, cem defeito, e. peanha Uner
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avaliado por 1S05 ; um prato ao louça japo-
reza com supporl,a. de mata!, avaliado por
SO$ ; duas \atraias de jacarandá com di-
versos bibelots artisacas, avaliados por 5a0$;
um jarro de barro, avalia. to por 8-S: uma
geladeira de madeira com vidros, avaliada
por 000; 2• caieiras cio peroba com assento
de palha, aval a ias por 90a ; dous ,jaraos de
louça, avaliados por 40$; um trinchante de
raiz de vinha f ico, avaliado poa 60$ ; urna ge-
ladeira grande do carvalho, avaliada por
1008, impo:amido to la a avaliação em 3:316$
e vão a es'a terceira e ultima praça pelo
preço de 2:62S0), importancia a quanto
fica reduzida a av aliação devido ao abati-
mento legal, e, caso ainda por esse preço
não haja licitante, serão os mesmos bens ven-
didos pelo maior preço que for oferecido.
E quem OS ITION eis quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
acima designados, afim de se effeeuar a
praça, que se realizará mediante pagamento
;5 vista ou com fiança idonea por tres dias.
Para constar passaram-se este e mais dons
editaas de igual tear, que serão publicados e
afixados na aaaina da lei. Dado o passado
nesta cidade do R o de Janeiro, aos la de
dezembro de 1916. E eu, Olympio da Silva
Pereira escrivão, o subscravi.— José Antonio
de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos
ausentes em togar incerto e não sabido
O !ene, Alayde, Leila e Antonia, filhas do
finado Alberto Gomes Paes, para sciencia
de uma acção °Minaria que lhes move .Fran‹.
eico Goulart de Sou:a, na fórum abaixo.

O Dr. João Baptista de Campos Tourinlio,
juiz de direito da 4° Vara Civel, no hnon a-
mante do Dr. José Antonio de Souza Gomes,
etc.

Faz saber aos que o prasente edital viram
que por este juiz) e cartorio do escrivão que
esto subscreve se processam os autos de acção
(»afinaria, os quaes teem o seu inicio pela pe-
liça° do tear seguinte: a:acenarias:amo Sr,
Dr. juiz da 4a Vara eivai. Francisca Goulart
de Souza diz a V. Es. que, sob garantia de
seis apoliccs da divida publica do valor no-
minal de i:1 . 00; cada uma, emprestou a Al-
berto Gomes Paes. em 10 de outubro de 1011,
a quantia de 5:5u03, eamo consta da. nota pro-
missaria, documento n. 1. E o devedor re-
/armou a obrigação por falta de pagamento,
enlatando a nota promissoria, documento
n. 2, no vencimento. &ando certo tambem
que falleceu em 8 de dezembro daquelle anuo
sem solver a obigação, mas deixando quatro
filhas do nomes Odotte,Alayde, Loba e Antonia,
residentes em parte incerta desta cidade,
quer o supplicante contra cilas intentar a
competente acção ordinaria, afim de haver
o pagamento do capital, juros da miara e
custas. E, nestes termos, requer que provada
quanto baste a ausencia, se digne expedir
edital de itação com o prazo da lei, para,
depois de findo, ver-se-lhes intentar a allu-
dida acção na primeira audiencia, sendo
afinal condemnadas ao pagamento do pedido;
ficando desde logo citadas para todos os
termos da acção e sua execução, sob pena
de revelia. Requer tambem a intervenção do
respectivo Dr. curador de Orphãos, visto haver
entre dias menores. Com os protestos do
catylo. D. A. P a V. Ex. Def. Rio de Janeiro,
8 de novembro do 1.91.6.-0 advogado, Jero-
vamo aaaa ''¡'• Ca r valho. (Estava lagalinente
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sanada.) Distribuiçãe— D. ao Sr. eacivão da
4' Vara Civel, em 8 de novembro de la16.—
No impedimento oecasional do distribuidor, o
escrevente juramentado F. A. Martins. Des.
pacho.—A. Sint, designando o escrivão dia e
lacra. Rio, 8-H-16.— C. Tourinlio. E tendo
sido produzida a justificação, foi ella julgada
por sentença. Em virtude do que se passau o
presente edital pelo tear do qual são citadas
as ausentes em logar incerto e não sabido
Odette, Alayde, Lelia e Antonia, filhas do fi-
nado Alindo Gomes Paes para, findo o prazo
de 30 dias do presente edital, virem a pri-
mara audiencia deste juizo que a elle se se-
guir ver Francisca Goulart de Souza lhes pro-
par uma acção °afinaria para a cobrança de
tuna nota promissoria da quantia de 5:300$,
Juros da móra e custas, e assignar-lhes o
pra:oi legal para a contestação, ficando os
supplicados desde já citados e intimados para
talos os demais termos da acção e sua ex-
ecução até final, sob pena de revelia, o selou-
tes de que as audiencias deste juizo teem
togar ás terças e sextas feiras, ás 13 horas,
na sala respectiva do Fortim, á rua Menem
Vieira n. laia. E, para que chegue a noticia
as ditos suppacadoa ou algem que por alies
se interessar, mandei passar este e mais dons
ee igual tear que serão publicados e afixados
na farina da lei. Dado e passvdo nesta c chie
do Rio de Janeiro, aos 14 de novembro de
1916.1: eu, Olympio da Silva Pereira, escrivã,

slibscrovi.— João Baptista de Campos Teu-
rido.

P .	 •

Juizo Ce Direito da Quarta Var-a" j
•Civel

F vaaracia DE 1. I kLLET & COMP.

De nuT l icação de sentença, que declarou aberta
a faVencia dos negociantes Viana d. Comp.,
esL lbelecidos com a exploração de annuncios
e espectaculos publicos e theatro cinema-
circo no Neyer, 4 rua Dias da Cruz, na
(Urina abaixo

O Dr. José Antoifo de Souza Gomes, juiz do
divaito da e Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requer monto do José e Armando For-
'landes, socios da firma, devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes Viallet & Comp., estabelecidos coto
a exploração de annuncioa e espectaculos pua
blicos e theatro cinema-circo no Meyor, á rua
Dias da Cruz, por sentença deste juizo hoje
publicada ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 20 do novembro de
1916. Foi nomeado syndico o credor José Al-
vares Branco, residente á rua Adelaide n. 24a,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 das, apresentarem ao syndico a dada-
ração de SOUS creditos, acompanhada dos
respectivos títulos; o, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assuubléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 16 de janaro do 1917. ás 13
horas, na sala das audiencias, no Fortim desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Wo
de Janeiro, aos 14 do dezembro do 1916. Eu,
Olympio da Silva Pere ria, escrivão, o subscrevi.
—José Antt,nio de Souza Gomes.

Dezembro de 1.916	~MEM.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2" praça com o prazo de oito dias e o abati-
mento legal de 10"„a, para venda c arrema-
tação do medi° assobradado sito á rim Luiz
Carneiro n. 131, c remediai) terreno (Esta-
ção do Encantado), penhorado ao espolio de
José Gomes Thome Junior. em autos de exe-
cutivo hypothecario q4le lhe move Cyprianp
Jraquim Gomes.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito -. de Ga Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 15 do corrente mez, ás 13

'horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o portei-
ro dos auditorios trará á publico prégão de
venda e arrematação a quem mala dér e maior
lanço oferecer acima da quantia de 6:300$,
preço per quanto VaC. a 2° praça o predio abai-
xo descripto e avaliado: Predio assobradado
sito á rua Luiz Carneiro n. 131 (estação do
Encantado) com terreno ao lado e jardim na
frente, dividido da rua por baldrames e pilas-
tras de tijolos, gradil c portão de forro o par-
te, com zinco, tendo na fachada tres mezza-
ninos com grade, tres janellas de peitoris com
portadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas francezas, entrada do lado com es-
cada de cantaria, varanda ladrilhada e cober-
ta deitando para este lado duas portas e ires
janellas. De construção moderna de vez de
tijolos sobre baldrames de pedra e cal com a.
parede lateral esquerda de meiação, achando-
se dividido em duas salas o dons quartos for-
rados o assoalhados, seguindo-se o puxado
com um quarto e cozinha, tendo na parte do
quintal meia agua com tanque para lavagens
e privada. O predio mede do frente 6,15 por
910 medindo o puxado 6°, ,30 por 3w70.
O terreno pertencente ao preaio mede
de frente 1l'a50 or 26',80 do fundos pela li-
nha lateral esquerda e pela direita em linha
quebrada, achando-se coitado em parte com
muros e em parto com zinco a confrontar
tom quem de direito. Está avaliada em
'7:000$; e atm á 2a praça por 0;3003000. E
quem o dito predio quizer arrematar devera
comparecer no togar, dia o hora acima desi-
gnados, onde o porteiro trará a publico praga()
de venda e arrematação a quem mais dói' o
maior lanço offerecer acima da quantia dor
6:3005; advertindo ao arrematan e o dispos-
to no art. 550, a 2° do regulamento 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 5 de dezembro do 1916. E eu „lel° do
Souza Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—
Casario da Silva Pereira.	 t•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
c arre:natação do predio assobradado, sito
á rua Bittencourt da Silva a. 73, antigo 13,
penhorado ao espolio do finado João Pauld
Ifildcbrandt, em autos de executivo hypothe.
cario que move a Companhia Sul Ame-

, rica

O Dr. Casario da Silva ' Pereira, juiz do di,
reito da Ga Vara Civel do D:strieto Fadem(
etc.:

Faz saber aos que o prcsante edital virem,
em como no dia 13 de dezembro provam() fin-
do, ás 13 horas, á rua Menazes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditores trará a publ:co p:aa
°avo de venda e arrematação a quoin mais dor
e maior lanço offorecer acima da ri:apuava
avaliação o predio abaixo desaripto o ara.
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liado: Laudo do ave.liaçao .dos bens penho-
rados pela Companhia Sul America ao - es-
polio do finado João Paulo Ilildebrandt e sua
mullier,m03 -termos o Tóiena	 Predio
.assobradado sito • á rua Ir ttencourt. 	 Silva

73, antige13 eguezia do Eogenho Novo). -
Edificado em centro de terreno, este - dividido .

rua por, baldrarnes de padra, gradil e por-
:tão do, ferro, tendo .na fachada dons mezzani-
nos, duas janellasdo peitaria e parta ao cem.-
tro, com panadas em frisos, esca las da ti-
Aponto, patamar . ladrilhado, em fórma do
ehalet o cobarto com .tulhaa francezas. Eu-
traia ao la li coei - esca las de cantaria, va-
randa ladrilha-Ia e cabarta para ond3 deitam
atuas portas e datis janalla3. .De construcçlo
antiga, de feontál de tijolos Sabre baldramas
416 pedra 'e cal,. achando-.so . divi lido em ,tras
salas, Cinca quartos, cazinha e dispeesa, tecido
no quintal meia agua abrigando tatiqua para
lavagens, privada o. banheira:O prodio asado

fronte 6",80 por 17 e,80 do funloa.. 0
terreno pertencente ao prodio modo do frente
1.1"! figr 55" de extensão, achando-s -acareado
por zinco o muros. A este terreno o pro lio
damos o valor de 11:000,5'. Rio . de Janeiro,
.18.-te. novembro He 016. — Tito Dias de Mo- -
rabs—Dacar Euzabio Rodrigues Roxo. E quem

predio quizer arrematar deverá cdin-
pareuer no lagar, dia o. hora acima designa-
dos, ou le o porteiro o trará a publica prãglo
de venda o arrematação a quem mais doa o
maior lance otTereaer acima da raspactiva
avaliação; a Ivertin .lo ao ata-canta/Ru o dis-
posto no art. 530, § Z, do decreto n. 737, de
185e (dioliciro á vista ou fiador par trçus
Dado o passa lo nesta ci la le do Rio de Janei-
ro, aos 20 de novemero tha 1010. E eu, João-
de Souza Pinto Juniar; escrivão, o subscrevi.
Casario da Silva Pereira. Ilh, 20 de nos'emnrep
de 010. —João de Souza Pinto Junior.

n111111n11•1

Juizo do Direito da Sexta Vara
Civel

VI praça ,com o prazo de 20 Mas, para renda
e arrenuitaTio dos predios e respectiv.3 ter-
rena, sitosci rua S. Francisco Filio ns. 251,
253. 255. -257. 239 e 250 1 e II, antigos
51,53, 55, 5 7 , 59 e 55 A. penhorados ft
Antonio Rodrigms de Araujo, em autos cio
executivo hypothecario qtee the move a Com-
panhi ..1 Sul America.

O Dr. Casario- da. Silva Pereira, jniz. do di-
reito da 6".Vara Civel do District° Federal,
etc.:	 •
• Faz sabar aos miam presente -edftal virem,
em coma flO dia 13 de dezambro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Atenazas Vielia nu-
mero 1.52, o porteiro dos auditorio3 trará a
publico préglo de Venda o arrematação a
quem mala der e maior lanço offorecer acima
da respectiva avaliação os predios abaixo dos-
criptas o avaliados. Laudo do avaliação dos
bons penhorados pala C,ompa.nhia. Sul Amarica
a Antonio Rodrigues do Araujo, nos termos
e Una abaixo Prodio assobradado,. sito á
rua. Rara.) da S. Francisca Filha n. 231 (fra-
guezia do Engenho Velha) com terrcm0 ao la-
do.d:reito e jardim (I fcante, dividido da, rua
por baldrarno3 e pilastras de cantaria, portão
o gradil da ferro. Tendo na fachada tre3
mezaaninos, tras janollas do peitoris, platiban-
da e coberto com telhas francezas,entrada ao
lado com escada de [mira, patamar ladrilha-
do o coberto, ptra onde deitam uma porta e
mima janella. Do solida construcção de pedra
c cal, com todas as portadas de cantaria e a
parede lateral esquerda do maiação, achan lo-
SO dividido em daas salas o dons quartos
forrados o ais-rilhados, sagifindo-sa cozinha
no puxado ladrilhada, tudo no quintal meia-
agua com privada o tanque para lavagem.

O predio mede de frente seis-- metros e . 80
contimetros por oito amaras e 20 centimetros
de fundos, mediado todo o puxado tiras Metros
C 20 centimatrosIsor dons metros e 45 catai-
metros: Prodio assrabaadado, sito á .rua Barãci
do S. Francisco Filho n. 233, freguezia do
Engenho Velho. Com terreno da lado 03-
(1nd° o jardim á frenta, dividid) da roa por
baldrames e pilastras de cantaria, portão o
gradil da • ferro, Tendo na fachada tres mezza-
ninas, trea janellas da peitoril, platbanda,
coberto com telhas francezas, entrada ao
lado com escada de pa -dra, patainar ladri-
lhado cobacto para onde .deitam uma porta
o uma janella.. Dá solida ,coastrucom de
pedra • e . cal; com . todas -as -portadas de
cantaria e a parado lateral direita do maia-
ção, achando-se dividido em duas salas e does
quartos forrados e assoalhados, seguindo-se
cozinha no puxado ladrilhada, teu do no guia-
tal. meia-agua com tanque para lavagens o
privada. O prolio mede do frente Seis Metros
e 80 =Ui:letras por oito metros e 20 centi-
metros do fundos, malhado o puxado tre3 me-
troa . o 20 centimatros por. doas metros e 45
eentimatros. Prodio as-sobradado, sito á rua

trão de S. Francisco Filho n. 253 (freguesia
do Engenho Velha). Edificado n) alinhamento,
tendo na fachada doas mezzaninos, duas ja-

• nellas de peitoril e uma porta, platib •mda o
coberto com telhas franeeza3. ele solda coa-
strucalo • do pedra e cal com as paredes divi-
sarias de estuque e a Lucrai animada de
melação, achando-se dividido aos duas salas,
doias quartos c corredor forrados e assoalhar'
dos; área .ao centro Coberta de vidros, seguin-
do-se o puxado com cozinha, despensa e pri-
vada ladrilhadas tendo no quintal inala-agaa
com tanque para lavagens. O 'vadio mede de
fronte 0",13 por 12°1 ,0 de-fundoa, medindo o
puxado 44,15 por 3",70. Predio ass)bradado
sito á rua Barão de S. Fran:v.0 Filho ti. 257,
(freguesia cio Engenho Velho). Edificado no
alinhainanto, teu to lia fachata dous mazzani-
mos, duas j ancilas de peitaril e uma porta,pla-
tibanda o cabale° com telhas franceza.s. Da
solida construcção de palra e cal, com as pa-
redes divisrarias de estuque e a lateral esquer-
da do moiação, achacado-se dividida em duas
salas, dous quartos e corredor forrados e as-
soalhados-, área ao centro cabarta de vidros,
seguindo-se o puxado com cozinha, despensa
c privada ladrilhada, tendo no quintal meia
agua com tanque para lavagans. O predio me-
de de fronte 64,15 por 124,0 do fundos, me-
dindo o puxado 4",15 por 3",70. Predio ter-
reo sito á rua Barão de S. Frairaiaco Filho
n:150, esquina da rua Thoodaro da Silva
(fraguezia-do Engelha Velho): Edificado no
alinhonlOntO, tendo na fachada cinco portas
e para a rua The3l0r3 da Silva, tre3 portas e
tces janallas, sagainlo-se muro can dons por-
tões, circulado de platinanda e cone .'to coai
telhas francezas. Do sanita construcção de pe-
dra e cal com tolas as portadas cio cantaria,
'achando-se dividido em loja de fronte ladri-
lbala e forra la, soguinlo-si os puxados com
dons quartos forra los e assoalhados, cozinha,
salota, varanda ladrilhada e coberta, tendo
no.quintal tanque para lavagans. O prodio
mede de frente 70 ,63, canto em recuo
com 1 =‘;03,, e pela rua Thaodoro da Silva
1.44 ,70, inclusive 03 puxados. Com entra-
da pela rua Thaaloro da Silva, aos fundos'
dos pre lios aaima descripas estio o lifica los
os prodio; se:mintas: uma ala - carn quatro

•pequenas casinhas; tendo cada unia na fa-
chada uma porta e uma janella, com b3irada
saliente c coberta com telhas francasas, con-
struidas de frontal do tijolos, formando cada
unia um compartimento forrado c asaaalliado.
Aludindo o grupo 134 ,10 por 4". A' direita
de quem entra mais para os fundo, uma casa
assabralada, tando ma franca dona mezzatiihos,
duas janallas • de peitoril -- e porta ao Centra

Caril mosca ia e ' ei.il',11Cu partaaaa de untaria,
platibmala o coberta - de telhas francezaa. Do
construct-A.3 do 1/az de - tijolos sobre baldrames
de palra e cal, achando-se 'dividida em uma
sala e dons quartos, forrados o assoalhados,
cozinha ladrilhada, tadque para lavagens-e
privada. A casa ramada de frente 7 4 ;70, por
74-,33, inclusive o puxado. Finalmente,
frontoira a esta casa, á esquerda de quem en-
tra, uma outra tarraa, tendo na fronte duas
porras e 11 rua janella, cana portadas de madei-
ra, beiradas sal entes o coberto com telhas
nac:onaes. De donstrusego ligeira „de frantal,
achando-se dividida cai . dou s compartimentos
forrados e assoalhados, e no quintal taaquo
para lavagens e privada. Medindo -de frente
8°1 ,50 por 3",80. Todos os predios acima
deseripto:s acham-se edificados'ern um terreno
que tem as dimen.sires seguintes: 38 metros do
frente pela rua Barão de S. Francisco Filho,
por igual largura na linha dos fundos, o do
extensão 41 metros, pela -rua Thoodaro da
Silva. -Ao terreno e todos os prediais deseriptoe
damos o valor de 58:0103. Rio de Janeiro, 18
de novembro de 1010.—Tito Dias de Moraes:
—03car Enzebio Rodrigues Roxo. E quem os
ditos pradios quizer arrematar deverá com-
para= no legar. dia o hora acima designa-
dos, on te o portairo Os trará a publico pregão-
do veada o arromatação a quem mais der o
maior lança offerecer acima da respectiva
avaliação; advertindo ao arreniatanta o dis-
posto no art. 530, § 2°, do decreto n. '737, de
1830 (Wall:firo á vista ou fiador p r tras dias).
Dado e passada nesta cidade do Rio de. Janei-
ro, aos 20 de novembro da 1010. E eu; João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscravi.
.—Cesaria da Silva Pereira.
• Rio, 20 de novembro do 1010. — João de
Souza Pinto Junior:

Suizo da Segunda Prataria CiveI
10.e fe praça, com o prazo de 10 dias, para

unda e arreinalcção de una automovel duplo
pleteton de quatro cylindros do fabricante
Oppel, penlivalo a Azeved) (Ci Comp." no
executivo que lhes move por este juizo Octa.
tiano Oscar da Situa Bruno, na :pinta
«baixo:	 •
O Dr. João Daptiata. de Campos Tourinho,

juiz da 2e Paetoria eivai do Districto Federal,

etc.: saber aos que o presente" edital de le
praça, com o prazo do 10 dias virem, que no
dia 13 do mez de dezembro. logo depois do
linda a atilai-saia, o porteiro dos auditorioa
trará a publico pregão do venda o arrama.-
tação a quem mais der e maior lanço °flore-
cer acima da avaliação ás partas flo predio
numero vinte e cinco da rua Barbara deAI-
varenga, onde funccraila este juizo, o au-
tomovel abaixo descripta o avaliado, ponho-
rado a Azevedo (Sz Comp., por Oct.a.viano Os.
c,ar da Silva Bruno, avaliado por quinhen-
tos:mil róis. Laudo do avaliação. Nós, avalia-
doras nriva.tivo3 das pratarias do afistricto
Fe tarai, declaramos que, em cumprimen-
to do mandado do. EXMD. Sr. Dr. João
Baptista. do Campos Toucinho, juiz da 2'
Prataria Civel e a requerimento de Oeta.-
viano Oscar da Silva Bruno, 1103 dirigimos
á. rua Aristides Lobo n. 60, para avaliar-

' MOS una automovel penhorado a Azevedo
Sc Comp., na acção executiva que lhes
inove o requerente, c, alli sambo, tonos infor-
madas de que o citado automovel se achava
sob a guarda do depositará particular, Bento
José Ailturns, á, rua Paraguay numera deu-
s-Me:na eataaão do alvar:de facto, ala campa-
recuo lo (mamai-arnoso rererido automovel que
Ó duble pluetan,de quatro cylindros, do fabri-
cante Oppol, com o inume° mil quinhentos o
noventa e oito, do exere - cio do mil novecen-
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tos e quinze, tendo o respectivo motor o nu-
rnero quinze mil setecentos e trinta e seis. O
automovel já descripto está sem o magneto
e acha-se em mão estado de conservação,
precisando de grandes reparos, pelo que o ava-
liamos na quantia de quinhentos mil réis
(5005). Rio de janeiro, vinte e quatro de ou-
tubro de mil novecentos e dezesois.—João Fer-
reira. Cavalcante.—Delio Guaraná de Barros
(sobre uma estampilha federal).Quem o mes-
mo quizer arrematar compareça no dia acima
referido ás doze c meia horas, que terá logrr
a peaça.Dado e passado nesta Cagital Federal
aos quatro de dezembro de mil novecontoe e
dezeseis. Eu; Candido Salomé Caldeira de
Souza, escrevente juramentado o escrevi e
eubscrevi no impedimento occasional do Cs-
CViVãO, Caiando Salomé Caldeira de Souza.—
João Baptista de Campos novinho. — Está
conforme.—Candido Salonté Caldeira de Souza

•••••n••••01•:

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 10 dias,

poro renda e arrematação, dos bens moreis
que Amelia de Oliveira Dias Guimarães,
acompanhada de seu marido. pcnhorou a
nrjseides tia situa Nivino, na fórma abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,
juiz da 2' Preteria Civel do D.strieto Feda-
ral, ele.:

Faço saber a todos quantos es:e edital de
I a praça, com o prazo de 10 dias virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão Armenio
Jouvin que esta subscreve, se processam e
correm seus devidos termos uns autos de aczão
executiva cm que é autora Amelia de Oliveira
Dias Guimarães e réo Aristides da Siva flui-
rino, e por parte daquella me' foi dirigida a
petição seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz
da 2a Preteria Civel, Amelia de Oliveira Dias
Guimarães, na penhora executiva por alu-
gueis, que move a Aristides da Silva Quirino,
tendo avaliado os bens penhorados, requer a
V. E. se sirva de mandar expadir cditaes do
1. 4 praça, pelo prazo legal. Rio de Janeiro,11 de
dezembro de 1916.—Julião R. Macedo Soares,
advogado. Estava legalmente soltado. Despa-
cho. Sim, em termos. Rio, (I de dezenibro
de 191e. C. Tourinho. Em i virtude do que
mandei passar o prosenie edital de i a praça,
com o prazo de 40 dias, pelo toei:: do qual o -
Oficial do • ustica que neste juizo sarve de
porteiro dos a uditorios, trará a publico prégão
do venda e arremataçZio a quem mais dér ou
maior lanço offerecer acima da avaliação,
no dia. 26 do corrente mez, ás 12 1/2 horas,
depois de finda a audiencia - do estylo, ás por-
tas deste juizo, na rua:Barbava do Alvarenga
n. 23, 01 bons Inoveis que Amelia de Oliveira
Dias Guimarães penhorou á Aristides da Silva
Quirim, no executivo que contendem por este
juizo, cujos bens acham-se em poder do dopo'
sitario particular o proprio executado, resi-
dente actualmente á rua da Prainha n. '7 e são
os seguintes: Avaliação: uma secretaria 'de ca-
nona com- quatro gavetas de cada lado,
705 ; uma machiva de escrever n. 6 «Ouvem,>
com tampos, '120S; meia mobilia de cancha,
composta de sofá, duas cadeiras de braço e
seis singelas, com aseento de palhinha, 120$
um toilct do .eanella com tampo de pedra
marmore, 605 ; dou; dunkerques de cancha,
40; um guarda-vestido de eanella, 80;
uma cama de eanella, para casal, 605 ; uma
cama de cancha para solteiro, 205; unia me-
sa da vinhatieo, 155; uma mesa elastica de
canella, com tres taboas, 405; um guarda-
prato de canella , 705; um guarda-comidas de
canana, 205000. Importa a presente avalia-
ção em 714 preço porquanto vão a esta pri-
meira praça os referidos bens, o quem os

l ocamos pretender arrematar deverá campa-
ror no dia, togar e hora acima designados

afim de ter logar a praça o consequente aree-
matação. E para que 'chegue 'ao conhecimen-
to do quem interessar. possa. Mandei passar o
proOnto .e mais dou do igual teôr que serão
publicados polir imprensa c affixados no lagar
do costume pelo respectivo porteiro que la-
vrerá unia certidão afim de ser junta aos au-
Os para constar. Dado e passado nesta cicia-
ele do Ria do Janeiro, aos 1.3 de dezembro do
1916. Eu, Arnienio Jouvin, escrivão, o sob-
s2royo. —João Biptista de Campos Tourinho.
Está conformo. — Eurico Dias, escrevente ju-
ramentado.	 (.

.1 Juizo da Sexta Pretoria Civel -
s. CHIUSIOVÃO

Edital de casamento-
O escrivão da Sexta Protoria eivai e official

do registro civil de S. Christovão
Faz saber quo polo seu cartorio estão se ha-

bilitando para casar : Ayres Paula com Uru-
nehilda ['assanha ; Fernando do Nascimento
com Edina da Costa e Souza: Luiz Mendes com
Arlinda Dias Arauco: .Antonio Carvalho da
Motta com Laudelina da Cunha Barbosa ; José
Pacheco Drummond com Alzira Fernandes
Francisco Pereira da Silva com Agrippina
Maria de Jesus ; Oscar Bornardino Pinto com
Izaura de Jesus Vieira. Quem souber de algum
impedimento, accuse-o.

llio, 1.4 de dezembro de 1916.— O escrivão,
Ciclo José de Freitas.

•

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao ido

sente Aluara Ferreira

O Pr. Carlos Atroas° do ASSI3 Figueiredo,
juiz da 5 Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

• Faz saber ao réo ausento Alvaro Ferreira
que 6 pelo presente citado, para comparecer
nesto juizo a rua Fonseca n. 11 em S. Chris-
tovão. ás 12 horas á primeira audieneia que
se realizar no primeiro dia util depois de lin-
do o prazo de 10 dias da publicação deste,
afim de se ver processar pela Justiça Publica,
pelo crime previsto no art. 305' do Codigo Pee
nal e os seguintes, até final sentença o sua
execução sob pena. de revelia. E para constar
ao dito réo ou a quem interessar possa, pas-
saram-se o presente e outro de igual teõr
para os fins de direito. Rio de Janeiro, tia Pre-
teria Criminal, lá do dezembro do 1916. E
eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o sob.
serevi. — Callos Affonso de .1 .ssis FiguJivedo.

•••••••Y

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Dc citarão com o prazo de 10 dias ao réu au-

sente Manod de Magalhães

O Dr, Carlos Mouse do Assis Figueiredo,
juiz da quinta Preteria Criminal do Districto
Federal, etc.:

Faz saber ao ria? ausente Manoel de Maga-
lhães, que é pelo presente citado para na pri-
meira audiencia, depois de decorrido o prazo
de 10 dias da publicaeão deste que correrão
em cartorio, apresentar a sua defesa em vinto
e quatro horas, neste juizo á rua Fonseca
n.11, em São Christovão, no processo que polo
delido do art. 367, da Codigo Penal, lhe
inove a justiça publica, sob pena de revelia.
E para constar ao dito réo ou a quem inte-
ressar possa, passa sam-se o presente e outro
de igual toee para os fins de direito. !lio de
Janeiro, Sa Protoria Criminal, eni IS do de-
zembro de 1916. Eu, Pela) Brant Paes Leme,
escrivão o subscrevi. —Carlos Mons° de .issis
Figueiredo.

Juizo da Setima Pretoria. Criminal
O Dr. Fructuoso Moniz Barreto do Aragão,

juiz da ia Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc..:

Faz saber a todos que o presente edital, com
o prazo de dez dias, virem ou dello noticia ti-
verem, que o Dr, promotor publico adjunto
denunciou a Francieco Joaquim da Silva,
tanaliem conhéeido por Francisco BorgcS,
como ineurso na; penas do artigo 303
do .Codigo Penal. E como não tenha
sido possivel intimal-o pessoalmente, pelo
presente o cita o chama a comparecer
neste juizo no dia 28 do corrente, ás 12
horas, afim do assistir 20 summario do
processo a 'aconiPanhal-o 0111 todos os seus
termos até final sentença 0 sua esc-
enção, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o promete edital,
que será, ;asado no legar ds costume e pu-
blicado no Diario Oflkiai. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias
e toem legar á rua Francisco Fragosa nume-
ro-19, Encantado. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 11, do dezembro do 1916.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, o
eserCvi. E eu, Fortunalo Maria da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi.— Fructuoso Moniz
Barreto de Am-aio.

NOTICIARIO

C) Sr. Presidente da Republica recobeu loa-
tem em audion-cia especial, no Palacio do Cat-
tete, o Sr. Franz Kolossa, enviado extraordi-
nario e ministro plonipotenciario da Austria-
Hungria, junto ao governo do Brazil. 	 -•

A' aud:encia, que se realizou no salão da
antiga capolla, esteve presente o Sr. coronel
Maggi Salonion, secretrrio da Presidencia
Republici, tendo sonido de intim:Motor o
Sr. 1° to/lento Pedro Cavaleanti, ajudante do
ordens da Chefe do Estado.

--No Palacio do Cattete conferenciou hou-
tem Com o Sr. Preeidento da Republica o
Se. general Caetano do Faria, ministro da
Gue.rra, tendo sido assignados os decretos:
promovendo a general de divisão o general do

Juizo da Setima Pretoria Criminal
tY Dr. Froctuoso Muniz Barreto do Aragão,

juiz da 7a Preteria Criminal do District° Fe-
deeal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de dez 'dias virem, ou delia noticias
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Francisca Justina da Silva como
inatirsa nas penas do art. 303 do Coligo
Pedal. E como tifo tenha sido possivel imiti-
mal-a pessoalmente, pelo presente a cita o
chama a comparecer neste juizo no dia 2S do
corrente, ás 12 horas da manhã, afim de assis-
tir ao summario do processo e acompanhal-o
eia todcs es seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para
que ch ague ao Conliceinionto de talos o da
dita accusada, mandou passar o presente
edital, que-será anisado no lagar do costume
e publicado no Diario Outrositn, faz
mais saber que as audiencias do juizo são dia-
rias O toem legar á ru errancisoo Fragoso nu-
mero 19. Em. ntado. Dado e passado nesta
Capital Federa!, aos lá da dezembro do 1916.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramontado, o
escixivi. E co, Fortunato Maria da Conceição,
eseiivão, o subscrevi. — Fructuoso Muniz
Barreto de Aragão.
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Alecanica applicada-Duas .turmas-0 ponto
para a segunda será dado ao meio dia-Fran-

_ cisco Sanches, José Ernesto Coelho, Benja-
mim Ferreira da Cunha Junior, Carlos La-
• Iloitor José Alaldonado Brandlo, Raul
de Faria, Qctavio Alexandre de Moraes e
Nelson Pereira Ehlers.

Turma supplernentar - Arnaldo Fontoura
do Barros, Oscar Ferreira do Sá, Antonio
José Zeferino Amartifite Neto, Octavio Cupor-
tino Nogueira Durão, Francisco Theodoro Pe-
reira das Neves, Carlos José de Figueiredo,
Benjamin Constant Villanova o Alcino No-
gueira da Fonseca..

• Alineralogia - Anysio Braz da Cunha Soa-
res, Agnello Speridião de Albuquerque, Heitor
Plaisant, Oldemar de Lemoa,,Octavio Corre,a
Limeoe José Candido de L. Ferreira.
• Turma surpiementar - Manoel Femandes
Torres, Luiz Alaia Bittencourt Atenazes o Al-
varo Monteiro do Barros Catão.

Construcção- Duas turmas-O ponto para
a 2a será dado ao meio-dia- Francisco Maga-
lhães Castro, Jorge Guimarães Ferver, Ytrio
Corra da Costa, Amandino Ferreira de Car-
valho, Solon do Castro,Braulio Eugenio Midler,
João (Mia o Olavo Faria do Oliveira.

Turma supplementar Sylvio C. Multi° o
Castro, Abeylard Natio Amarante, Odir Dias
da Costa, Aurelio Bulhões Pedreira, Eduardo
Enrico de Oliveira, José Junqueira Botelho e
John Raphael Slialders.

Hydratilica (ao meio dia)-01a.vo Freira Ju-
nior, Renato Leite e Silva, Oswaldo• Guima-
rães Sant'Airna, Jaymo Leite o Silva, Casar
Silveira Grillo e Oscar A. Portella.

Turma supplementar-Jorge Dutra da Fon-
seca, José Maria Bicalho, John Crammor Ju-
nior, Ormêo Junqueira Batalho, Hildebrando -
de Araujo Coes e Manoel Holtor Pereira Soa-• .

Desenho de estradas-Angusto Soabra Munia
e Renato Leal.	 •

Economia politica-Guilherme José Jorge,
Benedieto Netto Velasco, Alvaro Azevedo Se-

drè, Adalberto Gomes de Carvalho, Annibal
Pinto de Souza e Cassio Pereira Barrete.

Turma supplementar-Jorge lless de Alallo,
Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo, Luiz da
Costa -Porto Carreco Netto, Vicente Caminha'
Sá Leitão, Luiz Dias Lins e Heitor Moreira
Alve;.

Desenho do archite.etura (ás 11 1/2 horas)-
Mano Perry, • Gastão . Greenhalgh Ferreira
Lima, Arnaldo Valho Lins, Ivan Pinheiro Oli-
veira Lima, Fernando _V. Miranda, Carvalho,
Octacilio Novaes da Silva, Antonio Felix
Bulhões, José do Caminha -Munis, Luiz Auto-
otg iloesMendonça Junior e Helvecio Coelho Rodei-

Turma supplementar- Rodolaho Guimarães
Vallaclito, Jay= da Silva Lima, 'Gentil Fal-
cão, Elias Coelho Rodrigues. Oetavio Soares
da Rocha e João Glasi Veiga.

Nota- Sabbado, 16, ás O horas, dar-se-ha
ponto para prova cscripta de Chitnica indus-
trial para o alumio Adalberto Gomes de Car-
valho,

O resultado dós exames co dia 14 do cor-
rente na Escola Polytechnica foi o seguinte:

Architectura Approvados plenamente:
Gentil Falcão, Elias Coelho Rodrigues o Data-
cibo Novaes da Silva.

Economia politica , - Approvados: com di-
stincção, Ottoni de Castro Maia; sim-
plesmente, Remou Balluomini, Francisco de
Moraes Vieira; Eroygdio de Mor r es Vieira,
Octacilio Botelho e Attila Aluniz Freire.

Desenho caitographico-Approvados: com
distincção,- José Quinino de Avaliar Simões;

-simplemente: Octavio Corrita Lima, José Can-
adido de Lima -Ferreira, Othon • Al Icar_es de

• brigada Feliciano Mendes de Moraes e gradu-
ando no posto de general de divisão o general

,ale brigada ,Roberto Tramposvsky Leitão de
Almeida.

-Estiveram,hootont no Palacio do Governo
COM o Sr. Proaidento da Republica os Srs.
:senado,' Arthor , Lemos o deputados Alfredo

• Ilny, NicanorPiaseitoento,, João Penido e Octa-
cílio de Cama.	 .

-O Sr. Presidente- da Republica fez-se re-
presentar pele-seu ajudante -de • ordens 1° te-

' nente Pedro .Cavalcanti-na • conferenc,a hon-
tem realizada--na•Blbliotheea Nacional, pelo
Sr. general Dr. •Ismael da ilocha; . sobre aA
defesa nacional • peia- medicina civil e pela
medicina militara.	 • •	 •

Araujo Lima, Breno do Moraes Mesquila
Jarbas Trigo.

Um retirou-se. •	
.

, Desenho de estradas - Approvadost:
mente: Adolpho Dourado Lopes, Raphael 4ki•
tonacci, Renato Leite Silva, Oswaltio Guima-
rães Sant'Anna, Jayme Leito Silva, Aboai'

, Corrêa, Notto Amaranto o Cyro -Marques do
•Souza; simplesmente : Herman() Cuportinci
Nogueira- Durão, Mario Freire,. Luiz Albertci
da Rocha, Octavio Ferreira da Veiga o Dora; •
lio Tánotheo da Costa.

Alecanica racional - Approvados : plena.;
mento, Antonio-C. de Albuquerque Filho; sim-
plesmente, José Ribeiro Martins, Alfeu
Oliveira Alves e Sylvio Aderno. •
. Chimica inorganica - Approvados:
mente, Henrique Chagas Daria, José Antonio
Dias Junior, Francisco de Souza e Melio, João
Pereira de Lemos Netto e Gustavo Adolpho
Marinho Lutz; simplesmente, .1Iaroldo Coelho
Cintra.

Mineralogia - Approvados: simplesmente;
Waldemar -José do Carvalho, Romeu do Si
Fre:re, Carlos Gonçalves de Carvalho e Jaynie,
de Almeida Rabello.

Geometria descriptiva - Approvado:
plasmara°, Mario Brazil Machado Portella,-
quatro retiraram-se o houve um reprovado.

Topographia - Approvados : plenamente,
Annioal Bomfitn, Gustavo Corça° Braga O
-Nelson Leoni Werneck, houve tres reproa
vados.

Alecanica applicada-Approvados plenamen-
te: Altino Magno de Carvalho, - José Alves
empaca Walter Euler, Ruy Mauricio de
Lima e Silva e \Valiam Roberto Marinho Lutz;
simplesmente: Julião Martins Castollo. 'louvo
dous reprovados.

Alateriaes de construcção-Approvados plena.;
mente: Pattlino de Azevodo Soares o Julio Mi-
guel de Freitas Filho; simplesmente: Dermeval
Vieira do Rezende. Dous retiraram-se.	 .

Calculo-Approvados simplesmente: Valei
Um Coelho Portas Junior, Francisco Belisario
Tavora e Gabriel de Souza Aguiar. Treá reti-
raram-so e houve dons reprovados.
• Physica. experimental - Approvado plena-
mente: Clovis Daudt Pinheiro; simplesmente:
Arthur Forreira dos Santos, Damião Pinto da
Silva e Salvio do Almeida. Um retirou-so
houve um reprovado. •

Na Escola Pelyloohnica . do Rio de Janeiro,
bole, sexta-feira, 15 çlo Corrento, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para exame oral
aos seguintesailumops

Calculo-Oscar -Fornandea da Costa, João
Saraiva, /Unham) Isaac doa Reis e Paulo fio-
drigucs Vaz. -	 • • •	 s

Turma supplementar-Luia Philippe Araujo
Aleira, Danton do Cento, Raymundo do Arca
Leão o Horacio Posou:
. Geometria desociptiva-Silvio Barros Gui-
marães, Augusto Drummond, Lauro Vieira
Braga, Heraldo do Souza Manos, 'borô Na-'
•iareth o Wallim Iluasoar de Figueiredo.
. Turma supp'ernantar - Homero Ba rbosa,
Castão Rodrigtios- Vaz-, -Oswaldo Porfirio do
Annaecia B a riOrnés Tom/ Arautos; Jacques
Licher e José çlautlio da Costa Ribeiro.

Pityaica experimental- Julio Alves Vieira,
•Aluizio Fragoso-do-Lima Campos, Edgard do
Barros Haja Gabaglia; 1 len rique Carneiro Leão
'Teixeira Filho, Paulo Julio Veiga o Alarico
Moniz Freire.-	 - -	 •

Turma atipOeinentrir A piedei) Cunha 110-
drignesa Agenor GUrgel de . ltourc !any Costa
Bodri gues, Jolo 'Cordetre da Graça Filho, Mau-
ricio Frontin Iless e Eridlie Reemitir.

Desenho de , Aguadas- Tasso Pereira Bar-
beart, Iracoma Nobreza Dias, Henrique Paulo,
de Frontin, Mimar Tavares da Silva, Moacyr
Monteiro Aviiros, João 'de Segadas Vianna,
Alado Chagas'. Doí-ia, 'Heleno Pereira Schim-
nielpferig, altirtinho liottrigues niurão,
Leite de Dariam; Inaé Leito Guirnarães e Ma-
noel Leotiidas'de Sibuquorque.

Turma supplitmentar-José Cardoso de Al-
meida Sobrinhe, Aydrinõ -AlMeida Cardoso,
Altivo Santoá . lIalfell, Nowton Uzeda Mo-
reira, José Fruto da'Fonseea, Francisco Assis
Gondin Menascal; Paula José Villar, Manoel
Telomaco de gália. o Silva, Miguel Manzol-
leio, Alvaro Stiares •de Sampaio, Bento Luiz
Soares do Sampaio e Luiz Antonio de Souza
Leão.

• Meca nica racional-Henato Machado Wer-
aseek, Arnal , to . Garcoi 'de Faro, Waldemar
Magno^ do eál•-valho,T,e6POldo Jordão Amorim
do Valia, Carlos José Mendes o Martiniano
Junqueira.

Turma Sopplemontar-7Albert Calvet, Luiz
Augusto da SilVa. Vieira-, Jorge Ribeiro Leu-
zinger, Hoinéaldo BértolUzzi Reggazzi, Nelson
Leoni Werneck e.-Antonio da Silva Mala.
Filho.

, Topographia-Gaatão Prati do .Aguiar.. Al-
ceu da Silva aSmaral, e,Jarge Lothario Meisss
ner:

Astronomia (ao meio dia) - Othon Alvares
do Araujo Lima, Dreno • Moraea Mesquita,
: Alcides Itallarirty, Jubas Trigo o Gilberto dos
Santoa Novos.
. . Turma supplementar-Alfrodo Figueiredo,
Oscar Teixeira Soares, Carlos Carneiro Leão,
Oamany_Coolho o Silva 0 ." Pedro Saboia.	 _

deira de Aleito.

No Collcgio Militar realiza-se hoje, ás -11.
horas, o saguinte exame eseripto: 2° anno

•algebra,.sondo chamados todos os alumnosa

A's 10 horas os seguintes exames oraest, •
1° serie - Portuguez - alumnos os.' 4, 35,

46, 50, 65, '74, • '78, 90, 97, 103, 100, 109. Suis
plementar: 135, 155 o 166.

4" serie - Arithmetica -altuntioa os. 176;
210, 232, 239, 241, 262., 282, 311. e 317. Stipa
plata-sentar: 329, ass e 350:

1° sane - Seiencias - alumnos ns. 364,, -
MN,- 380, 381, 390, 399, 400, 403 e 577, Sup-
plernentar: 409, 413 e 413.

1° anuo	 Portuguez - alumnos os. 8, 11;
36, 39, 60, 81, 137, 1.87, 192, 206, 218
e 790. Supplementar - 208, 215 e 243.

1" atino - Francez	 aluamos tis. 2, 10,
17 3 28, 38, 70, 79, 124, 161, 170, 173 e	 '

.	 , sSupple.mentar: 253, 272 e 273.
3° armo - Latim - Momos os. -68, 108;

210, 214, 244, 232, 293, 354, 455, 407, 694
o 871. Sinas/ementar: 775, 872 o 921.

anuo - Geometria - allI1111105 115. 113;
120, 133, 303, 557, 560, 614, 615 e 81.4. Sup1.
plementar: 168, 037 e 722.

_ 4° atino - II storra Geral - alumnos nu-
mero 109, 472, 491, 611, 770, 832, 833, 838:
858. 867, 839-e 89a- Supplementarj1)05, 15Q,
a 151..	 -	 • •	 •
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Avisos: O ponto oral para ,os exames de
anattieraittica e sciencias será dado. ás 8 horas, •
pa-secretaria.

Fica • transferido, para? .e dia {Q.do corrente'
- o exame oral de physica do ,-1° armo.

•
No Collegio Militar realizam-se . sabbado, 16

de corrente, • ás 41 horas, os seguintes exa-
mes oraes:

le série - Portu omez Alumnos ns. 135,
412,155, 166', 290', 415, 418, 431, 459, 461,
464 e 577. Supplementares; ns. 163, 467
C 408.	 •

la série -ss- Arithmetica - Aluamos ps. 35,
329, 353, 359, 470, 471; 473, 473 e 476.
Supplementares: ns. 179, 482 e 483..

V' série - Sciencias 	 Alui-unos I1S. 409,
113, 143, 483, 491, 493, 496, 50 e 511.
gupplemeatares: ns. 513, 517 e 529.

1° armo - Pokuguez - Aluamos os. 180,
208, 215, 213, 239, 323, 331, 337, 13e, 441,
510 e 530. Supplementares	 ns. 3, 343
e 111.

I.° armo - Francez - Alumnos os. 253,
272,• 273, 283, 291., 293, -324, 317, 337,
410, 426 e 433. Supplementares: ns. 478,
499 e 522.

3° anuo - Inglez - Aliimnos ns, 187, 230,
218, 545, 516, 550, 559, 372, 631, 639, 653
e 690. .Supplementares: ns. 706, 713 e 723.

3° anuo - Latim - Aturnnos ns. 332, 775,
872 e 921.

4° anuo - Geometria - Alumnos as. 161,
168, 180, 197, 204, 237, 236, 657e 722.
Supplementa.res os. 358, 377 e 403.

4° anuo - Phys"ca - Alumnos ns. 259,
260, 270, 730, 738, 747, 768, 777 e 888.
Supplememra,res : os. 309, 311 e 316.

4° anilo - Historia geral - Alumnos os. 21,
23. 32, 40, 43, 49, 69, 93. 150, 154, 418
c 903.

6° anno - 3" sacção - Aluamos os. 58,
363 e 751.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Menor;
3fficial de dia á brigada, alferes Amorhu.
auxilar do olEcial de dia á brigada, sar-

gento Thoiné.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Theophilo.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

- Figueiredo e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Octavio de Castro.
Promptidão:

No Qaartel General, tenente Ifilarice
No regimento de cavallaria, alferes Brazil.

Rondam:
Nos 3° o 4° districtos, alferes Vital.
Nos 7°, 21° c 30°, .alferes Roque.
Nos 9°, 12°. 13° e 14°, alferes João dos

:Santos e Escohare;
No 104, tenente Abelardo.
,Nos 15° 16° e 1.7°, alferes Valentia].
Nos 18°, 19 0 e 20°. altares Madureira.
Na Saude, -Alferes Coelho.
O policiamento do 1° batalhão alferes Que-

, -•
-Guardas:

No •Thesoueo, alfereS A fl'onso.
• Na Casa da Moeda, alferes Lago. 	 -
Na . Caixa, do Amortização; alferes Mello

Noraes.
Dia.' aos éorpos:.

No 1 0 ;bata1hão, alferes Remam.'
2);4enento .Be'rnardino.

,
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No 3°, tenente Sylrio.
• • No 4°, capitão Calla'clo. ••	 •

No regimento de, ca.vallaria, capitão Car-
neiro.

No quartel do Andarahy, alferes Hilario. •
No •da Saude, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

•
-	 ,

Na ;1° pagadoria do Thesouro Nacional,
pagam-se hoje, 12° dia Mil, as seguintes - fo-
lhas:

Diversas pensões da Guerra e Novo; con-
tribuintes da Marinha «Guerra.

•

A Bibliotheca e Museu de Marinha, de accèr-
do com o re g pc,ctivo regulamento conservar-
se-hão fechados de amanha -até 45 de janeiro
do anuo proximo, para limpezas e reparos no
edificao..

-O movimento do Hospital da Santa Casa da
. Miscricorclia c S. Zacharias e dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. ,João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dóres em Cascadura

•foi, no dia 13 do corrente, o seguinte:
.• Existiam: nacionaes, 4.170; estrangeiros;
583: total, 1.153; entraram: nacionaes, 33,
estrangeiros, 21; total, 51; sa.hirarn : nado-
naes, 33; estrangeiros, 19 ; total, 52 ; falte-
coram: Pacionaes, 3 ; estrangeiros, 3; total,
6; existem : nacionaes, 1.167; eStrangeiros,

• 582; total, 1.740.
O movimento da sala do banco e dos can-

sultorios publicos foi, no dia 14, de 1.623
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 1.655
receitas.

Fizeram-se 55 extraçõesde dentes o 392
curativos e pequenas operações.	 •

Sepultaram-se no dia 9 do corrente, 43 pes

-soas, sendo : nacionlies, 35; estrangeiros,
(0; ' do sexo masculino, 25; do sexo feral-

'nino; 20; 4iaieres de 12 antros, 21; menores
• do 12 Atines, 21; grátis, 11..

morai

cartas para o interior até ás 31/2 e ditas com
,porte duplo até ás *. .

•

Pelo Itatiba, para Ilhéos o Aracajtá; rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
1) interior até ás 8 1/2, ditas com porte duple
até ás O e objectem para registrar até ás- 10
horas de hoje.

Pelo Itaquera, para Victoria, Bahia, Maceió
o Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
artas para o interior ata ás 1/2, ditas cora
pote duplo ate ás 6 e objectos para registrar "
até ás 19 horas de hoje.. 	 •

• •	 •

• Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
-„3.oterias da Capital Federal - Lista geral.
WS' premies da 234 loteria do plano 310; 279*
extracção do armo de 1916, realizada em 14
fl.p -dezembro de 1916,- ein beneficio das insti-
jui0es mencionadas ne art. 3i, §42, lettra

Dezenibrô 'de 1016

-e art: 35 ela lei ii. 2.321, de 30 dedem:abro
de 1910, e em virtude do contracto celebracici
em 16 de fevereiro de 1911 • na Procuradoria;
Geral da Fazenda Publica :

• Apprp:intações

5L126 e	 .... ;a 2005005,
48.383 e-48.585 	 ......	 1005000,

,Dezolas

M:121 a 31.330/..: •,...a. 	 	 308000
48.581 a -48.590::	 iosoon

centenas

À Repartição Geral dos Correios expedirá
' malas pelos seguintes paquetes:

•Hoje:
Pelo Itapura, para Angra, Cananea e

Iguape, i'ecebendo impressos até ás 3 horas,

51.101 a 51.200 	 .,

	

. a	 105000
-48.501 a 48.000 	 ..-	  . 85000.	 .
, Tecles os; numeros terminados estn 3.127
teein 2005, em 127 teem 205, em 27 teem 4$,;•., •orm -7 tem- 2,5, exceptuando-so,os terminados

.'„em 27.	 ;	 .,	 „, ,	 ;;
•I O fiscal do Udverno da União, Manoel 'Cegue
Pinto.- oaiebblbr assisten te,' A nUrilo .Q1yrithci. •
los • Santos".. Pire§: • tie.kkíe•XtiditPi(e.--!-10n 1*rj,g
Não, ,Firrnitio '44 ,̂I,•̀a:titStatea 	 .1. ' :-. ..Y;V.,:''.

-	 . , • . 7- _,, -
,	 .. -,etati, •lalei e;yj .+0; i'L ) '

Amanhã:



Observações do dia Observações da .vespera,

Temperatura
do ar

.2
Gs1

A Cu

Vento

Direcção	 á
r.::.

Estado do
mar

*'Chão.
81	 -

33
8 Chão..

1.0 r. ,-. .

10
6 -

10	 -
10	 -
10	 -
4 -

10	 -
10	 -
8 Calmo.
7-

10 .	 - -
10	 -
10	 -
10	 -
10 Vagalhões.
10 Vagalhões.

-
0
7 Peq. vagal.
9

47

Estado
do tempo e
phenoraenos

diversos

Temperatura
do ar

eS

a

	1111•n•n•n••n•n•

estado do tempo
e-phenomenos

diverse3

0.8 C. am.
0.4 Ch. t. r. pra.' .

11.0 C. am. pm. t.
- T. r. pm.
40.8 C. ai. r.

-- V. pai.
12.0 C. em.
14.0 C. t.
50.0,C. t.

1.0 C. t. pm.;
R. pio..

- R. pai.:
3.2

22.1 R. pai.
51.6 C. t. pau

11. pm..
Choviscon ath.

EstaçõC4

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaloza (X) 	
Quixerainobina (X)....
Natal (X) 	
Parahába (X) 	
Ilecife. 760.2 29.7 -0.3 SE 3
Pão de Assacar. 	 61.4 24.6 -0.2 E 3
Aracajú 	 62.0 27.0 0.0 E O
Bahia 	 60.5 20.7 -5.5 SW 2
Caetité 	 58.7 22.5 -1.0 E 1
Januaria (X) 	
Ballo horizonte 	 59.3	 21.0 -1.3 Calma O
Theophilo Oltoni 	 57.01	 26.0 0.6 E 1
Uberaba 57.9 21.8 -2.4 MV 1
Caxambe 	 58.7 22.8 0.0 Calma O
Goyaz 	 57.0 22.0 -1.0 Calina O
Santa Luzia 	 56.5 23.6 2.0 Calma O

.. 	Ciivabá 	 58.5 24.5 -2.7 N 2
Col;orubá 	 59.0 21.0 -3.0 Calma O
Capital Federal 	 61.0 25.5 1.2 SSE 4
Campos 58.1 28.0 2.0 N 3
Petropolis 	 59.4 20.1 4.8 Calma O
Rezende 	 57.9 23.4 0.4 W 1
Therezopolis 	 60.4 17.9 -4.8 S 3
São Paulo 	
-Santos 	 *** • •

62.1
63.4

15.6
18.7

-
12.7

S
S

3
6

Paranaguá 	 . 01.8 17.0 -1.0 Calma O
Curityba(X) 	
Florianopolis(Y) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 68.7 20.0 4.7 VV
Buenos Aires 	 68.3 17.0 1.0 Calma O •
Cabo Frio 	 58.7 25.0 0.2 SW
Victoria 	 58.6 27.0 2.5 E 2

O
er!

o

F 32.5
1.
V.

34.4
28.5

M.e.(o.n.man) 28.7
I.	 (o. ch. uári.) 28.4

- 20.3
f .n. (o.n.i.m.) 29.0
ál. chs. (c.m .). 27.0
I.	 (1. dc mau.) 3".4
1. (o. de mau.) 27.4.
1.	 . 29.2
M. choviscos. 30.5
1. 37.0
1. 28.0
I. (e. manhã.) 30.8
I. (ode manh.) 28.4
I. 34.1
M.e. (o. inan). 28.2
E. (c.	 manha 31.5
M. c.(v.de in.) 32.3
M. chs.	 (v. w.) 27.8

M. c. r. t. 20.0
B. 23.0
I. v. 23.4
1. 31.9 1.5

25.5
20.5
24.2
21.9
18.2

19.2
22.4
20.8
16.0
15.4
14.0
2'j.8
25.0
21.8
21.2
16.3
16.7
16.4
16.0
16.3
15.2

11.0
11.0
19.4
21.4

Postos .

Temperaturas
extremas .

Maxima 1 Minima

Postal

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Jatmario 	
Morro cia Urca 	

1

	

20.2	 20.7
	28.5 	 19.5

	

26.2	 20.8
	31.8 	 20.6

30.2

22.0
20.0
19.9
19.5

19.5

0.0

0.0
0.0

•

&i:74-feiv  4DIARIO OFFICIAL Dezembro de 1916 14131.

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Sução de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
.flodo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de dezembro de 1916.
. , Zona Norte: Reina bom tempo em l'arahyba, Pernamkaco, Sergipe e no sul da Bahia; pequenas chuvas em S. Salfador e Caetité.
De Maranhão, Ceará, ílio Grande do Norte não recebemos nenhum despacho meteorologia°, devido á interrupção das linhas telegraphicas.
Zona Centro: Sobro toda esta zona foi o tempo perturbado por uma forte alta barometrica provinda do sul do continehte ; choveu han-
tem varias vagões do Goyaz e Rio de Janeiro, e em a maior parto dos Estados de Minas o Matto Grosso ; a temperatura baixou nas ultimas
Vinte e quatro horas. Zona sul: Em consequencia do forte «pampeiron que attingiu hontetn a Argentina, o tempo mudou . hoje em todo o
estado de -S. Paulo, sobretudo no littoral, onde chove e reina tempo impetuoso ; chuvas parciaes neste Estado ; a temperatura declinou
cinsivelinente: Devido á interrupção das linhas telegraphicas, não recebamos os nossas telegrainmas meteorologicos de Paraná, Santa,_ .

Cathatina o Rio Grande.	 •
A maior temperatura de hontem, .37.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 11.0 em Buenos AYres.
Observações meleorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia dê Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de dezembro do •

015 (bolctim organizado no Observatorio Nacional).
ANNIO"

Estado do• céo: em decimos de céo e -"coberto -0, totalmente-limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto;
,.

n, 	 Phetiomenos diversos: c, chuva ; ne, nevo; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro terme ; sa,, saraiva ; gp,
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, t •ovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v ., ventania.	 ,.

...
Os numeros ind:cativos da força do vento referetn-se á Escala Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão baratnetrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e á gravidado normal. Observações meteorológicas realizadas eia alguns postos da Capital Federal - Nota. .a
c/Inva foi medida no dia l'r as 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas. 	 ...

Temperaturas
• extremas

Maxima

1
Pedregulho 	 0.0 •	 29.2
Engenho do Dentro 	 0.0 .34.0
Penha . 	   	 0.0 3‘'.0
Horto Florestal 	
f:ag(ia Rodrigo de Freitas... •	

0.0 , 29.4

Jacarepaguá 	 0.0 30.4
-Não(X)	 vekr-telegrãjma.
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	Praças	 90 d/v

Sobro Londres. 	
Sobre Paris. 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Raiá 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. cáterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre liespanha (peseta)  •
Apolicesdo emprestimo municipal

de 1906, port 	 •
Apoliccs do onuirestimo municipal

de 1914, port: 	
Apolices 11:o do Jancirci, 1005, 4 °/„,

port 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro.	 	
Companhia Estrada. de Ferro No-

roeste do 13raz.1 	
Companhia Tocidos Alliança 	
Comparihía Docas de Santos, port 	
Dcberiturcida Companhia Progresso
' Industrial do Brazil.. 	
Debodures da Companhia Materiaes

da COnStrucção 	

Debenturcs da Companhia Docas
de Santos 	

A' vista

11 27'32
$735
$790
S652

25685
4$288

215500
45070

5928

1953000

1865500

825000

2083000

223000
1605000
4655000

1975000

2055000

2103000

16 61/64
"3727
$783

áffiffin
4

Allanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 1.4.:

Em ouro 	

	

Em papel'	

	

Total 	
'Ronda arrecadada de 1 a 14
• do corrente 	
•Em igual periodo de 1915 	

	

,	 .
-Differença a maior ein 1916 	

•

,

...MARCAS REGISTRADAS

A Companhia Brazileira de Carnes Conser-
¡ vadas,. com sedo nesta capital, á rua de São
' Pedro 11. 44, adopta .para distinguir carne
fraseai 'de • sua fabricação, a marca acima,

(nue censistO cal circuoirei•onciasconeentricas,
; contendo no:- meio. gila escudo de fundo fo.r7,

100.7335068
177:4395749

278:1725817

2.664:3563311
2.296:9245008

367:4325306

Sox ta-feira 15

PARTE COMERCIAL
• Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CNIIRIO E 3I0EDA 61E1.11.1,1CA

• Secretaria da Cainara Syndical do Rio de
Janoiro, 1.4 do dezembro de 1916.—A. Simon-
sen, svndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada em 1 a 13
do dezembro de 1916 	 	 .200:977$358

penda arrecadada em 14 de,
• dezembro do 1016 	 	 115:273$761

1.316:2515119
------------

UI igual periodo de 1915... 1.134:0585629

MAMO OFFICIAL

mddo por: faixas vdrticae i verde o amarello,
-álternadamente, no centro do vê-se uni
circulo com as iniciaes C tt C C, ligadas, Ia.'
deado, á direita o á esquerda de uma cabeça
de bovino ; do pescoço do cada uma dessas
cabeças voem-se diversos traços brancos pen-
dentes ; na parte superior do escudo encon-
tra-se o nome caraateristico mTanobife» e na
inferior os dizeres «Companhia Brazileira de
Carnes Conservadas, Carne Fraseai sem osso»,
sobre fundo vermelho. O escudo acha-se sobro
fundo azul, vendo-se na' parto superior as
inscripções «Processo privilegiado para con-
servação de carne, peixe e aves,. A referida
marca ,é usada nas cimas acima deseripois,-
reservando:se, porém, a depositante o direito
de variar de atires e dimensões. Rio de Ja-
neiro, 18 de novembro de 1916.— Companhia
Brazileira. de Carnes Conservadas. Armando
Augusto de Godoy, director presidente inte-
rino (sobre uma estampilha do 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 23. de novembro do 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.771 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$'200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 do dezembro
de 1916.--Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CommerciaL)

N. 11.77

Guimarães, Irmão & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua do Rosario
mis. 150 o 152, com commercio de armazein
de molhados, assucar e mantimentos, com-
missarios de cereaes e mais g.,encros do paiz,
veem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada e no nome
caracteristico «Especial Caxias» entre aspas e
linhas divisorias,reivindicando supplicantes
para si o direito desse nome «Caxias» como
de sua inteira propriedade e commercio. Esta
marca, que podara ser feita em papel e tintas
de toda e qualquer côr e dimensão, será
usada em linha recta ou curvilinea a palavra
«Especial» e bem assim «Caxias» e é destinada
para caixas, saccos ou outro qualquer acon-
dicionamento de feijão, farinhas, arroz,favas,
alpiste, batatas, trigo, ervilhas, lentilhas,
mostarda, linhaça, milho, porvillio,tremoços,
herva, banhas,"carne o alfafa do seu com-
inarei° o exportação, afim do bem distinguie
c melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade: Sobro unia estampilha do valor de
600 réis inutilizava o seguinte : Rio do Ja-
neiro, em 24 de novembro do 1916. —
marães,	 d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 35
minutos do dia 25 de novembro de 191.6. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.777 por despacho
da Junta Commorcial cru sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas'. Rio de Janeiro, 7 do dezembro
do 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)

iewjfflffl •
•

1%T. 11.."7,78

J. C. da Silva, industrial, domiciliado nesta
praça, á rua. Benjamin i'.onstant o. 78, coma
coimarei° de perAnnarias, apresenta á me-
ritissirna Junta Cornmercial a marca acima
estampada e.consistente no rime caracteris-
tico miSteltai; entre aspas e linhas divisorias,
reivindicando o supplicante, para si, o direito
desse nom como do sua inteira propriedade
no' preparado - do 'seu fabrico e cominar:cio."
A referida marca, que poderá ser.,usada
papel e tintat	 tOa. o quluuct: 4r , dou-,	 .-

Dezornbro  de .1910 . • 14135

rada dá prateada: . será 4plicadii. oin vidrc4:
cio maior ou menor dimonsão para agua: dg
co'.0	 sob a deumeinação caracto,;k
rismica ((Sten:to—afim de bem garantir qa:
assim melhor distinguir os saus direitos de
propriedade, comunicai° e fabrico de perfiz
ina rias. Sob;•e uma estampilha do valor de.
600 reis inutilizava o seguinte: Rio de Janei-t
ro, 27 do outribi.o do 1916.--J. C. da Silva.;

Apresentada na secretaria da Junta COM?.
merdal da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutas do dia .25 de novembro de 1916,-4'.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob •n. 11.778 por despacho cla",,
Junta Commercial cm sessão de hoje. Pagoit,1
no primeiro exemplar inno de solto pOrs
estampilhas. Rio de Janeiro; 7 de c:1w%;
zeinbro de 1010. — Isidoro Campos, director.:
(Ao lado estava o carimbo da Junta Co/k:
marcial.)

N. 111.T86

A Companhia Cervejaria 11'.'ahma, estabeld4;
cida á rua Visconde de Sapticaby n. 2(1fr,
adopta, para distinguir cerveja de sua fabri-:
cação, e como renovação do registro
mero 3.268, de 12 do dezembro do •1904,
marca acima, que poderá variar de côr e di-
mensão, anual consiste em um rotulo rectan.-
guiar, guarnecido do filetes, contendo em uru'
medalhão a figura em um busto do um frade,
;eido na mão esquerda uma _garrafa, na di-
reita um copo c ao lado, entro duas colik•
mimas, as palavras «Cerveja Pilsoner»; abaixe
Vêem-se os dizeres «Fabricada e engarrafada
pela Companhia Cervejaria Brahma. Rio de
Janeiro» o ao lado uma esti'ella com um copo,
marca ji registrada pela depositante. Rio dg
Janeiro, 6 do dezembro do 1.916.—Companhia
Cervojaria Brahrna, Jos. Klepsch. Por pro- •
curação, Machado (sobro uma estampilha de
600 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30
minutos do dia 7 de dezembro de 1916..--/si-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 41.786 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojo. Pag.eu
no primeiro exemplar 435200 de salto por esz
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de dozembro de
1910.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 31.1.'S'Y
A Companhia Cervejaria Brahma,- cstabolea

cida á rua Visconde do Sapucahy n. 213W,
ádopta para distinguir cerveja de sua fabrj-
cação, e como renovação do registro n. 3.270,
de 12 de dezembro do 1901, a marca acima,
que poderá variar do côr e dimensão, a q
consiste de um rotulo rectangular, guarn
eido de filetes, dividido transversalmente pot-
unia faixa com o nome caracteristico «Frau,- -

,ziskaner-Briiii», na parte superior ve-se
figura de um frade encostado a uns tonéla#
tendo na mão esquerda um copo Com cervej.
espumante, a sediado ramos do cevada o lti-
pulo, na parte inferior está uma eStrella COM
mim copo, marca já registrada da depositante,

os dizeres «Fabricada e engarrafada pta
Compaohia Cervejaria Bralima—Rio do ,F$-.
miro.» Rio de Janeiro, 6 do dezembro de
1916. — Companhia Cervejaria drahma,
Klepsch. Por procuração, Machado (sobre
unia estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Coal-
mercial da Capital Federal ás il. horas e 3p
minutos do dia 7 de dezembro de 1.916. -0! •
Isidoro Campos, direetOr.
•Registrada sob n. 4.1.787 por despacho'da:

'Junta. Cm-amarelai em sessão do fade. Pago
pelo  prirn9iro emlplaç. ingh! de dist ta;
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t..atampilhas. Rio de Janeiro, 7 de dezembro
de i91.6. - Isidoro Campos, director. (Ao
4,do estava o carimbo da Junta Commer-
çial.)

EDITAES E AVISOS

- Minister%Ja Justiça e Negocie
InterioreS

Directoria do Interior

'De ordem do Sr. ministro, faço sciento ao
§r. 3° official desta secretaria de Estado, ba-
charel Alfredo de Araujo Lopes da Costa, que
deverá reassumir o exercicio do seu cargo
dentro do prazo de 60 dias, a contar da pre-
sente data, visto ter sido approvado o veto op-
posto á resolução do Congresso Nacional que
autorizava a prorogaçã,o, por. mais um anuo,
da licença em cujo gozo esteve até 2& do
junho ultimo.

Directoria do Interior, em 1.8 de novembro
le 1916.-A. Soares de Mello, director geral

,

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES -
DEPENDENTES DO MINISTERIO, EXCEPTO Á BRIGADA

POLICIAL E CORPO DE BOMBEIROS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 21 do dezembro corrente, serão
recebidas nesta directoria propo,tas, de ao-
ebrdo com esto edital, para o fornecimento,
dúrante o anno de 1917, dos artigos constan-
ies dos seguintes grupos:

Grupo 10
Carvão de pedra do New Castle e Cardiffp

preço por tonelada.
Grupo Cl

Material para photogra,phia, preçq de tn14
dado constante da rotação.

- Grupo 30

Café em grão moldo, preço do kilo;
Grupo 4°

Leitefgesco de vacca, preço de litreQ.
Grupo 5°

Forragens, alfafa, farelo, fubá grosso e 1:0
MIO, preço de kilo.

Grupo 00
Aves e avos, preços de unidade o duziaa

Grupo 70
171eçoarianóhaic	 /riso e generos go padarias

Grupo 8°.

Carne fresca; preço de kilg

Grupo 9.°.
kbjegos de expediente o de escriptorioã;

Itó de unidade constante da felação.,,
Grupo 10°

g9neros alimenticios, preço 4;9 dnidadci
'ÇOstante da relação.

• Grupo 110

DrOgas, " productos chimicos	 preparadOã
Plarmlaceuticos, prép de unjda4O......0.0~

AI relação;

Grupo 12°
Material cirurgico, Preço .de unidade, con-

stante da relação.
Grupo 13°

Utensillos e vasilhame para laboratorios,
preço de unidade, constante da relação.

Grupo  140
• Fructas, gelo o carvão vegetal, preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 15°

Fumo e artigos pára fumantes, preço con-
forme a unidade constante da relação.

. Grupo 16°
Capim, preço de kilo.	 •

Grupo 17°

Fazendas e confecções, preço conforme a
unidade constante da relação.

Grupo 183

Fardamento para o pessoal, preço conformo
a unidade constante da relação.

Grupo 19°

Louças o porcellanas, preço por unidade O
duzia.

Grupo 20°

Material e objectos para electricidade,
preço conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 210
Couros e artigos de correeiros, preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 22°

Artigos para carruagens, preço conformo á
unidade constante da relação.

Grupo 25°

Accessorios para automoveis, preço confor-
me a unidade constante da relação. -

Grupo 24° •
Ferragens e artigos de ferragistas, preço

conforme a unidade constante da relação.
Grupo 25°	 -

Tintas, vernizes e artigos para pintura,
preço conforme a unidade constante da re-
lação.

• Grupo 26°

Lubrificantes e artigos para lanchas e es-
•calores, preço conformo a unidade constante
da relação.

Grupo 27°
Madeiras e materiaes de construcção, preço

conforme a unidade constante da relação.
O pto() 23°

Desinfectantes, preço de unidade conforme
relação.

lhada e todas datadas e assigeadas,
fletias especificadas sem ac;:rescisnos, cntre;;,
linhas, emendas, rasdras ou resalvas em alga
rismos e por extenso, os preços do cada una
dos artigos

3a , os proponentes, para julgamento de soa',
idoneidade, apresentarão, em original ou
publica, fórina, soi contracto social, desde que
tenham socios o no caso contrario doclaraçãe
da' Junta Commercial por_onde se possa
rificar qual o capital realizado até a data cid
presente edital e registrado na referida junta;
exigindo-se que tenham o capital do 300:0003,
para os concorrentes de carvão do pedra,
objectos de expediente e utensilios para labo-
ratorio, 200:000, para os de generos alimen-
ticios e fardamento pata o pessoal ; 150:000;
para os de material cirurgico ; 100:000$,
para forrageus drogas, louças, material para
electricidade, ferragens o. madeiras do con-
strucção ; 80:0000, para os de fazendas o
confecções e artigos de armarinho, couros,.
artigos para carruagens, tintas, vernizes e
lubrificantes; 600003, para os de accessorioS

- para atitoinoveis; . 59:0003, para os do carne
fresca; 40:000$, para os de aves o ovos 'e
fumo e artigos para fumantes; 30:0003, para
os de pão o farinha de trigo; 26:0003, para os
de leite fresco; 20:0003, para os de material
photographico, café e desinfectantes O 	
1.0:0093, para os de fructas'e gelo;

4°, cada proponente depositará, prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta directoria, a qual se dará
sómento até a vespera do dia do recebimento
c abertura das propostas, a quantia de 5:0003,
em moeda corrente, apolices da divida pus
blica ao portador ou letras do Thcsouro Na-,
cional, para garantia de cada proposta ;

6°, dar-se-hão listas e guias para o deposito
da garantia de propostas, sórnonte aos nego-
ciantes que, depois de satisfeita a exigencia
da 3° condição, exhibirem certidão da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, provando serem bis.
portadores dos artigos que pretendem forne-
cer, carta de commerciante matriculado na
Junta Commercial, excepto para o grupo 16°
-Capim-e os talões de imposto do Thesoins)
Nacional o Prefeitura Municipal em original ou
publica fórma,relativos ao exercido corrente c
concernente aos' artigos em que desejam 53 in-
screver;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha opportug
natnente, na Secretaria de Estado, um coa-
tracto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito -de 8:0003, para o grupo 10°;
5:0003, para os grupos 1°, 5°, 7°, 8 0 , 17°, 20°,
230, 240 o 26°; do 30003, para os 9°, 11°, 13°,
IV, 19% 220 27°; 2:0003, para o 28° o do
1:0003, para os 20, 3°, 40, 60 , 1.2°, 14°, (5°, 16°,
21°, 25° o 290;

7°, as propostas serão recebidas o abertas
doanto dos coucorrontes, ás 14 horas do 21,
de dezembro corrente;

8°, os fornecedores venderão aos funceiona-
rios na Secretaria de Estado e officiaes da,
Brigada Policial e Corpo do BomboiroS,
exigindo pagamento immodiato, os art i gos de
que eles necessitarem para o consumo, pelos
preços dos contractos;

8°, fica entendido que o proponente pref&
rido para o fornecimento de qualquer grupo;
recusando-se a assIgnar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, gue por esta directoria,
fôr publicado, perdera o direito á caução;

10°, a insecipção encerrar-se-ha 4 14 horae
do dia 20 de dezembro corrente. O concor,4
rente que até aquele dia não exhibir,
documento comprobativo da caução feita no
Thesouro Nacional não será chamado no
do recebimento de propostas

4.1 a, os generos destinados á Colonia Corre4
Ccini de Dons Rios ser:4 eUtrelt,99; a lgws12

Grupo 20°
-

Artigos de armarinho, moca conforme a
Unidade da relação.

CONDIÇÕES

Ia , todos os artigos 'serão de prima qua-
lidade e só Se acceitain propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concurrentes,
os quaes as trarão com preços para todos os
artigos no dia acima indicado, em envelop-
pes fechados e com a:indicação do grupo ;

20, as propostas serão feitas em tres vias
kga tinta prsia selp Oinen.t2 uma estampi-
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dó vapor que- 03 tem de conduzir á Ilha
Grana° ;

.12&, és contractantes ficarã.o obrigados a
pagar a iinportancia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou deixa-
rem de fornecer ou substituir, além da multa
de 50 °A sobre o sou valor, quando não fize-
rem entrar no prazo estipulado

13°, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não propostas do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer ps pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da cau-
do, que reverterá á Fazenda Nacional • ,

{44, fica livre ao Governo o direito de es-
colher do cada paoposta os artigos que quizer;

para fornecimento do grupo I.° os can-
didatos a hiscripção apresentarão, além dos
documentos indicados nas 3 a o Sa condições,
os que provem ter 03 proponentes deposi-
tos de carvão do pedra e possuirem vehiculos
terrestres bu maritimos para o seu trans-
porto;

16', para o" fornecimento de café do grupo
30 exigir-se-ha para a inscripção a prova de
ter pago ao Thesouro Nacional o -Prefeitura
Municipal impostos especiaes concernentes á
motores para torração e moagem desse ge-
acro;	 •

17e, o fornecimento para o grupo 8,—Carno
fresca—será &Sitiante de gado abatido no ma-
tai/ouro publico de Santa Cria;

180, as propostas para o fornecimento do
grupo 9° deverão ser acompanhadas de amos-
tras do todos os artigos constantes da rela-
ção;

10a, para habilitação do candidatos ao for.;
necimento dos arti gos do grupo 10°, a certi-
dao da Alfaidaga do Rio de Janeira, de que
trata a 5a condiçã.o só será acceita parcellada
relativa a cada um dos artigos de importa-

ção indicada nessa grupo;
20a, para a inscripçãd dos candidatos ao

fornecimento do grupo 11 0, além das eaigen-
cias contidas nas 3° e 5° condições, deverá ser
provado o pagamento de impostos especiaes
relativos ao cominarei° de drogaria; •

21°, os candidatos aos fornecimentos relati-
vos aos grupos 20 , 30, 40, 60 , 70,8°, j40, 15° e
16° nao serão obrigados a exhibir certidão da
Alfandega do Rio de Janeiro a que se refere a
aa condição. Ficam dispensados de ser nego-
ciantes matriculados na Junta Commercial o
apresentar 'seu capital os concorrentes do
grupo 16° —Capim.

Nesta concorrencia serão observadas as se-
guintes dispos:ções do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro do .1009, que lhes sio ap-
plic avais:

a) a questa° de idoneidade dos 'proponentes
será examinada e julgada préviarnente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos,
não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas o lidas
doante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta formalidade.

-Cada um rubricará a do todos os outros.
Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na integra;

e) as propostas não poderão conter sinao
uma formula do completa submissão a todas
as clansulas do edital o o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em conside-
rado .quaesquer offertas de vantagens não
provistas no edital de concorrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offareci-
Incuto do uma reducção sobro a proposta
anais barata;

f) a concorrencia (preferencia) cabe do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila o
qualquer outra

g) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no caso do absoluta

igualdade entre duas propostas com o direito
a melhor class ficado, sirva, para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 13 do dezembro
do 1916.-0 director geral, Rodrigues Bar--
bosa.

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. Dr. Paulo de Frantin, di-
rector da escola, faça publico .paraa' coneci-
mento dos interessados que de • 16 a 23 do
corrente, serão recebidos nesta secretaria os
requerimentos de hiscripção para a froguen-
cia dos exercieios praticos Uns das diversas
badeiras, sendo exigidas dos "candidatos as
condições da matricula no respectivo atino e
mais a taxa de frequencia.

Os aluronos matriculados deverão satisfazer
no 1113R110 periodo de 16 a 23 o pagamento da
respectiva taxa de frequencia na importancia
do iosocta.

Rin de Janeiro, al de dezembro do 1916.—
Canejo Povoa, secretario.

n
11° Batalhão de Infantaria da Guarda

Nacional da Capital, Federal 	 .
Sio chamados pelo presente edital os Srs.

inferiores seguintes
Saliento quartel-mestre — Francisco dos

Santos Junior.
Primeiros sargentos
David Coutinho do Vasconcellos e Fran-

cisco José da Silva.
Segundos sargentos

_ Garibaldo da Costa Bittencourt, Arthur
manco, Pedro Martins Baptista, Nilton de
Figueiredo, °atavio da Casta Azevedo e Ma-
noel Salustiano de Andrade.

Forricis

Arthur Garcia. Gencsio Teixeira de Mo-
raes e Manoel Marques, para que se apre-
sentem neste batalhão, no prazo de 30 dias,
a contar da data desto, sob as penas da lei.

E para que o referido lhes constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 11° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da Capital Federal, 27 de
novembro do 1916.— Tenente-coronel, Al-
fredo Ismael Pereira da Cunha, com mandanto.

Directoria Geral 'de Saude Publica,
Do ordem do Sr. Da. directora geral de

Sando Publica, convido os Srs. Drs. Candido
Ribeiro, Flóro da Silveira Andrade, José Ode-
rico de Moraes", Oscar Affonso Nery da Costa,
Armando de Souza Martins Ferreira,Armando
Rabello Vioira Lima o Joaquim Ver:ssinso de
Cargueira Lima a comparecerem nesta dire-
ctoria geral, sexta-feira, 15 do corrente, ás
20 horas, para effectuarem a leitura das pro-
vas escriptas do concurso para preenchi-
mento de duas vagas de ajudantes das In-
spectorias de Saude nos Estados, concurso no
qual estão inscriptos.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 14. de dezembro de 1916.0 secre-
tario interino, Dr. Mauricio cle Abreu. (•

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÁO E ESTATISTICA

De ordem do Se. ' cher° do Policia do Di-
strict° Fedral, ficam sem offeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade ns. 10.013 o
26.063, concedidas por este gahinete, de

accôrdo com o regulamenta em vigor, • ao.9
cidadãos José Coelho Catfaro e Antonio Joa-
quim Dias da Silva, os quites estão sendo pró-
cessados, respectivamen e, como incursos nol
arts. 306 e 294, § • 2°, do Codigo Penal.

Rio do Janeiro, 13 do dezembro de 016.-1
- O director, Edgard Simões Corrda.

Policia do Districto Federal •

A Policia do District° Federal precisa cana
tractar o fornecimento de alimentado . aos
presos recolhidos ao Deposito da .Policia dna
rante o anno proximo vindoura. 	 •

Quem se quizer encarregar desse fornecia
mento deve, no dia 20 do co erente moz, ao
meio dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, ein carta fecha-
da, em duas vias, uma das quaes com o saiba
devi lamente inutilizado, com o preço da uni-
dade por extenso o algarismo. sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, Com mrecendo, porém-,
nesta repartição até á . vespara daquele diat
afim do promover a sua habilitação á concuiaa
rencia.

Por esta occasião será scienrificado das cona
dições do contracto e depositará na Thesott-
raria da Policia a quantia de 200$, Para ga

-rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tamboril da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será ro.;
stituida quando terminar o prazo do contracta
e que reverterá em beneacio da Fazenda Na-
cional, si o interessada se recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignar aquella acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamente;
cominettidas durante o fornecimento.

Secretaria da Policia do Diatricto Federal;
5 de dezembro de 1016.-0 secretario, Damaso
de Proença Gomes.

.	 ,	 • -,à

Brigada Policial do District° Federal

• INTENDENCIA

dante, faço publico que, no dia 18 do mez de

rante o atino do 1917, dos artigos constantes

dezembro vindouro, serão recebidas nest4
brigada propostas para o foeneciniento, du-

De ordem do Exmo. Sr. general commana

dos seguintes grupos :
Grupo 1°— Accessorios de autoinoveis, prova

de unidade.
Grupo 2°— Lubrificantes, olco fino o grosso

o graxa, preço de kilo.
Grupo 3°— Petroleo para motores Diosol;

preço do kilo. „
Grupo 40— Ferragens, preço de unidade.
Grupo 50—Tintas e vernizes, preço do kilo.
Grupo 6°— Arraiamento o outros artigos,

preço do unidade.
Grupo 7°— Objectos do expediente, preço

de unidade.	 •
Grupo 8° — Artigos do limpeza, preço do

unidade.
Grupo 90 — Generos alitnenticios, preço de

unidade.
Grupo 10° — Assucar de 2', preço de kilo.]
Grupo 11 0 — Carno fresca, preço do kilo. --•
Grupo 12° — Café amido, preço de kilo.
Grupo 130 — Aves e ovos, preço de unidade

e dlizia.	 - •
Leite fresco do vacca, preçO• Grupo 14° —

do litro.	
Pão fresco, preço de kilo.

Grupo 1.5°-- Fructas ,temperos e verdurasjGrupo  16° — e kilo.

preço de ração Carvão do pPdra, preço do to4Grupo 17° —
nelada.	

Alfafa nacional c estrangeira...A'Grupo 18° —
preço do kilo.
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.De ordem do Sr. capitão. aommandante,
faço publico, a quem interessar possa, que a
concurrencia para fornecimento de gaitares
alimenticios, forragem e ferragem, efectuar-
se-ha no dia 1.9 do corrente inez, na séde desta
companhia, no quartel typo em S. Christo-
vão .	 .

Quaesquer informações a respeito serão da-
daS aos interessados na secretaria desta uni-
dade, das li ás 15 horas,,

Capital Federal, 12 de dezembro de 1.016.
— João Pereira de Oliveira, 2° tenente.	 (.

3° regimento de infantaria

Collegio Militar do Rio de Janeiro

VENDA EM HASTA PUBLICA

De ordem do Sr. coronel director, presiJ
dente do conselho administrativo deste colhe-
gio, faço publico que no dia 19 do corrente,-
ás 8 horas da manhã, se procederá neste esta-
belecimento á venda em hasta publica do dez
cavallos julgados inserviveis para o serviço do
Exercito.

Secretaria do Collogio Militar do Rio de Ja-4
cairo, 12 de dezembro de 1916.—Manoel Cor-
réa dc Arruda, 1° tenente sub-secretario. (•,

• coNcunnExcla PARA , 0 :FORNECIMENTO DE GENEROS

ALINIENTICIOS, FORRAGEM E FERRAGEM

Da ordem do Sr. coronel eommandante,
faço publico a quem interessar possa que, não
tendo sido amoitas, em sessão do conselho
adnmistrativo do regimento, hoje realizada,
as propostas para o fornecimento de goneros
alimenticios, ferragem e forragem, durante o
armo proximo vindouro, cai virtude do ele-
vado preço constante das mesmas, fica convo-
cada nova reunião para o dia 21 do corrente,-
para apresentação de novas propostas. Quaes-
quer informações a respeito serão dadas aos
interessados na secretaria do corpo, das 11 ás
15 horas.	 •

Capital Federal, 14 de dezembro de 1916.
Cid Carneiro da Franca ., 1° tenente secre-

tario.

Deposito do Material Sanitario do Exercito

De ordem do Sr. tenente-coronel preisidente
do conselho de compras deste deposito, far,9
publico-que no dia 22 do corrente, ás 12 horas
em ponto, se recebem propostas• para o for-,
:acoimara() do adventicios, durante o ánno do

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Fardamento c enxoval

A firma Luiz Mendonça, estabelecida á rua
da Alfandega n. 118, propõe-se a fornecer ao
collegio, durante o anno do 1917, os artigos
seguintes, do acc,ôrdo com os typos existentes
na la intendencia desse estabelecimento, su-
jeitando-se a todas as disposições regulamensi
tares e demais ordens em vigor:

Designação — Unida,do 	 Preço

Camisas de cretonne para dia, peito
com pregas o fraldas compridas,	 .
nina 	 	 3S6V11.,n

Camisa de cretonne para dormir, uma 4s000;
ceroula branca de cretonne, uma.., - 25405'
Collarinho do algodão recto e fechado

sem traspasse, um 	
Fronha lisa do cretonno com uma s4

abertura lateral, tendo tros botõeS
de diadroperola, coin o. , 56 X 01,_- uma 	

Lençol de cretonne, embainhado, trtna
do 2r°,00X1,30,

B Sexta-feira

" • 1)0 49° — Farelo e milho, preço de kilo.
• Garupo 20° — Capim verde, preço de kilo•
• elrupo 21° — Mataria prima para farda-
' aile15$9, preço de unidade.

Gimpo 22° — Drogas e productos chimicos o
jtarmaceuticos, preço de unidade.

cepo 230 — Utensilios e vasilhame para a
pharmacia, preço de unidade.	 -

Grupo 24° — Calçado, preço de par.
Grupo 25°	 Gazolina, preço de litro.

Condigas

Primeira— Todos os artigos serão do pri-
- meira qualidade e só se acceitam pronostas,
feitas nas listas impressas fornecidas peia in-

' tendencia da brigada aos concurrentes, os
Cjuaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo,

Segunda — As propostas serão feitas em
• quatro vias, em tinta preta;sendo somente a

primeira 'via estampilhada e todas datadas o
assignadas, sendo nellas especificados, sem
accrescimos, emendas, rasuras ou resalvas,-
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira — Só poderá concorrer quem se
- habilitar préViamente, .exhibindo, com o re-

querimento dirigido ao commandante da bri-
.gada, até ás 15 bons do dia 16 do citado
mez, os doctunentos necessarios e recibo da
contadoria da brigada do haver depositado

• no referido dia ou antes a quantia. de
5005000.

QuartaL. Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-

' ta.ria uru contracto, obrigandosse êntão os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serãa recebidas e
" abertas deante dos concurrentes, ás 1.3 horas

oo referido dia 18 de &zamba° proximo.
Sexta— Os proponentes preferidos que se

recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de Chamada, perderão o direito á caução
de que trata a condição 3 a,perdendo 20 % da'
mesma caução os que deixarem do apresen-
tar proposta.

Setima— A brigada escolherá de cada pro-
posta os artigos que quizer.

Oitava — Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos e forneci-
mentos,	 -

Serão observadas nesta concurrencia as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1.909.

Na intendencia da brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a
que deve obedecer o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem no-
cessarios.	 s	 •

. Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
25 de novembro de 1.910. —Gil Antonio Dias
de Aldleida, tenente-coronel.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

Rectificagio de edital de concorrencla

De ordem do Ermo. Sr. general comman:
dante, declara-se que os artigos dos grupos

'A, 2, 3, 4," 5, 6, 7, 8, 17, 18, 19, 21, 22, 23,
24 e 25 são para fornecimento somente du-
rante o primeiro semestre do anuo vindouro

..e-e não durante todo o ando, conforme está sen-
do publicado no edital de 23 de novembro
timo, otaüta assim rectificado.

• _Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 13.de-
. dezernbto de 491.6— Gil . Antonio ^Dias de Al-

meida, tedente-caronel.

•

Faz saber que, sendo o numero de vo/un-
tarjes apresentado inferior ao de quinhentos
e trese, do contingente fixado para este Dis-
trict° Fedaral . no anno de 1917, conforme
communicaçãO do Si'. 'general comm andante
da 53. Região e 3° divisão chefe do quartel en-
carregado do registro militar e transcripta
hoje na acta da sessão desta junta, se proce-
derá no domingo 17 de dezembro do anno de
1916, ao sorteio dos alistados da classe de 21.
annos para o 2° grupo para completar o total
do contingente a fornecer para o referido
grupo, sendo que o numero de alistados a
sortear é de quatrocentos e setenta cidadãos.

Convida a Junta,por seu presidente, a
todos os interessados a comparecem no refe-
rido dia 1.7 de dezembro ás 10 horas da ma-
nhã no Quartel General da 5' Região Militar,
para assistirem aos trabalhes preparatorios
do sorteio e ao sorteio.

E para' (me chegue ao conhecimento de
todoS lavrou-se o presente edital. Eu, major
João Valioso Ramos, secretario, o fiz e sub-
screvo. — O secretario, major João Valioso
Ramos.— Coronel Fraciono.

Primeira Companhia de Metralhadoras

CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS, FORRAGEM E FERRAGEM

Dezembro de W16

4917, do accOrdo com os impresSoa distribuid4
pela mesma repartição.

Nenhuma proposta será tomada eM COnsij
deração sem a habilitação prévia do propo-
nente (lettra a do art. 54 da lei ti. 2.221, de
30 de dezembro do 1909), mediante a apre-
sentação, até antes do sor aberta a sessão,-
de documentos que provem estar quito com
a Fazenda Nacional e Municipal, quanto ao
pagamento dos impostos de alvarás de licença

• de- negocies, industria e profissão para o exor-
cicio corrente, que é negociante matriculada
ou tem casa importadora o que depositou na
Directoria do Contabilidade da Guerra a

: quantia de 1005. como caução para garantia
da asgignatura do respectivo contracto, ficando
isento desse deposito o licitante que já o fez
para a concurreneia realizada nesta rapar-
tição a 6 do moz findo.

As propostas serão em tres . ias, sendo uma
sellada, datadas e assignadas, sem emenda,
nem ra.zura ou qualquer outro defeito que
faça surglr duvidas, tendo o preço escripto
por extensa e com algarismo, tudo contida

• em um envolucro fechado.
As propostas devem conter a declaração do

que os pretendentes se sujeitam ás condições
do presente edital e mais disposições em vigor
e serão abertas e lidas na presença dos imite..
ressados.

O pagamento das contas será feito no TheÁ
souro Nacional.

Qaanto ás outras informações relativas ás
clausulas de c,ontracto serão ministradas na
secretaria deste estabelecimento.

Rio de Jane'ro, 14 do dezembro de 1916.
Dr. João Silverio de H. Oliveira, capitão:
medico ajudante. 	 (.:

DIARIO OFFICIAL

• Ministerio da' Guerra

Quinta -Região Militar

O coNnel Fredolin José da Costa, presidente
da Junta de Revisão e sorteio deste District°
Federal:



Turmim de palme
de:raspara dragonas ou. catairl

• 35030	 feiras, uma 	 •s•	 48%000
Tunica da tlanella kaki; uma 	 •	 =515000

Rio de Janeiro, li de dezembro de
Vicente Oliveira g. Comp.,

• A firma Le:tão Irmãos Sr Comp., estabele-
555I30 chia na largo Santa Dita ii. 4, propõe-se a

fornecer ao collegio, durante o atino do 1917;
os artigos seguintes, de acro alo com os typos
existentes na i a •iatendoti•da deste estabele-
mento, sujeitando-se a todas; ai disposições
regulamentares' e deinsis ordens em vigor.

55600	 Designação — Unidade — Pre0

5120

35900

55500

455900
45800

105000

Bonnet medelci americano com
capa de flanella kaki, um....

Blusa de brim kaki, tendo a gola e
os punhos de ganga encorpada,

65080	 encarnada e de côr inalteravel,
botões em numero de sete, pretos

333000	 e de 0330, urna 	
Calça de patino ganamo com listra

marron, uma...., 	
65900 Calça de bino kaki, com listra de

293'800	 gmga encorpada, encarnada o
do cor inatteravel, uma 	

Calça de fianella kaki, uma 	
35930 Cobertor de lã encarnada tendo

2m, X1 21 ,40, um 	
45260 Dragonas para aluamos. ofileiaes,
2$970	 par 	
03030 Fiadores dourados, uni 	

Fiadores cle • couro preto enverni-
5435	 zado,

Gorro de brim kaki, cem . cinta de
15100.	 ganga encorpada, encarnada e

de air inalteravel, um  •
5860 Guia de couro preto envernizado

com ferragens, uma 	
1$930 .Vpi do copa garance com disposi-

tivo para pennacho, uru 	
305000 Lt.ço hungáro de soutache dourado
95500	 collocad,o na tunica para aluamos

officiaes, par., 	
55000 Uvas marrou de fio de Escossia,

par 	
Luvas brancas de algodão, par 	

• Metias de algodão, sem eosaira e
15203	 ilano alto, par 	

Peliteritio de panno . azul ferrete,
• Urna 	

$880 Pennachoi de lã, um  •	 '	
• Petinachodde Ominas, um •	
0900 Polainas de brim branco coai elneo

botões o firellas de metal nicke-
145900	 lado, par 	

115 1 00

Seita-feira •15 MÁRIO 6FFICT-AL--
"	 .•

191.' 14139 :

Punhos d e algodão sem traspasse,
tendo a largura unica do 0%09,	 •

. par 	 	 5810

..Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 4.016.—
Por procuração, Eduardo Mendonça.

A firma Ferreira., Souto & Comp., estabele-
cido., rua Primeiro do Março (3. lig e
propõo-so a, ; fornecer ao co/legio, durante o
primeiro semestre. de 1917, os artigos seguin-
tes', de Accord() com os typos existentes na
13 intentiencia desse estabelecimento, sujei-
tando-se a todas as disposições regulameetares
O demais ordens em vigor:

'	 • Designação — Unidade — Preço* •	 •

Botinas gaspeadas, de couro preto,
par 	  /MOO

Botinas inteiriças do couro amavello,
par 	 , 	  145900

Chinello de couro anaarello, par 	  4$600

Rio de Janeiro,-14- de dezembro de 1910.—
Fdrreire, Souto 4- Comp.

A firma Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.,
estabelecida á rua Julio Cesar n. 53, propõe-

• se a fornecer ao eollegio r durante o anuo do
1917, os artigos seguintes, de accôrdo com os

• • typas existentes na 1 , intendericia deste esta-
': boleeimento, sujeitando-se a todas as disposi-

ções regulamentares o demais ordens em
vigor:

Des.gaiação-:-Unidasile—Preço

Bonnet modelo americano com capa
do fianella kaki, um 	

Blusas de brim kaki, tendo a: gola
e os punhos; do ganga encorpada,
enc.arnada e do eõr inalteravel,
botões em numero de sete, pretos

' . o do osso, uma 	
Calca de' palmo garance com listraCalça

marrei), uma 	
Calça de brim kaki, com listra de

; ganga encorpada, encarnada o
de cor inalteravel, unia 	

Calça de flatiella ka.ki,.utna 	
Camisa de cretone para dia, peito

com pregas o fraldas compridas,
uma.; ... 	

Camisa do crotonno para dormir,
uma 	

geroula branca de eretonne, urna 	
Charlateiras para aluirmos, par 	

• • eollarbilio de algodão recto 3
; aliado soai traspasse, um 	

.Divisas de ,cadarço pretwpara
iutios • officiaes, par 	

Divisas do cadarço preto para gra-
duados,- uma 	

Divisas de galão dourado para gra-
duados, uma 	

Dragonas para alumnos offroiaes,
pairl' •

Fiadoras dourados, um 	
" I Fiadores do couro preto enverni-

.."'‘zado; um 	
'Pron1 lisa de cretonne com uma •

só abertura lateral, tendo Ires
botões .do madreperola, com•
0",56x0",41, uma 	

GOrro do brim kaird, cora . cinta de
ganga eneerpada, encarnada o
de eôr inalteravol,.

Guia de couro preto . envernizado
QW ferragensruina 	

• "Se de copa garance com disposia
tOo para ponnacho,

Laço hungaro de soutache dourado
collocado na tunica para alumnos
°Moines, par 	

Lenço branco do algodão embai-

	

nhado, tendo 0"1 ,40x0",10, um 	
Lençol de cretonne, embánliado,

tendo 2,"0x1",30, um 	
Luvas marrou do fio de Escossia,

par
Luvas brancas de algodão, Par 	
Pellerine de panno azul ferrete,

urna 	
Penna,chos de lã, um 	
Pennaehos de ponnas, •um 	
Polainas de b:im branco com cinco

botões e fivellas de metal ii cke-
lado, par 	

Punhos de algodão sem traspasso
tendo a largura uniu de 0",00
com duas frentes, par 	

Tunica de panno marrou com pas-
sadeiras para dragonas ou char-
lateiras, uma 	

Tunica de flatiella kaki, uma 	

Rio de Janeiro, 11 de dezginbro de 1916.—
Por procuração do Azevedo Alves, Rodrigues
& Comp., Eão Ferraz.

• A firma Vicente Oliveira & Comp., estabe-
lecida á rua Sete de Setembro n. 57, pro-
põe-se a fornecer ao colleg'o, durante o atino
de 4917, 03 artigos seguintes, de accõrdo com
os typos existentes ,tia ia intendencia desse
estabelecimento, sujeitando-se a todas as dis-
posições regulamentares e demais ordens em
vigor:

Designação — Unidade. — Preço

'145303

850)0

505000

•
85173

295000

185000

805000
155030

55000

Bliisa de brim kaki, tendo a gota o
os punhos de ganga mic-rpada,
enearaada e do cor inalteravel,
botõos em numero de soe. pre-
tos e de,ossos, uma 	 •.105260

Blusa de brim 'pardo, tendo a gola
e os punhos revestidos ;le gaga
encorpada, encarnada e de	 .
inalteravel, botões em immaro
de s :te, pretos o de osso, ama 	 105300

Calça de patino garanco com lista -
marrou, uma......-.... 	  •	 485000

Calça de brim kaki. com lista do
ganga oneorpaila, "enct, •nala. e
de côr inalteravel,	 - 85200

Calça de brim pardo, com lista do
de ganga' encorpala, enrarnatia
O de eia' inalteravel. (nua 	

5Calça de (lancha kaki,aima. 	 	 4815050000
Calção para banho, um 	 35000
Cobortor de lã encarnada tendo 

"	

'2'11 .00 X i",40, um.... ...... 	 .183000
Colcha branck_adain a-zoada e em-

Unhada, tendo, 2, ia) x	 .
uma

Garro de brim k.aki, com luta, de
ganga encorpa !a, une irua Ia e
de côr inalteravel, um  •

Gorro do brim pa,:d r, cola ,..¡.[W1 do
ganga . ene) 'pala. encaro ',Id. , o

	de :01. inalteravel, imi.. ........ 	 14500
Lenço ,branco do algoda entati-

nhado,. tenho tre ,1,0	 •v^
um 	

Meias, do algodão, sem costura e
cano alto, par 	

Pellerino. de patino azul ferrete,
uma

Toalhas brancas felpudas para rosto
tendo im i0 x 0.60 a int 	

Toalhas brancas Culpo:ia-4 Jars ba-
nho tendo i m .50 X 0'11, uma.

Tunica de palmo marrou co ), nos-
sadoiras para dragonas ou char-
lateiras, uma. 	 	 655000

	

Tunica de flanella kaki, uma........ 	 '7'23000•

• •Rio do Janeiro, 1.4 de . demembro • do 1916.—
Por'proeuração de Le.tão Irmãos & Comp.,
Pedro Moreira de Souza.

A firma Bordallo &. Comp., estabelecida
rua do Nuncio it. 55, p:We-se a fornecer ao
c-Alogia, durante o anno de 1917, os artigos
seguintes, de accordo corn 03 tVp)ig existentes
na i a intendencia ,deste e.-stabolecirnentp,
joitando-se a todas as disaosiçõaF1' reguianapa-
taees o 'demais ordons cm viger

	

V	 '

	Designaçao — Unidade	 Preço
Botinas inteiriças do' couro POto, •

,	 • .	 „	 ....•	 ,
pa-	 .•

•
	105900•.•	 '	 4 t	Botinas inteiriças do couro airia-	 1.

rodo, par

5880

.535000
555200

5780

55000

155500

75030

8$000
75000

$650

38500)
105000
1550o0

ii$000

tom
15205'

• • 5500

•• $930

725039
•

2$300

• 45100

.
'

,Chinello: do, couro •arnarello,	
. x

Rio de Janeiro, 14 de dezetabre,,4e,i518:•:-;
I3ordallo . g. Comp.



botões	 de	 mach•eperola,	 com.
OnO56X0m ,41, uma 	 15110

Gorro de brim kaki, com cinta de
ganga encorpada, encarnada de
côr inalteravel, um  , 1500Z1

Kepi de copa garance com disposi-
tivo para pennacho, um 	 144600 .

Laço /aunar° de soutache dourado
.	 collocado	 na	 tunica para alua

mos officiaos, par 	 . 3000,
Lenço branco do algodão embai-

nhado, tendo. 0m ,40 x0r°,40, um. rktO
Lençol de cretorme, embainhado,

tendo 2m Xim ,30, um 	 '. 45000
Luvas marrou de fio de escossia,

Par 	 65000
Luvas brancas de algodão, par 	 05200
Pollerine de	 panno	 azul forreta,

urna 	 ••	 -	 •	 '	 •	 •	 445500
•• Pennachos de , lão- um '	 •	 '	 • ••	 • 05000
Pennactios de pennas 	 .	 . 105000
Polainas de brim branco com einco

botôes e fivellas de metal nickea
lado, par 	 d	 6$04

-14140- —Sexta-feira 15
	

•	 oFFICIAL- 	 _ Dezembro de 4,91e
t.	

Calça do brim kaki, com friso de
ganga encorpada, encarnada e
de car irialteravel, urna 	

Calça de flanella kak-I, ema 	
Cami.3a de eretonne para dia, peito

can] pregas e fraldas émulo:idas,
uma 	

Camisa de cretonne para dormir,-
urna 	

Ceroula braoca. do cretotnie;
Charlateiras para aluamos, par...

Colchão de c:•ina vegetal com capa
do linho', posando, depo's de
cheio dez kilorammas e tendo.

7j X O F°,67, um 	
Collarinho do algodão • recto • e fe-

chado sem traspasse,' uni 	
Divisa de cadarço preto para: alu-

mnos olliciaes, par 	
Divisas de cadarço preto pra gra-

duados, uma 	
Dis isas de galão dourado, para gra-

dara:1os, tuna 	
Dragonas para alumnos officiaes,

par 	

Folclores dourados, um 	

Fiadores de couro preto enverni-
zado; uni 	

Fronha list do cretonne com uma
só abart,ura lateral _eendo tais
botões c	 madreperola, com
06x0e,-al., uma 	

Gorro de brim kaki, com cinta de
ganga edcorpada, encarnada O

- de é& inaltara yel, um 	
Guia 'de couro . preto envernizado

com forragens, uma. .., 	
Kcpi'de copa garance com . disposi-

tive para pennacho, um 	

Laço hungaro de soutache Morado
eallocado na tunica. para alu-
irmos officiaes, par 	

Lenço branco de . algodão embai-
nhado, tendo 012 ,40x 0m,4-0,

Lençol de eretonne, embainhado,
tendo 2m , Xi n,',30, um 	

Luvaaruarron de fio de escossia,
• par.,  •

Lusas brancas de algodão. par.....
Peitoril-lá de' patino azul ferrete,.	 .
. uma 	
Pennachos de: pénnas, • uru.	 . - 	
Polaioas da brim branco com cinco
. b'Otões e fiVellas. doometal nicke-
dado, par-

Punhos de ,algadão sem traspasse -
tendo a largura unica de 0,09
com duas frentes, par 	

-Terrica de panno• marrai, com pas- •
sadçiras para dragonas mi ,. char-

' lateiras, urna,'	
Trulica de flanella kaki, uma  •

Rio de Janeiro, II do dezembro do i916.—
Por procuração da Sociedade Anonyma A'
Fornecedora, Domingos • Cropáluto.

A. firma Carvalhal 4, Cemp, estabelecida
rua S. Ped:O n. 132, propõe-se a fornecer ao•
coilegio, durante o armo dé 1917, os artigos
seguintes, de a ceórda com '63 typas existentes
na primeira intendencia deste estabelecimen-
to, sújeitando-se a todas as disposições regu-
lamentares e demais ordens em vigor.

Designação — Unidade — Preço

Almofada de paina de (laxa com
capa de linho, pesando depois de
cheia mil grammas e tendo
0 m ,57X0 r°,3, uma 	 	 54500

Blusa do brim kaki, tendo a gola o
. os punhos de ganga encorpada,

encarnada e de • côr inalterayel,
botões em numero de 7, pretos
e de Osso. uma 	 	 €5700

65700 Calça de brim kaki, com lista de
293100	 'ganga encorpada, encarnada O

decõr inaltera yel, uma 	
Calção para banho, um 	

35900 Camisa de cretone para dia; peito
com pregas e fraldas compridas,

45250 o. uma 	
25950 Camisa do cretone para dormir,
ssooa	 unia 	

Ceroula branca de cretone, uma:
Colcha branca adamascada o em-

bainhada, tendo	 2al , x 1°,50 ,
uner . 	

Colchão de crina vegetal com capa
de linho, pçsando depois do
cheio -10 kilógrammas e tendo
1 m ,73x0m ,67, um 	

Collarinho de algodão recto e fe-
, cindo sem transpasse, um 	

Esco • as para dentes, uma 	
Fronha lisa de cretone com uma só

abertura lateral, tendo tres bo-
tões de madreporola,	 com
O ta ,56X0m,41, uma 	

Gorro de. brim Itaki, com cinta de
ganga encorpada, encarnada e

45500	 de cair inatterayel, um., 	
Guardanapo branco de algodão

adamascado a eurbaainbado, mu
Lenço branco de algodão embai-

¡Soo	 nhado, tendo O m.40x0m ,40, um.	 SlOO
Lençol de cretone embainhado,ten-

do 2m , x 1 m,30, um 	 	 45500
Meias do algodão, sem costura o

cano alto, par 	
Pente fino, um 	
Pente de alisar, um 	
Polainas de brim branco' com cinco

botões c fivellas de metal nickela-
do, par 	

Punhos do algodão sem traspasse,
ii25850	 tendo a largura unica do Ow,09

com duas frentes, par 	
• Sí00 Tesoura para unhas, uma 	

Toalhas brancas felpudas para ros-
35820	 to, tendo 1m,10x0m,60,

Toalhas brancas felpudas para ba-
nho, tendo i m ,50x0na90, nina.

Toalhas .brancas • adamascadas e
embainhadas para mesa, tendo

445400	 Sla xl m ,60, uma 	
9300 Tnnica conjuncto de brim' kaki

.	 Bluzas de brim kaki estraugeiro 	
Calça de brim kaki:estrangeiro: 	
Gorro do brim kaki esteangeiro.•.,

pao. .deT
 Jane iro,

	65750
14 de dezembro de 1916.—
	 	 1

Caààlhal ó- Comp. - • • .....

A• firma' r.ociedacle Anonyma ,aA Fornece- •
&ira» -astabelecida a.' rirri'dá , Q;fitanda.n, too • ,

•-• propõe Se • a - fornecer • Olo - Collegie, durante ao
semestre de • Ek.i7, 03 . aragos seguintes, de

accôrdo com Os- typos existentes iia t uiten-
dencia do estabelecimento, osujeitando-se a'
todas as disposições regulamentares e, demais
ordens em 'vigor.	 • ,. •..,

e "
Designaçlo Unidade — Preço

Almofada de paina de flecha com
"capa de linho, pesando, depois
de cheia mil grammas e tendo
Oa°,57 x0 ia ,33, -uma 	 	 55003.

Bonnet modelo americano com
capa de fianella kaki, um 	 	 105900

Blusa de brim kaki, tendo a gola
e OS punhos de ganga encorpada,
encarnada e de cio- inalterayel,
botões era numero de sete, 'pre-
tos o. de osso, uma 	 	 65340

Calçt de panno garance com lista
	 •marrou. uma 	 	 525000

• •

235.000

.5130

45000

$S00

15800

2000a5
, 93000

55000
• 55000

5860

65800

s4.4-5500

5311:/0

$8ó0

$760
15070

05000

15000
55000

25030

35560

20500)

85700
- 75000

15030

A firma Ferreira Passarello & Comp., esta
beecida á rua Sachet n. 1.5, propõe-se a for-
meei. ao Collegio, durante o anno de 1017, 03

artigos seguintes, de accôrdo com os typos
existentes na 1a. intendencia deste estabeleci-
mento, sujeitando-se a todas as disposições re-
gulamentares e demais ordens em vigor.

Designação — Unidade — Preço
Bonnet modelo americano com capa

de Nascida kaki, um 	 	 405030

.	 .
A firma. Josolgriacio Coelho & Comp., esta-

. .., • fielecida 4 rua _da Constituição n. 44, propõesei
- , 62;000 - a. tbruccez.ao .C9uogio, durante o anno

, 52$a00 1917,.os artigos seguintes, de • acerara° com os
typos existentes na -1.4 intenden:a deste esta-
belecimento, sujeitando-se -a todas as dispos:-
ções regula mentares e demais ordens

,	 •	 i

.Designáçrto . - Unidade — Preço- -

Botinas gaspéadas. de couro preto,
par-sde •

Rio	 Janeiro, I-% do dezembro de 401,0. n
Jou' boacio Coelho d- Comp.

75000 ifusa de brim kaki, tendo a gola e
35500	 os punhos revestidos do ganga

encorpada, encarnada e de cõr
inalteravel, botões em numero

359O0	 de sete, pretos o de osso, uma..	 65000
Calça do patino garance com lista

45000	 marrou, uma 	 	 p15000
25620 Calça de brim kaki, com lista de

ganga encorpada, encarnada e
de cõr inalteravel, uma 	 	 .65740

11$500 Calça de flanella kaki, urna 	 	 295800
Camisa de cretone para dia, peito

com pregas e fraldas compridas,
. uma 	 	 • 45000

205000 Camisa de eretonne para dormir,
rima 	 -	 • 45300

$600 Ceroula branca de cretonne, urna. 	 35300
15100 Charlateiras para alumnos, par 	 	 95000

Collarinho de algodão recto o fe-
chado sem traspasse, um 	 	 . 5140

Divisas de cadarço preto para ala-
15210	 senos officiaes, par 	 	 1.$200

Divisas de cadarço preto para gra-
.duados, uma 	 '	 15000

15030 Divisas de galão dourado para gra-
duados, uma 	 	 15000

5800 Dragonas para alumnos officiaes,
par 	 	 305000

Fiadores dourados, uni 	 	 95500
Fiadores de couro preto enverni-

zado, uns 	 	 55000
Fronha lisa de cre,tonne com uma.

5873	 só abertura lateral tendo tres



Punhos de` 'aIgodío sem traspasse
tendo a larguriunica de 0E1,09
COm duas frentes, par 	

Tunica de panno marrou com pas-
' sádeiras para dragonas ou char-

lateiras, urna 	
Tunica de flanela kaki; uma  -

R.o de Janeiro, .14 do dezembro de
Por procuração, Amadeu nborda,

•
	

Escola Militar

REALENCO

da Directoria Geral dos Correics, no prazo de-
'A dias, o ex.-praticante desta directoria Carlos

$8:)0 Ferreira Coelho, afim de recolhuw aos cofres
desta rapartição a importancia de"20S (vinte

s), referente ao extravio do regist-ado
9.283, procedente do largo de Santa Rita,

des:inado a D..Julia de Senna, Marques, em
Pilar (Alagoas).

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 23 de novembro de
1010.-0 sul-director, Eugenio Augusto . Mrán-
deck.	 („

Directoria Geral dos Correios

638000
54000

,xt-feira 15	 DIAltIO oiIcrA. .4141

Directoria Geral dos Correios • "'"`

SUB-DIRECTORIA DO TBAFEGO

CORRESPONDENéIA CA ILIDA ‘E3i
•

De ordem do Sr. subdirector 'do Trareg51
convido os remettentes ou de-tinatarios aba;
xo, da correspondoncia (pio contém valores;
cabida em refugo no 3‘) trimestre do atino
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, atim de lhes Ser' . entregue;
dentro do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-g..
mento da multa respectiva.

• • /
Numero do registrado-ProcedenC(a--7Destina-,)

tario-Remettente-Destino .

CONCURENCIA DE FARDAMENTO

•De ordem do Sr. coroncl -Oommandante e
presidente do conselho administrativo, faço
publico a queria intcimssar possa, que, no dia
-10 do corrente, ás 14 horas, se recebem pro-
postas para o fornecimento dos artigos de lar-
lamento abaixo declarados que não foram
acceilos na concurrencia realizada DO dia 5
lambem do corrente, por excederem do preço
da base, a saber :	 .

Calça do palmo garance, uma ; dragonas,
par ; fardamento de brim kaki para atuamo,
inclusivo capa, um ; fardamento de flanela
laki 1S'ara alumno, inclusive capfi, um ; luvas
brancas de fio de Escossia, par ; polainas de)
couro amarello, par ; kepi, um.

Secretaria da Escola Multar, 13 de dezem-
bro de.1.01.- Honorio da Costa Maia, te-
DOU te Secretario.

. . L11,inisterio•da Viação. e Obra

Publigs	 .

- Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE cosiaanaoarm

Fica intimado a comparecer á 1, sução da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Corfeios, no prazo de 30 dias, o
Sr. Eduardo Bittencourt Camara, ex-prati-
canto desta directoria, afim de recolher aos
cofres' desta repartição . a importancia do
200;3, pela qual foi respons.abiligado por por-
taria do Sr. director geral, ri. 1.758, de 21
de outubro ultimo.	 . .

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 14 de novembro
de 1016.-0' sub-director ' de Contabilidade,
4:ygenio Augusto Wandeek,	 •	 1.,

.	 ;

Directoria Gral dos -Correios.

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDAE

rica intimado a cowparecer á 1 1 secção da
Sob-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral' dos Correio-', no prazo de 30 dias, o ex-
estáfatan interno Julio Fracas do Faria, afim  de'
redolhei• aos cofres desta repartição a impor-
tancia de 38,5400 (trinta e oito mil e quatro-
cout°;réis), pelo extravio do.registrado n. 60,
como- 'consta do processo 'Agencias 1,059
Ej9.1,t).

	

.•	 .	 .
_Smb-Directoria de Contabilidade da Directo-

riau,Geral dos Correios, em 18 do novembro de
4916.:- O sub-direetor da' Contabilidade, Eu-
ton r:(5: ;Augusto Wandeek.- 	 •)

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO
I 

CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os romettentes ou destinatarios abaixo,
da Correspondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
minn tini° (1915), a comparecerem na lhe-
souraria desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo cio um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva. 	 •

Numero do registrado-Procedencia-Destinet
tario-Remettente-Destino

2.3-5 'F-ia See0.0 - Alexandre Marques -
Maria Guidre-Bicas.

43.455-ia secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

39.593-73 secção-Joaquim GOMOS. - P.
Guimarães Sz Comp.-Ponte Nova.-

4.'1{0- secção- Anna Azambuja - P.
Fanstino-Porto Alegre.

23I-Rua da Passagem - Carlota M. do
Souza-Olympia-Macelo.
• '21.557-74 seeção-Casemiro 13. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7a sução-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.152-7' secçã,o-José .Saudi - José 140.,
thario,' Rio Negro-Manáos.. •

8.650-Praça 15 de Novembro-Manoel da•
Costa Pauferro - Ileraclito Souza-Bahia.

1.000 C--7a. secção-Maria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Comes da Costa-Sergipe. 	 •

24.414-7a secção-Nonhô Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-7a secção-Petrobillia V. do Barros
-Au tonio-Pernanibuco.

8.93 1-7a secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Cimenez de•Mello-Pernambue,o.

5.223-Rua cio Cattete-Antonio Brigide-
Antonio Bezerra-Colonia C. de Dons Rios.

52 ..988-7a secção-Senhorinha R. Mello-
João' A eruda Mello-- Pernambuco.

2i6---Rua do Cattete-Maria Sophia de Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattote-Zepherino Augusto
dos Santos-Joy ita-Faty de Ubá.

3.617-Arsenal de Zlarinha-Maria Edwiges
da Conceição - .Joventino José dos Santos-
Sergipe.

0.625-District° Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ay-res-Pará. • .

6.916-Districto FederaILuiza Maria do
Freitas-Lciz da França-Parabyba. do Norte:

secção-ílio-Alzira Bertha do Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.	 .

2a secção-Rio-Alzira - Bertlià do Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal. :

2' secção-RioAlzira Bertha. do Sant'An-
na-ignorado-DiStrieto Federal.

2a SeCOO-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-;
•na-Districto Federal.

Primeira secção' da Sub-directoria do Tra-
fego, O de novenabro. de 1916.-Servindo de
secretario, Godofredo. de Abreu-e. Lima, cher°
do secção.

16.4(2 C-7a secção-Alvaro Feireirá
ga-ignorado-Sete Lagôas.

20 A-Avenida Central-Elidio do Chris-3.0
to-Maria C. do Andrade-Paty,

33.493-7a secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.	 ,

400 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
do Almeida Resouro-Rayrnundo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men= )
des-Arnaro M. da Silva-Recife.

754 C-Cascadura - Joaquim do Freitas-7;
Fernandes Irmão-S. Paulo. 	 , •	 -

94 C-Arsenal de Marinha- roão Vieira de
Souza-Malioel• Messias do Nascimento-Bis-%
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João . Martins
Ramos-Ilenriquo José Bellonia-Angra dos
Reis.

731 A-Estacio Sá-Juvencio.Gania-Ma-
noel Francisco Pereira- Piracema.,

353,C - Arsenal de 	 José Brito=
João Pereira da Silva-Alagôas.

112-àleyer-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-District° Federal. 	 ,

266-João Guttenbcrg- Euclides-Districto
Federal.

3-11 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda-,
/ena Yaseimento-Ignorado-Sorgipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Bodolpho
Weber-Teixeira Borges &Comp.--,Petropolis. ,

685 V-Praça Duque de Caxias 	 Paulino
Theodoro Cardoso-Ignorado- S. Paulo. 	 •

- 362-àleyer-Rita, Garcia Bernardina-Bar- -
ra do Pirahy.

3.117--Arsenal do Marinha - Asso, Ben.
Campista-Hyppolito P. Areias-Campos.

9.,250-Districto Federal-Rodrigo Vascon-;
cellos Espinola-Enéas Torreão-Pará. .

5.714-Districto Federal - Sylvana Gono-
veva da Silva-Ignorado- Belo Horizonte..

441-Districto Federal-F." Carlos •& Comi:
-Severino Silva-Rio.

8.393-Districto Federal-Agencia .N..Ame-
ricana-João iNazari-S. Paulo. ..	 .

1.547-Distrieto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife. '	 " • •

0.072-Praça Duque do Caxias António
Egino - Thereza Villela Soares 'ar- Curato •do
Santa Cruz.

6.530-Corumbá Salustiado:
noel Pugitt-Paraguay.	 •

58.397-7' secção- Mmc. Dinbany-Geora
gette-França.	 •

242.600- 7' secção - Ruth - VarcoÀritoc4.9
Flore-Russia.

340.726-7a secção-Etiphemiá
doso-Luiza C. de Carcl6so-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chia a4iniChesini-1
ignorado-China.	 .	 „ • -	 - ,

Rio de Janeiro -.- João Cataamn-MoØt
-District° Federal.

ftio de Janeiro-Alzira
-Ignorado-,-Districto	 0,10-asu

.1.11ixde Janeiro- Aizira .le h0 Sarp
-z-IgnOrado--L-Districto Ferteral.

' Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE .

,,P.elo presente fica intimado a 'comparecer á
Aso-Meça° da,Sub-Direetoria do Contabilidade
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jijio de'Janeiro—Alzi.ra Bertha de Sant'Anna
Ignorado—Districto Federal.

• Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna
,tIgnorado—Distribto Federal.

• Primeira secção da &lb-directoria do Tra-
fego; 6 de novembro de 1016. — Servindo de
secretario, Godorredo de Abreu e Lima, chefe

secção.	 (•

• Estraoa de Ferro Central do Brazt
COhERRENCIA PARA O FORNECIMCNTO DE 150.000
• "SELADAS DE CARVÃO AMERICANO, 'DURANTE

O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1017. -

De ordem da directoria, faço . publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de de-
zembro, na' Intendencia desta estrada, na
Enação Central, serão recebidas propostas
OE•a, ô fornecimento de 450.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do anuo
vindouro, em 'fornecimentos parcellados de
Cerca de 30.000 toneladas mensaes, extra--

. Lido de minas reconhecidas como de 14classe.
• A concurreneia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito,,ao autor da proposta
'tais barata, por minima que seja a diffe-
ié'nça entre Mia e qualquer outra.
— As propostas que devem estar devidamente
selladas , ckitadas, assignadas CDM indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
éfit duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, per fóra, do assnmpto o do DOMO
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
nin outro, cru separado, contendo todos os
Mementos. que possam provar a idoneidade
de p.rOpoliente, comprehendendo-se, entre
elles,es recibos do quitação da ultima ccrilecta
dos_ impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera.exhibir o recibo da. MOO de
de 10:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cõfres -(11,, mesma es`rada si c proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fór expedido para
Os° fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
d6 abertas as propostas. As propostas cujos
autdres não tiverem sido considerados idoneos
'ião serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
apertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.i.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
dOnCtirrencia, caso 03 preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
pri'opostas. quaes os preços maximos acima dos
qtiaes não acceita nenhiunal

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,•
CUM) americano, que o proponente offerecer,
e, separadamente, as despezas do cães do
Porto. -

•Não se tomarão em consideração quaesquer
4'663 de vantagens não previstas neste edi-
tal; nem-as propostas que contiverem apenas
IS ()fibrocimento de urna reducção sobre a pro-
páta mais barata.	 -
—No easo de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o'direito de de•
Cfdir á quem cabo a preferencia. •

c1Át proponent deverá incluir na sua pro--
IfOnta o preço em dollars, ouro americano, e a-

etn_moeda nacional ., a importaticia das-.
d'ht¡iezas do caos' do Porto para tonelada dç
carvlio-forneeido dentro dos evagões desta
(rada nas condições indicadaà- na cliusula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrenchs, e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satis -ação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital, será
rejeitada.	 •

As bases pára o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do anno vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trahido 'recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 V. no maximo ;
Materiaes volateis combustiveis, 10 a 25 %;
Carbono fixo 70 % no minimo ;
:limas 6 % no maxiino ;
Enxofre volatil, 1 st. no maximo ;
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por gra nmi o .
As condições a que o carvão deve satisfazer

s erão, sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada. •

O carvão de cada carregamento só será
despachado se fór na sua totalidade para a
estrada e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o•attestado
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a estrada, dag minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido a analyse e expo,
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido pelo fornrcedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovi•ta, bypothese em
que se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 10 % de uni vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas c 30 a
40 st, quanto á moinha.

Entende•se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60 4 em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será-todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão enteuder e pelo modo que
julgar _conveniente.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no caes do Porto, correndo
por conta da estrada somente as despezas de
direitos aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais dcspezas.

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por inez;
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais de 1.000-toneladas diarias por for-
necimento parcellado.

Por tonelada americana, de 1.016 kilos, de
carvão entregue, no -- caso da clausula 44 , e

•• feita a verificacko das clausulas 14 1V,

garã. a Estrada do Ferro Central do BraziI
preço de 	 em ouro americano, e' em reis
	 pelas despezas do caos do Porto.

• V/
As contas serão processadas por carrega,.

mento de cada vapor, e o pagamento effe-
ctuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão- a taxa official
vespera da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

VII •
Os forhecimentos deverão começar em fevee

reiro e ficar concluidos em 30 de junho vius
douro. e

VIII •
• O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará no Thesonro Na-
cional a quantia de cem contos do réis, em
dinheiro ou em titulas da divida publica, con-
ermo o recibo que exhibir, para etrectividade
das multag: em que incorrer, sendo obrigado a
integralizal-a todas a3 vezes que fõr desfalcada
por tal motivo.

IX

Na falta de cumprimento de qualquer dai
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:0005 a
20:0005 conforme a gravidade da falta.

X.

A suppressão do fornecimento por mais dt9
uni mez ou a tentativa de fazel-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
8a, em favor dos cofres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra em diverso*
paizes europeus, declara-se qbe a estrada sá
considerará motivo de força maior Para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a probl.
bição da sabida do mesmo, feita em declara-
ção &Raiai do Governo americano.

XII

O presen'e contracto só se tornará effective
depois de approvado definitivamente polo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazit, em 14 de novembro de 1016. — O se-
cretario, Tosd 'Ricardo de Albuquerque.	 .(

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE:
. SALENTES PARA FREIO; tvESTINGIIOUSE, PARA Á •

41 DIVISÃO, EM 1917

• De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 29 do proximo mez de janeiro,'
na Intendencia desta estrada, na Estação co-;
trai, serão recebidas propostas para o forin.r,
cimento de

Sobresa lentes para freios Westingliouse

6 installações completas do freios WeS2
tinghouse para machina e tender
americano, bitola estreita.

6 installaçOes- completas de . freio Wes-;
tinghouse para inachina: Ten-Wheel,
e respectivo tender, bitola estreita:

40 bombas completas de ar de 6 1/2". '—
150 buchas de sola de 8" para Olilidraji.
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.210 buchas de sola lie 10" para cylin-
atros.

- 26- tampas pára bombas de 9 1/2".
60 tampas para cylindros de ar de 8".
30 manipula.dores de freios G6.
39 valvulas automatieas reguladoras parO

-.bomba de 9 1/2" (duplas).
42 v'alvulas de conductor do 1/2".

valvulas de condu.ctor de. 3/4".
20 valvulas de emergencia para Triplico,

.	 f. 10, 11 e 28.
60 yalvulas para descarga de cylindro

de ar.
21 triplicas valvulas para freios de loco-2

motiva «Consolidation»,
18' triplicas vafvulas F 27.
6 triplicas valvulas F 28- 1/2.
6 triplicas valvulas F 28 3/4.-
8 triplicas valvulas 17 24 1/2.
8 triplicas valvulas F 24 3/4a

20 triplicas valvula.3 F 36.
50 tripl:ces \revidas de a.cçã.o rapida TI 1:
10 diaphragmas para valvulas autornati-

cas de 9 1/2.
30 manometros para ar.

240 curvas de ferro fundido angulo filting
de 1 1/4"Xl".

200 curvas de ferro fundido angulo fiting
do 1 1/4"xi 4/4".

50 embolos para cylindros de ar de 8".
25 juncções do ferro com porca , do.

1/4".
25 juncções de ferro com porca do

3/a".
50 juncções de :'.erro com porca de

1/2".
50 juncções de ferro com porca do

3/4".
50 juncções de ferro com porca de 1".
50 suncções de ferro • com porca de

1 1/4".
20 juncções de, ferro com porca do.

1 1/2".
25 curvas de ferro (joelhos) de 1/4"a
25 curvas de ferro (joelhos) de 3/8"a
25 curvas de. ferro (joelhos) de 1/2".-
50 curvas de ferro (joelhos) de 3/4".-
GO curvas de ferro (joelhos) de 4".
00 curvas de ferro (joelhos) de 1.1/4".•
20 curvas de ferro (joelhos) de 4. 1/2".
25 curvas de ferro Street (cachimbos) do

1/4".
50 curvas do tear° Street (cachimbos) do

1/2".
25 curvas do ferro Street (cachimbos) do

at8"._
50 curvas de ferro Street (cachimbos) da

• 3/4".
25 curvas do forro Street (cachimbos) do

.1".
25 curvas de ferro Street (cachimbos) do

• 1 1/4".
25 curvas de ferro com luvas de 1/4".
25 curvas de ferro com luvás de 3/8".
25 curvas do ferro com luvas de 1/2".

•• 50 curvas do ferro com luvas de 3/4".
50 curvas de fera° com luvas de 1".
NO curvas do ferro com luvas de 1 1/4",
20 curvas de ferro com luvas de 41/2".
50 tubos de ferro Neto com luvas do

1/8" (em metros).
-:100,tuboa de ferro preto com luvas de

. 1/4" (em metrôs).
.106 tubos de ferro preto com luvas de

••*, ' 3/8" (em metros).
300 tubos de ferro preto com luvas • de'
•,	 1/2".

200 tubos do ferro preto' Com luvas de
3/4".

450 túbos do forro preto com luvas de
1 9.1

600 tubo da •. féria!' preto. com luvas de

100 . tuboá de feiire p`.:et6 dom luvas de..

.-0 rr do ferro .d01/2")"1/4".•-	 ••	 •	 .	 •	 •

25 TT de ferro de 3)8"x3/8".
25 TT de ferro ie 1/2"x1/2".

TT de ferro de 3/4"x3/4"
-25 T'r.de ferro de rx
25 TT do ferro de 1 1/4"x1 1/4".
20 TT de ferro de 1 1/2"x1 1/2".
60 torneiras do ferro fundido para inter-

rupção de 1".
25 torneiras de ferro fundido angularas

de 1".
23 torneiras do bronze para isolamento

de 3/4".
50 torneiras do bronze para esgoto do

rase rva.to rio. 	 •
40 torneiras do descarga para bomba do

, ar.
20 torneiras de lubrificação.
60 torneiras para encanamento com rosca

de t 1/1"x4 1/4".
10.000 tubo; de mangueiras (borracha) do

freios de 1 3/8".
6 reservatorios auxiliares de 12"X33".
6 reservatorios auxiliares de 16"x33".

• 6 rescrvatorios equivalentes de 12x 10".
6 reservator:os equivalentes de 14" x1.0"

12 cylindro3 para freios de 10"x1.0" (para
carros).

8 cylindros para freios de 10"X12" (para
carros).

cylinclros para freios de 8"x12" (para
carros).

10.000 arrnellas do borracha para manguei-
ras de 1 1/4".

8 eylindros para-freio do 8"x10" (para
carros).

A concurrencia versará apenas sobre o
preço ern qualquer moeda para o3 artigos po-
didos entregues no Caos do Porto, dentro dos
vagões da Estrada. correndo os direitos adua-
neiros por conta da Estrada, cabendo-a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata por pinima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
mareado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do quatro mezes
a partir da data do registro do contracto no

• Tribunal cie Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, á juizo da administração, no
caso de demora °ocasionado por força maior.

As propostas que devem estar derldamento
saltadas, datadas, ass:gnadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente, comprohendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhible o recibo da caução de
500;5, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da nãesma estrada, si o proponente preta:ido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contado da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivainente pelo Slinisterio
da 'Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
fontes, serão annunciados o dia e hora para
.abertura e leitura. çlgs .. propostas - que, -aW.03•

: do iptialquer decisão serão publicadas.. • •
•

• 1,Cc:ito de ..inritillar
C n 11 , '.ir cicia, caso os praços pedidos'sejana

•mut,. altos, declarando, antes de abortas
p:opstas, quans os preços maximos acima doa 1
quaes não acceita. nenhuma. ,

As propostas não poderão conter senão uma...¡
formulammpleta submissão a tod-avas elauj
sulas deste edital, o o preço, em qualqueaS •
moeda, para os artigos que o proponente offd4
recai. ," entregues no Caes do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesqueta .
()frutas de vantagens não previatas neste edi-
tal, nem as propostas que contive:cru apenas.
o °fibrocimento do uma reducclo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia. 	 ,	 •

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser- •
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
'inteiramente de accórdo com este edital será
rei citada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do •
Braz 1, em 17 de novembro do 1016.-0 se-
cretario, José Ricardo d' Albuquerque .

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURBENCIA PADA O FORNEMENTO DE azos DE
LINHAÇA PARA A 48 DIVISÃO, EU 1017

•De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 21 do presumo mez do dezem-
bro, na intendencla desta astrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do

.35.030 kilogrammas de oloo de linhaça fer-
vido, B. Spence. corgo .me o caderno do en-
cargos:

19.000 kilogramrnas do oleo de linhaça crit,
Noblo A. libares, conformo o caderno de,
cargos.	 •

Com relação a maca a poderão ser apresen-
tadas outras, mas para isso será necessaria
apresentação do a not-as, com aintecedencia,
para que sejam préviamenta examinadas.

A concurrencia versaai apatias sobro o
preço, em qualquer moeda, .a as aspeciea
de olcos pedidos, entrogar s no eáns do porto,
dentro dos vagõos da eit; ala cem direitos por
conta da-estrada, na bypothrsaa de virem di-
rectamente de mercado ,!straugaro o na
tendencia, na hypothese da aaa fiem airada;
mente de mercado eso range, ro.	 •

l'ara comparação doa pr s e,ais s 'virá c-aos.
bio á . vista que vigorar na ve•speea do da mar-
cado para a eoneurreurid, e aos praço:s das
propostas cujos di asitos cor:ani por conta da
estrada se addiciciara a ina;iortaiticia relativa
a esses direitos.

Caberá a preferencia de rareito ao autor da
proposta mais barata, por millima que abja a
differença entre ella e qoalotsar outra.

A entrega será :bitu dentr.i do quatro me-
zes a partir do registro doe coos•acto. ptyri-
bunal de Contas,- mna ose ityme poderá ser
augmentado a juizo da adrainistracalooromaso
de demora por Sarça maior,

As propostas que devoto .0tar'devitla4ente
sanadas, datadas, a,-;-4.nadas.„ com indicação
das respectivas rOS1Inne,R54 , fre.r./0 entregues,
em duas vias. e:n onvolixv:MA:eliadOitOn't
declaração por fóra ilo asSlidpIQ o dó noriié do

L:proponente.
Esse envolucro deve sor :aclampa.riliado do

um outro, em soparado,„e :UNprio todoWósdo-
cimentos que ra•ssain pto‘,10' i'dOtie iaade do
prepenente, coinnruh,nideNrn:k.,i,
os recibos de ; gni( ar,á d a . .." .0  tao•togigf!, 49.1
impostos a.que estiver sujege... 	 •

• •	 .•	 • ,	 r.br.

•-•



•4.14
acto da entrega i'da proposta o

P 
rdP

riepte devera exhibir o recibo da caução de
'1:9003, p—réviarnepte feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-

caução- que reverterá - para os_cofres
da' mesma estrada si o proponente preferido
iàcnar-se a assignar o respectam contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados cia data

• tto convito que for expedido para esse fim.
O contracto só se tornará cffectivo depois de

approva,do definitivamente pelo Ministerio da
'Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.
, A questão da idoneidade dos proponentes
erá julgada e examinada préviamente, antes

de abertas as propostas. As propostas cujos
àutros não tiverem sido cofisideradás idoneas:
nãoserão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prepo-,
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, afites de
qtralquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do .annullar a
concurrolicia, casos os preços pedidosesejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
prdpestas, quaes os preços rhaximos acima dos-
quais não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço, em qualquer
rineda, -para os oleos pedidos que o proponente
offerecer, entregues nas condições já citadas
neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens • não previstas neste edi-
tal, nem as propostas qhe contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
- Os concurrentes ficam sujeitos ao cimpri-

mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na. referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desisa exigencia.
• Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de acotiado com este edital 'será
rejej tada

Sueretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de novembro de 1016.— O secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque.	 (.

• •	 • ?1L-1• —
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-

• SALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A QUARTA

eivigo, EM 1917.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 heras • do dia 30 do janeiro do anno pro-
Stitno, na Intendencia desta Estrada, na esta-
çãe Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento do sobresalentos para locomo-
tivas

	

40 eixos para loc. «Ten-Wh	
'

eel» typo 200
de 74 1/2 X O 1/4", classe 10-36— D--chapa
30.352.

40 eixos para loc. «Consolidation», typo
695, de '76 3/4 X 9 1/4, classe 10 36 — E
=chapa 30.290.

12 eixos montados, com rodas para tender
loc. n. 232, classe 10 -- 36 — D,, chapa
30.332.

12 eixos montados, com rodas para jogo
loc. 252, classe 10-36—D, chapa 30.352.
' 4 eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 270, classe 4-6-0 American. -

.4 eixos montados, com rodas para tender,
Ióé. b37, classe 10 -- • 36 — E — 150, chapa
11.601.	 .
g 1 eixos montados, com rodas para jogo,.
Io. 537; classe 2-8-0 Ilaldwin.

4 eixos montados, com rodas 'para tender,
'oh, 676, classe 40-36--:-E, chapa. 30.290.
1 4 @Ixos montados, • com rodas para jogo,

lodi 676 Classe 10 .,-36—E chapa 30:290.

0010 t-SITICIA

4 eixos montados, cohr rodas para tender,
loc. 50 «5Iallet», classe	 chapa
43.283.	 .

4 eixos montados, com rodas para tender,
oc. • 53 «Mallet», classe 0-6-60, chapa
30.096..	 -

-Quatro eixos Montados com rodas para
tender loc. 318 «Pacific», classe 4-6-2,chapa
37 840.

Para loc. «Ten-M'heel» n. 270— Aznerican-
classe 4-6-0, -chapa. 52.343. Bitola 1°,60:

Um jogo completo -de eixos Montados com
rodas.

Seis caixas do graxa completas para rodas
motrizes.

Oito caixas • de graxa completas para rodas
do jogo.

Oito molas de suspensão para machina.
Seis•molas do suspensão para tender.
Para loc. «Consolidation» n. 537, Bal-

dwin, classe 2-8-0, chapa 13.601. Bitola

Um jogo de eixos montados completos.
• 16 caixas de graxa cbmpletas para rodas

motrizes.
12 caixas de graxa completas para rodas de

jogo.
.12 caixas do graxa completas para tender.

Uma braçagern completa com puchavantes.
Dous tonders CbmpletOs com trucks.
48 molas de suspensão para machina.
24 molas do suspensão para tender.
.12 molas de suspensão para jogo Baldwin

Locomotive Works.
. Dons pares de cylindros montados para loc.

classe 10-36-E.. Anuo de fabricação 1909,
ri. 33.162. Typo «Consolidation» 553.

Um par de eylindros montados para loco-
motiva typo «Pa,cific» n. 381. Armo de fabri-
cação 1910, n. 34.933.

American Locomotive.	 •

Quatro pares de cylindros montados para
locomotiva classe 2-6-0. Anno fabricação
1894.
N. 2. 459. Typo Mogul 400.

Um par de cylindros montados para baixa
prissão locomotiva classe 0-0-6-0, numero de
fabricação 43.282. Typo Mallet 50.

J. Maffei.
Dpus pares de cylindros montados para lo-

comotiva typo Prairie 460, numero, de fabri-
cação 3.392. Anho de fabricação 1913.

Baldwin Locomotive Works.
• Tres pares do cylindros montados para
locomotiva classe 8-30-C. Anuo da fabri-
cação 1803, n. 13.106, typo passageiros 180.

Tres pares de cylindros montados para lo-
comotiva classe 8-30-C. Amo de fabricação
1908. Typo passageiros 200 n. 32.614.

Troa pares do cylinclros montados para lo-
comotiva classe 10-36 E. Anuo de fabricação
1907, n. 30.376, typo Consoliclation 690.

Tres pares de cylindros montados para lo-
eomotiva .classe 10-36-D. Anuo de fabricação
1907, n. 30. 352, typo Ten-Wheel 250.

Dons pares de cylindros montados para
locomotiva classe de 10-32-D. Anno da fabri-
cação 1902, n. 21.100.

Typo Ten-Wheel 300.
Dons pares do cylindros montados, sendo

um do alta e outro de baixa pressão, locomo-
tiva, classe 0 . 6-6-0. Numero da fabricação
36.090. Typo Mallet 53.

Um par de cylindros montados para loco-
motiva classe 8-30-C. Numero de fabricação
11.752. Typo passageiros 143.

Para a loc. n. e56. Balclwin Loc. Works
classe 10.36 D, 33.173,de 1909, chapa 30.352.:
• Quatro jogos de tubulação dos S'uperaquece-
clorès.
. para ioc. «Pacific» n.- 376 da fab.

dwin, chapa 37.840:-
• Quatro eixos corri rodas para jogo de guia.
" Um eixo com rodas para . Trailing. •

Um pg.° de rodas motrizes. •	 .
1.rm appardho superaquecedor dátnpleto.:

.Deznalbfile 4.90 
Para loc. «Ten- Wbeeb; n. 252, Baldwin;

chapa 32.534, classe 4-6-0. Bitola de 1%0:
Uma braçagem completa com puchavántd

" •-•	 •	 •e cruzetas.
Oito caixas do graxa completas para rodki,

motrizes.
Seis caixas de graxa completas ¡iam

de jogo.
16 caixas de graxa completas para rodaS dá

tender.
Um-tender completo com truck.
24 molas de suspensão para machina.,:,
12 molas de suspensão para tender.
Oito molas de suspensão para jogo.	 •
Dous apparelhos completos do superaqueed4

dores.
Para loc. «Consolidation» 676—Baldwin,4

classe 2-8O—chapa	 — 181— Bitola clet
1 m ,60:	 •

Umlogo completo do eixos montados.
Oito caixas de graxa completas pára roda$

motrizes.
'12 molas de suspensão para machina.

. 12 molas de suspensão para tender.
Seis molas de suspensão para jogo.
Para loc. «Consolidation» n. 561 «Irene:

chel» classe 2-8-0, chapa 9.987—Bitola do
1 1°,60: •

Um jogo completo de eixos montados.-
12 molas de suspensão para tender.
Seis molas de suspensão para jogo.
Para loc. «Mallet» 30 Americana. Classe

—0-6-6-0, chapa 43-282--Bitola de (m,64:
12 caixas de graxa completas para rodas

motrizes.
Oito caixas de graxa completas para tender:
24 molas de suspensão para machina.
12 molas cio suspensão para tender.
Para loc. «Mallet» 53, Baldwin, classei

0-6-6-0, chapa 36.090. Bitola do 1%0:
Um jogo de rodas completo.

, 16 caixas de graxa completas para rod
motrizes.

Oito caixas de graxa completas para tender.
24 molas de suspensão para machina.
12 molas de suspensão para•tendor.
Para loc. «Consolidation» classe 10-36, cha-

pa 15.607
Tres valvulas de segurança para 180 Das,
Tres valvulas de introducção.
Tres torneiras para descarga.
Um jogo dianteiro completo.
Dons trucks completos para tender.
Oito eixos com rodas.
Seis eixos com rodas para jogo dianteirdC
Um jogo com rodas motrizes..
Um jogo do braçagem completo.
Um par de quadrantes completos.
Um tender completo.
Oito caixas do graxa para rodas motr:zeS.;
Oito collares,
Oito excontricos.
Para loc. «Consolidation», classe 10-30-E

161, chapa 13.607:
Um par de longorões.
Quatro hastes do gaveta de distribuição:
Uma alavanca do marcha.

• Um eixo do suspensão do movimento..
Duas manivelas de oscillação.
Oito aros com rebordo. •
Oito aros sem rebordo.
Para loc. «Ten-Wheel» classe 10-3244.

971, chapa 28,212 (13aldwin):
'fres valvulas de segurança para 180 11.)S.,
Tres valvulas de introducção.
Ti-es torneiras de descarga.
Um jogo dianteiro completo. • •
Deus trucks completos para tender.
Oito eixos completos para tender, com rct

das.
, Oito eixos com rodas para jogo'dianteir0.

• UM jogo do rodas motrizes.
• Um jogo de braçagern completo.
"Uai jiar de quadrantes' completos.
Um tender completo. •
12 caixas' de graxa para rodas tagrize34
Oito collares.

•
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Oito excentricos.
Pah ioe. «Ten-Wheela classe 10 -32 -D.

chapa 28-212 (Daldwin):
Quatro hastes do gaveta de distribuição.
Uma ala.vanca de marcha. •

- Um eixo de suspende de movimento.
Duas manivelas de oscillação.

aros com rebordo.
Quatro aros sem rebordo. 	 -
Para loc. typo 113-1ai1dwin Loc. Works.

N. fie fabricação 11.752, dá março, c4.âe
•§-30 C:

Dons eixos com rodas' motrizes montadas.
Um truck para tender montado.
Um truck para machina Montado dian-

teiro.
- Para loc. typo 9.78—Baldwin Loc. Works.

N. da fabricação 0.189, do janeiro de 1803,
-classe 8-30—C:

Dons eixos com rodas motrizes montados.
Um truck para Wrider montado.
Um truck para ma.china, montado.
Para loc. typo 208—Baldsvin Loc., Works.

N. da fabricação 32.614, do janeiro de
1008, classe 8-30—C:

Dons óixos com rodas motrizes montados.
Um truck para tender montado.

. „Uns truck para machina montado, dian-
tegi.

Para loc. typo 460—J. Narrei: .
Uma braçagein completa. '—
Delas jogos com rodas motrizes montados.
Dous trucks dianteiros montadoS para Ma-

china.
Dons trucks para tendor, montados.
Dons trucks trazeiros para Machina, mon-

tados.
• Dons apparelhos super-aquecedores.

Paria a Marfai 460 acima:
Um tender completo com trucks.
Dons apparelhos lubt•ificadores.
Para loc. typo 301 — Works «Pacific»:

N. do fabricação 51.535, do 1912:
' ein jogo do ofxos coas rodas motrizes.
Uin truck diante'ro para machina.
Um • ruCk traieiro para =chin.
Doais trucks para tenders.
Alin tender completo com trucks.

ak.Pãa inc. typo 881—Baldwin Loc: Works.
V. da fahriaação 34.935, de 2910:

IA jogo de eixos com rodas motrizes.
Um teuck dianteiro para machina.
Um truck trazairo para machina.
Dons trucks para tenders.
Para loc. typa 381 — lialdwin Loc. Works

,ra- N. do fabricaçao 3a.935, de 1010.
Um tender completo com trileis.
Para loc. typo 511 — Baldwin Loc. Works
N. do fabricaria° 1.888 — Classe 10-36 E:

Um jogo do eixos com rodas motrizes, mon-
tadas.

Deus trucks para tender montados.
Um truck montado, deantoiro para ma-

china.
Para loc. typo 555 — Baldwin Loc. Works

N. do fabricação 33.102, de 1009, classe
10-36 E:

Um jogo do eixos com rodas motrizes mon-
tadas.

Dons trucks para tender montados.
Uns tender deanteiro para machina.
Para loc. typo .568 —American Loc. Works
N. de fabricaaão 48.022, do abril de 1910:

Um jogo de eixos com rodas motrizes mon-
tadas.

Dons trucks para tender montados; .
Um truek deanteiro para machina montado.
Deus apparelhos super-acquecedores.
Para loc, classe 8-30 C, chapa 32.019,

do 1008:
Uma cabeça de embolo, lado direito.
Alma cabeça de embolo.-lado esquerdo. 	 .
Oito eixos com rodas para jogo.

, Para log.	 classe 8-30 d, chapa 32.619,
„,:cie 1908: o

. Oito eixos CCIO todas para Condor.
•nijogo do rOdas motrizes de aço.

jogo de tubos para caldeira. -

D0113 truoks para tender.
Para ia .. classe 8-30 C, chapa 13.210,

dt's 1893:
Um jogo do rodas motrizes de aço.
Para inc. classe 10-36 E, chapa 30:253 de

1907:
Uma cabeça de embolo, lado direito.
Uma cabeça de embolo, Lado esquerdo.
12 eixos com rodas para tender.
Uni jogo deanteiro.
Um jogo completo de rodas motrizes.
Um jogo de tubos para caldeira.
Um tender completo.
Para loc. classe- 10-36 E, chapa 11.781 de

1891:
Um jogo de tubas para caldeira.
Para loc. classe 0-8-8-0, chapa 50.733 do

1912:
Oito eixos e0.111 rodas para tender.
Dons pistões completos, baixa pressão.
Para loc. classe .0-8-8-0, chapa 49.311. de

1911:
Dou-s pistões completos, baixa pressa°.
A concurrnea versara apenas sobre o

preço, eia qualquer moeda; para os artigos
podidos, entregues no Caes do Porto, dentro
dos vagões da estrada, direitos aduaneiros por

'conta da estrada. cabendo a prorerencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a diferença entro dia e
qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambio, á vista, que vigorar na veá-
Pora do dia marcado para a concurrencia. A
entrega será feita dentro do cinco mezes, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; mas esse prazo poderá Sá' au-
gmentado a juizo da administração, no caso
de força maior. As propostas, que devem estar
des.idarnente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em onvolueros
fechados, com a declarac,ão, por fóra, do as-
sumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo talos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so entre elles
os recibos do quitação da ultima cellecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entraga da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
1:000, previamente feita na Thesouraria.
desta Estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente profe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazode seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivainenta pelo Islinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qfiestão da idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a-idoneidade dos propo-
nentes serão annonolados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas (pie, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o clima() de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes Os praças maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, em qual-
quer moeda, para os artigos que o propo-
nente oferecer, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagons da-estrada; direitos adua-
neiros por conta da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
. ofertas de vantagens nlia previstas • neste
edital, nem as propostas que contiverem

Esses cartões deverão ser perfeitamente •
iemaes ás amestras: qualidade superior, cbreoa
firmes, bem confeccionados, sendo perfeita a.
esquadria, com a mesma grossura e
soes, afim de que possam ser impressos pas-
sanda perfeitamente nas calhas das machinas
seus esgaçarem.

O fornecimento será feito, obedecendo ás
seguintes condições de acondicionamento

Todos em caixões que devem ter as mesmas -
dimensões, feitos com segurança, trazendo
travessões ou arqueamento e com a capaci- •
dade para transportar cem mil bilhetes, divi-
didos em cem pacotes do mil bilhetes em cada
um, não podendo exceder nem diminuir doas'?
numero. Os pacotes deverão ser feitos em pa-
pel resistente.

Cada caixão trará por dentro, em cada uma
das faces, uma folha do papel cartonado ou
impermeavel o sómonto poderá trazer uma
qualidade de cartões e de um só typo. Essos
caixões trarão ainda numeros bem ViSiVeiS
correspondentes ao typo do cartão que con
tiver o os de ordem. 	 .

Não satisfazendo o fornecimento as Condi-
ções acima estabelecidas, não Serão acceitoa
os cartões.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quanti-
dade total pedida, entremo no Caes do l'orto,
doutro dos vagões da Estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese de sinda directa ee mercado es-
trangeiro, °entregue na sumida secção da
Intandencia, na Estação Islaritima, na hypo-
tiles° do não vir directansenta de mercado
estrangeiro.

Caberá a prefereacia de direito ao autor da.
proposta mais barata,,. por minium que seja.
a differeoça entre dia e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
se addicionará ás relativas ta cartões de vinda
directa, a iruportancia relativa a direitoa
aduaneirosa servindo o cambio á vista que vi-
gorar na vespera, do dia marcado para a cosi-
currencia.	 •

A entrega doa cartões deVerá estar termia
nada dentro do prazo de rine° mezes, 'a par.:
tir do registro do contractq no Triimgal elt$

-

penas o oferecimento do urna itçducçli. ,
sobro a proposta mais barata. . 

N) caso do absolWa igualdade entro aà juaív
propostas fica a esteada com o • direito i5
decidir a quem cabe a preferen0.	 a

Os coneuri .entes ficam sujeitos áo cola ri-j
mento do
viço de conesirrencias, e devera° cordpar ar

jt
é;art. 26 das instoucções para o 	 '' 

na referida intandencia, onde lhes Wião firs- •
stados esclarecimentos em ordem a facilitar'aasatisfação desta exigencia.

.Toda e qualquer proposta que não estivai'
inteiram:lote de aceórdo com este edital Mi'l
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Contril do
Bçazil, 20 de novembro de 1916.— O secre- '.
tario, José Ricardo de Albuquerque.	 .

.,._
Estrada de Ferro Central do Brun

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARTUS
" PARA IMPRESSÃO DE BILIIETES EM 1917
Do ordem da direetcjia, faço publico que 'ás

12 horas do dia 23 do proximo mez de janeiro,
na intemlencia. desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 16.0.'0.000 de cartões pará impressão
de blhetes, conformo as amostras que Se
acham na mesma intendencia. á disposição dos
concorrentes para serem examinadas, as quaó)
correspondem ás seguintes discriiiiii,skções, ,._.._,

2.900.000 typo 11. 1.
3.000.000 typo n. 2.	 •
1.000.000 typo n. 3.
2.000.000 typo ri. 4.
2.000.000 typo n. 5.
3.000.000 typo a. 6.
1.000.000 typa ta. 7.
2.00.000 typo n. 8.
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bezernbro

..-dontas, mas esse prazo poderá ser augmenta-
do. a juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivaa reside,ncias, serão entregues,
em duas lias, em involucros fechai-10s, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve sor acompanhado de
um outro. em . separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade-

• do proponente, comprehendendo-se; entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, prévia.mente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrego do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de appsovado definitivamente pelo ininisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Fribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. 'As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
-não serão abertas.

Depois de, julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos ac:ma
dos quaes não sacais nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas o vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerceimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
pi.opostas, fica a Estrada com o direito de de-
caUr a quem calca preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço de concurrencias, e deverão compa-
recer na referida Intendeneia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a fa-
cilitara satisfação desta exigcncia.

_Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital, será
rejeitada.

• s Secretaria da Estrada de Ferro Central do
BrRzil,. 22 de novembro de 1916. -O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque. e

• •:;1; Estrada de Ferro Central do Brazil
• Içoscuassricul PARA O ronnammo DE AÇO, CORRI,

E PERRO PARA AS 4a E 5" DIV1SõES, Em 1017
De ordem da directoria, faço publico que
12 horas do dia 20 do corrente mez de cies-

: embro,. na. intendencia . desta estrada, na
4StaCão Central, serão recebidas propostas
ppya Õ fornecimento de:.

-	 PARA A ál` DiVxsX.. • •

AçC!

1.006 kil4s.u.•7/8;'.
• k ps*,i10 ti/rj

.,„11,44	 3a.'!..;	 •
4ado -

.1. h :MO,-
bania para molas Mn nervuret

kilu3 ..rxijrt

5.000 kilos de 4"X 3/8".
5.000 kilos de 3 1/2"x1/2".
3.000 kilos de 3 1/Tx3/8".

Cobre 'em. vergalhel0
7.000 kilos de 1 1/4.".

13.000 kilos de 1".
2.800 , kilos de 7/8".:

300 kilos do 1/2".;
230 kilos de 5/8".
280 kilo:s do 3/4".

Chapas de cobre doc-t
700 kilos de 6'x6'X1/32",,,

2.400 kilos do 10'X5'X1/2".1
(.700 kilos de 8'x 4'x 1 /2".
5.400 kilos do 10'x5'x1/2"4
6.000 kilos de 12' x.6' x
1.400 kilos do 6' x6'xi/i6".

Ferro Lownwor
• Em vergalhã.o rec:ond's A

1.080 kilos de 3/4".
2.000 kilos de 3".

.2.000 kilos de 2 3/41'4
2.850 kilos de 2 1/2"4
1.451 kilos de 2".
2.105 kilos de-1 1/2";
2.100 kilos de 41/8"4
3.220 kilos de 11/4".s
2.300 kilos do 1".
3.000 kilos de 7/8"4
3.000 kilos de 5/8". n
5.000 kilos do 1/2".1
4.000 kilos de 3/8%,

80 kilos de 3/16"J
2.500 kilos de 1 3/4"4
2.500 kilos de 1 3/8%;
2.300 kilos de.2 1/4"4
3.600 kilos de 3 1 f2"4
2.160 kilos do 4"..
2.620 kilos de 4 1/2"4
2.640 kilos de 3".
2.940 kilos do 5 1/2"„t
3.120 kilos de 6".
3.480 kilos de 6 4/2",'

Em barra :
3.020 kilos de 10"x3".•

925 kilos de 4"xi 3/4'`,4
2.100 kilos de 4"xl. 112%!

832 kilos de 5"xl 4/2".-
-120 kilos de 1 1/2"xi/:244
180 kilos de 2 1./2"x5/8".)

1,000 kilos de 6" x 1".
.800 kilos de 5-' X .
720 kilos de 3 1/2"x1/:2".!,

5.000 kilos do 2 1/2"x1/2"4
• 700 kilos de 2"x8".•

706 kilos de 2"X1/4".
• 146 kilos de 1 1/2"x1/4'1.,

kilos de 1 1/4"x3/8".,
330 kilos de 1 1/2"x 3/8''.
300 kilos de 3 1/2"xl 1/4",1
750-kilos de 1"x1/4".

1.000 kilos do 1 1/4"X 1 /4".p
250 kilos do 1
200 kilos 1 3/4"x 1/1,". 	 •
200 kilos de 1"x3/8".
230 kilos de 1 1/4"x3/8".1
500 kilos de 1 3/4"X 3/8".f

4.40 kilos de 2"5< 3/8" .
3.300 kilos do 2" x 1/ 2".
1.000 kilos de 5"x1/2".
2.160 kilos de 4"x2".

600 kilos de 6
Quadrado

1.200 kilos de 7".
2.280 kilos de 5".
3.320 kilos de 4".
3.360Is kilos de 6".

` Em chapa
1.040 kilos . de 8'x4'x34.
2.960 kilos de 8'x4'x1/2"..:,
2.760 kilos de 8'x4'x1/4".
4.260 kilos.de 10x3x3/16*4 •
.1.560 kilos de 85<45x 1/ 16y
4.000 kilos do 3"x 3/4": , •
4.160 kilos do 3" X 3/4'!.y
3.2543 kilos de 1/2":
1.092 kilos de 3/8".,.
$500 kilos ÇAQ 1314

3.120 kilcis de 1/8",
2.000 kilos de 1/16".

500 kilos de 1/32".
500 kilos de -3/32".
900 kilos de 2"x 3/4".

2.470 kilos de 2 1/2"X3/4%
2.920 kilos de 6,50/4". -
7.350 kilos de 4"xi".
6.930 kilos cio 4"X1 1/2."

..2.020 kilos de .4"X2".
2.000 kilos do 10" X4"X1/8":
4.030 kilos de 10"X1-"X3/16'`4'
2,000 kilos de 10"X4"X3/8"/

Ferro BB
Em barra:

400 kilos de 3/4', X3/8".	 •
810 kilos de 2 1/4"x1/2"J
903 kilos de 2 1/4"x3/4"4.
600 kilos de 1 •3/4"x1/&"„r

4.145 kilos de 1."X3/8".
2.146 kilos do 1 1/2"x 3/8"4
1.010 kilos de 2"x3/8".
1.110 kilos de 2 1/2"X3/8"

330 kilos de 3"X3/8".
3.085 kilos de 1 1/2"x1/2"
3.000 kilos de 2"X1/2". 	 -
4.160 kilos de 2 1/2"x1/2",1
2.697 kilos d 4"x3/4".

300 kilos do 7/8"x1/8",
1. 800 kilos do 2"x5/8".
3.200 kilos de 5" x 1/2".
.4.900 kilos de 1 3/4"x1/2"4

12.420 kilos de 10"x1 1/2".
4.950 kilos de 4 1/2"xl 172"4
1.800 kilos do 4 1/2"xt i"
3.000 kilos de 3"x3/1".
3.000 kilos de 4"xl 112".
3 ..220 kilos de 8"x3/4".
4.200 kilos do 2"x3/16".

800 kilo.s de 2"5<1/4".
2.000 kilos de 1 3/8"x3/8":
- 000 kilos de 1 1/2"x 3,16"„f

.700 kilos de 3 1/2"x3,4".
300 kilos de 3 1/2" Xl.
800 kilos de 6"xl 1/4".

:2.150 kilos de 4"xi 1/4".
500 kilos de 5 1/2"x1 4;11
600 k ilos de 6" x 1 1/2 ".

3.200 kilos de 2 1/2"x 3/8".1
2.900 kilos de 3"x 5/8".
4.750 kilos de 1"x1/4".	 •
1.110 kilos de 1 1/2"x1/4".}

820 kilos de 3"x1/2".
800 kilos de, 3 1/2"x•t/2"4
:s30 kilos de 7"x1/2".

4.11.0 kilos de 8"x1/2".
350 kilos de 1 1/4"x1/4".:
40 kilos de 1 1/4"x1/16'''.1
00 kilos de 1

3.220 kilos de 8'5<3/4".	 •
1.500 kilos de 6"x7/8".
2.000 kilos de 2"x 3/16".
4.000 kilos de 1 3/4"x 3/8":
4.000 kilos de 1 1/2"x 3/16 '4

800 kilos do 2"x1/4",
7.180 kiles de 3 1/2"<l -1/4"
2.470 kilos de 2 1/2"X 3/Vá-
1.000 kilos de G" x 3/4".
6.930 kilos de 4"x1 1/2".
3.200 kilos de 2 1/2"x 3/8".1
2.900 kilos de 3"x5/8". •

683 kilos de rx1/1".	 • •
.110 kilos de 1 1/2"x /4"4-
Em vergalhão redondos,

2.680 kilos do 2".	 ,
510 kilos de 3/16".	 •	 s- è,s

4.000 kilos do 1 3/8"4	 '	 •
6.000 kilos de 3/4".

•5 ..000 MIO de 1/2"..{ •
4.000 kilos	 5/8":.

	

kilos de 1 1/814	 •',"

4.081 kilOs de 3/8"s -
9.900 kilos de 7/8"4
7.050 kilos de

.,siees9.7.000 kilos de 1 1/4".#
6.000 kilos dei 1/2"44- 
4.000 kilos de 4 3/4"Ár	 '

11,110 I .1X4

"	 •••1• 	 •

, f	 •••	 c, ..;



•

-	 exfn-feit;a:

IC).200 kilos de 2 1/2".
9.263 Libas de 3 1;2".

.2.70) kilos ds 4:".
'5.600 kilos de 2
, 1;020 kilos de 5/16".
- 2.200 kilos de 1 718".
3.000 kilos cio 9 51".
3.020 kilos de 4. 1/2".
• Chapa; de fervo DD

000 kilo.; de 10"x1"x1/16".
5.400 k nos do 10"x5 *X3/10".

• 8.500 kilos da 12"x1"X3/16".
11.817 {silos de 8"x4."X3/16". •
'7.800 k ilus de 8" X1" X 1/16".
3.740 kilos de 10"x 1"x1/4".
1 .500 k ilos de 10" x 5"x 1/8",
9.440 kilos de 8"x1"x1/8".
1.000 k nos da 8" x 0" X lier
2.600 kilos de 8" x O" x 314.0"..

120.030 kilos de 8"x4"x lir. •
700 kilos de 8" x 0"x 1/.'k".

11.203 kilos de 8"x4"x3/8".
2.220 Idos de 8" x1" X 5/8".
3.800 kilos de 10" x 3" x 5 16"..

10.220 Vilas de 10" x4"x3p6".
0.680 kilos do (0"x1"x1/1".
8.50) kilos cid 12"x 1"X3/16".

10.250 kilos de 11•'x4.'X3/16'.
14.168 kilos de 8'x6'x1/2

Perro BB em cantoneiras et
8.000 kilos de 8".x3"x3/8".

Perro 13B em cantoneiras L
72'.; kdos de 4" x4"x1/2".

kilos-clo 1 1/2"xl 4. 1/2"x1/4".
2.000 kilos de 3 1/2"x3 1/2"x1/2".
1.050 kilos de 3"x3"x1/2' .
1.050 kilos da 2 1/2"X2 1/2"x1/4".

090 kilos do 1 3 • 4"xl 3/4"x3/16".
990 kilcs de I. 1/2"x1 1/2"x3/1(Y".
000 k nos de 2 12 x2 1/2 5<1/2".
400 tilos de 4."X1"x1/8".

1.000 kilo .> de 2"x2"x1/4".
Ferro em chapas russas

4.400 kilos de 5x 20"x 3/3'.;".
Ferro gala toisado em chapas

369 kilos de	 x1/32".
78.) kilos dc 8' x8'x1/16".

PC (70 gusa inglez para fundição
tonelivias.

PUA A 5 Divago
F..reo communs

Eia vergalhõos
4.000 kilos do 718".
49.000 kilos de 1".

Ela baraa.000 	 :
kilos da 2"x1/2".

4.000 kilus de 2 1/25<1".
_2.000 kilos de. 3"x1=2.

Cantoneiras de ferro cominuni`
2.500 kilos do 1 1/.1x1/2".

000 kilos de 3"x3/•".
1.300 kilos do 1 3/1"X1 1/4.".
1.000 Lutos do 5/8" x 1/2".

áço para broe,as
Ein vergalhõcs oitavados

, 000 kilos: de 5/8".
1.000 kilos de 3/4".	 .
2.700 kilo.3 de 7/8".
.3.000 kilos de 4.".
1.200 kilos do 1 1/4.".
2.000 kilos do 1 ia".

'Em vergalhões redondos
000 kilos do 5/8".

4 .000 kilos do 3/1".
kilos de 7/8". •

5.000 kitos do 1".
1.100 kilos do 1 1/4".
2.000 kilos de 1 1/2".
A coneuroncia versará apenas obrai •

1Jreao médio, em .qualquer moeda, _para. o_
okramtna das seguintes especica
Aço.
Aço em ba Ta com nervura para mblaS.
Cobre.
Chapas do cobre doce.

, Forro Lesvtimor: •

inAnio OFFICIAL-

,Ferro BB.
-2-'erro em chapas russas.
Ferro galvanisado em chapas.

,Ferro gusa inglez para fundição,
Ferro continuai.
Aço para brocas.
A entrega será feita no Cács do Porto, den-

tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a pre erencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a difte-
rança entre ella e qualquer matai.

Pará comparação dos preços servirá o cana-
p cavistai qual) vigorar na vespera do dia
fillndo para a coneurrencia.

O material deverá ser entregue dentro de
quatro !nozes a partir do registro do contra-
cto no Tribunal do Contas; mas esse prazo
poderá sar augmontado, a juizo da adminis-
tração, no caso de demora por força maio:.

As propostas que devem estar devidamcnte
sanadas, datadas assignalas, com indicação
das respectivas residencias, suão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fó:a, do assumpto e do 'tome
..10 proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
min outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idana:dado
do proponente, camwehendenio-se, entre
enes, os recibps do quitação da uliima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamonte feita na theaouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03.00-
tresala mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o iaspectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data do emite que fõa expedido para esse
li mil

O contracto só se tornará °Efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada préalamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujas
autores não tiverem silo considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, daclarando, antes de abertas as
propostas, cnutes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sana" uma
fórmula de completa submissão .a todas as
élausulas deste edital e o preço, em qualquer
moela, nas condições já• cstabelecidas neste
elital, para os' artigos pedidos, entregues no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da estrada.
, Não se tomarão em consideração quaesquer
otTertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma roducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
(propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a gomil cabe a preferencia.

•Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.	

.

Toda &qualquer proposta - que não estiver
inteiramente de accorda com csle edital será
rejeitada

Secretaria da Estradado Ferro Central.,do
Brazil, .1 do dozembro de 1916.-0 seeotario
;tose	 d_	 ,a n 	 itq	 .

Dezembro de 1.910 11414;1 -

.4.11
Lafayette, 6.00) metros cubicos.•
Burnier, 1.200 metros cubicos.
Aguiar Moreira, 90) metros cubicoU

,Siibará, 4.500 metros cubicos.
Nova Granja, 90) metros cubieos.
Sete Lagoas, 3.00) metros cubico.
Curvello, 930 metros cubicos.
Santa Barbara, 600 metros cubieos.;
Ouro Preto, 600 metros-eubieos.
Alarianna, 303 metros cubieos.
Mercês, 300 metros cubicos.
Bemfica, 300 metros cubieos.

Para bitola de 12,6):
Ca.mapoan, 300 metros cubieos.

4" Secção de Tracção
Para bitola do 12,60:

Cachoeira, 7.500 metros cubicos.i
Jaaarchy, 1.500 metros cublcos.
Mogy das Cruzes, 2.000 metros cubica.
Norte, 1.000 metros cubicos.

5' Secção de Tracção
Para bitola do 12,00:

AlUedo Moia, 530 metros cubicos.;
Belém, 500 metros cubicos.
Sertão, 500 metros cubicos.
Poetella, '1.000 metros cubicos.
Valenço, 2.000 metros cubicos. -
As condições para o fornecimento SIO a"

seguintes:
a) A lenha deverá ser direita, sem galhos,

si e de boa qualidade, sendo recebida de pre.
fereacia a que estiver secca;
, 0) ' a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, mas em pontos taos
que não occasionem bildeaçio nem percurso
superior a cem kilometros, relativamente ao
togar para o qual fór proposta, conforme a
tabella deste edital;

c) a lenha para a bitola de 12 ,60 terá
12,00 do cornprituento, variando sua gros-
sura de 8 a 20 centimetros;

d) a lenha para bitola de 1. 2,00 terá 02,50
de comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 eentiinetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser dupli-
cado, com um aviso prévio de 30 dias; -•-.

f) no caso de não ser fornecida a lenha no.:.
cessaria para o serviço e nas condições desta
edital, receberá o cantractante aviso -escripto
na primeira falta ; sujeitar-se-á a uma multa
de 5005 na segunda, de 1:0003 na terceira e
o contracto 'será rescindido, independedte-
mente de acção ou interpellação judicial, sem
direito a reclamaçlo de evecie alguma, na.
quarta falta, com perda da caução..

g) sendo imposta ao contractante anu mal.'
ta, dev,erá elle entrar,cona a respectiva idt-
portancia . para os 'cofres' daéstrada. dentro.
do prazo "de oito dias,- contado4A% (ufa' . dá' •

-	 •

Estrada de ferro Central do Brasil

CONXERENCIA PARA O FORNECINIEZTJ DE LEAs:
E3I 1917	 •

Alteração do edital de 5 do dezembro de MG
De ordem da directoria, faço publico que

ás 1.2 horas do dia 18 do corrente mez, na In-
tendencia desta Estrada, na Estação C:nitrai;
serão receb • das proprstas para o forneci-
Manto de lenha cru 1017.

A lenha a ser fornecida mensalmonte obe;
decerá á tabclla seguinte:

i a Secção de 'Tracção
Para bitol•t de 12,60

S. Diogó, 3.003 metros cubicos.
Deodoro, 300 metros culoicos.
Belém, 600 metros eubleos.

- S

•

 anta Cruz, 1.503 metros cubicos.
B

•

 arra do Pirally, 3.0)0 metros cuble°11,
Secção de Tracção

Para bitola do 12,00:
E

•

 ntre Rios, 1.000 metros cubicos.,
Palavra, 6.000 metros dubicos.

•Lafayette, 3.030 metros cubieos..
Christian°, 600 meros cubleos.

-	
Seção de Tracção

 Para bitola de 12,00:
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eommunicação, sem o que lhe será deduzi-
da , essa importancia da caução, ficandó sus.
pensos seus direitos de contractauto até qua
restabeleça a mesma caução;	 -

h) as multas serão impostas pela directoria;
mediante communicação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada afim de ser fa-
cilmente med:da:

I.° As medições sofrerão sempre um des-
conto de 5 °/. que poderá ir até. 25. %, con-
forme o empilhamento o condições da ma-
deira;

2.° Na bitola. , larga as pilhas serão de im,00,
I m ,50 ou 2m,00 de altura;

3.° Na bitola estreita as pilhas terão 1 2 ,00 e
-im,50 de altura;

4.° Não será'permittido o empilhamento de
mais de duzentos metros cubicos, sem a se-
paração das pilhas, de modo a evitar o incen-
di° em todo o deposito;

5.° O empilhamento será feito em terreno
previamente preparado, a juizo do medidor..

.1) a medição será.feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito
ou pateo da; estação, recebendo, nessa occa-
sião. o fornecedor um documento que lhe
dará direito a 'apresentação da conta men.
'sal;

le) O carregamento será feito por conta do
fornecedor nos vagões da estrada.

I. A estrada avisará com antecedencia
mima de 2 .1 horas a hora do carregamento.

A estrada ficará responsarei pelo pre-
juizo que'ao fornecedor acarretar a falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornecedor ficará respon-
sarei para com a estrada pelo prejuizo que a
cila cansar pelo não aproveitamento ou de-
mora do trem especial de lenha.

111—Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que dér a lenha convenientemente
empilharia nos deposites ou estações designa.;
das pela estrada.

1) a estrada não fica obrigada a recolher à
lenha nas quantidades indicadas quandtishoul,
'ver interrupção de linha ou quando as condi-
ções do trafego não permittirem;

m) não será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas a
estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Aratieum, Articum, Bacuburé, ou pão de
broug, Bacubti, Bandarra, Cedro, Corindiba,
Caixeta, branca ou farinha secca, Caixeta
amarrclla, Caixão branco, Cajueiro, Carrapa-
teira, Cribã, Chicarra, Chuchá, Coqueiro,
Cajá„l eutieira eu Indyassú, Esperta, Figueira,
Fumo Bravo, Gamelleira, Guararema. ou Pão
d'Alho, Itaucá, Imbauba, Imbambá, Imbi-
russó, Imbaiba, Itabibuia, Imbimbofe, Imbiu
branco, Imbirama branca, .111uluro,
lIia 3Iolle ou pão cebola, Aluquegueira
fructa,do pombo, Moine°, Paineiras, Painei-
ras do espinho, Paineiras lisas, Palmitos,
Pão,i de , tal...a, Papagaio, Pixirica, Pinhão,
Guaresmá, Sindiba, Sanandim, Sanande ou
Salvaj.No, Saninclú, Sangue de Drago, Tabibuia,
Toecinheira, Unha de Anta, Unha de boi.

rn) os impostos a que a lenha estiver sujeita
cOrsy,s'ão,por conta do fornecedor.

^A eoncurrencia versará apenas sobre o
preço.. eis .réis para o metro cubico, especi&
cadamente para as quantidades e locaes ci-
tados, sujeitando-se o proponente a todas as
¡condições estabelecidas neste edital. -

A preferencia caberá de direito ao autor da,
proposta mais barata ,,por aninima que seja a
diferença entre cila e qualquer...outra.

As propostas, que devem estar devidamente
tonadas, datadas, : assignadas, com indicação
Oas respectivas residencias, serão entregues.,
em duasodas,;lem envolueros fechados, com a
defiração per fóra do assumpto e do nome
do preponente.

Esse envolucro deve ser acompanrhado de
)11n outro, eiu separado, contendo todos os
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documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
ellos, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.'

No acto 'da entrega' da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recnsar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

A caução definitiva, para garantir a ex=
ecução de contracto, será até 10 V. sobro o
valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Trihunal de Contas.

A questão da idoneidade dos peeponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma:

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a' todas as
clattsulas deste edital, e o preço, em reis,
para o metro cubico das quantidades de le-
nha citadas entregues nas g:Adições acima
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fiCaestrada com o direito de de-
cidir a quem 'cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de dezembro de 1916.— O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

--
1 Estrada de Ferro Central do &uri 1'd

FORNECIMENTO DE CARVIO NACIONAL
De ordem da directora, faço publico que

iaté o dia 30 do corrente mez, na ntendencia
desta estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de car-
vão nacional durante o primeiro semestre dct
anno proximo futuro. _

As propostas deverão indicar:
P—Procedencia do carvão.	 .
2°—Quantidade total a fornecer.'
3°—Dentro dos limites da estrada o local era

que será entregue o carvão.
40-0 preço em reis por tonelada de mil

kilo
s.Os fornecimentos deverão estar terminados

no dia 30 de junho de 1917, podendo, porém,
esse prazo ser prorogado, a juiáo da adminis-
tração, por motivo de força maior.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 12 de dezembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.:	 (t

. Repartição Geral dos Telegraplkis
EDITAL DE CONCURRENCJA PUBLICA PARA O FORNECI.

btrcro DE MATERIAL A. • REPARTIÇXO GERAL DO*
TELEGRAPII0S, DURANTE O ANNO DE 1917.

Faço publico que, até ás 1.3 horas do dià
23 do corrente, serão recebidas no gabinete
do chefe da 3* secção da Subilirgaoria Te-

• chnica desta Repartição propostas, em eárt
fechada e devidamente lacrada', para o foi
necimento do material nece . sario & • esta: t
partição durante o anuo de 1.91'1 o constan ,.
da relação de grupos abaixo discriminado4á

A concurrencia versará apenas sobrLe'd .
- preço da unidade adoptaria para cada artigo á.

cabendo a preferencia de direito ao autor dat
proposta mais barata, por m nima que seja
diferença entre elle e qualquer outro. E
caso de empate, terá preferencia o prop
nente que maior quantidade de artigos offe",¡
recer com inf„erioridade do preços.

Os proponentes deverão depositar na Thd;
souraria da Repartição, para cada proposta W•

'antes de sua apresentação, a quantia d 
500$ (quinhentos mil reis), para garantia di
assignatura do contracto. O proponente que,
uma vez acceita a proposta, no todo ou eu
parte, se negar a assignar o contracto, -fica:
som direito á restituição da quantia deposia;
tada, que reverterá a favor da Fazenda Na4
c i ocnaabl	 .

Caberá,
r á ,

nesse caso, o fornec .mento dá:
parte impugnada a.6 immedia.to na relação do
preços.	 .	 .

Caso este. tamboril se negue 'á fornec00
será annullada a concurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas elli
'duas rias, esc.riptas a ruão ou, niaehina, dai
tadas, assignadas e selladaS na primeira via,t
e conterão o preço per uni.:aie em moeda na-
cional, por extenso e por algarismo.

Não serão tomadas em consideraçãnas Uri%
postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras, e as que não contiverem sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e ao preço que o proç%,
pilote oferecer. Não serão, tambein, cousiv,
deradas quaesquer ofertas devantagens não'
previstas neste edital, nem as propostas que'
consignarem apenas oferecimento de untS .
reducção sobre a proposta mais barata..

Todos os artigos deverão ser de primeira:
qualidade eiguaes ás amostras existentes no
Mostruario desta Repartição. Serão cancella-
dos, nas propostas apresentadas, os artigol
cuja designação e numero de ordem não cozi%
cordarem, em absoluto, com os da relação
constante deste edital.

Como prova do idoneidade, é indispensavel
a apresentação dos recibos de ,quitação dos
impostos federaes e munieipaes da ultima cot-.
lecta, referentes a um ou mais ramostle c.oni:fli
mercio em que emprega o proponente a sua
actividade e para 'o qual ou quaes se acha;
devidamente licenciado.

Esses documentos, acompanhados ' do 'recibo
do deposito do 500$ feito na Thesouraria, se:J,
rão entregues na rarerida 3* Secção_Technica;
em eriveluero fechado e rubricado exteriorÀ,-
mente, com o nome e residencia do coneuri
rente, por occasião de serem apresentadas as
propostas. A idoneidade dos proponentes serf
Julgada préviamente, antes da abertura das
propostas. As propostas cujos .intores mão
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 ,

Si julgar necdstario, a Repartição . . reserva
.se o direito do annullar a concurrencia,nuan.4
do os preços-apresentados sejam ;:muito altos.j
Nesse caso declarará, antes de. abert,Rs 41
propostas, quaes os preços .maxieao,s, .;acima
dos.quaes não acceita nenhuma.-.- ;,

Os contractos para o foroeelmeáto dd
que trata erte edital só se considerarãoTyalil
dos, depois de approvados pelo Ministerie d3
Viação e Obras Publicas o .registra.dw! :PO
Tribunal de Contas. ,

 propostas deverão se' r abertas elidai,1
respectivamente, ás 13 horas dodia 20, grib4
po A; do dia, n- grupo B; do dia '‘..:13,' tgrppo Ct.
do dia 29, grupo D;• do dia 30,. grupo,E,.e do,
dia 2 de janeiro de 1.017,. grupe Fo etntpqN
sença dos concurrentes que se apresentarei

'para assistir a essa formalidade, ou deseuS".
procuradores legalmente constituides, deves
do coada mu rubricar a de todos %putros. St'
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81. Pilha Secea• fituidSeal; 'uma:"	 •
Pilha sueca	 L'.S.•• Eriesoti; n,. 600,,

.12Jo,u, .gor . 35" por 55, uma`.....t-,
83. Pilha sacca do 1,..ali.Ericsson, ri. 603,4

por 70nt ia por 37mta, uma.." •
4. • Rolha. fo.zivel, de 109 volts, de 2 a 30

• anip"areá: uma.	 •

85. flosaceade porcelana sem fusivel, urna:
86. Supporte com rosca e chave, para tam-

pada incandescente, um.
87. Supporie sem rosca e chave, para Iam=

• pada incan •lesce tio, um.
• 88. Ssvith de Ericson de 4 linhas duplaS;

um. .
89. Swith de Ericsson de 4 linhas simples,

um.
90. Su-ith d.e Ericsson de 6 linhas duplas,

ti ru.
91. &vali de Erics.son de 6 linhas simples,

um.
92. Swith de Ericsson de 8 linhas duplas,

um.
03. Ssvith de Ericsson de 8 linhas simples,

um.
91. Swith de Ericsson de 10 linhas duplas,

um.
95. Ssvi.h do Ericsson de 12 linhas simples,-
96. Tubo de louça de 10" de diametro

20 em. de comprimido, um.
07. Tubo de louça do 15" de (lameiro O

30 em. de comprimento, um.
98. Vollmolre para corrente continua de

O a 120 volts, uni.
99. Zinco para pilha Lcclanché, raso de

• 160, um.
1.00. Zinco para pilha Lec:anché, vaso de

250wm , um.
Grupo 13-Papelaria

82.
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me estiver • pseespnte aonaioria dos..propocion- . 37.
tes, será: çonsaratii gügunda reTinião,.na qiial
se del.berará colo.qiialcuier numero.' 	 •	 _..38.

lio de Janeiro, 1-1.de .dezembro de 191.6.-_,
Leop:1(10 Mae.io Weiss, director geral ' in-	 3.
ter ino.

RELAÇÃQ DO SIATE.IIIAL A sçk mim:moo viitt•
CONTRACTO, DL BANTE O ANNO DE 1917

&Topo (.() Electricidule •

• Artigos -Unidade	 .
l. Abat-jour de ferro esmaltado, para tam-

pada incandescente, um.
Abat-jour de porcelana, para tampada

incandescente, um.
3. Agglomerado para pilha Leclanché, em

vaso de 100 nüllimetros de altura,
par.

Amparetnatra para corrente cantintia,
de O a 120 ampères, um.

5. Borracha para pilha Leclanché, par.
6. Botão elucide°, do madeira, para cam-

painha elevrica, um.
7. Botão chsctrico, do porcellana, para

campainha electrica, urn.
8. Botão elcctr:co, nikela,do, para cam-

painha electeica, um.
9. Box-cotipl ng, um.

10. Cabo de chumbo de um conductbr, com
o fio de mu millimetro de diametro,
metro.

11. Cabo de chumbo de um condado:, com
o fio de does millimetros do diametro,
motro.

12. Cabo de chumba de dons conductores,
com o fio do um millimetra de diame-
iro, metro.

1.3. Cabo de ehumba do dons conductores,
com o fio tio dous milflmetros de dia-
metro, metro.

14. Caixa de porcallana para derivação, uma.
15. Campainha electriea, americana, de duas

e meia polegadas, uma.
10. Cartucho tuzivel de 315 volts, de 2 a 30

ampares, um.
17: Carvão contrai para pilha Leclanché,

vaso de 1.23 millimotros,
18. Carvão central para pilha Leclanché,

vaso do 160 milltinetros, uni. 	 .
1.9. Caieluit para passagem de linha de meia

polegada, metro.
20. Copo para pillra Leclanché, do 160 milli-

metros, um.
21. Cordão de s ola para campainha clectri-

ca, metro.
22. Cordão duplo para phone Ericsson, um.
23. Cordão para péga de mesa telephonica,

linha dupla, metro.
24. Cordão rara péga de masa telephonica,

linha simples, metro.
25. Escapula pára prender cabo de Chumbo,

uma.
4.2. O. Fio de cobre mi, do um millitnetro do

• diametro,
27. Fio de cobro DO. do um e meio inillime-

tros do diametro. kilo.
28. Fio de cobre ná, de dons millimatros do

diítmetni, kilo.
20.. Fio de cobre nú, de ires milliinetros de
• diametro, kilo.

30. Fio de cobro nú, de quatro millimetros
do diarnotro, kilo.

31. Fio de cobro nú, de cinco millimetros de •
'	 (lameiro, kilo.
32. Fio de ex.() galvanisado de um millimi-

tr.° de•di matro, kilo.
33. Fio do ios-t ro galvanisailo de dons milli-

• ,motes de diainetro, kilo,
' 34. Fia de f sr:o golvanisado de tres millimi.

• . teos tio'd ;sai	 •
as. Fio de:ferrd . gais anisado de quatro milli-

- t -	 inetrÁ (te (lameiro. kilo.
• _P. (Fio de •-.foreo.galvanisado de cinco

•• •	 unires de diainetra, kilo.	 •

Fio. isolado. com algodã o, • kancez, diver-_-
.sas

Fio •:so'ado com barraclà ti. O, "lila-
'	 baila, .
Fio isolado .com .!,»racha,.. n. 1, da (a-
lega: met-o. .• •	 •

ti-1 isolado com borracha
bella, metro.-	 .	 • o

Fio isolado coteliorricha n: 3, da ta-. 
in•)tro.

Fio isolado com borracha n. 4, da ta-
baila , intro.

Fio isolado com barracha n. 5 da ta-,	 s.
• bela , metro.

Fio isolado com borracha n. 6, da tobel-
la, metro.

•Fio isolado com borracha n. 8, da ta-
tida, metro.

F.o isolado com borracha n. 10, da ta-
bana , metro.

Fio isolado com borracha n. 12, data-
bela, metro.

Fio isolado com borracha n. (4, da ta-
bela, metro. •

Fio isolado com borracha n. 16, da ta-
bela, metro.

50. Fio isolado cam borracha n. 18, da ta-
bela, metro.

51. Fio?,. G.. U. , kilo.
52. Fio L. L. V.-, kilo.
53. Fita isolante Kerne, kilo.
54. Fita isalante Morgan Wright, kilo.
55. Fita isolante Paragon, kilo.
50. Fusis-el para um a trinta amperes, com

tuba do vidro, um.
57. Interruptor bipilar de alavanca, de 1.10

volts e 250 amperes, um,
58. Interruptor triphasico de alavanca, do

110 volts e 130 ampéres, um.
50. Interruptor tr;phasico de alavanca, do

(10 volts c 250 ampéres, um.	 •
60. Interruptor unipolar do s alavanca, do

• 110 volts e 130 amperes, um.
61. Inte..rupto: unipolar de alavanca, de

tto volts e 233 ampére4, um.
62. Interruptor pen tonto de • metal, um.
63. Isolador com braço curvo, pequeno for-

mato, para entrada do linha, um.
04. Isolador do 054J com prego, um.
65. Isalador"ca-ri , e1 do poreolla na, com pa-

rafuso, de 20 lufa de altura por 1.6 mim
• de diamotra, um.
Isolador n; 5, com pino, um. 	 •
Isolador 11, P. 1, com basto curva, s

uni.
Isolador(ido( Il. P. 2, com haste curva,

)ul 

um.
Lampada de filamento matallico, in-

candescente, de 120 volts e cinco a
cincoenta velas, •unia.

'70. Lampada de filamento matallico, in-
candescente, do 123 volts o eelll ve-
las, urna.

71. Microtolephanio de mão, do L. M.
Ericsson, n. 492, um.

72. Ide.n. idem, idem, de L. M. EricsSon,
n. 491, um.

73. Microtelephone de mão, de L. M.
Erirston, ii. 520, um.

Micrateleahone de mão, do L. M.
• Ericsson, n. 525, um.

75. Microtalephone no mio, do L.
Ericsson, n. 529, um.

76. Microtelephone de mão,
Eriessou, n. 530, um.

77. Pé,aa para mesa telephonica,
linha dupla, uma.

78. Pêra de madeira, para . campaintra ele-
eido ,

Pilha Leclanchó completa, _de • 160 mim,-
uma .	 •

• 180. Pilha lAcs.son, completa, ri. 590.' vaso
de 150 "Pu por 93 Mrn por 93 opn,

• uma.

Artigo - Unidade

1. Alfinete de latão, em pacote de eetti
graminas, pacote.

de côr, tino, em novello, no-2 . Ba ‘i

3. Barbante grosso, pardo, em novelo, no-
volto.

4. Barbante hamburguaz, em chicote, chi-
cote.

5. Bloco do 'papel de Unho, pautado, para
notas. com 109 f dhis, bloco.

0. Bise° do papel de linho, sem pauta com
2o0 folhas, bloco.

7.`floreacha cirolar, com escova para ma-
china do eS?.,rever, unia.

-8. Borracha recoberta de madeira, para
dons imos, pris . natica, uma.

" 9. Caneta de ma leira E. Pencil, qualquer
numero, uma.

10. Carimba de borracha, fixo, do 3 coo. a
8 em. por 1 cm. a 3 cm., typo n. • 6,

11. Carimba de borracha, em .caixa cota
tampon, para estação, typo n. 1, um.

12. Carimbo do borracha, em caixa cora
tampou, para escriptorio, typo n. 2,
um.

13. Cesta de vime para papeis servidos,
uma:

14. Cesta Sociineckeii, para cartas, uma.
15. Descanço nickelado, para seis canetas •O

lapis. um .	 •
16. Deposito de vidro para gam na arabicar

com tampa nickelada, um.
17. rat:ico para preoier desenho, centri:'
18. Envelopes do linho, para cartas, 0131

caixa de 100, caixa.
19. Esfuminho do papel, dlizia.
20. Esoonja de borracha Foatheredge, n.
• para.molhador, uma, •
21. Esoonjeira. de vidro, com esponja de

• '	
• barracha, um.

22. Esquadro de celluloide, Jogo de tre9,
• ngo:	 .

23. Esquairo de madeira, jego do trou
•

-jogo,

40.

41.

42.

43,

44.

43.

46.

47.

48.

•9.

66.
67..

68.

69..

de L. M.

Ericsson,

'
•
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.24. Fita de uma ou mais acares, para ma-

china . de escrevei., ,qyalquer_ fabri-
cante, uma..

•23. Folhinha . , commercial, para desfolhar,
• uma.

26. Furador de aço, com abertura para pas-
sar barbante, com cabo do madeira,

111 •	 .

27. Gancha de parede para prender papeis,
typo grande, um.

28. • Giz em paos, qualquer car. pão.
29. Gornma arabica, liquida, de J. A. Sar-

dinha, n. 1, vidro.
30. Gomam arabica, liquida, do J. A. Sar-

dinha, n. 2, vidro.
31. Grampo n. 3, para andaina do brochar

em caixa de cem, caixa.
32. Grampo para machina Kolokoblis, cento.
33. Lacro encarnado, nacional, Sardinha,-
• de primara qualiçlade, kilo.

34. Lapis preto, rabeia ns. 1 a 5, para es-
a • cravar, duzia.

3. Lapis bicolor, Johann Faber n. 7.058,
• dons martelos, duzia.

3. Limpa petmas de parcellana, com es-
cova, una.

37. Macera de madeira, grande, Faber,
para mala borrão, unia.,

38. alaceta de madea'a, pequena, Faber,
para matta barrão, uma.

39. Machina de numeaar de cinco rodas,
nina.

49. Machina de numerar de seis rodas, uma.
41. Izttra-bo-riito, tino, de 50 libras, qual-

-Haat cdr, em folha de 63 cm. por
em., falha.

42. Matta-boi', grosso,. de 120 libras,
qualquer côr, em folha de 63-cm. por
50cm., folha.

43. Papel alrnasso, pautado, Gume, de seis
anos. em resma de 400 folhas, resma.

44. Papel do linho em- meias folhas, para
rnachina de escrever, em . resma do
500 folhas. resma.

45. Papel carbono, azul, de uma só face,
para inachina de escrever em caixa
do i00 folhas, caixa. .

Papel carb mo, azul ou preto, de uma
só face, para brochura, com 25 cm.

'por 20 cm., folha.
47. Papel carbono, azul ou preto, do duas

faces., para taxação, com ii ga. por
18 cru., -folha, da

48. Papel hygienico, em pacotes de 1.000
.	 folhas, pacote.

49. Papel de linho, para cartas, em caixa
de 100 folhas, caixa.

50.- Papel para embrulho, pardo, em resma
de 400 folhas, com 95 cm. por 130
cm., resma.

agia. Pasta com dorço de aço, de 35 cm., por
25 cm., urna.

52. Pasta de oleado, liso, de 46 cm. por 3t
.C111., uma.

a53.. Penna J. B. Mallat, numeres 10, 11 e
• .) aza ;-	 12, para escrever, em caixa de 100,

aa a a . caixa.
Patina Leonnardt, numeros 503, 505 e

506, para escrever, em caixa de 100,
caixa.

ê„Peso.do vidro, para papel, de 500 gram-
.	 mas, qualquer formato, um.

• ..	 Percevejo de celluloide, cento.
;Percevejo de metal, cento.

•a*:a , 8a Pincel para gomma arabica, um.
39...Raspadeira canivete, com caba- de

.	 • • • deira, urna.

60. -Rogiia de borracha, com 20 cm. de
• •	 comprimento, uma.
\\ 01. •Reglia..de borracha, com to cm. de

,comprimento, uma.
62:JaPari para carimbo, do ta cm. por

• • -aa 16 tal., um. •
sa. Tinta para carimbo do 'borracha, qual-

quet côr, Sardinha,. vidro.
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Tinta 13ara carimbo de metal, qualquer
côr, Sardinha, vidro.

Tinta aara escrever, encarnada, Sar-
dinha, litro.

Tinteiro duplo, com armação de ferro,
• um.
Tinteiro duplo, grande, de christai, com,

descanço para canetas, um.
Tinteiro simples, de vidro, para estação

telegraphica, um.
Transferidor de celluloidc, um.

70. lransforidor de metal, uma
71.- Tytnpano nickelado, com corda, uma

Grupo (C) - Ferragens

Artigo-Dnidade

4. Alcool de 36 a 40 grá.as, com casco do
vidro, litro.

2. Alvaiade de zinco, Ville-Montagne, kilo.
3. Alicate de córte lateral, de sete pollo-

gadas, nni.
4. Balde da ferro, esmaltado, do -18 cm.

com tampa e valvula, um.
5. Brocha de cabello, A.P. redonda n. 2,

uma.	 -
6. Brocha de cabelo,- A.P. redonda n. 3,

• uma.
7. Brocha de cabelo, A.P. redonda n. 4,

urna.
8. Brocha de cabano, A.P. redonda n. 6,

• uma.
9. Brocha de cabello, A.P. redonda n. 8,

uma.
10. Brocha do cabello, A.P. redonda n. 9,

uma.
11. Brocha do cabelo, A.P. redonda n. 10,

uma.
12. Brocha de cabello, A.?. redonda n. 12,

urna.
13. Brocha de cabello, A.P. redonda n. 14,

uma.
14. Brocha de cabollo, A.P. redonla n. 10,

• uma.
15. Brocha de cahello, A.P. redonda n. 18,

"	 urna.
16. Cavadeira de ferro, com cabo de ma-

deira, uma.
47. Cavadeira de ferro inteiriça, com bola,

de 150 cm. e peso do oito kilos, uma.
18. Chave ingleza, com cabo do madeira

uma.
IA.' Chave de biao de papagaio, com aber-

tura ate uma polegada, uma.
20. Chave de bico do papagaio, comi abola

tura até duas pollegadas, uma.
21. Chave de duas boccas, de 1/4 por 3/8 de
• polegada, urna.
22. Chave de duas boccas, do 1P, por 5/8 de

polegada, urna.
23. Chave de duas boccas, do 3/4 por 7/8 de

pollegada, uma.
24.. Chave de duas boccas, de I por 1 1/4

de polegada, uma.
25. Chave de duas boceas, de 1 3/8 por 1 1/2

de pollegada, uma.
20. Chumbo ingiez, em barra, kilo.
27. Corda de linho . de diversos diametros,

kilo. -
28. Creolina Pearson, litro:
29. Creolina Navio, litro.
30. Dextrina amarela, em pó, kilo.
31. Enxada de tres e meia libras, uma.
32. Escarradeira de ferro, esmaltaria, uma.
33. Escarradeira hygienica, com pé, do ferro

esmaltado, urna.
31. Escova de aço para limpeza de pilhas,

uma.	 .
35. Escova de piassava para lavar casa,

uma.
36. Espanador para moveis, com 60 centi-

• • metros de comprimento, um.
37. Estanho em barra, marca Carneiro, kilo.
38. Estopa branca, kilo.
39. Facão marca Jacaré, com travessão e

bainha, um.
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40. Fogareiro de ferro para carvão, diversoi
•tamanhos, um.

41. Foice para córte, uma.
42. Foice para roçar, uma.
43. Folha do serra para metaes, qualqug

tamanho, pollegada. ;
44. Gazoiina em caixa de duas latas, caixai
45. Graxa em bexiga, kiio.
46. Kaol, litro.
47. Kerozene, lata.
48. Lampada a alcool, para soldar, uma:
.44). Lima de Greans, do meia cantia e olffl

pollegadas, uma.
50. Lima de Greasys, bastarda de dez polle

gadas, uma.
ia. Lixa americana, em papel, do 'diversa,

numeros, folha.
52. Lixa fina, em painto, Davies', folha.
53. Machado Collins de cinco libras, um.
SI. Massa americana para soldar, em lataÃ

de 350 grammas, lata.* *
53. Moita() de ferro, dons gomes, para caba

de meia pollegada, par.
56. Moita° de ferro, tres gomes, para e46

de meia polegada, par.
57. Moringue do barro, com gommo, um.]
58. Oleo de linhaça, cial;
59. Oleo de linhaça, fervido, kilo.
60. Oleo fino, para lubrificação, kiloa
01. Oleo para cylindro,
62. Oleo para machina, kilo:
63. Oleo flogalina, kilo.
64. Oloo Star, em barril de 200 litros, baj£IM
63. Oleo Valvoline, lata.
66. do bico, Lana..
67. Pá dupla, uma.
68. Pá quadrada, uma.,
69. Parafina, kilo.
70. Pet roloo, kilo.	 •
-71. Pincel de cabelo, tas. 8, 9e 10, um:
72. Pincel de cabello, ias. -(2, 14 e 18, rm4
73. Pincel de cabelo, na. 18, 20 e 22, Una
74. Pincel do caballo, xis. 23 o 24a um.,
75. Pincel de cabalei, ns. 26 e 28, unia
70. Pixe nacional em latas, litro.
77. Pixe nacional em barril,' litro.
78. Pregos do diveráos tamanhos, kiloa
79. Prumo de metal, completo, um.
80. Panno sol, para limpa, metaes, um.a
81. Sabão ordina.rio, amarello,' kilo.,
82. Sabão branco, em barra,
83. Sapolio americano, pau.
84. Saceo do algodão, vasio, um.	 '
85. Secante branco Marca Castello estraii:4.

galro, kilo.
80. Solda preparada, com 50 por cento

estanho, kilo.
87. Solda preparada com enxofre, kilo.
88. Sulphato de cobre, mai "cijistaes de unX .

centimetro cubico, kilo.
89. Tala de lixa, diversos numeres, nina.,
90. Talha de barro, com torneira, typo paal

	

. 	 -.•guano, uma.
91. Talha do barro, com torneira, typal -

grafite, uma.
92. Tenaz para fio de cobre;- urna. -
93. Tenaz para fio de ferro,' áté cinco

metros, uma.
91. Tesoura Ilodger de vinte' 'e 'cinco ema?,

metros de comprimento, uma..
93. Tinta esmalta, em lata de meio pinala
• diversas côres, lata. •	 .

96. Tinta para marear calalaa litro.
97. Torno de mão, pára* *serviço de 1inI10

um.
98. Trena metallica, -com -29 inetros dc co)114

.primento, uma.
99. Vazeline pura, kilo. 'a

300. Vassoura de.cabella; uma. •	 - •
101. Vassoura de palha,- •aMericana,yerdN;

	

com cinco fios,' tinia'. 	 I
• ;	 . • ,	 ZOE

102. Vassoura tle,plassaVaag .ganae, umao
103. Vassoura de piassava, paquiena,0414
10a. Vassoura para tecto, urna.
AN. Verde composto, claro ou eaeUrO,

64.

65.

86.

67.

68.

69.
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106. Vidrb commUmdbranco, decimetro

deado.
1)7. Vidro Mamona, fosco, docimetro qua-

drado.
{03. Vidro duplo branco, decimetro qua-

drado.	 .	 •
do?. Vidro duplo, fusco, decimetra quadrado,
110. Zaroão do primeira qualidade, kilo.

Grupo (D)-Bandeiras

Artigos- Unidades

1. Bauleira do Codigo Internacional, de 5
pannos, nina.

2, Bandeira do Codigo Internacional, de 6
palmos, Unia.

Z. Bandeira nacional de 2 palmos, uma.
4. Bandeira nacional de 3 pormos, urna.
5. Bandeira nacional de 4 pormos, uma.
6.- Bandeira nacional de 5 palmos, uma.
7. Bandeira nacional de 6 pormos, utua.
8. Bandeira de signal do Castollo, de 6

palmos. uma.
O. Bandeira de .signal das estações da costa,

de 5 pormos, uma.
10. Galhardete do Co:ligo Internacional, de

5 pormos, em.
11. Galhardete do Cudigo Internacional, do

6 pormos, um.
-12. Galhardete de signa! do Castello, com G

palmos, um.
43. Galhardete de signal das estações da

costa, com 4 pormos, um.
14. Galhardete de signa! das estações da

casta, com o palmos, um.

Grup) (E)	 :Videiras e materiacs
construeçío

A digo - Unidade

I. Areia doce, metro cubico.
Cal de CabaFeio, metro cubico.

3. Cal de Cabo Frio, sacro.
Cimalha de 4 polegadas, moto°.

ti, Cimento em barrica, mova Urca, cora
1.30 kilos, barrica.

. Cimnenti, e. na l,arr ica , marca Atlas, com
J.%) kiloa, barrica.

7. Ciumento 'manco, em barrica, com 150
kilos, barrica.

8. CourAeira de pinho do Riga, com una fio
ao alto, pé.

Ç. Couçoe i ra de pinho de 'liga, com dous fios
ao alto, pé,

0. Cotiçocira de pinho de Riga, com trcs fios
ao alto, pé.

11. Couçttoira de pinho branco, de Ires por
nove pollogadas, em taboas de deus fios
ao alto (folha de troa), metro.

Couçoeira de pinho branco, do tres por
novo polegadas, em taboas do tres fies
ao alto, (folha do quatro), metro.

13. Couçoeira c'e pinho branco, de tros por
novo polegadas, em ta-boas do quatro
fios ao alto (folha do cinco), metro.

14. Couçcoira da pinho branco, de tres por
novo polegadas, em taboas de seis fios
ao. alto, !folha de sete com uma foco),
metro.

15. Friáo do peroba • do Santa Catharina,
apparcliado, macho e [craca, de 3 me-
tros e 60 m . por 23m/a por 0, duzia.

10. Friso de canela, apparolhado, macho e
fcmea, de 3 metros c 90W , por.23uVra
por To , duzia.

17. Friso de peroba do Campos, a ppa raiado,
macho e remoa, cio 30m/m por EP%
metro.

48. Friso do•Guarabú, apparelhado, macho e
remoa, do 30m i'm por 10cm, metro.

19. Friso do pinho do Riga, 10, em coa-
,'	 çoefra, apparclhado, macho o ferina,

com um Inter, pe. - .
tO.. Gregas do tres polegadas', metro. -

21. Mata-juntas do 25 na/rn por - 33 miai, me-
tro.

22. Mata-juntas de 3 c/m par 6 c/m, metra.
23. Moldura de 15 rn/m por 3 c/m, metro.
24. Moldura de 1 chn por 25 m/tn, metro.
25. Pedra britado, grossa, metro cubico.
26. Saibro macio das laranjeiras, carroça.
27. Suoirpra em pranchões, do 6 cOn por

2)2 in/in por quatro Metros, pram-
chão.

23. Taboa de cedro de 15 inlin por 35 c/rn,
metro.

29. Tolha de canal, milheiro.
30. Tijolo, marca Santa Cruz, milheiro.
31. Vigamento do madeira de leio,cle 5 c/m

por 8 c/in, metro.
32. Vigamento de madúra de lei, do O c/tri

par 12 c/m, metro. - i
33. Vigamento do madeira . de le, de 8 cirn

10 m/m, metro.
31. Vigamento de madeira do lei, de 8 clin

por 13 c/m, metro.
35. Vigamonto de madeira de lei, de 8 c/na

Por 22 c./mim, metro.
36. Vigamento do madeira de lei, de 8 c/ru

por 12 c/tu, metro.

Grupo (F)- Moreis

Artigo - Unidade

1. Armayio de canela ciréa, de 2 metros e
20 centimetros, por 1 metro e 25 centi-
teatros por 40 centhnetros, com por-
tas de madeira, um.

2. Armorio de cancha cirée, do 2 metros o
2') centimetros, por 1 metro e 21 cera-
timetros por 40 centitnetros; com por-
tts de vidro, um.

3. Armario de vinhatico, com almofadas dos
lados, portas envidraçadas e 4 pratel-
leiras, de . 2 metros e 2) centimetros
por 1 metro e 15 centimetros par 40
cantimetros, um.

Z. Armaria de vinhatioo, com almofadas dos
la los, portas do maielra, e quatro pra-
telle'ras, de 2 metros e 20 centimetros,
por 1 metro o 15 centinactros por 40
Centilnelr03, 11111. •

5. Banco cia vinhatico para prensa, de 65
centirnetros por 40 centimetros por 90
contimetros, um.	 •

6. Bureau Ministre, de canella ou peroba,
aborto, com 8 gavetas, e tampo de
patino verde, de 1 metro e 35 centi-
metroS por 80 centirnotros por 80 cela-
ti met ros , um.

7. Bureau Ministre de canela ou peroba,
aberto, com 2 gavetas e 2 armarios,
tampo envernizado, do 1 metro e 50
centimetros por 80 centitnetros por 80
contimetros, una.

8. Bureau Ministre do canela ou peróba,
fechado, com 8 gavetas e tampo do
patino verde, de 1 metro c GO centirne.-
tros por 80 centirnetros por 80 centi-
metros, una.

O. Carrocinha do mão com molas, uma.
10. Cadeira austriaca, Thonet, urna.
11. Cadeira de braço de canela ou peróba,

com balanço, do mola; assento o en-
costo do palhinha, unia.

C. Cadeira do braço, de concita ou peroba,
sem balanço, de mola, assento e en-
costo do palhinha, uma.

13. Chapeleira do cancha ou peroba, com es-
pelho biseautè, para 6 chapátis

'
 uma.

1.4. Estante de canela ou peroba, para livros,
portas envidraçadas, lados com almo-
fadas, de 1 metro e 80 centimetros por
1 metro o 20 centimotros por 43 comi-
timetros, um.

.1. Estante aberta, com seis prateleiras de
canella ou peroba, para livros, do 1. me-
tro e 70 conthnetros por 80 centi-
metrog , uma.

16. Estante éiratoFia, -coin fundo falsti dom-
- nela, de 1 metro e-25 contimetros .por

50 centitnetros por 50 centimetros, uma.
17. Lavatorio de canela -ou -peroba, pedra

rnarrnore branca ou cinzenta, espelho
biscauté, com duas gavetas,- de 90 coá-
timetro!= por 45 contimotros por 130
centimotros, uma.	 -

IS. Mesa de cancha-ou peroba, duas gavetas,
pés tornealos, tampo com panno verde,
dei. metro e 20 centimotros por 70 cen-
tinuetros por 80 celitimetros, uma.

19. Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés
torna los, do 1. metro por 60 centíme-
tros por 80 coutimetros, uma.

20. Mesa cie vinhatico, com duas gavetas, pés
torticolos, de 1 metro e 20 emitiam-
tros por 70 centitnetros por 80 omiti-
metros, uma.

21. Mesa do vinhatico, com duas gavetas, pés
torneados, de 1 metro e 30 centitnetros
par 70 centímetros por 80 ccntimotros,
uma.

22. Mesa de vinha tico, com duas gavetas, pés
torneados, de 1 metro o 50 centimetros
por 80 centimetros por 80 centimotros,
uma.

23. Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés
torneados, de 1 nutro e 60 centimetros
por 80 catitimetros por 80 centimetros,
uma.

2'k. Mesa de vinha tico, clima duas gavótas, pés
torneados, do 1. metro o 70 centimetraz
por 80 centimetros por 80 centimetros,
unia.

25. Papeleira de concita ou peroba, tampo
. lixo, ciou oito ou nove gavetas, tendo

1 metro e 35 centimetros por 60 (Juriti-
metros por 69 centimotros, urna.

26. Sofá de canela ou peroba, assento o en-
costo de palhinha, de 30 centimetros
por 45 contimetros por 45 centituctros
por( met.-o, um.

27. Sofá do cancha ou peroba, com assento
do palhinha o encosto do couro, de um
metro e 30 ohn, por 45 c/m, por
43 chu por um metro, um..

28. Secretaria americana, de canela ou pe-
roba, coei cinco ou oito gavelas, o t)tu
armorio, tampo decorrer, de um 'Po-
tro e 25 c/in por 80 c/m por um metro
e 30 c/m , urna.

29. Secretaria americana, de canela ou pe-
roba, com cinco ou oito gavetas, e um
armado, com tampo de correr, cie um
metro o 60 c/tn por 80 .c/m por tina
metro e 35 chn, umas

Estrada de Ferro Rio d'Ourti

NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ox
4.000 MELADAS DE CARVÃQ CARDIFF I DURANTE

O 4° SEMESTRE DE 1917

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 29 do corrente me;, ao
meio dia, na sede da Repartição de Agriap e
Obras Publicas, á rua Rlachuelo n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilogrammas)
de carvão Cardal', para a Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, durante o 1° semestre de 1917,
mediante as condições seguintes

Primoira - As propostas deverão ser en-
tregues em envolticros fechados e lacrados,
em duas vias, devidamente selada a primeira,
ambas datadas, as4guadas o rubricadas o.
cada pagina pelo concorrente, indicando o
p::e,zo para tonelada logien de carvão a ftw-
'moer, sendo a entrega feita na ponto de dei-
embarque da Ponta do Cajú, (lontra OS
%vagões da estrada, por quantidadq, variam%
de 150 a 200 toneladas por nica e no prib
do (48) quarenta ck.oito twras a qsatlz 411_ .
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recebimento da respectiva guia de compra,
èmittida pela secção de- contabilidade, ad-
mittindo-so tombem o fornecimento integral.

Segunda - O envolucro, contendo o pro-
posta de cada concorrente, deverá ser acom-
panhado de um outro separado, tombem fe-
chado e lacrado, contendo os seus documentos
de idoneidade, provando estar quite com a
Fazenda Nacional, ter pago o imposto de in-
dustrio e profissão e nelle o conheeimonto do
deposito do um conto de réis (1:000$) feito no
Thesouro Nacional, mediante guia emittida
pela secção de expediente. Essa quantia ser-
pirá de caução para garantir a assignatura do
contracto, que, pelo concurrento preferido,
terá de ser a.ssignado.

Terceira-Todos os envolucros, os que con-
tiverem as propostas e os que contivorem os
documentos de idoneidade com o conhecimento
da caução, deverão ser entregues no dia 29
do corrente mez, • ao meio dia, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou seus
prepostN os envolucros contendo os documen-
tos da idoneidade, sendo esta immodiatamento
proclamada pela commissão de funccionarios
da Repartição, que o respectivo director geral
tiver nomeado, e, neste caso, abertas as pro-
postas dos concorrentes julgados idoneos.
Dado o caso do surgir alguma dificuldade no
julgamento immediato da idoneidade,a commis-
são fará annunciar por edital o dia e hora para
abertura das propostas dos concorrentes que
opportunamento forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia de alguns dos con-
correntes ou de todos, ao acto da abertura das
propostas, não invalidará a 'concurrencia, de-
vendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubricadas, a cada pagina, por
todos os membros da commissão julgadora.
Abortas as propostas, cada um dos concorren-
tes presentes rubricará a dos outros, sendo as
segi :das vias enviadas ao Diario Official, para
a sua publicação na integra e sõmente depois
deste acto será feito o respectiva julgamento.

Quarta-A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre o preço mais 'barato, expresso em
moeda corrente nacional, da tonelada do
carvão, reservando-se a Repartição o direito
de alumiar, caso os precos offerecidos sejam
todos mais elevados que os correntes no mer-
cado do Rio de Janeiro. Esse preço compre-
/modera os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda e qualquer despesa
do transporte até á ponto do descarga a que
se refere a condição primeira.

Quinta - No acto da assignatura do con-
tracto deverá o concorrente preferido apre-
sentar o conhecimento da caução do 10 %
do valer total de fornecimento, feita no The.
souro Nacional, mediante guia expedida pela
Secção do Expediente, a qual servirá para
garantir a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que advierem..

Sexta - No caso de não se apresentar O
concorrente preferido para assignar o con-
tracto, perderá a canção de 'um conto de réis
(1:000$), de que trata a condição segunda,
em favor dos cofres publicos. As cauções dos
concorrentes, que não-tiverem sido preferi-
dos, ser-lhes-hão restituidas.

Setima - O carvão todo deve provir o ser
recentemente extrahido das minas de Cardiff,
approvadas pelo almirantado inglez ; ser tres
vezes peneirado, não produzir mais de 
de cinza, nem conter mais de 0,9 s/,, do en-
xofre e não sendo o seu poder calorifico infe-
rior a 8.100 calorias por kilogramma, pelo
calorimetro de Tompson, o que tudo será ve-
rificado pela Repartição ou por quem a mesma
determinar. Somente na falta de carvão
Cardiff se acceitará propostas do carvão Ame-
ricano.

Oito" - O carvão Cardiff que, submettido
a experioncia e analyse, não revelar as qua-
lidades especificadas na clausula anterior, será
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rejeitado immediatamente o substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a Estrada não fique despreve-
nida, hypothese esta em que se supprirá no
mercado, correndo por conta do contractante
a differença do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 0/0,
sobre a importancia da quantia 'rejeitada.

Nona - 0 carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais de 50 °A, de um volume inferior
a 30 pollegadas cupicas o vinte a vinte e cinco
por cento (20 a 25 %); de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passe através de peneiras de um centimetro do
abertura, inclinada a 60° em relação ao sólo.
A verificação desta condição será feita pelo
modo que a Repartição entender conveniente.
Si as quantidades de carvão taludo e moinha,
verificadas em cada remessa, forem superio-
res,ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo
que os volumes "dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proporções estabelecidos.

Decima-A Repartição poderá, sempre que
ou tender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula se-
tinia dentro dos wa.gães da estrada, desde que
o contractanto 'apresente documentos que
mereçam fé e provem ter sido o mesmo carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra.

Undecima-O fornecimento deverá começar
na primeira quinzena do janeiro e ficar con-
cluido em 30 de junho de 1917, podendo se
tornar integral, dentro desse período de
tempo, som prejuizo dos fornecimentos meu-
soes anteriores, conforme . determina a con-
dição primeira.

10uodecima-As propostas não poderão con-
ter uma !Uma do completa submissão a todas
as condições do presente edital. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas no edital, nem as
propostas que contiverem aporias o effereci-
mento do uma reducção sobro a proposta
mais barata.

- Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 do dezembro do
1916.-- F. J. da Fonseca Draga, chefe do
secção.

ssj
Inspectoria de Eqsotos da Capital

Federal
De ordena do Sr. inspector, faço saber aos

Srs. proprietarios dos prodios abaixo designa-
dos que, não tendo sido até esta data satis-
feitas as intimações que lhes foram dirigidas
para a substituição do obras irregulares em
toes immoveis, o mesmo Sr. inspector resol-
veu conceder o prazo de 15 dias para o cum-
primento daquellas intimações, na falta do
que,de accôrdo cora o regusamento em vigor,
fará applicar aos infractores as penas do ar-
tigo 3° da postura municipal 'de 7 do maio do
1867:

Ruas: Ipanema ns. 57, 59, 61, 63 e 65;
Furquirn Werneck ns. 7 e 9; Guimarães
Caipora n. 80; Santa Clara 31, 33, 78, 80 e
118;Nossa Senhora de Copacabana ns. 19, 486,
492, 514, 536, 538, 560 a 561, 479, 583, 585,
615, 617, 662, 738, 938, 960, 967, 983, 1.032,
1.034, 1.098; Barroso ns, 10 -11, 10-111, 12,
52, 26, 286, 288 e 290. Travessas : Miranda
as. 34, 36 O 35 ; Margarida ris. 39 o 41;
Praça Alalvino Reis n. 20; ruas : Annita Ga-
ribaldi na. 14 e 16; Nove de Fevereiro n. 66;
Otto Simon n. 102; Toneleros n. 21; Otto Si-
mon n. 103; Barata Ribeiro as. 214, 221*,
284, 288, 303, 321 o 368; Mario de Gonvéa
ns. 98 e 100; Paula Freitas n. 8'7; Toneleros
ns. 133 e 1.35 .

'
 Salvador Corrêa ns. 31, 51 o

92; Goulart na. 41, 62 e 83 ; Belford
Roxo n. 80 ; Buarquo ns. 13 e 20; Padre

Dezembro de 10IG
	J1

Antonio Vieira n. 32; Gustavo SamPaio ertÁ
meros 110, 194, 195, 204, 208 e 218; AranjOi
Condir' n. 6; Silva Telles. ns. 41 o 43; Prte:s''s
dente de Moraes n.23; Vinte de Novemqro roi{
mero (16. Teixeira_ de Mello ns 69, 71 e 73';
Formo Amood n. 05; Vieira Souto ri. 104 €i,
164: Nossa Senhora do Copacabana n. 875i.
Buarque n. 47 e Vieira Souto n. 158. 	 -

Inspectoria. de Esgotos da Capital Federal.:
13 de dezembro de 1916.- Octariano Feliz O'
Carvalho, oficial.

Ministerio da Agriculturd, Induãtrjá
e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

	

013SERVATORIO NACIONAL Do DIO DD	 .
JANEIRO

De ardeu? do Sr. director desta repartição:-
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, faço pio.;
blico que pelo prazo de 60 dias, contados
desta data, é aberta a inscripçã.o 'para concurso
para duas vagas de assistente da secção do
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri4
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado rnadica)
do robustez o- declarando não soffrer do mosS
lestia. contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirein algu14
diploma scientifico ou litterario, deverão,
prestar exame de sufficiencia antes de sere
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julg.m.ren com d;reito
á isenção do exame do sufficiencia instruirão,
seu requerimento com documentos justificando,
suas allegações.

A inscripção para o concurso será requerida;
ao mesmo tempo que a do exame de sufft-,'
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funcciona.rioS
ficam dispensados da folha corrida.
• As materias que constituem o assumpto das ;
provas de exame o do concurs6 estão especifi-1,
cadas nas instrucções que baixaram com a por.J;
taria de 5 de dezembro de 1011*, para reger,
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomik
cora as emendas approvadas pelo Sr. ministro]
da Agricultura, para pol-as de accórdo corn,
os regulamentos respectivamoute annexos aos'
decretos na. 11 .436, do 13 de janeiro, e 1.1.t.0,s
de 1* do março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos quoS
acompanharem serão entregues ao secretario;i
que delles passará recibo, em todos os dias
uteis das 1.1. ás 46 horas. 	 -1

Secretaria do ObservatoriO Nacional do Rici
de Janeiro, 26,de outubro do. MO. -
rindo ,Vacedo, secretario.

Directoria de Meteorologia e Astronomia.
ORSERVATORIO NACIONAL Do RIO Dia

JANEIRO

De ordem do Sr, Dr. director desta rapatil
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi4
nistro da Agricultura, Industrio o Commercial,
faço publico que pelo prazo de 60 dias, con-;
todos desta data, é aberta a inscripção parai
o concurso de uma vaga de assistente do,
2' classe da secção de Astronomia o Geodesia.'

A inscripção se realizará mediante requerg
mento ao director acompanhado de certidão
de' idade, folha corrida o de attestado niedicc
de robustez o declarando não soffrer de moN
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possoirem
gum diploma scientifico ou litterario, deverãO
prestar exame do sufficiencia antes de semi.
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direitl
á isenção do exame de sullicicnia instruirãO-
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seu requerimento com documentos justillcan-,
do suas alegações.

A inscripção para o concurso será requeri-
Za ao mesmo tempo que a do exame do sufi-
eluda ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assumpto das
provas de exame o do concurso estão especi-
ficadas nas instrncções que baixaram com a
portaria de 5 de dozembro de 1914, para re-
ger os concursos para preenchimentos do va-
gas na Directoria do Metereologia o Astro-
nomia com as emendas approvadasPelo Sr.mi-
'listro da Agricultura, para pol-as de acedrdo
com os regulamentos respectivamente annexos
aos decretos ns. 11.436, do 33 de janeiro e
31.508, de 4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem seta° ontregues ao secreta-
rio, que deles passará recibo, era todos 03
dias utois de 11 ás 16 horas.

Secre(aria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, IS do novembro de 1016.- Leu-
rindo Macedo, ccreta rio .

am.nn•n

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL INCONFIDENTES
ESTADO DE ;UNAS GERAEs

Leilão - 2 praça	 •

Faço publico, do ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no dia 15 de dezembro pro-
ain10, serão vendidos em hasta publica, no
ilude° colonial Ineonildentes, sitnado no inu-
niciplo de Ouro Fino, no Estadd de Minas Ge-
raes, os materiacs e semoventes constantes da.
relação abaixo discriminada.. -

Não serão acceitos lanças inferiores aos
preços reduzidos do 10 V. (dez por cento) da
avaliação do cada objecto, o os compradores
garantirão seus lanços com o signal de 20 06
(virrte por cento),. no acto da arrematação,
sendo a entrega feita,no findo°, após o leilão,
ou dentro do prazo do 24 horas, a contar da
data do mesmo leilão, e mediante completo
pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 24 de
novembro de 1916.-Dulphe Pinheiro Machado,
director.
-
Relação dos bens existentes no nucleo Inconfi.

dentes que devem ser vendidos em 2' praça
1,7 vergas de ferro para portas.
1 engenho de ferro para canna.

alambique do cobre.
1 tacho pequeno de ferro.
2 rodas de ferro. • •
2 rodas de ferro dentadas.

roda_de mittleiya para uso hydraulico.

• No almoxarifado
1 moinho para fubá, todo de ferroa

536 fixas para portas o janelas,
Si trincos grandes.

400 machados.
1 caixa de tarracha incompleta.

GO foices.
1 descascador de arroz.. -
8 picaretas.

227 borboletas.
1 torno de furar ferro.
2 jogos do rodas de caminhão.

Na cocheira
3 burro «calçado» côr pelo do rato.
4 burro «Petisco» de côr russa.

cavallo «Castanho».
1 besta «Jangada» zaina.
1 besta «Andoriuha» côr pelo de ratoa
1 carroça.
1, besta taBolivia» côr pelo de rato..

Fazenda Modelo de Criação uSauta MO.
nica»

VENDA DECORRE E FERRO nano
De ordem do Se. ministro, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de jancin proximo se-
rão recebrlas propostas, nesta fazenda ou na
Segunda. Secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e çoiuMe rei0, para a compra de uma

'roda motriz, de ferro, o diversas outras ma-
chinas do ferro e cobre, inutilizadas, ,existen-
tes na fazenda, onde os proponentes poderão
extuninal-as.
• As propostas serão feitas em doas vias, sen-
do a primeira soltada, ,sern emendas, rasuras
ou entrelinhas; conterão exclusivamente o
preço que offerecerem pela roda motriz, no
minimo de (3005) quinhentos mil réis, pelo
kilo de cobre; pelo do ferro e pelo de cobre e'
ferro do maehinas em que •eSSCS metaes não
constituem partes destacadas.

O concorrente que offerecer maior preço
global ou maior preço pela roda ,separada-
mento o pelos metaos velhos em seu conjun-
cto, será o preferido, sendo convidado por
edital -a entregar ao abaixo assignado ou a ir
á referida directoria geral receber guia para
recolher ao Thesouro Nacional a respectiva
importancia, sondo o material entregue a vista
do recibo.

Correrão por conta do comprador o des-
monte da roda o das machinas e a remoção
das mesmas e demais material desde o logar
em que se encontram, ficando sem atreito a
preferencia si no prazo de (10) dez dias de-

. pois do coaaito acima aludido não fôr effe-
caiado o pagamento devido. •

Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
4 do dezembro de 1916.- A. Levei, director.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 9.365-Relatorio descriptivo da invenção

de «aperfeiçoamentos em caixões mortuarios»
para que pretende privilegio Jantes W. De
Cantp, residente em Blactmell, Comarca de
Kay. Estado de Ohlahorna, Estados Unidos
da America do Norte.

A invenção refere-se a certos aperfeiçoa-
mentos em caixões funerarios e tem por obje-
cto dar a estes um typo novo.

Nos desenhos: A fig. 1 é uma vista em per-
spectiva do caixão; a fig. 2, urna secção tran-
versai vertical; a fig. 3, uma secção horizon -
tal; a fig. 4, urna perspectiva da abertura
circular da tampa; a fig.. 5, urna perspectiva
fragmentaria do revestimento interno do cai-
xão.

O caixão que faz objecto do presente rola-
torto, é feito do vidro e consta de pa redes la-
teraes 1 e do fundo 2, reforçadas respectiva-
mente por nervuras 3 o 4, assentando sobre
o fundo 2 e segura a elle por meio do refor-
çadores, fica uma taboa, 5.	 •

Duas fitas metali:cas 6 e 7 contornam hori-
zontalmente o caixão, contornando-o vertical-
mente outras fitas, 8, que passam sobre o mes-
mo, começando c terminando na fita 6. Fitas
de feltro, 9, são colocadas entre o caixão e
as fitas metallicas.

As chapas 10, fixadas ás fitas 8, são provi-
das de orelhas 11, ás eiums são • pivotadas as
alças 12.

fixada ao contorno inferior da tampa 13;
fica a fita metalliaa 14, da qual partem outras
fitas 15, que passam sobre a tampa, terminan-
do do lado opposto.

As dobradiças 16, sio fixadas ás fitas 6 e 14,
• cin uai doa lados do caixão, e ligam a tampa

ao corpo deste. Esse coroo tem urna ranhura.
17, em que entra uma projecçto 18, da tatu-.
pa , quando esta é abaixada.

lima armação 19, colorada no interior do
caixão, é provida degrionpos 20, que entra%
cm colcbetas 21, fixadas aD foreo ou revestiae
mento interno 22.

A tampa 13 tem nervuras 23, que suã:
tentam nos extremos superiores uma armação
24. Um forro ou revestimento interno 25, co1.2
locado dentro da estampa e na extremidade
onde fica a cabeça do cadaver, passa ao redor
de uma armação 26, dentro de outra 24. A
armação 26 tem urna abertura no forro 25,
pela qual pode ser visto o corpo ence-r:ad0 no
caixão. Uma outra armaçao 27, tendo uma
secção do forro 28, pode ser colocada na ara
inação 26, fechando a abertura, si necá-,
sacio fôr.

E' preferivel que o forro usado tenha duas
vistas, de modo a apresentar boa apparencia
quer seja visto atravez das paredes do caixão;
quer do lado interno do maamo. Um diis lados
do forro pode, por exemplo, ser branco e o"
outro preto.

Resumindo reivindico corno pontos caracte-i
risticos desta invenção:

1°, aperfeiçoamentos . em caixões mmtua-i
rios, constando de um corpo provido de tampa,
esta e aquelle contornados po- ti: '.s metallicas
e ligados por meio de dobradiças fixadas ás.	 ...	 .ditas fitas inetallicas;

2°, nos aperfeiçoammtos acima, uma tampa
transparente, provida de uma armação in-
terna que inclue outra armação amovivel,
ambas providas do um revestimento ou forro;

3°, nos aperfeiçoamentos acima reivindica-
dos, uma nervura ao longo do topo do caixão,
provida de uma ranhura em que entra uma
projecção da borda inferior da tampa;

4°, em aperfeiçoamentos como acima, una
caixão que podo ser feito de material tran-
parente, provido do um revestimento interno
ou forro do duas vistas, como foi descripto,:
ilustrado e essencialmente especificado. -

Rio do Janeiro, 7 de abril do 1916.- Pox.
procuração, Oscar Costa.

..--a

P. 9.367-Itelatorio descriptivo da invenção
de cura mecanismo para transmittir o movi:
mento da manivella da roda motriz de urna
locomotiva ao' distribu4or que admttte o
vapor no cylindro», para que pretende mia
vilegio 'William Sherman Brown, de KnoX;
ville, Condado de Knox, Estado de Ten,..
nessee, Estados Unidos da America do
Norte

A invençãn refere-se a um mecanismo trarks-
missor de movimento, tendo applicaoao cm
locomotivas a vapor.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é uma ele-
vação e a fig.' 2, urna planta do . mecanismp;
a fi o. . 3, uma secção saguim° a linha 3-3
da °fig. 2; a fig. 4, outra secção segund9
a linha 4-4 da fig. 2; a fig. 5, urna plantê
da ponte sobre' que assenta o segmento; a
fig. O, uma elevação da dita ponte; a 'fig. 7,
um diagramma mostrando a posição e os Moa
vá:tentos da manivela.

á é o cyliddro; 2, a caixa do distribuidor':
3, o distribuidor; 4, a arvoro do distribuidór;
5, o einbolo; 6, a arvore do embolo;- 7, a
cruzeta do mesmo, que viaja entre as gnia,s ,

A' cruzeta é fixado um extremo da barra ,
sendo o outro extremo della fixado á manj7
vela 10, naxcala motriz D. Na manivella 3,0
acha-se montada uma outra auxiliar 1, á
qual é fixada a barra 13. A pon te B fica por

-cima do quadro A, desde o estribo-guia 1,4, 0.
travessa 46, segura por paratbso com porca
17, a um prolongamento 18, dele.

No extremo tintado: a ponte tem um pr2-
.1ongaenento ve:tical 19, apaiago-ae opta. _u
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T."	 •estribO 14 e recebendo os parafusos 17. Cada
Ornadas ()rolhas 21 tem um mancai 22, sobre
que assenta um extremo do eixo 23 em .que.
(Piá montada a manivella C, - composta de
&tis braços horizontaes 24, e um vertical 25
ligado á.arvoro do distribuidor 4. Um élo 26
RO os braços 2 .4 á barra 13. -

Um segmento E assenta, pelos extremos 28,
fisobre tocos 27, or.é preso a enes por parafu-

zos que atravessam uns e outros. No segmen-
to ha uma ranhura curva 30 em que viaja o
blóco 31, ao qual é fixado um extremo do elo
32, o outro extremo do qual é ligado á barra
13, pelo parafuso 33. A ranhura 30 é concen-
trica com o eixo que, approximadamente, in-
tersepta o prolongamento do eixo do cylindro
e corta o eixo da roda 'motriz D. O compri-
mento do elo 32 deve ser tal que permitta ao
eixo do parafuzo 33 occupar o centro do eixo
acima referido e ao qual a ranhura 30 é con-
centçiaa. Ligado ao blóco 31,de um lado fica
um élo 34 que se liga pelo outro extremo ao
braço 35 do eixo oscilante 36, assentando so-
bra iriancaes 37. Esse eixo 36 tem um braço
38 que vem . ter á barra 39, cujo extremo op-
posto vae ter á alavanca de reversão 40,mon-

- fada no quadrante ' 41.
Quando em funccionamento, o blOco 31 é;

collocado em qualqüer posição na ranhura 30,
por meio da alavanca 10 e emquanto o dito
blóco mantém essa posição; o extremo infe-
rior do elo 32 desloca-se em correspendencia
com o movimento de vae-vem da barra auxi-
liar 13, descrevendo o eixo do parafuso 33
uni arco em que está contido o eixo ao qual a
ranhura 30 é concentrica. A distancia entre
o pino da manivella auxiliar 12 e o parafuzo
33, é tal que o eixo do dito parafuzo coincido
com o centro da curva da ranhura ,sempre que
a manivela da roda motriz está no ponto morto
anterior ou posterior.- A fig. 1 mostra a ma-
nivella no ponto morto anterior. Durante
cada. movimento de vae-vem a dita barra 13
desloca-se, tendo como fulcro o parafuzo 33,
o que acarreta a subida e descida do extre-
mo anterior da dita barra, o qual por sua vez
obriga o elo 26 a movimento identico que,
transmittido atravéz da ranhura C, dá 4 ar-
vore do distribuidor 4, um movimento de
vae-vem:

A reversão do mecanismo é obtida pela ma-
neira usual, isto é; levando-se a alavanca 40
para o lado opposto, o a abertura da valvula
varia afastando-se ou approximando-so o bló-
co 31 do centro da ranhura 30. Estando o
bloco no meio da ranhura, a viagem da val-
vula fica reduzida ao minimo.
• Quando a machina avança e a Manivella
da roca motriz está no quadrante inferior, e
a auxiliar no superior, o braço 25 está a 2 1/2
gráos para traz da linha vertical que passa
pelo fulcro, e os braços 24 a 1.5 1/2 grãos abai-
xo da horizontal que passa pelo dito fulcro.
Quando o bloco 31 é collocado de modo a per-
inittir a deslocação maxima da valsada. (5 1/2
pollegadas)o avanço do braço 25 além da po-
sição moncionada é de 7 1/2 erãos e o recuo
'do manjo para traz da dia posição é de
19 grãos. Os braços 24 deslocam-se de
modo identido, com referencia á linha' ho-
rizontal, fig: 7. Assim, a maior parte do
deslocamento da manivella C fica compre-
bandido no angulo de 90° formado pelas
ditas linhas vertical e horizontal. Essas
proporções de movimento o posições re-
lativas das varias partes do mecanismo pro-
duzetn o movimento rapido que a valvula deve
ter ao abrir e fechar, produzindo egualmento
o movimento uniforme da mesma, quer a lo-
comotiva avance ou recue.

'Resumindo, reivindico como pontos cara-
iste:altieos'da invenção

,e'n%
Is ; um mecanismo para transmittir o movi-

mento da manirella da roda motriz do uma.

locomotiva ao distribuidor -que, aclimate o
vapor no cylindra, constando do uni.suppore
movei em uni arco, nina roda motriz, uma
barra de manivella ligada á dita roda; elos
verticaes ligados á dita barra, um dos quaes
é ligado ao dito supporta, e um distribuidor
ligado ao outro elo

20 , o mecanismo acima,, caracterizado pelo
facto de ser -uma alavanca (linda ,a ligação
entro o elo mencionado em 'ultimo logar e o
dito distribuidor ;	 •	 .	 •

3 0 , o mecanismo das reivindicações prece-
dentes, caracterizado pelo facto de fazerem
entre si, os braços da alavanca dupla, um.
angulo de menos de 900

4°, o mecanismo acima, caracterizado pelo
facto de moverem-se os braços da alavanca
dupla principalmente dentro do angulo recto
'formado por uma linha horizontal o uma ver-
tical que passam pela fulcro da dita alavanca,
como foi descripto, illustrado c essencialmente
especificado, •

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910. — Por
procuração, Oscar Costa.

9.368—Relataria deseriptivo da invenção
de «uma garra (arpdo) de funceionamento
semi-automatico, para apanhar, suspende
e transportar quaes quer abjectos ou volumes»
para" que pretende privilegio Stephen Mal-
1/tias Smith, residente em- Poise, comarca
de Ada, Estado de Idaho, Estados Unidos
da America do Norte

A presente invenção refere-se a uma garra
suspensa flexivelmente de Modo que possa
ser abaixada e levada de um ponto a outro
e cujo funccionamento se effectua semi-auto-
maticamente.

Nos desenhos annoxos, a fig. 1 mostra a
garra aberta; a fig. 2 é uma moção vertical
pelo centro a mesma guando fechada; a
fig. 3, uma perspectiva de um dos acces-
sorios ; a fig. 4, uma féria modificada do
apparelho.

A peça fundida, 5, de fórma circular, tem
um orificio central atravez do qual passa
uma barra 6 que termina inferiormente por
um disco. Essa peça 5 tem orelhas 7 a que
são fixados pivotalmente, por uma das extre-
midades, braços curvos, 8, feitos em duas
partes e que convergem, pelos seus extremos-
inferiores, em um ponto 9. Os braços são
reforçados por meio de travessas 10. O disco
terminal da barra O • é provido tambem de
orelhas 11, ás gumes são fixados, pivotal-
mente, elos 12 ligados dons a dons por meio
de travessas ,13. Sob o disco 5 fica uma
polia 14 e sobre o disco 15, duas outras
polias 1.0 o 17. Um cabo motor, 18, passa
atravez um orificio no disco 5 indo ter á
polia 10 o desta á polia 14 do onde volta á
polia. 17 e termina afinal na face inferior do
disco 5, sendo a sua extremidade fixada em,
qualquer ponto conveniente do disco. Este
cabo 18 Ode ainda passar atra.vez um ori-
ficio em uma' peça 19 que serve assim de
guia e protector (lig. 1), ou póde tambein
ser fixado directamente a um gancho 20, no
topo da barra 6 e, nesse caso, a-tracção
exercida por elle sobre a barra, quando é
suspensa a carga, age ao longo do eixo do
apparolho. Um cabo auxiliar ou clo reserva,
21, é fixado poe unia extremidade a qualquer
ponto do protector 19.

Quando em funceioliamento, os extremos
oppostos dos cabas 18 o 21.s5o presos a tam-
bores (não indicados nos desenhos) accionados
por um operador. Na descida o peso do appa.-
relho é supportado inteiramente pelo cabo 21.
Ficando, assim, fratixo o cabo 18, a barra 6 b
os aos 12 descem por offeito do proprio poso

-e a garra; vem pousar aberta no sólo, isto é,
na posição da fig. t. Cogocada a garra cila

posição do abraçar o objecto-a ser levantado,
afroqxa-se O cabo 21 o puxa-se o cabo 18,
que faz subir a barra 6 e, cansequentementee'
convergirem para o centro 9 os extremos dos

- braços 8, ficando assim o objecto preso entra
os braços.

Na fig. 3 vé-se uma peça accossoria 22:
tendo a fúria de unia cavadeira curva, pro-
vida de nervuras 23, com orificios 24 que
correspondem a outros, 25, nos braços da
ga rra

Esses orificios são destinados a parafuso
que servem para fixar a cavadeira aos braços
da garra.

Cada um dos braços é provido do uma ca.!
vadeira, podendo assim a garra converter-se-
facilmente em um excavador de terra.

A fig. 4 mostra uma fdrma modificada dei
apparelho. Nella os cabos, 40, são quatro;
um para cada braço da garra, ao qual o cabo
é ligado, como se' vê em 41. Os ditos cabos
passam sob polias 42, montadas no disco IS,
colloeado no extremo inferior da •barra 6.

Todos o s cabos vão-se reunir em um ponta
acima da garra, cruzando-se sobre uma poça,•
43, em fórma de corôa o provida de duas ra-
nhuras perpendiculares uma á outra. Quando
os cabos são puxados pelo cabo motor (que
não se ve nos desenhos, mas que passa diago-
nalmente sob a corõa), os braços da garra
convorgern como na fórma já deseripta.

A rói. = da fig.'4 tem ainda uma mola, 44,
para amortecer os choques.

Resumindo reivindico como pontos eareete,
risticos da invenção :

1°, unia garra (arpéo) de funecionamento
Semi , automatico para apanhar, suspender o
transportar quaesquer objectos ou volumes,
consistindo em unia peça central, provida dd
braços moves que se abrem ou fecham por
meio de unia barra movei que passa atravén
a dita peça_ sendo a ligação entre a dita
barra e os braços obtida por meio de élos
que vão do extremo inferior da barra á PaJte
média dos braços ;

2°, um apparelho como acima reivindicado;
provido de dou; cabos, sbndo um motor e o
outro de reserva, podendo o primeiro passar
sobro polias montadas na poça central e na
barra movol ou ser fixado directamente ã.
barra, sendo ambos os cabos dispostos de
modo a que os braços se abram ou fechara
respectivamente quando o apparelho é abai-

xado ou levantado ;
3°, um apparelho como acima, tendo meio

do sor convertido em escavador de terra ;
4°

'
 o apparelho das reivindicações preco

dentes, provido de uma. mola para amortecer
o choque e de uma peça em Rima cio corda,-
sobre a qual passam os cabos, como foi de-s:i
cearlpo.to , M	 fiMostrado e essencialmente especieed 

.-
1110 de Janeiro, 8 de maio de 1016.-- Poe

procuração, Oscar Costa.

N. 9.369 — Relatorio descriptivo da invençãki
de «aperfeiçoamentos eia eixos-manivellac
compensados», para que pretende privilegio
a Itudson Motor Car Company, cessionaritt
de Stephen Ivan Fekete, ambos clp Detroit,
Estado de Alichigan, Estados Unidos da
America.
A presente invenção tem por fim principal

eliminar a vibração e o rUido produzidos po-r,
motores do combustão interna dó seis cyline.
dro3; quando em funccionamento a toda força
e augmentar a efiiciencia do motor, corask
quanto cila possa igualmente ser applicada ã,
qualquer eixo-manivella multip10-cujas
voltas sejam dispostas symetricamonte aek.
redor do eixo, em planos radiaes diversos, ce
que Miam manivellas de braços lorigj 1
ui	

§30.4
•ando tuo ao outro deus pluosadjUou
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braços cujos peses compensam; Como Se vá
na folha o. 2 dos desenhos annexos, o contra-
peso-103, por exarttp/0,. é ligado por para-
fusos, ou outra qualquer moio apropriado, ao
prolongamento diametral do eixo no braço 30e,
e esse contrapeso é tal e o sou centro de gra-
vi lado está colloca •do á tal distancia do eixo
motor que, qualquer que seja a velocidade de
rwação do eixo. elle compensará ó poso do
braço 30e e metade do jpeso do pino 21. Um
contrapeso semelhante é ligado de moio ideia-
tico, ao prolongamento do braço 30j, diame-
tralmente °oposto ao primeiro, do modo que,
qualquer que seja a velocidade, elle compen-
sará o peso do braço 30j e metade do do pino

quo lhe é associado. Outro contrapeso, 40g,
é ligado do mesmo modo ao braço curto 30g,
compensando o pese desse braço, o do pino
25 o metale do da peça 27 que fica entre os
pinos 25 e 26. Um contrapeso semelhante,
40g, é ligado de modo identico, mas diame-
tralmente opposto, ao braço curto 3011 o C 3M-
pensa o peso desse braço, o do braço 26 e me-
tade do da peça 27 mencionada.

Cada um . dos quatro braços longos dosto
eixo é provido de . um contrapeso 41. O centro
do g ravda.do desse contrapeso acha-se si-
tuado em um plano radial a uma distancia an-
gular de 120 dos dois pinos ligados pelo braço

z a que é fixado o dito contraoeso. Este
fica dolado do eixo, opposto áquelle em que
ficam os dois pinos e é 'determinado e dis-
posto do modo que, qualquer que seja a velo-
cidade de rotação do eixo, compensará o peso
do braço longo ao qual é fitado e a matado
do peso dos dons pinos ligados pelo dito braço.
Por exemplo (vido fl. n. 2 dos desenhos), o
contrapeso 41 fixado ao braço longo 31e,.es-

•tende-se do ponto de ligação até o outro lado
do eixo e teia o seu centro de gravidade em um
plano radial a uma dis l•ancia angular de 1200
dos planos radiam 'em que ficam 03 eixos dos
dois pinos 22, 24 o o dito contrapeso COM--.
pensa o peso do braço 31f o metade do poso
do cada um doa pinos 22, 2's ligados pelo dito
braço.

Como Se vá da folha n. 1, dos desenhos, os
contrapesos 40a, 40b, 40c e 40d, que com-
pensam o pam do cada um dos braços curtos
do eixo da fig. 1, fazem parte integrante do
eixo e dos ditos braços. Cada um deites está
situado de tal modo e o seu peso é tal que
compensa o peso dá braço curto ao qual está
associado, mais a metade do pino adjacente.

Os contrapesos 41 ligados aos braços longos
do eixo da fig. 1 soo colocados, com referen-
cia aos pinos, exactamento corno os contra-
pesos 41 do eixo da . fig. 7, detalliaclamente
deseriptos.

Vá-se, assim, que, por esta invenção., cada
peso excentrico que age sobro o eixo, é com-
pensado por um contrapeso do massa igual,
situado symotricamante, em relação ao pri-
meiro, e age sobre o mesmo ponto do eixo,
mas na direcção opposta, do modo que, qual-
quer que seja a velocidade de rotação do eixo,
havera sempre forças iguaes agindo sobra elle

•em direcções diaanetrahnento oppostas, o
que elimina por completo toda e qualquer
tendendo de deformaçlo.	 •

'A invenção é baseada. no facto de serem a
wibraoito, o miúdo o a perda do eliciencia
nesses matosos devidos á falta do C01110atl-
sa0o do eix) motor commern aos se s cyl.u-
dro. Com círato, um eixo dOssa ',espécie,
coroas monivellas dispostas 'a 120 .' umas das
outras, quando em repouso, conserva-se em
equilibrio em qualquer posição.' Quando,
porém, montado sobre tres ou quatro man-
voes, isto é, dons mancaes nos extremos e um
ou d mis breciaediarios, e posto em movi-
mento, O equifibrio deixa de existir.

O equilihrio estatico de um eixo dessa nato-
reza é devido a serem 03 pinos das manivellas
distribuidos igual o symetricamente ao redor
do dito eixo. Esses pinos, porém, soder:oleai-se
uns aos outros ao longo do comprimento do eixo
e, asainoquanio este revolve, a força centrifuga
gerada por cada uni deles a,ctaa sobre o eixo
em direcção diferente a cada trecho da sua
extensão e, logo que a velocidade de rotação
chega ao ponto em que essa força ultrapassa
o movimento de fluxão do eixo, dá-se a deflo-
xão deste. Agindo oro pontos diff2rentes da rex-
temslo do (lixo essas forças não se compensam
umas ás outras o o resultado é sofrer o eixo
uma deformasão,passando da linha recta á es-
piral. Além disso, .com a .rotação, essas forças
Imolam constantemente de directriz, com rafe-

- vencia aos mancaos, e essa tracção exercida
sobro eles em diracçõm- continuamente va-
riaveis o &SM nenhuma outra força que às
coinnense, tem um efeito destrutivo muito
acceistuado.	 •

A presente invenção remove esses inconve-
nientes, pois que ella • visa apolear a cada

•ponto do eixo onde Se exerce urna dessas for-
ças, um contrapeso cuja tracção é igual, po-
s •érn em direcção opposta, á da força produ-
zida sobro o eixo.

Nos desenhos 'anuns, a fig. 1 é uma ele-
vação de uru eixo doseis manivelas para sor
montado sobre tem mancam ; a fig. 2, urna

, perspectiva de um dos contrapesos applicados
aos braços das maiiivollas do dito eixo; as fi-
guras 3, 4-, 5 o 6 represontam, respectiva-
incuto, secçõessecções transversaes, pelas linhas 3-3,
a-4, 5-5 e 6-6 da fig. 1; a fig. 7 é uma elo-

aço dede um eixo do seis maioivellas rara ser
montado sobro quatro mancaes; as figs. 8, 9
10 são, respectivamente, vistas lateraes dos
contrapesos appl:cacios ao dito eixo, como adi.-
anto so explica ; as figs. 11, 12, 13 e 14, ros-
pectivoineute. secções transversaes, pelas li-
ilhas 11-11, 12-12, 13-13 e 14-14 da fig. 7. Au.
são os extremos e D. 6 a parto central do eixo
(fi. 1), que descarnam sobro os nriticaes. CC
.são os pontos intermiodios do eixo (fig. 7), que
descançam tamboril sobre os mancam, Os pinos
das manivelas, 21, 22, toem os eixos no mesmo
alinhamento. Os pinos 23, 24, por sua vez,
estar) alinhados a urna distancia angular do
1200 dos primeiros.

Finalmente, os pinos 25,26 estão alinhados
a rima distancia angular de 120 0. quer dos
primeiros, quer dos segundos.

. No eixo da fig. 1 os pinos 21; 23, 20 o 22
são a elle ligados por um lado pelos braços
curtos 30a, 30b, 30c e 30d; os pinos 21 e 23
são ligados entre si pelo braço longo 31a; os
pinos 23; 23 pelo braço longo 31b; os pinos 26, -
:No pelo braço longo 31c; o os pinos 24, 22, -
pelo braço longo 31d.	 •

No oixo da lig. 7, os pinos 21, 23, 23, 26,
2's o 22 são ligados a elle respoctivamonte
pelos braços curtos 303, 301', 30g, 30h, 301 o
30j; emquanto que os pinos 21 e 23 sao
dos entre si pelo braço longo 31e, e os pinos

, 21,-22 sito ligados um ao outro pelo braço
longo 31f. A cada um desses' braços e a uma
poeto do poso de cada pino corresponde um
contraposo. Essas . contrapesos sao ligados ao
eixo, nos inosinos pontos em quo .se ligam os.

braço, e a massa do cada um dos quaea coisa:
pensa a do respectivo braço ao .qual Cligado,
mais metade da dos dons pinos que lhe SàOassociados;

20, nos aperfeiçoamentos acima, eixo da
seis manivelas cuias pinos ão dispostos symd7
tricamente ao redor do mosom o que consisto
em varias secções longirudiules compensadas,
sendo algumas delias compostas de um bra0
curto: metade de um pino a elo associado O
trin contrapeso ligado ao eixo no mesmo ponto
cru que a elle vem ter o braço e sendo as
outras compostas de urna metade de cada um
dos dons pinos associados, de um braço longo
que liga esses pinos entre si o de um contr.-
pese ligado ao braço e situado a uma dista-
cia angularangular de 120' de ambos os pinos,
outro lado do eixo;

3°, nos aperfeiçoamentos acima, Uni eixe,
como precedentemonte re i vindicado, cujos
pinos sito dispostos, symetricamente,
pares;

40, nos aperfeiçoamentos "' acima, uno eixd;
como nas reivindicações precedentes, para
motores de combustão interna, como foi descri-
pto, ilustrado o essencialmente' espetificado.

Rio de Janeiro, 12 do maio do 1916, - Por
•procuração, Oscar Costa.	 •	

_

•
N.9.370-.1Ielatorio descriptivo da inveneclo dc

«um dispositivo tranTormidor do movimento
rectilineo em movimento rntatorio», para
que pretende privi iew'o John P terso% qf
&atile, condado de Kino, Estado de Was-
hington, Estados Unidos da America do
Norte	 .

A invenção refere-se a uma dispositivo trans=
nais,sor de força, que transforma o movimento
rectilineo ora movim s • to rotatório, e tem A.
fim prover um mecanismo era que a perda
de energia seja rninima.	 ' •

Nos desenhos annexos, as fios. 1 0 2
elevações; a fig. 3, uma elevação 'da extiOo:
midado do dispositivo, sendo omittidaS varias
partos; e a fig. 4, urna elevação seccional,
lambem com variaspartes omittidas.

Montados sobre a base 3 estão os quadros 1
e 2, deanteiro o traseiro. Urna tampa 4 C"à;
bre todo o mecanismo. Os quadros 1 e 2 tudo
partes 3 e 6. segurts por meio de travessas 7.
No quadro i saci fixados Consolos 8, nos quaeà
estão montados mancam para os eixos e cai-
xas de -engrenagens 9. Os quadros 1 à 2 4k
providos do mancaes de anti-fricção para os
eixos 10, 11, 12, 13, 14. 15 e 18. O quadro 2 ,
tem ainda um mancai para o eixo 17, ao efusa
é pivotada uma alavanca. 22. No lado catem&
do quadro 2, montados, nos eixos 11 O
13, ficam os pinhões 18 o _19. Uma eraa
grenagem 20, montada, - no eixo 21 qi42)
revolve em um mancai opraticado na ai
vanca 22, serve para.. estabelecer,
meio de outro eixo e uma junta universal
(não indicados), a ligação com a machina
ser accionado. O extremo superior da ala-
vanca 22 tem uma esperar :23, que percorro
uno quadrante indentado, q24, fixado no qg-
dro 2.	 • • so	 .

Por meio da alavancaaa engrenagem 20
parle engrenar com 03 p lsihões 18 ou 19 (sus,•

Resumindo, reivindico como pontos cara- -revolvem em direcçõescppostas. Os pinhÕèsetaristicos da invenção: ••	 " 23 e 20 são fixados ameixas 10 e 11 o engrp
1°, aperfeiçoamentos em eixos manivelas nana com; os pinhõeso27 e-28 montados roo

compenoolos, em que os pinos das manivelas :eixo 29 que revolvo reinStuancsaes praticados
são dispostos symetricamente •ao redor do nos consolos 8. 	 .. 1 as,s4a;
eixo em mais de dous planos radiaos, sondo Os eixos,12 0,13 são providos de Modo iden-
ligados ao dito eixo por moio do braços curtos: 'tico ao dos eixos 10 o 11, , do pinhões que ço-
e, entre si, por meio do braços longos, tendo grenam com outros,. semelhantes aos 27 é 28,
esses braços curtos, contra-pesos que se esten- e que estão montados no com 30, paralelo e
dons na direcção imposta e cuja massa Corp. identico ao eixo 29. Os eixos 1.0, 11, 12 e 13
pensa á do braço o matado da do pino que lhe são ligOdSs outro si o aos' paro. aMontadaa
e assai:iode,' o mesmo se dan	 co-n	 loaaços respectivamente"'nos eia(); 11 ,"' 13..14 o
longos. cujos contrapesos fiem ea. • 	 • ase s fieam'aa erkeengormas.3 I, 32. 33.e34, ..enaT,f.S•
angularmente.; dos dons pinos 'assuo:sa da-soo Criando =ao- com:as.:OsStraW saccoasiVan4Q41.09
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..13eVido aos-mancaes'dá
sonda de rnancans nas engronagens.foubaS: as
quat.fs não toem eixos, o apparelho transforma •
.0 movimento rectilinço em rotativo; com.'
gra tele' economia.

A velocidade e a sua . uniformidade depen-
dem • da fsequencia das viagens das partes que
counnunicam o 'movimento ao apparelho e o

•inesor.) se dá com referencia Cs força trauma-
tilia .

lessumindo, reivindico como pontos cara-
etwisticos da invenção:

1°, um -dispositivo para transformar o mo-
s Minto rectilineo em movimento rotatorio,
constando da combinação de engrenagens
loucas desprovidas do eixos, munidas de den-
tes interna e externamente e dispostas em
planos veeticaes para llelos, de modo a se cru-
zarem com pares de pinhões motores monta-
dos em eixos callocalos no interior do cruza-
mento;

, o dispoSitivo acima, -em que um pinhão
motor de cada um dos pares mencionados
coopera com os dentes internos de um par
das dicas engrenagens e tem um movimento
tangencial e horizontal limitado, com refe-
rencia áquellas engrenagens, do Mie resulta
revolverem estas sempre que os pinhões são
deslocados horizontalmente;

3°, 110 dispos:tivo acima reivindicado,a com-
binação das referidas engrenagens com ou-
tras tamisem em planos verticaes, mas per-
pen lieulares ás primeiras, tendo estas ranhu-
ras e projecções cooperadoraS que as man-
tem em posição conveniente; a combinação
das ditas engrenagens com pinhões e mictes
que engrenam externamente com cilas, para
mantel-as em posição; e meios para comina-
nicar um movimento de Vae-vem aos eixos
o pinhõcS motores collondos no interior das
ditas engrenagens,ruovimento esse que causa
a rotação das engrenagens e dos pinhões
cooperadore.s, para os fins descriptos e essen-
cialmente especificados.

aio de Janeiro, 7 de junho de 1816. - Por
procuração, Oscar Costa.

N. 0.37.1 Belatorio descriptivo da invenção
de (x aperfeiçoamentos •ent tiaporizadores de
seringa 0. para que pretende privilegio
Alfredo Guevara, residente em Buenos Aires,
Argentina

Refere-Se a invenção a certos aperfeiçoa-
mentos introduzidos na construcção das appa-
relhos de seringa, destinados a projectar á
distancia e perieltamente vaporizados quaes-
que.r liquidos como perfumes, desinfectantes,
etc., aperfeiçoamentos que produzem maior
eflicacia, offerecendo maior simplicidade no
conjunto das partes componentes.	 •

Como se verá, o principio pelo qual operam
os ditos apparelhos não differe do adoptado
nos diversos systemas. Os .aperfeiçoamentos
da presente invenção anelam apenas á mon-
tagem e disposição do certas peças essenciaes,
tornando-ás desmontaveis e substituiveis, o
que permitte inspeccionar o apparelho e fazer
com que o seu funccionamento se effectue com
a maior efficiencia possivel. Assim a sua du-
ração Ode ser prolongada Indefinidamente,
pois, com a maior • facilidade, pode-se des-
montar e!, substituir qualquer peça 'defeituosa
ou gasta, o que constitue uma vantagem im-
portante sobre a maioria . dos apparelhos
commims eus que, por serem soldadas, ficam
inutilizadas quasitodas 'as peças'quando
gastas ou estragada.s.

O desenho annexo „representa ttin , corte
centro-longitudinal do' apparelho, no que diz
respeito ás poças qne constituem o objecto dos
presentes aperfeiçoamentos, não estando nelle'
repr,,ksentados o fonecionament6 e estruetura'
geral, por serem conhecidos. Essas peças são:

" ao longo da face'lotrna des. ' 'quadros 1 'o
•• EngrenagehS 33 c 36,.de diaroetro igualás•-engrenagens 31 e 32;So montadas , nos eixos
10 o 1?.,	 „ •	 .

Pares de engrenagens loucas 37 o 33 en-
grenam, na parte central da mschina, com

' as primeiras. Uma engrenagem de cada par
ondenta com a etigrenageni 31, e a outra com

engrenag,etu 32. As engrenagens 37 e 38
• toem (leseis estamos e internos e os contactos
acima mencionados são fetos entre Os dentes
externos.

Na parte central da maaina ha. ainda
um par de engrenagens loucas, 39, cada
uma das cjeaes engsena com umn dos pinhGes
35 ou Se ts é provIda de dentes externos e
internos. Tolas as engrenagens loucas ficam
em planos verticaes parallelos, ficando os
eixos das engrenagens 37 e 38 no mesmo
plano horizontal, o mesmo acontecendo com
os eixos das engrenagens 39.

Os planos liocisolitaes são separados por
distancias menores do que o raio interno
de qualquer das engrenagens loucas.

As engrenagens 37 e 38 ultrapassam as en-
• renagens 39 em uma distancie um pouco'
menor do que uma semi-circumferencia. Es-
sas engrenagens são mantidas em posição por
meio de flangcs, 40, e ranhuras, 41, pratica-
das nas engrenagens' nos pinhões 31, 32,35

-e 30 e em roletes 42 e 42e, cooperando os pri-
meiros com as engrenagens .37 e 38 e os ulti-
mes com as engrenagens 39•

os pinhões 31, 32, 35 e 30 e os roletes 42,
42a , 4 3, são collocados de modo que os sons
eixos de rotação fiquem por força dos planos
verticaes que passam pelos, eixos das migre-
nagena 37, 38 o 39, para impedir que essas
eng,•enagens desen e

°
renem uma da outra ou

dos pinhões 31, 32,35 o 30.
O eixo 16 fica na intersecção das linhas que

passam através os.cixos das engeanagens 37 e
39, ne, espaço entro as Ilanges que. cooperam
com e , engrenagens 37, 38 e 39. As engrena-
gens 43, 4.4 e 45 são montadas loucas nos
eixos 46 e 47.

Os pifflioes motores Veiem revolver livre-
m; na direcção da flecha da fig. 4, mas
são investidos de revolver na direcção opposta
por em empurrador automatico. Os pinhões
43 cooperam com os dentes internos das en-
grenagoes 30 e os pinhões 41 com os dentes
internos das engrenagens 38.

Os eixos 40 e fk: ficam no mesmo plano hos
risontal e viajam em guias, 48, nos quadros
1 0 . 2. O eixo 16 tem dous pares de excentri-
cos oppostos, 49 e 50, que viajam respectiva-
mente em um extremo dos braços 51 e 52.

Quando o -eixo 16 é revolvido sobre a acção
, da alavanca 33,,cs excentricos 49 e 50 fazem
approxima e ou afastar-se um do outro os ei-
xos 46 e 47, conforme a direcção em que é
deslocada a alavanca 53.

. Os eixos das . engrenagens loucas e pinhões
motores dc cada lado do %pparclho jazem no
mesmo plano vertical quando os pinhões oc-
cuparn a posição intermedia.

Os pinhões 43, 4 ,1 e 45 toem um movimento
horizontal limitado, devido aos seus dentes
longos c ao contaclu frouxo que teem com as
migreuagens loucas.

O funccionamento do apparelho consta do
movimento alternado, para a direita ou para
a esquerda, dos pinhões motores,, os quaes re-
volvem no interior das engrenagens loucas,
inactivos em uma . direcção,emquanto que, na
viagem de volta, accionam, cada um, a en-
grenagem . louca correspondente, obrigando-a
a revolver na direcção indicada pelas fle-
chas.	 •

• O fuccionamento rapido o continue dos pi-
nhões motores teem como'resultado a rotação<

- continua das-engrenagerisloncas em urna só
, direcção o; por consequentiae; a rotação con-
Mnua das outras engrenages,

S ta mpas-. i • e 2, (file .so -ajustam,. á roscara
'iineirá no extremo' do stubosou .corpo

Iont 3 e a segunda na boquilha 4,- ficando
adaptado . .entre essas . tampas O -recipiente 5

s que se ajusta- , contra: as arandelas 6 e .7, da
, modo a ficar he,rnieticarnente fechado. A bo-
qu lha 4 é introduzida em rosca no .extremeo

'dó corpo • de' bomba' 3, enroseandose inessa
boquilha o bico de sabida 8 que se ajusta

. contra unia arandela de material clastieo 9;
formando um fecho hermetico.

Restituindo, reivindico como pontes earacte
risticos desta invenção :	 _
• 1°, aperfeiçoamentos em vaporizadores do
Seringa, que consistem' essencialmente em
reter em um fecho hermetico o envoluero que
constitue o recipiente desses apparelhos, o
qual fica preso entre duas tampas que se
ajustam á rosca, uma no corpo cedtral da
bomba e outra em uma boquilha tambem
piada em rosca ao dito corpo e que em seu
extremo externo apresenta uma saliencia pela
qual se ajusta á rosca, e contra uma arandela
de material elastico 'o bico de sabida, sendo
o objecto de taes aperfeiçoamentos permittir
facil e rapidamente desarmar, limpar c sub-
stituir qualquer das mençionadas peças, coma
está descripto, Mestrado. e essencialmente
especificado.

B . o de Janeiro, 22 de junho de 1016.- Por
procuração, Oscar-Costa.

N. 0.372 - Relatorio deseriptivo da invent.:lio
de «um minei aperfeiçoado; para chumacei-
ras e processo de fabrical-o», para que pre-
tende privilegio a «Inlaild Alachine "Works»,
de S. Louis, Estado de Dlissouri, Estados
tinidos da America do Norte.

A invenção refere-se a anneN metallicos
flexiveis para vedar pistons de machinas
processo de fabrical-os, e consisto em uni
armei bifendido de modo que as extremidades
do entalhe feito fiquem separadas por urna
certa distancia ao longo da circumrerencia do
aunei.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
lateral de um armei parcialoacute entalhado ;

-a fig..2,. outra vista lateral do armei com o
entalhe terminado ; a fig. 3, uma vista do
frente correspondente a lateral da figu-
ra- 2; a fig. 4, uma vista lateral após
a. inversão das extremidades do entalho
lateralmente uma á outm ; a fig. 5, ou-
tra vista lateral após a volta das extremida-
des do entalhe á poção primitiva ; a fig.' 6,
ainda outra vista lateral, após o polimento
das faces do armei acabado.

O atinei indicado nas figs. 6 e 7 consista
em unia fita, em circulo, de ferro fundido ou
aço, 11, cujas extremidades, 12, se ultrapas-
sam respectivamente, indo terminar a pes
queira distancia dos angulos, 13, do entalhe.
O comprimento das partes 12 e a posição re•
lativa dos angulos 13 deve ser tal que, quan-
do o atinei for adaptado a um piston o este
introduzido no cylindro, cada um dos extre-
mos 12 toque quasi a parede transversal do
angulo 13. Quacsquer gazes que penetrem
pelo espaço entre o angulo 13 e uma das ex-
tremidades do animei, no sulco occupado por
este no piston, terão que viajar pelo sulco ao
longo do entalhe do annel até a extremidade
opposta para poderem escapar. As extremi-
dades 12 ficam em contacto mutuo ao longo
de toda a extensão do entalhe, devido á re-
siliencia do metal resultante do processo do
manufactura do 'aunei.

Esse processo consisto - em praticar Um
talhe; 15, em um anile' metallieo apropriado,

-- entalhe ruja ektenaão Ode ter um . deSenvol.
viinento menor ou maior do que a circumfe-
réricia, do annel, depois do que é cada uma

'das extremidade dello . prolongada,' ent a_nn

guio, até á face do annel que il2.0 úca, atUri

•••n
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t ente, ficando este transformado em lima fita
niotallica encurvada em circulo e cujas ex-
tremidades se ultrapassam e guardam entro
si distancia igual á largura do entalhe S.
Dopeis são invertidas lateralmente as extremi-
O tle ,l d a: fita, corno se vé na fig. 4, e apto-
cola ou martellada esta até que as moléculas
do metal, deformadas pela inversão, de novo
se combiocm, adaptando-se á nova posição
que ()ocupam. Feito isso voltam-se ás extremi-
dades á posição primitiva (fig. 5) e, como .as
fnoleculaa do metal estão agora dispostas ditle-
rentemen to, o resultado é que as extremida-
des da fita tendem a comprimir-se mutua-
mente formando, assim,entre si urna junta es-

tanque.
O annel 18 obtido é desbastado o po-

li lo nas faces o periphoria pela maneira
usual, para adaptar-se ao _ cylindro a que é
destinado.

A ordem em que são feitos os entalhes não
tem importancia, como tamboril a forma dos
Mesmos, que pôde' segaria' em uma espiral,
corno no exemplo dado, ou não.

Resumindo, roivindico como pontos caracte-
ViSt:çOS desta invenção

1°-Um anui aperfeiçoado para chumacei-
ceiras o processo do fabricai-o, armo/ que é
loifortelido do modo que as extramidades
fita assim obtida se ultrapassem o se compri-
mam urna á outra devido á sua rosna-
cuia:
'2^, um atinei, como acima, tendo as extre-

midades do entalhe formando angulos com
este e terminando nas faces do annel, sando
este torcido pelas extremidades da fita assim
obtida para que dias se comprimam mutua-
mente;

3°, uni anui, como actua, tendo as faces
fendidas em pontos diametralmente oppostos,
attgmontando a largura da fita gradualmente,
a ia ri das suas extremidades:

4°, um annel metallico para einunasseiras,
como reivindicado, fendido periphericamente
entre as fa es e dotado de forças internas que
obrigam PS extrentidade3 da fita assim obtida,
a comprimir-se mutuamente;

5 4 , uni atinei electrico, corno reivindicado,
cujas faces intevn4 e externa são superficies
cylindrierts concentricas, 'cujos lados são pa-

. radial(); entre si e que é fendido cireurderen-
eialmonto em espiral entre pontos diametral-
motim oppustos, ultrapassando-se mutuamente
as xtremidades da fita assim obtida, au-
gmentando gradttalm-ente do largara e com-
primindo-so uma á outra pela resIlioncia
que Lhes dá o processo do manufactura, como
foi descripto, Mostrado o essencialmente es-
pecificado.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1916. -
Po,. procuração, Oscar COStU.

N. 9.37S-lielatorto descriptivo da invenção
de «aperreiçoarnentos-Cn diSpOSlliCOS dC ali-
mentação para motores de automoveis», para
que pretende privilegio Mareia Luther Wil-
liams, de Chicago, Estado de Illinois. Esta-
dos Unidos- da America .do Norte.

A insenção refere-se a aperfeiçoamentos
em dispositivos da. alimentação para motores
de automoseis e tem por objecto:

prover urna construcção em que o calor
dos -gazes dosoarrogadoa. seja, utilizado para
vaporizar 'o combustivel ao entrar este no cy-
lingro, em vez do, como actualmente, ser elle
vaporizalo no carburador,. ofibrecondo
Maximum do superficie vaporizadora,
eida pelos latins descarregados, com a -qual
fique em contacto O Centbustivel . ae entrar no
clEfoloo, evitando aasirn que a mistura do
cotabustivel com o ar, eIrectuada no carbura-
Or, vá ter ao cognitivo por carmes cuja tem-

:peratura é relativamente baixa....
'-2°,-in •ovér uma cástrucção que so adapte

facilmente a( 3 typos usuaos do motores de au-
tornoveis, actualmente em uso, sem que seja
preciso modifical-os o com as vantagens addi-
cionaos de serem os gazes descarregados a
uma . temperatura relativamente haura, do
formarem a alimentação o a descarga uma
só poça e, finalmente, de poder sor utilizado
nesses motores um combustivol inferior e de
baixo Preço, o que não é passivo/ com o sys-
tema do alimentação ora usado.

Nos desenhos annexos, a fig. 4 é uma ele-
vação lateral de um motor do quatro cylin-
dros provida do dispositivo " aqui descripto ; a
fig. 2, uma planta do topo do mesma motor;
a fig. 3, uma elvação; em parte lateral e em
parto seccional, mostrando a caixa das Inani-
valias; a fig. 4, uma secção transversal, se-
gundo a linha 4-4 ea ,a fig. 5, outra secção
transversal, segundo -a linha 5-5, ambas da
fig. 1 e em ambas olhando-se na direcção das
flechas.

1, designa os quatro cylindroa do motor ; 2,
a caixa das maniv.ollas o 3, caeixo das mes-
mas; 4, os pistons e 5, as arvores destes ; 6,
as hastes daS valvulas de alimentação O 7, as
das de descarga ; 8, os rnagnetos o 9, os copos
de escorva. To:las essas peças são de con-
strucção conhecida.

O dispositivo do alimentação 10 e o de des-
carga 11, formados em urna sé peça, ao lado
um do outro e separados por urna parede di-
visoaia 12, é que formam o objecto desta in-
venção.

A descarga 11 cornmunica directamente
com cada cylindro por meio do conducto 13
que faz parto integrante do dispositivo.

A alimentaçlo 10, por sua vez, communica
com os cyliniros par meio de conductos 14.

Os conductos do alimentação e descarga
succodam-se alternadamante e jazam todos no
mesmo plano horizontal, sendo formados por
desvios da parede 12.

A alimentação é ligada ao carburador (não
indicado) por meio do encanamento 15. O
d:spasitivo é fixado aos cyfindros por meio de
parafusas com porcas, 16, 18, que passam
atravéz do abe,:tura.s apropriadas 17, prati-
cadas no dispositivo. Esto funcciona do se-
guinta modo: O combustivel, a uma tempera-
tura relativamente baixa, depois de mistura-
do com ar no carburador pela. Maneira usual
passa, por moio do encanamento 15, para a
alimentação 10.
' Na passagem pela alimentação a mistura é
aquecida pelos gazesala descarga, o -que faz
vaporizar-se o combustivel. Essa vaporisação
tom ioga?, quasi totalmente, na entrada do
combustivel nos cylindros. Por sua vez os
gazes, tendo perdido parto do calor, são das-

' carregados a uma temperatura tambem rela-
tivamente baixa.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
ricos da invenção :

1 0
'
 aperfeiçoamentos em dispositivos do ali-

mentação para motores de automoveis, com-
prebendando a combinação da alimentação o
da descarga numa só peça provida do • urna
parede longitudinal que a divide em urna só
camara superior e outra inferior; o de con-
duetos que cornmunicam com as valvulas de
alimentação e descarga dos cylindros e são
alternados Os de alimentação com os de des-
carga ;

2°, nos aperfeiçoamentos acima revindica
dos, a disposição dos -conductos no mesmo
plano horizontal, sendo os mesmos formados
por desvios da parede provisoria ;

So, ent aperfeiçoamentos, como acima, a
disposição dos condutos em pares, para "que
os gazes, entrando . no eylindro,. sejam aque-
cidos.pelos gazes descarregados no momento
de - doixarem o .cylindro, como foi,o.deseripto
e illustrado.	 .

liio do Janeiro, 28 de junho de 1916.- Por
procuração, Oscar Costa.	 .

ANNUNCIOS

13a,neo do Irmtado do Rio 40
Janeiro

E' convocada para 18 do corrente, ás -42
horas, na séde do banco, rua General Carnaià
n. 33, a assembléa geral extraordinaria dás
accionistas para a apresentação do balançõ,
contas o inventario, continuando á disposigo
dos mesmos accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto a. 434, do
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 42 de dezembro da 1916..,
A directoria,	 ('

Companhia Vorça, e - Luz 44Palmyra, ,
ASSEIIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São conv -dadas os Srs. accionistas a se re-
alcem em assetnbléa geral extraordinária, no
dia 16 do comente, ás 14 horas;na aéde social,
á rua Pritneiro do Março n. 35, nesta Capital,
para tomarem conhecimento de urna proposta
para fixação da gratificação a directores o toa:-
taram do outros assuruptos de interesse da
companhia.

Rio do Janeiro, 7 do dezembro de 1919..-'
• :!)A directoria.

Companhia Paranaense de Electricidade
Está convocada para o dia 21 do dezembeci

do corrente anuo, urna assemblea geral el;:.
traordinaria, que se realizará á 4 hora da Vir-
de, á rua da Alfandega n. 46, 2° andar,- paVa
se tratar da liquidação da sociedade e de ou-
tros assurnptos de interesse social, pedindo-se
a presença dos debenturistas.

Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1916..-4
A Directoria.

Companhia Eras1a de Ferro
S. Paulo-Rio Grande

ASEERBLEA GERAL	 •

São convidados os Srs. accionistas a se mus
nirem no dia 30 do mez coraente no oscripto-
rio da Companhia, á rua da Saud° n. 4 (Pra-
ça Maná) as 14 horas, para tomarem conheci-
mento do relatorio o contas da directoria i-
lativos ao exercicio de 1914, c, em soguida
procederem á eleição de directores para as ya-
gas existentes, do conselto fiscal e sufes
plantes.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1946:
-Iodo T. Soares.

Iralleneia 31. de Sã,
O syndico da fallencia sti tiVa avisa estar á

disposição de todos os interessados, todos OS
dias uteis das 3 ás 5 hor,Caa tarde. Rio de
Janeiro, 44 do dezembro de-1916.--0 spialeo,
Baldaino de Castro. • _

NIP

ALISTAMENTO 'ELEITORAL .
Lei n....3.139, do 'g de . agosto :d.e

1916. Prescreve .o-' ,i)zodo por xple
deve ser leito o alis:tamento eleito-
ral. e dá ontras .proVidencias..

•Deereta''n. 42.-193, de u O de 0.0,
teinbro de,.1916". : Dá regulainenki

lei Sare alistamento eleitoral.,
_Acham-se á venda na Thesouraria

dà.,ito .ptqns'a Nacional ein
	  $502
de::. leig.:),de 1914, 5

Lumes 	 	 40lo11o
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A I VENDA

A
.411 Opmeilto eleitoral (Lei n. 3.139, de

de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193,
g, 6 de setembro de 1916) (Nova lei e

hgulamento, prescrevendo o modo por
line deve ser feito o SOVO alistamen-
to eleitoral) (M) 	 -	 $500

Alfandegas ;(Relatorio apresentado ao
•Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
nção das). por Leopoldo L. de Alen-
:dar . •	 ***** * ** *	 15000

Astronomie XTrait4 d'y, de
t E. Liais *******	 a. • :,.-• -er/i`	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
((instrucções para o).- Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1904..	 $500

Agricultura (Crêa, o Ministerio da)'.
Decr. n. 1,606, de 29 de dezembro
de 1906 . *******	 ..• •••• •-•-• or•	 $500

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto e. 3.475, do
4 de novembro do 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes '(Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. a. 1.102,

, de 21 de novembro de 1913.,. 	 $500
Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 ,.,..•

•

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e
iavios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Doer. nu-
moro 9.264, de 28 de dezrnebro de

1- 1911 (Dá HONO regulamento) e Regi-
i mento interno 	

C

Codigo Civil Brazileiro :Lei n. 3.071. de
1 de janeiro de 1916), um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto .(Trabalho da Commissão
• Camara dos Deputados — 8 volumes
' '( M )	 - - -	 20$000
Projecto (Commissão Especial do Se-
, nado). 1° volume (M) 	 	 6$000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

-as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deput adosÇ!( M )  •	 7$000

P,103	 ':(Commissão Especial do Se-
aad0)'	 volume	 25000

• ''' •-;

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 -	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 8$000

Codigo das Relações Exterioires
( M ) 	 	 88000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographiu da Provi ncia do
Ceará 	 -	 18000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula?.
cão em ordem alphabetica, por
André da Rocha 	 	 25009

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Eco-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-3pr0o0-0
jecto 	 	

5

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916	 ****** 	 	 25000

Cheques '(Regulamento sobre emissão
de). Doer. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 •	 5500

Garros :(Tabellas para os preços dos)'.
réis 	 	 •200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-•
cções para o serviço das). Deer. nu-

: mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911 	 -	 • • •	 $500

Constituição da Republica  •- 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 ..".•••••• 9-0 01.ft	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento day
Deer. a. 6.71 1.de 7 do novembro do
1897	 (5000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883) . 	 $500

Concessões de penas d'agua "(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056. de 24

I de outbro de 1898 • • *At • 11	 „ • 5400
'' s	•	 '	 *,	 •	 I:,

Diccionario Bibliograptico Erazilelroi
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	 -	 1650011

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco 'piaci° For-
relva- 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. "(Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 •	   	  12$000

Decretos do Governo Provisorio: çi"

de fevereiro de 1890
	

WOOW
do março de 1890
	

25000
de julho de 18g0	 25000
de Outubro da 1890	 Á 75200
de novembro de 1890
	

45000
de dezembro de 1890 -ince-h-ré:1g	 35900
do janeiro de 1891
	

2$000
de fevereiro de 1891 rraxickx& alou

Decisões do Governo Provisorio; 4

1° e 2° fasciculos	 ?MIM
3° e ultimo	 e s'ene:i33

	 25000
Additamento	 15500

Decisões do Governo leollocÇõeS

de 1831	 ii-fime 11,* en 11.4i	 	 85000
de 1832 .1	 35000
de 1833 19 :9— ftft 4-999	 35000
de 1850 • zikx.-..:•-•-•-.1..-•:•:•-•-r_i-,•:•-.7en	 85009
de 1866 • 	 C.-1n7•7/3) , 85000
da 1807	 .	 85000
de 1868. .. rs . 11W•17":"•-• • •n • • élg .n 05000
de 1869.., .. • .	 ... • .	 asom
de 1870 	 	 i35000

	

t, de 1875. . • .. .... Iro CC*-1n -• • ••• kern'	 85008
do P37§.....u. • ei	 :L.'11*,“ .4 tj_1.232,	 soam

, •	 •
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de 1891 	 ****	 •	 45500
do 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 25500
do 1891 	 	 45000
do 1895 	 	 35000
de 1896 	  	 -	 35000
do 1897 	 	 35090
do 1898 	 	 25000
do 1899 	 	 35500
de 1900 	 	 ******* *	 35000

do 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 45000
do 1904 	 	 45500

do 1905 	 	 **** ***** • 1	 45500
do 1906 	 	 45500

de 1907 	 	 55600
de 1908 	 	 55000

de 1909 	 	 55000

de 1910 	

-

	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o legar de coo-
tador buis).	 n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1904 	 -	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento),.
Decretos na, 1.021 e 4.956. do 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E
Exames parcellados (Tastrucçttes para

os). Doer. n. 4.227. de 23 de novem-
bro de 1901 	 •	 15000

Eleições federaes. Lel n. 35. de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 5200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 5500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 do março de i915J..E	 15000

Febre amarella (instrucçõeS faro o ser.*
viço do prophylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
do dezembro do 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103 	  do 21 de
novembro do 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
, mento para a cobrança do sello sobre

as). Deu'. n. 11.527, de 17 do março
( de	 $300

Historia dos tres grandes capitães da
-antlgUidade (Annibal. Çesar e Alexan-
dre)) polo Dr.: Coar Zarna •A 35000

Hydrobraphie du Haut Saint François;
por Ruim. Liais 	  155000

Heranças. Doer. o. 1.839 	 $500
Itygiene Administrativa 13 União (Reor-

ganização dos serviços dei. Det,ret0
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. a. 5.156. de 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia donstitucional Brazileira. pelo
Dr, Aurelia° Leal.... ***	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula."
mento para as concessões de). De-
creto n 8.592. de 8 de março do
1911. . • 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis . 	 	 1$000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Doer, a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios 'publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447. de 20 de janeiro
do 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Doer. n. 5.698 . de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn '(Poema) .. de 'Aff.- tomar-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeções dos accórdãos):

do anno de 1895 	 	 25500
do armo de 1896 	 	 45000

do anno de 1897 	 	 65000
do anno de 1898 	 win	 85000
do anno de 1899 	 	 93000

do anuo de .900 	 	 85000
Justiça do Districto Federal (Reorga-

nização da). Doer. n. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lel n. 1.269. de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 15' Preteria 	 	 $500

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809.... ........
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1017 	
de 1818 a 1819 	

•de 1820 	
de 1R9; 	 	 •

de 1822  -

de 1823 	 	 25000
de 182.1 	 	25000

de 1825 	 	 • 	 	 2$000
de 1326 	 	 45500

de 1830 	 • 	 4-fa	 25200
de 1832 	 	 45000
de 1833 	 	

•	

45600
de 1834 	  	 1741	 35200
de 1835	 2 volumes 	

•	

45000
de 1836 	 	

-	

35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	

•	

25300
de 1839 	  	 .-rn	 1$400
de 1810 	  	 rre	 25000
de 1841 	

•	

15900

de 1812 	 -e	 35500
de 1813 	 	 25500
de 1814 	 	 25800
de 1815 	 	 	 rire	 25300
de 1816 	 	 	 —R	 25600
de 1817 	 	 25600
de 1818 	 	 15800
de 1819_	 	 • 	 MOO

do 1850 	 	

▪

	 ei	 75000
de 1852 — 2 volumes...,... 	 55200
de 1855 	 ... 	 	 65600
de 1856 	 	 • 	 	 55300
de 1857 -- 2 volumes 	 	 55600
de 1858 — 2 vol mes. • •	 65600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 3 volumes.....„. l0$000
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500

1862 -- 2 volumes 	 	 55500
1863 — 2 volumes 	 	 55600
1861	 2 volumes 	 	 55500

	

1804 — Additamentos...	 $500
1865 — 2 volumes 	 75503

	

1866 — 2 volumes.... 	 75600
1867 — 2 volumes 	

•	

65000
1868 — 2 volumes 	 9	 65000
1874 — 3 voluu.es 	 11	 95000
1875 — 3 volumes 	 	 95500
1876 — 3 volumes 	 , 105000
1877 — 3 voluiries. 	 	 75500

	

1878 — 2 volumes..•• 41	 85000
1879 — 2 volumes 	 	 65000
1880 — 2 volum 	

•	

75000
1881 — 3 volumes.	 105000
1882 — 3 volumes. 	 R 125000
1883 — 3 voluttfee......, 105000
188.4 — 2 volumes	  _A	 65000

1886 — 2 voluines 	 A	 65000

1887	 2 V oill(11PS.opc	 $090.

1$0. , 3 volunies 	
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12$001k

	

..	 .11;500
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2$000)
2r000	 e de
t$000
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44 1894 ~- 2 volumes.,. 125003

di 1895 	 -r-	 ::"T_•11 85000_

ft	 1898. lie	 e'Cii—"""" e VíVir * •77.33 85500

de	 1897... oi ele a	 •	 •	 •j—•...•M 105000

acs 1899	 g volumes 	 145000

do 1900 É-, 2 volumes. 125000

de 1901	 2 volumes 	 c 145000

do 1902 — 2 volumea.A.,--is . 125000

de	 * • .. 195200

do 1909	 2 volumes..y.:e„ 235000

,	 do 1910	 3 volumes.,3-f 	n 305000

de 1911	 4 volumes 	 455000

de 1912 ~. 4 volumes.„-..-,-„,. 405000

de	 1913..., 	

de 1914 — 5 volumes 	 ,

405000

405000

Leis de orçamento:

de 5500
de	 .. .	 •-_• • $500
da $500

de •	 $500
de	 1897., • •	 .• Jr .): eTT• o e	 747eS 15000

de	 1898 .„... • e e-e-é-i".	 V,V":"	 e no-iS 15200

de	 1903.„.... "1.), jr•-.-W	 • 15000

de	 1905. „...	 ,	 ... .. 15000

de	 1906.,.. .... 15000
de 15500

de	 1908.,.. ..	 ............. 15000
de	 1909..	 ••• 15000
de	 1911.„.. ... • . 15800
de	 1912......••	 "IA 15800
de	 1913	 . 	 	 ...	 . 25000

de	 1914.... 	 25000
de 1915 — 2 volumes  -- -.,
de	 1910.„.. 	 -

25000
25000

Legislação Penal Comparada ,(0 Brazil
na) ... 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).., 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são o adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. 	 	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Ilaya)_	 _ 	 	 25000

Loterias (Regulamento das)'. Decreto
I n. 5.107, de Ode janeiro de 1901	 $500

—Lei sobre direitos autoraes. n. 490	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
_ CO de dezembro de 1911 	 	 $500

Loterias (Regulatr nento das) 1.1 Decreto
a„ . 8.597  - -	 - - -	 $500

DIARIO OFFIÇIAL

Minas do Brazil (As)' e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (,l1):

6$000
3° volume  ------	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° ... .	 35000

35000
Torno 90 	 -	 35000

Tomo 10° 	 	 3$000
Tomo 11° 	 	 3$000

35000

Tomo 15° 	 	 35000
Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901 . .	 $500

Moratoria (Lei sobre). Deus. ris. 2.862,
2.866 e 2.893 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado 	 - 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça .(M) 	 	 65000

o
Orchidearum ',foliaram (quas collegit

descripsit et. ic)nibus illustravit Ge-
rPra et species), Barbosa Rodri-
gues •	 15000

Prosadores e -Poetas Latinos, pelo Dr.
Gozar Zama 	 	 55900

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 GNI) 	 	 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
MOVO 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $503

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 3$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)
Deor. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

R
lepertorio Jurídico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil. desde o anno de
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. . 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local	 0,3	 . . ....
	 15003

Dezembro cie- 1016'

Regulamento das Sociedades Anony-x,
$500azias ,.	 .

Regulamento das Companhias de Se.
lajeei ...	 $5001guros: 	

Regulamento dos Clubs de Merca-
donas . 	 ,	 $504

	

Regulamento do sello 	
Regulamento para a concessão de

aos funccionarios publicos da União;
(Civis e Militares). licor. n. 2.756, do
10 de janeiro de 1913 	 	 PU.

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.0347.0d0;
6 de fevereiro do 1913 	

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	

Regulamento para os exames de invalidnz
dos funccionarlos publicos da União;
réis. . 	 	 $503

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos......, 	 káj	 $500

Stenographia Internacional, por A. Mit,'
15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos):
n. O.2. de 215 de junho do

1907.:	 $500

Terrenos de Marinha (Regulamento soi
br•e). Deer. n. 4.103, de 22 de feve-
reiw do 1868) 	  15000

Tilburys (Tabollas para os pre-
)ços dos) 	 	 $20(

	

Tarifas das Alfaadegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Erazil. 	 	 15500
Torinda de Contas (Doer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	
Transporte (Regulamento paro cobrança

e fiscalização do imposto de). Detre-
lg15.o11..11..403, do 17. do fevereiro":

5300

Vida do Mazquez de Barbacena, por An..
tonio Augusto de Aguiar 	 	 j$009

Vencimentos militares . (Lei numero
2.290). 	 	 $5001

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458. de 27 de janeiro do
1915. 	 	 $500

As vendas superiores a 100$ teem abatia
mento de 15 °I° (art. 42 do regulai
mento).

As obras que estão assignaladas com une
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teem abatimeato.
copio as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 °. cm vir^
tudo do officio do -Ministerio da Jusi
liça, n,, 1,201. de 8 de agosto dg 190.•

-W volume .. • . .. .	 •

'rano 8° ....... nn ep....4k .. .. e£

Tomo	 ..•


